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LUTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.816 — DE 5 DE JULHO DE 1911 (*)

Approva o Regulamento da Secretaria de Estado da Guerra
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização que lhe confere o art. 25 da lei n. 2.356,
tio 31 de dezembro de 1910, resolve approvar o regulamento da
secretaria do Estado da Guerra, que com esto baixa, assignado pelo
general de divisão Emygdio Dantas Barroto, ministro de Estado da
Guerra ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 90 0 da Independencia e
R.3° da Republica.

Regulamento

Art. 1.0 O ministro da Guerra, como agente do Presidente
da Republica, para o exercicio dos poderes conferidos, pela Consti-
tuição sobro as forças de terra, está á testa do toda a adminis-
tração do respectivo ministerio, cuja Secretaria de Estado CoIll-
prehende um Gabinete, uma Direcção do Expediente, com o pessoal
da antiga Secretaria da Guerra, uma Direcção do Contabilidade,
com o pessoal da antiga Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,
ires departamentos o um Serviço de Justiça, com as seguintes
attribuiçÕes?
• Departamento Central—N(3g, icios de interesse geral e economia
Interna da repartição.

&parlamento da Guerra— Questões de commando, isto é, con-
cernentes á applicaçio constitucional das forças do terra, o, conse-
kuentemente, á sua organização, regimen, armamento, distri-
buição, sande e mobilização.
Ç---

(*) Reprodse por ordem superior.

Departamento da Administraçao—Negocios concernentes ao pro-
vimento das necessidades matei iaes do Exercito, isto é, a subsis-
tendia, fardamento, aquartelamento, remout L, etc.

Serviço de Justiça—Questões de direito relativas á sancçã.o dos
actos do commando e da administração militar.

TITULO II
CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO GABINETE E DIRECÇÕES DE EXPEDIENTE E DE
CONTABILIDADE

Art. 2. 0 O Gabinete (abreviadamente G.) comprehendo o Es-
talo-Maior do Ministro.

Art. 3.° Ao Estado-Maior incumbe:
a) estudar as questões que o Ministro reserve para serem es-

tudadas sob suas vistas ;
b) examinar os papeis submettidos a despacho do Ministro,

instruindo-os com o seu parecer, quando julgar necessario
c) receber a correspoldencia reservada ;
d) abrir e distribuir tola a correspondencia recebida directa-

mente ;
e) minutar a correspondencia reservada e a que tiver de ser

expedida directamente pelo Gabinete ;
f) expedir a correspondencia urgente ;
g) remotter diariamente á Direcção de Expediente não só os

papeis despachados pelo ministro como as minutas do expediente
feito no Estado-Maior, que convenha registrar

A) protocollar os papeis expedido R o recebidos directamente
i) tràt Lr do negoclos relativos a commissões especiaes

'
•

j) archivar os papeis que, por sua natureza, devam ficar no
Estado-Maior do Ministro ;

A) executar os serviços de ordenança ;
1) ter a sou cargo o livro agora creado com o titulo de Ordens

do Gabinete, cm que se registrarão as que forem transmittidas aos
departamentos e direcções da Secrot tria do alinisterio da. Gu .rra.

Paragrapho unico. Os chefes dos respectivos departamentos
o direcções mandarão diariamente um ciliciai ou empregado rece-
ber as ordens do Gabinete, que tiverem de transitar pelas mesmas
dependencias.

Art. 4.° A Direcção de Expediente comprehende duas secções.
Art. 5.° Compete ás secções:
A' l a—socção do protocollo:
a) organizar e dirigir o serviço de protocollo ;
b) lançar em livros especiaes os actos expedidos pelo mi-

nistro
c) extrae,tar ou copiar os actos que tenham de ser enviados ao

Departamento Central para a publicação na Imprensa Milit Lr
d) archivar os documentos que, por sua, natureza, não devam

ser archivados na Direcção de Contabilidade o nos departa-
mentos;

e) remetter á Directoria de Contabilids.de e aos departamentos
os processos destinados aos respectivos archivos ;

f) ter a seu cargo os serviços de chancelaria.
A' 2°—secção de redacção:
a) redigir as mensagens ao Congresso Nacional, decretos

portarias, avisos, instrucções e quaesquer outras peças que se
tornarem necessaria,s ao cumprimento dos despachos e ordens do
ministro ;

b) expedir, devidamente numerada, toda a correspondencia do
ministro, salvo as restricções do art. 3°, alinea e;

c) registrar os decretos, portarias especiaes e outros papeis
que exigirem essa formalidade

d) communicar, por meio de memorandunt (modelo annoxo),
aos departamentos interessados, os termos integraes dos despachos
do ministro, sempre que os papeis em que forem lançados nãO
lhes sejam devolvidos ou quando tratem de assumptos que exijam .
estudos concentrados ;

e) organizar o relatorio annual do ministro.
Art. 6.° A Direcção de Contabilidade comprehende treS senZi0;;

e um cofre annexo, competindo :
a) liquidar as vantagens dos officiaes reformados ;

• •b) -processg e escripturar, para • pagamento, folhas e recibos
de vencimentos • de ofilciaes effectivos e reformados de CUIM),
milicia o de empregados militares e civis ;

IIERDIES R. DA FONSECA.

— 
E»tygdio Dantas Barreto.

da Secretaria de Estado
da Guerra

TITULO I
Organização geral
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c) operar todas as receitas e despezas militares ;
(I) averbar toda a receita e despoza que tiver de ser realizada

polo cerre, impugnando a que não estiver de accórdo cora os or-
çamentos e credites ;

e) informar sobre consignações que tenham do sor estabele-
cidas, augmentadas, reduzidas ou suspensas ;	 •

I) examinei ., para os fins de direito, os documentos das dos-
Delas realizadas por couta dos credites distribuidos ;

g) organizar as tabella.a do orçamento do Minieterio, centra-
lizando as parciaes deste o do todas as depenuenciae da secre-
taria;

h) assegurar o serviço do fundos no que diz respeite á. distri-
buição de credites aos agentes encarregados do ordenar des-

. pezas ;
i) organizar tabellas explicativos dos credites que devem ser

solicitados ;
j) preparar o balanço geral do Ministerio, reunindo o exami-

nando os parciaes de todas as suas dependencias •
A) informar sobre duvidas propostas pelo Titesouro Nacional,

intendencias, caixas militares e repartições de Fazenda a respeito
de vencimentos ;

1) manter em dia a escripturaçã.o e contabilidade relativas
ás despezas realizadas per conta dos credites distribuidos para
qualquer tim ou serviço. mediante balancetes mensaes o outras
infoemações pedidas ás dependencias da secretaria ou do Minis-
teria, aos consulados, legaçoes. repartições de Fazenda e agentes
encarregados de ordenar despeza.s ou enviadas pelos mesmos ;

et) regular os processos de divida de exercicios findos e encer-
rados •

ei exercer fiscalização sobre cs reRponsaeels, abrindo assenta-
mento aos mesmos, examinando moral e arittimeticamente as des-
pezas feitas por conta dos credites distribuidos e classificando-as
convenientemente;

o) apurar a responsabilidade dos agentes de execução, tomando
conta dos mesmos por dinheiro ou materiaes destinados ao ser-
viço rtspectivo, notando as negligenciss ou irregularidades encon-
tradas nos pagamentos feitos pelas caixas militares, repartições
de Fazenda, deposites do material etc., e indicando os responsa-
veis e o meio de sanar e evitar a reproducçã,e dessas fitltas, todo
sem prejuizo das leis do Fazenda e do estatuido pelo Tribunal
de Contas ;

p) rever os calcules das tabellas explicativos para afixação dos
valores das etapas, dietas e ferragens em todas as guarnições e
escripturaeos ;

g) escripturar os balancetes dos conselhos administrativos, ex-
aminar, verificar e especializar os asados e de cita ;

r) celebrar os contractos que forem determinados e examinar
os feitos nos estabelecimentos militares, intendencias e corpos e
remettel-os ao serviço do justiça quando assim o entender o mi-
nistro para dizer sobre o lado juridico ; sendo, quando voltarem,
submettidos á approvação e enviados ao Tribunal de Contas, e
reclamar pelo estricto cumprimento de suas disposiçiies, represen-
tando de modo que sejam multados os infractores das clausulas
ajustadas

s) satis'azer as ordens de pagamento das autoridades que te-
nhain competencia para determinal-o

'
•

1) escripturar a receita e despeza do respectivo cofre ;
e) organizar os balancetes menraes e deflniti vos do cofre e re-

gular as contas do suas operaçõos ;
r) examinar e instruir c nit o neceaSarios documentos e infor-

mações t s negocies de sua competencia que devam subir a despacho
ministerial

x) processar as habilitações para a percepção do montepio dos
funcoeuaries civis eo Sheisterie, no Distrieto Federal, e examinar
os processas da mesma natureza preparados nas repartiç3es compe-
tentes nos Estados, veriticendo Si estão de accerdo com as disposi-
çSes que regem a eseccie

ei preparar os proc -8503 de aposentadoria dos funccionarios
civis do SLuesterio, no D.stricto Federal, e examinar os que forem
preparados nas repartições competentes nos Estados, verificando
si estão de a.ccôrdio com os preceito; da lei que regula as apo-
geu:aferias e si a contagem do tempo de serviçO está feita com
exactidão

e) organizar as tabellas de orçamento relativas a despezas com
expediente, material e pessoal da sscrotaria, discriminação das
verbas para tal fim e fiscalização do seu emprego ;

a') fezer-se representar cru todas as concurrencias publicas
para fornecimento ás ree1rtiç5es da Guerra realizadas nesta
Capital .

CAPITULO II
PIS ATTRIBUIÇÕES ESPE"IARS 131 P MAL I/ GABINETE E DAS DIRECÇÕES

DE EXPEDIE.‘ TE E DE CONTABILIDADE

Art. 7.0.1ncumbe:
a) ao chefe do Gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior ;
b) distribuir 03 papeis pelos departamentos, direcções do nspe-

pinte e de Contabilidade ;

c) aos adjuntos, auxiliares In-imediatos do chefe do Gabinete,
executar os traballios que o mesmo lhes designar

d) aos ajudantes de ordens fa.zer o serviço de ordenança sob
direcção do mais graduado e immediata inspecção do Ministro.

Pa.ragrapho unico. O serviço do ordenança comprehende a
escale do serviço. correspondencia pessoal do Ministro, represen-
taçõee curnprimenks e registro de apresentação de officiaes.

e) ao director da Direcção de Expediente
Dirigir os trabalhos da Direcção de Expediente ; 	 -
Mandar organizar as folhas de pagameato do pessoal do gabi-

nete do Ministro e da Direcção
Propor os empregados da Direcção, empossal-os e distribui[-oe

pelas Secções, conformo as necessidades do serviço
Dirigir-se directamente ao Ministro sobre os aesumptos da.

Direcção.
f) ao director da Direcção do Contabilidade
Executar o fazer executar as leis, decretos, regulamentos,

avisos o ordens referentes á contabilidade o mais serviços da
Direcção ;

Apresentar mensalment•s ao Ministro a demonstração dos
saldos das rubricas do orçamento referentes aos serviços respe-
ctivos

Submetter directamente ao Tribuaal do Contas es resumos
dos balanços mensaess, e á Direct nria de Contabilidade do Thesouro
Nacional, além do balanço menstl, o deflaitivo no fim do exers
cicio

Solicitar, em nome do St n'stro, do Tribunal de Contas, The-
souro Nacional, delegaciss fi-eaea, alfa.ndegas e de todas as autori-
deles administrativas do Exercite e commandos militares as
informações e esclarecimentos necessaraos

Carresponder-se directamente com o Ministro sobre os as-
sumptos que nie estão affectos

'
•

Estar s e mpre ao carrente de situação dos fundos e das ordens
de de(pezae li 1 uidaçõos e pagamentos;

Fazer apurar e submetter 0.1 julaamente do Tribenal de con-
ta, com o seu parece-, os remetes dos proces.es de tomadas do
contas (loa responsaveis

Remettor impreterivelmente ao Ministra, com a sua rubrica,
no (lia 21 de cada mez ou no dia anterior, ei aquelle far feriado,
para que esto sol cite do Ministerie da Fazenda o neceesario sup-
primento de dinh3ire, o orçamente d de.speza meneei a effectuar
pela respectiva caixa e a syneese da que foi offectuada, assignadoe
pelo pagador ;

Fazer expedir guias ou caderaetts aos ofil.:iaes, empregados
militares e civis, quando em Mar ha, se nett • ndo á campetente
caixa militar ou estação de Fazenda

Propor os empregados da Direcção, dar-lhes posse e distri-
buil-os pelas secções.

Aos denotes funecionarios destas direcções competem os servi-
ços concernentes ás su categori :2, do acA•do com os respectivos
regimentos internos que farelll exped.des.

CAPITULO 1II
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 8. 0 O Departamento Contrai (abreviadamente D. C.)
comprehende quatro secções, além da p eaaria, serviços telepho-
nico, telegeaphico, de erre.o e transeorte e da imprensa
militar.

Art. 0.. A't secções compotorn
A' ls — secçtto de protocolo
a) as quest .-ice de int rresso geral e as que não foram affectas a

outros departamentos e ás dirscções de Expediente o de Contabi-
lidade;

1)) o protocollo geral de entrada de todos os papeis não di-
rigidos ao Estado Maior do Ministro ;

c) a distribuição dos papeis pelos departamentos, gabinete e
direcções de Expediente e de Contabilidade

d) o expediente do chefe do departamento
e) o archivo do D. C.
f) a organização o distribuição do boletim interno da secre-

taria.
A' 20 — s:.cção
a) as publicações no Diario Official ;
L) as questões relativas a officiaes reformates e a officiaeis em

excluidas as restr.cções cantadas em outros artigos
deste regulamento

c) o quadro dos inferiores, organizado do accôrdo C3111 a lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1008, art. 125, o questões de assenta-
mento, promoções, nemea .ções, demissões e licenças dos mesmos

ri) o registro de alterações que devam coastar no departamento;
e) o registro de patentes
f) os negoclos relativas as praças reformadas ;
g) os negocioa relativos ao Collegio	 ;	 •
li) os negocies relativos á Bibliotheca e Archivo do Exercito ;
i) a organização das tabellas de orçamento do Gollegio Militar,

Bibliotheca, Archivo do Exercito, com a discrimina& das Te02,4
a serem distrIhni.am . pral..40 respectuoR.semol
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j) os assurnptos relativos á commissã.o de prosaoções.
A' 3a—secção de recrutaments:
a) a centralização do tados os serviços relativos a alistamento

e sorteio, inclusive o resnmo nuraerico dós registros milita .s;
,	 b) a organização das tabellas de orçamento relativas a ali sta,-
, mento e sorteio, discriminação das verbas a serem distribuidas e

-fiscalização do seu emprego.
A' 4'—secção de intendencia:
a) a matricula de todo o pessoal civil do departamento

• ) a economia interna do mesmo
c ) a organização das folhas do pagamento do pessoal civil e

Militar do departamento
d) a guarda e distribuição do material pelo departamento ;
e) a guarda dos dinheiros recebidos para as despezas de

Prompto pagamento e reservadas.
Art. 10. A portaria é uma dependencia do Departamento

Central. Ao seu pessoal compete
s.	 a ) abrir e fechar o edificio da secretaria

b) cuidar da segurança, do asseio do edificio e da conservação
: dos moveis e mais objectes do departamento ;

c) dar destino á correspondencia official expedida pelo de-
pártamento ;

d) receber a correspondencia dirigida á direcção de expe-
diente e entregai-a á 1' secção do Departamento Central

e ) receberlpor inventario toda a mobiLa, e utensilios do depar-
tamento e responder pela sua i:nportancia no caso de extravio

f) manter a policia nas aate-salas, recorrendo, quando for
• preciso, ao chefe do D. C.

g) transcrever no livro da porta os despachos e decisões que
; devam ser publicados e mostral-os aos interessados

h) odir providencias relativas á conservação do predio da
secretaria e do mobiliario e utensilios necessarios

s) fiscalizar o serviço dos continues e serventes.

CAPITULO IV
DAS ArrninuiçõEs ESPECIAES DO CI1EFE DO DEPARTAMENTO

CENTRAL

Art. 11. Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir os t •o.balhos do D. C.•'
b) fiscalizar os trabalhos da portaria;
e) manter a disciplina no estabelecimento;
d) fisco.'izar os serviços do telegrapho, teleplione, correio, im-

prensa militar o e: sctricidade;
e) deferir o compromisso legal e dar posse a todos os empre-

gados civis da secretarh, com excepção do chefe do D. G., do
Isnessoal do gabinete e das direcções de expediente e de contabi-
lidade;

f) levar ao conhecimento do Ministro as faltas ou transgressões
eommettidas pelos empregados. cuja punição escape á competencia
da sua autoridade. Quando a fana ou tsansgressão fôr cornmettida
por militar e seja de tal natureza que possa dar legar a conselho

•'de guerra, deverá sor communicado ao chefe do D. G., a quem são
dmmediatamente affectas as questões de disciplina;

p) exercer as funcções de secretario dá cammissão de pro-
moções;

h) incumbir diariamente um official, de extrahir ai ordens
i do gabinete do Ministro, que tenham do transitar pelo seu dopar-
tamento.

CAPITULO V
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA GUERRA

Art. 12. O Departamento da Guerra (abreviadamente D. G.)
r comprehende seis divisões:

1",negocies relativos á tropa em geral ou G 1;
2", negocies relativos á arma de infantaria ou G 2;
3", negocies relativos á arma de cavallaria ou G 3;

•. 4a, negocies relativos á arma de artilharia e á technica militar
Ou G 4;

5", negocies relativos á arma de engenharia e á technica de en-
genharia ou G 5;

Ga, 120g000 3 relativos á sande ou G 6.
Art. 13. A G 1 divide .se em duas secções, competindo:
A' 1'—secção de discipl i na:
a) expediente do chefe do D. G.;
b) organização do boletim do D. G., do Exercito o do almanack

r Militar;
e) centralização dos serviços do D. G.;
d) nomeação de conselhos do investigação e do guerra para

f officiaes e praças da secretaria, e para militares quaesquer, desde
; que outras autoridades militares não o possam fazer, funccionando
1 nos respectivos proce&os um dos auditores que servirem no ser-
viço de justiça;

e) execução de sentenças e decisões dos tribunaes;
() assentamentos do goneraes, licenças, promoções, reformas e

nomeações do generaes;
g) organização de tabellas orçamentarias relativas a soldo e,

gratificações de genera.es e officiaes do Exercito, ajudas de custo 0"
tudo que se refere a vencimeat

A' 21—secção do alto commando:
a) negocies rslativos ás inspecçks permanen'es e especiaes 0

ás grandes unidades;
b) proposta de fixação de forças ;
c) organização de ta,bella,s orçamentarias relitivas a serviço3

tratados na secção e a soldo o gratificação de praças.
Art. 14. Incumbe ás divisões G 2, G 3, G 4 e G 5:
a) centralização de informações sobre os respect,vos serviços ;
b) pessoal e material da respectiva arma, mantendo as est,a-

tisticas em dia, mediante mappas e outras commun cações perlo-
dicas e extraordinarias dos corpos, para as qua.es organizarão ia--
strucções

c) assentamento dos officiaes da respectiva arma, mediante
alterações publicadas nos boletins do Exercito e do Departamento
ou remettidas trimensalmente pelos corpos, quarteis-genera.es,
estabelecimentos militares e commissões ;

d) folhas dos officiaes da respectiva arma ;
e) providenciar sobre inqueritos para apurar as ca-sa; de

accidentes sofrridos pelo armamento, munição e material de guerra
da respectiva arma, bem como sobre os consequentes danados do
pessoal e material ;

f) apresentação de officiaes e praças ;
g) propostas de inspecções technicas, que deverão ser feitas

por efilciaes de artilharia devidamente habilitados, excepção feit
das que versarem sobre tecle ica de engenhe:sia ;

h) informações sobre documentos, processos e quaezquer papeis
relativos á arma respectiva ; encamineamento ao serviço tie Jus-
tiça dos documentos necessarios ao registro do estado civil dos
officises, e pedidos de licença, transferencia, reforma e qusesquer
requerimentos ;

i) organização de tabellas orçamentarias relativas ao respe-
ctivo serviço.

Art. 15. A G 4 tem quatro secções, competindo:
A' l a — secção da arma, questões correntes sobre pesioal

material em serviço nos corpo, na conformidade do preceituado
no artigo anterior e centralização dos trabalhos da 04.

A' 2' — secção de (tere a do paiz, questões do armamento e
fortificações. comprehendendo:

a) escolha, fixação e distribuição do armamento quanto ao
systerua, natureza, calibre e quantidade a adoptar nas fortifi-
cações;

b) classificação dos portos, fortalezas e praças de guerra, en-
forme o seu effectivo, importancia, e estado

c) lixaçIo do pessoal combatente e technico necessario ao ser-
viço das fortificações •

A' 3' — secção do material bellico, negócios especiaes dó ar-
mamento. material de guerra e seu emprego, comprehendendo:

a) estudo do terreno e escolha dos pontos a fortificar para a.
defesa das costas, fronteiras, praças de guerra, can_inhos de ferro,
pontes, etc.;

b) estudo theorico r experimental para a adopção, acquisição,
modifi•ação, etc. de todo o material de artilharia e suas nuni;
ções, do armamento portatil (..srirs's de fogo e brancas) e munições
necessarias ao Exercito, do p lvora, explosivoi o artificies do;
guerra, viaturas para artilharia e munições de infantaria, de
equipamento e arreiamento, e. fina:mento, de tolo o materiiil des-
tinado a facilitar e melhorar o emprego do armamento em cam-
pant.a ;

c) inv estigação de ordem technica dos accidentes soffeidos pelo
material retrulomentar e dos determinados ror este

d) estudo com -iii,rati‘ o do material regulamentar 1103 exer-
cites estrangoires &do material moderno de procedendo, indus.UaI
privada, em vista de sua a iaptação e adopção entre nós

e) technologia, taxonomia e nomenclatura do material de
guerra.

A' 4a—secção dos estabelecimentos, superintendencia adminis-
trativa de fabricas, deposites etc., comprehendendo:

a) organização de tabellas orçamentarias relativas a materia,
prima, ferragens e machinss destinadas aos mesmos estabeleci-
mentos, discriminação das verbas distribuidas com esse fim e fis-
calização do seu emprego ;

b) fixação da predileção annual desses estabelecimentos, de
accôrdo com os recursos orçamentarios

c) organização das condições technicas e das tabellas de fole-
saneias e dimensões, exame dos artigos manufacturados e aferição
frequente dos modelos, calibradores, etc., pelos padrões conserva-
dos no laboratorio da Divisão •

d) fixação da quantidade ('stoch) de artefactos, polvoras, muni-
ções e artificies de guerra que deverão existir nos deposites Q
paiões desses estabeledmentos

e) fiscalização frequente dos paióes e deposites de polvoras,
explosivos, a,rtii.cies de guerra, munições e mais artigos sujeitoa
á decomposição 2u deterioração;

fl oaganizaçao 011 exame de projectos, orçamentos, etc.,
quanto a ferramentas, machinas e sua disposição inissena e á lis.
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posição dos edificios para installação de arsenaes, fabricas e labo-
ratorios que tenham de ser creados ;

g) quadro dos empregados civis, da mestrança e dos operarios
e negocies referentes a esse pessoal

h) assumptos administrativos e technicos relativos ás compa-
hhias ou escolas de aprendizes militares.

§ 1. 0 A divisão terá a seu cargo uma bibliotheca de obras o
revistas technicas, um laboratorio physicochimico para os estudos
especiacs da G 4, inclusive apparelhos de photographia e de dese-
nho, e um museu militar.

Na linha de tiro do Realengo a divisão disporá do um pe-
queno paiol para a guarda de munições, armamento o material
nocessario ás experiencias balisticas, o qual ficará sob os cuida-
dos e guarda do esta,bslecirriento a cujo cargo estiver a referida
linha.

§ 2. 0 A cada uma das secções, 2 a , 3a e 4`, incumbe organizar
a tabslia de orçamento do pessoal e material de sua superinten-
donde, discriminar e administrar a respectiva verba.

Art. 16. A G 5 divide-se em tres secções, competindo :
A' l a — secção da arma, questões correntes sobre pessoal e

material em serviço nos corpos, consoante o que estabelece o
art. 25, e centralização dos trabalhos da G 5.

A' 2a — secção da defesa do paiz, questões sobre construcções
de fortificações o quarteis, comprehendendo:

a) plano geral da defesa, do paiz, sob o ponto de vista da for-
tificação

b) estudo o organização do pro;ectos o orçameates para con-
strucção e reparação das fortificações em geral, quarteis, fabricas
e mais edificios e estabelecimentos militares

c) exame o parecer sobre projectos congeneres de qualquer
procedencia, quando entender conveniente ou for ordenado pelo
Ministro

d) execução administrativa das obras relativas a esses pro-
jectes ou fiscalização das que houverem de ser feitas por contracto
e insuecção de todas as construcções militares, quaesquer que sejam
os seus executores

e) discriminação dos credites concedidos para essas obras
I) organização de instrucções para execução, rapares e conser-

vação que tenham de ser feitos directamente pelos comrnandos ou
pelas intendencia,s nos editicios a seu cargo ;

g) organização de um guia ou manual do construotor militar
destinado a facilitar o uniformizar o preparo dos projectos e
orçamentos e a execução das obras e revisão do mesmo guia ou
manual;

h) cadastro dos proprios nacionaes a cargo do Ministerio
i) estudo da organização do serviço de obras militares e

regulamentos para a sua execução nos paizes estrangeiros o
dos melhoramentos introduzidos na technica, da construcção em
geral ;

j) exame o parecer sobre os projectos congeneres, de qualquer
procedencia,

h) execução administrativa das obras relativas a esses
projectos e fiscalização das que tiverem de ser feitas por em-
preitada;

1) applicação dos creditas distribuidos para essas obras,
discriminação das verbas respectivas e fiscalização do seu em-
prego.

A' Si—secção do conununicações, questões sobre construcções
e conservação de estradas e telegraphos e todos os meios de trans-
porte e eommunicações, comprehendendo

1) estudo para adopção, installação, emprego e modificação do
Material correspondente

2) superiutendencia technica dos serviços respectivos a csrgo
da tropa ou dos estabelecimentos indenendentes

3) estudo do material e dos regulamentos relativos a esses
serviços, adoptados no estrangeiro

a) elaboração dos projectos de regulamentos e instrucções,
de guias ou manuaes relativos aos serviços das tropas de en-
genharia em campanha, attinentes á nomenclatura e descripção
das ferramentas, instrumentos e apparelhos regulamentares á
fortificação de campo de batalha, á fortificação semi-permanente,
ataque e defesa das praças ou pontss fortificados, emprego de

'minas, á colombophilia, á installação e emprego de apparelhos
tel graphicos e teleplionicos, etc.

§ 1. 0 Ficará a cargo da Divisão uma ofilcina, de trabalhos
graph e s, abrangendo

a) d-senho detalhalo das plantas de obras e do trabalhos de
levantamento

"b) cartas geraes e parciaes das linhas ferreas e telegrapnicas
dss vias de communicação fluvial o terrestre

c) plantas topograahicas das fortificações, campos entrin-
geb liados o de manobras. de fabricas e terren is do Ministerio

reproducção e restauração de plantas antigas e levanta-
Mento das que faltarem para completar o archivo.

Art. 17. A G 6 divido-se em quatro secções o rege-se pelas
disposições contidas no decreto n. 2.232, de 6 de janeiro do 1910,
:,nsuja regulamentação será em tempo expedidas

CAPITULO VI
D1S ATTRIBUIÇÕES ISPECIAES D3 CHEFE DO D. O.

Art. 18. Incumbe ao chefe do D. G.:
a) dirigir o Departamento da Guerra ;
1)) n.enear p r ordem do ministro (ou ex-olficio quando não

envolverem officiaes de mais elevada graduação) conselhos de
guerra e de investigação e mandar effectuar inqueritos

c) fiscalizar os trabalhos do departamento e intervir em sua
execução; informar, quando preciso, os processos de todas as divi-
sões e emittir seu parecer quando entender conveniente, de
modo a manter completa unidade de vistas sobro todos os as-
sumptos trata.des no Departamento ;

d) incumbir diariamente uni oficial de extrahir as ordens do
Gabinete do ministro que tiverem de transitar pelo seu departa-
mento

e) propor ao Ministro da Guerra os officiaes que tenham do
servir no Departamento, nos quarteis-generaes das grandes uni-
dades e inspecç3es permanentes, comtanto que não sejam os dos
serviços de estado-maior, intendencia e justiça e em commissões
especiaes

1) propor transferencia o classificação de officiaes sumi-
ternos

g) conceder engajamentos o transferir praças de pret, por eon-
veniencia do serviço, de urra para outras guarnições de iwpecções
militares;

h) encaminhar os processos militares as tribunaes compe-
tentes; promover o cumprimento das respectivas sentenças o de-
cisões, dando a devida publicidade

i) rsmetter ao chefe de estado-maior do Exercito, measal-
mente, o mappa do effectivo de todas as forças do Exercito ;

j) nomear instructores para as sociedades de tiro:
h) ass i gnar o boletim do Exercito e do Departamento.

CAPITULO VII
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 19. O Departamento da Administração (abreviadamente
D. A. ) comprehende cinco divitõ :

1 a , geral e superintendendo. ou A 1
2a , do subsistencia, ou A 2;
3', de fardamento ou A 3;
4. , de alojamento ou A 4;
5', de remonta ou A 5.
Art. 20. A's divisões, no que lhes é pecuPar, compete :
a) centralizar os serviços respectivos executados fera., e a es-

cripturação relativa aos mesmos, do mado a se podes canhecer
com precisão e promptamente o estado das provisões ;

regular o emprego dos fundos que lhe são destinado, dis-
criminando-os;

c) examinar e instruir com os nedessarios documentos e infor-
mações os negados do sua competencia, que devam subir a despa-
cho ministerial

d) assegurar no seu conjunto a direcção dos serviços que lhes
allectam, coordenando as medi ias geraes, afiai de manter unidade
de vistas e do principies na execuçã ;

e) estudar as questões que lhes dizem r•speito, elabarando o
preparando todas ai providen:ias e prescrieçoes nocesssrias para
manter, de nisto facil, economico o rapido, o funccionamento do
serviço respectivo ;

f) regular os processss de a.cquisição, confecção, conssrvaçã o,
reparação, distribuição e consumo do material a seu serviço, orga-
nizando Mstrucções e tabellus com ospecidcação do preços, quali-
da Ir.. q uantidade o tempo de duração e fazenda a revisão dessas
tabellas;

) organizar a nomenclatura do material respectivo, com de-
signação das unidades em riu: devam ser expressos padrões, mode-
los o typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e alteração
convenientes, e preparar tabellas do artigos para concurrencia, ;

h) colligir os dados estatisticos referentss aos serviços de sua
competencia

i) regular o serviço de requisições, lançamentos e contribui-
ções de gderra, na parte cum lhas iat ressa

j) formular as bases e elaborar os termos e condições geraes
para os contractos e ajustes de compras, fornecimentos e ericem-
meada do material a seu serviço, remettendo á Direcção de Con-
tabilidade

h) ter em dia a syn ipso e indico das Lis, regulamentos, in-
strucções e decisões peculiares aos assumptes que lhes dizem res-
peito

1) organizar modelos para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, som prejuizo da clareza e fiscalização:

Art. 21. A' Divisão A 1 incumba :
a) centralizar os serviços Co D. A., o estudar as questões não

affectas ás outras divisões
b) preparar o expediente o despacho do D. A., examinando os

papeis e instruindo-os quando for necezsario
c) fazer a matricula e alterações do todos os officiaes refor-,

mados, empregados das repartições o estabelecimentos do Miais
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terio, intendentes e sargentos deste corpo, a contar de suas re-
formas ou nomeações, mantendo os assentamentos em dia, me-
dianto informações colhidas no boletim interno da secretaria o
03 que trirnensalmente deverão remetter todos os estabeleci-
Mentos, inspecções, grandes unidades e outras dependencias do
Ministerio ;

d) tomar a apresentação dos intendentes e sargentos deste
corpo ;

e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D. A.,
Enediante a organização do livro de ponto ;

f) preparar as folhas dos intendentes e sargentos deste corpo o
empregados civis do Departamento, para a promoção

g) regular os as3umptos que se prendem ao provimento dos
logare,s dos quadros de Intendentes e de funcciouarios civis do
Departamento

h) organizar o protocollo geral e o archivo do D. A.
-	 Art. 22. A' divisão A 2 incumbe

a) regular o serviço de subsistencia dos homens e dog animaes
quanto á. provisão, conservação e distribuição do necessario, em
:todas as situações, na paz e na guerra ;

b) effectuar ensaios sobre alimentação e experiencias sobre
genero3 alimenticios e forragens

c) reunir dados estatisticos relativos ao serviço de viveres e
forragem ;

d) propor a fixação dos valores das etapas, dieta e forragens
:cm todas as guarnições ;

e) reunir cuidadosamente 03 dadõ3 estatisticos no que diz
respeito a vehiculos, material rodante das vias ferroas, emb arca-
ções e todo o material que for applicavel ao serviço militar e
operações de guerra ;

f) organizar o serviço postal.
Art. 23. A' divisão A 3 incumbe
a) regular 03 meios de provisão, preparo, cons srvaçãe), reea-

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento, equipa-
mento e arrolamento, organizando as tabellas neeessarias ;

b) preparar padrões, typos e modelos quanto a esse material.
Art. 24. A' divisão A 4 incumbe
a) regular a preparação, conservação, reparação, administra-

ção dos aquartelamentos, hospitaes e proprius naciona.es a cargo
do Ministerio, edificios militares, campos de instrucção e 03 mate-
risos dos serviços a cites pertencente;

b) fazer o tombamento dos proprios nacionaes, a cargo do Mi-
nisterio, quarteis, fortalezas, terrenos e servidões pertencentes a
este ou que estiverem sob sua guarda por qualquer titulo, com
discriminação dos seus valores, despezas com enes effectuadas, uso
em que estejam empregados e mais circumstenclits de interesse da
administração ;

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando de sua guarda,
quando desoccupa.dos ;

d) regular os contractos de arrendamento e alugueis
e) regular a acquisição, conservação o distribuição do material

do acampamento e saude, organizando tabellas ;
f) estabelecer os processos e regras para a acquisição, conser-

vação o distribuição de utensilios, mobiliario e artigos de expedi-
ente, organizando tabellas o fiscalizando o consumo.

Art. 25. A' Divisão A 5 incumbo:
a) fazer o recenseamento dos animaes, escolher typos e esta-

belecer regras para a melhora da raça dos destinados aos usos de
guerra ;

b) estabelecer o regimen das invornadas e deposites de remonta
e desenvolver o plantio de forragens e a cultura de cereaes ;

c) regular a compra de animaes para os usos de guerra
d) centralizar os depositos de remonta.

CAPITULO VIII
DAS ATTRIBUI0E3 ESPECIAES DO CIIEFE DO D. A.

Art. 26. Ao chefe do D.A., além das attribuições que lhe com-
betem como chefe da l • Divisão, incumbe:

a) executar e fazer executar as leis, decretos e regulamentos,
avisos e ordens referentes á escripturaçao e mais serviços do De-
partamento;

b)propor, sempre que julgar conveniente, medidas necessarias
simplificação, facilidade e economia dos serviços ;

c) solicitar, em nome do ministro, do Tribunal de Contas, The-
souro Nacional, Delegacias Fiscaes, Aifandegas e de todas as auto-
ridades administrativas do Exercito e commandos militares, as
informações o esclarecimentos necessarios

d) corresponder-se directamente com o ministro, verbalmente
ou por escripto, sobre todos os a,ssumptos relativos ao Departa-
mento;

e) despachar, entre 03 papeis relativos a serviço ou assumptos
que corram polo Departamento, aquelles para os quaes tiver
delegaçao especial o expressa do ministro, emquanto vigorar essa
Autorização;

f) preparar os actos da administração, dar-lhes impulso e re-
solver, de accerdo com as ordens do ministro, todas as dificuldades
que se possam apresentar na exehução ;

g) distribuir os empregados pelas divisões do Departamento

• removel-os de umas para outras, quando as conveniencias do ser-
viço o exigirem ;

h) incumbir, diariamente, um °Meia!, do extrahir as ordens do
Gabinete do Ministro, que tiverem de transitar pelo seu Departa-
mento.

CAPITULO IX
DO SERVIÇO DE JUSTIÇA

Art. 27. A Direcção do Justiça (abreviaelamente D. J.) 4 o
centro de infdrina(Áigs sobre legisição iui1ta ; véia pele obser-
vencia das leis de eazeada, no Ministerio e superintendo o expedi-
ente do montepee o meio soldo que compet . un aos herdeiro: dos
officiaes do Exercito o do Asylo de Invalides da Patria. Cum-
pre-1/1e:

a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependeu.
cias do Ministerio. a estatistica geral militar, dividida em estatis-
tica penal, sanitaria e administrativa

b) preparar a consoli (ação d is leis militares e a revisão da
mesma, de quatro em quatro annos, submettidas uma e outra á
approvação do ministro

c) organizar annualmente a synopse e o Indico alphabotico das
leis, decretos, regulamentos e outras dhp iSiç5(33 peculiar:3s ao
Mini4erio e do que lhe seja relativo e se contenha nas leis e mais
disp)sições do 3 outros ;

d) ter a seu cargo o serviço referente á matricula, remoção,
licença e demais actos concern ontes ao: auditere n de guerra

e) dar parecer, de ordem do ministro, quanto á organização e
redacção de quaesquer projeJtos, de regulamento ou instrucções,
declarando si essa organização obedece aos preceitos juridieos res-
pectiv s

f) requisitar da repartição compet ,nte os processos de con-
selho de guerra e da autoridade que responde pelos sentenciados
militares, informações sebee o procedimento daluolles que tive-
rem de receber indulto ou commutação depena, quando o Presi-
dente da Republica tiver do usar da attribuição que lhe confere o
art. 48, n. 6; da Constituição

g) emittir parecer, de ordem do ministro, sobre a intelligencia
de disposições do lei, regulamentos e outras actos officia3s, sem
invasão, neste particular, das attribuições conferidas ao coasultor
geral da Republica o ao Supremo Tribunal Militar ;

h) examinar as quest53s de interesso privado que se liguem á.
acção administrativa militar e nestas condições:

1) dar informações sobre reclamações em que se allegar vio-
lação das obrigações impo.stas á administração militar pelas leis o
regulamentos que a regem, verificando si o facto imputa lo se
refere a direito adquir:do ou diz respeite a simples interesse

2) emittir parcer sobre reclamações em que se allegar vio-
lação de clausulas de contractos celebrados polo Ministerio

i) dar parecer sobre reclamações concernentes a pagamentos
de vencimentos de officiaes e praças de Exercito e empregados
civis do Ministerio

j) examinar, com cuidado, o objecto das acções intentad is pe-
rante o Po ler Judiciado por actos do Misisterio, quan lo &lesadas
ao conhecimento do ministro por intermedio dos procuradores
de secção da Republica, e prestar esclarecimentos que os habilitem
a defender os interesses da União, acompanh indo o andame.ito das
referidas acções;

h) aclarar duvidas que possam surgir acerca da intelligencia
das leis do Fazenda ;

1) vigiar que estas, em serviço da competencia do MinMerio,
sejam fielmente executadas, solicitando as providencias que para
esse fim julgar necessárias;

ta) examinar os termos de arrematação, e contractos em que
for parte o Ministerio ;

n) verificar os requisitos o condições legaes das fianças e cauções
que tiverem de ser apresentadas ;

o) examinar os contractos que forem effectnados por ordem
superior, estudando-os nas condições e formalidades com que
tiverem sido ajustados ;

p) verificar os casos de prescripção ;
g) superintender o serviço do Asylo de Invalideis da Pearia,

para o que se expedirão instrucções ;
r) receber os processos de habilitação para a percepção dos

meio soldo e montepio deixados pelos officiaes do Exercito o re-
mettel-os ao Thesouro Nacional, verificando si estão de accerdo
com as disposições que regem a especie ;

s) receber as declarações feitas para o moio soldo e montepio

Paragrapho unico. Os trabalhos da auditoria do antigo Estado-
Maior ficam a cargo do auditor do O. G.

Titulo iir
CAPITULO I
DO PESSOAL

Art. 28. O pessoal do Gabinete, das direcções de Expediente,
de Contabilidade o de Justiça, e dos departamentos consta dos
seguintes quadros, além do pessoal por ventura restante das repar..
tisZes que se extinguiram:.
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Gabinete
CondiçÕes de admisslo

ESTADO-MAIOR
Oficial superior effectivo.
Offici kes effectivos com curso

ua arma.
Canitães ou

tvos.
Direcção de Expediente

Director 	  Com a graduação do
roronel 	

2 chefes de secção 	  Com a graduação de
tenente-coronel... Civis ou officiaes re-

5	 officiaes 	  Com a gradutção do	 formados do Exer- 2 auxiliares
mor 	

6 2,e4 officiaes 	  Com a graduação de
capito 	

6 3°' officiaes 	  Com a grada 40 do
1* tenente 	

lj

1 adjunto 	

1 porteiro.
4 continues.
6 serventes.

Direcção de Contabilidade
Director 	 ...	 Cum a graduação do

coronel 	
3 chefes de secção.. Com a graduarão de

tenente-coronel 	
10 1°8 officiaes 	  Com a graduação de

m..jor 	
10 2°' officiaes 	  Com a graduação de

capitão 	
10 3°' officiaes .

	

	 • Com a graduação de/ Civis ou officiaes re-
f rmados do Exer-1° tenente 	
	 cito..10 4° 3 officiaes ... 	  Com a graduação de

2° tenente 	
1 pagador.

	

	 	 Com a graduação de
major ..... .......

2 fieis 	  Com a graduação de
1 0 tenente 	

1 porteiro.
3 con Mitos.
3 serventes.

Departamento Central
(Quatro secções)

Categoria	 Condições de admissão
PRIMEIRA sEeçÃo

Chefe, que será. o do Depurta-
mente

	

	 	 Coronel efectivo, habilitado
para o serviço de estade-
io .ior.

1 adjunto 	 	 Cap taa ou 1° tenente.
SEGUNDA SEC i0

Chefe

	

	 	 Cill . ial superior efectivo, com
o curse da arma.

TERCEIRA SECÇÃO
Chefe

	

	 	 tornejai superior efectivo, com
o curso da arma.

QUARTA SECÇÃO
Chefe 	  Oficial reformado ou intendente.
1 archivista.
8 arna.nuenbes	 sargentui do quadro.

IMPR NSA MILITAR
Encarregado 	  Capitão ou subalterno, intendente.
1 auxiliar 	  Sargento.
1 compositor-paginador
1 encadernadordourador 	
1 rnargeador 	
4 compos;tores 	  Civis ou ex-praças.
1 compositor-revisor 	
2 impressores 	
2 distribuidores 	

SERVIÇO TELEPHONICO

Civis ou ex-p..aças.
SERVIÇO PE ELECTRICIDADE

1 electricista 	
1 ajudante 	 1, Chis.
1 encarregado do ascunsor 	  1

PORTARIA
1 poi toiro 	
1 continzio.. . 	  Civis 011 ex-praças.
3 ser\ cates 	 1

Departamento da Guerra
(Seis disisões).

Categoria-	 .	 Condições de admissão
.Chefe

	

	 	  Generai &lectivo, habilitado para
o 3erviço de. estado-maior..

Major ou capitão efectivo, h
bilitado para o serviço de 1'2
tado a io

Capitães ou subalternos.
PRIM IRAIDIVISA0

PRIMEIRA SECÇÃO
Chefe, igualmente da Divisão... Ciliciai superior

bilitado para o
L.do-maior.

SEGUNDA SEC,ÃO
Ciliciai superior efectivo. h

iilitado para o serviço de e
'Lado-maior.

Capitães efectives, habilita&
para o ser viço de estad
m.i-r.

DIVISÃO
Ciliciai superior efectivo, de

fantaaia, com o respectix
curso.

Capitão ou subalterno effectiv.
de infantaria, com o respt
ctivo curso.

TERCaRA DIVISÃO
Chefe 	 	  Ciliciai superior efectivo, d

ca.vallaria, com o respectiN
curso.

1 auxiliar 	  	  Capitão ou subalterno effectivi
do cavaltaris, com o respi
cti vo C1WEO.

QUARTA DIVISÃO
PRIMEIRA S.ECÇÃO

Chefe, que será o da Divisão 	  Official superior effectivo, cai
o curso de artilharia.

2 auxiliares 	  Ca?itães ou 1°' tenentes off
lctiavraoi s : com o curso de arth 

SEGUNDA SECÇÃO
Chefe 	 	  Ciliciai superior efectivo, CO]

e curso de artilharia.
2 auxiliares 	  1°' tenentes efectivas., com

curso de artilharia.
TERCEIRA SECÇÃO

Chefe. 	  Ciliciai superior efective, com
curso de . .rt lhana.

1 adjunto 	  Capitão efectivo, com o curi3
de artilharia.

1 auxiliar 	  1° tenente efectivo, com o cun
de artilharia.

Chefe. .. 	
QUARTA 

O
sEiciiçÃiuoi

s- perior efectivo, coï
o corso de artilharia.

1 adjunto 	  Capitão efectivo, com o cure
de artilharia.

1 auxiliar 	  10 te :ente effect:vo, com o cure
de art.lharia.

1 propa.rador chimice, devida-
mente habilita !o.

1 desenhista-phaograpl o, devi-
damente habilitado.

CrINTA. DIVISA°
• PRIMEIRA RECÇXO

Chefe, que será o da Divisão 	  °Melai superior effectivo, com
curso do engenharia.

2 auxiliares 	  Capitães ou 1 0' tenentes offi:
ctivos, com o curso de (mgf:
nharia.

SEGUNDA SECÇÃO
Chefe 	  Ofileial superior electivo, com

curso de engenharia.
1 auxiliar 	  Capitão effectivo, com o cun

de engenharia.
1 auxiliar 	  10 tenente efectivo, com o cure

de ;ngenharia.
TERCEIRA SECÇÃO

Chefe 	 , Oficial superior efectivo, com
curso de engenharia.

1 adjunta 	  Capitão efectivo, com o curti
de e . ge Maria.

2 auxiliares 	  1** tenentes efectives, cem
titica ..e engenharia.

Categoria

Cbe'e 	
4 adjuntos 	

4 ajtt lautos de ordens 	 subalternos effe-

1 cncarrozado 	
3 auxiliares 	

2 ajudantes de ordens 	

efectivo. h
serviço de e

Chefe 	

SEGUNDA
Chefe 	

1 auxiliar 	

1 desenhista-photographo, devi-
damente habilitado.

1 ajudante de deaenhiita-phow-
gmtplio, deírilauento
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Coronel do quadro activo do
Exercito, habilitado para o
serviço de estado-maior.

Capitão ou 1° tenente effectivo,
com o curso da arma.

Capitães ou 10, tenentes effe-
etivos, com o curso do enge-
nharia.

SEGUNDA DIVISÃO
liefe 	 	  Officio.' superior do quadro de

intendentes ou officio,' supe-
rior reformado.

TERCEIRA DIVISÃO
%liefe 	  Official superior do quadro do

intendentes ou official supe-
rior reformado.

QUARTA DIVISÃO
%bele 	 	  Oficial superior reformado, com

o curso de engenharia.
QUINTA DIVISÃO

jlpsfe 	  Officio' superior do serviço
activo da arma de cavai-

de Justiça
Condições de admissao

. Auditor de guerra com o posto
de official superior.

Auditor, capitão ou subalterno.

§ 1°. 03 empregados civis distribuidos pelos departamentos e
firecções, conforme as necessidades do serviço, observado o dis-
rosto no art. 131 da lei n. 1.8e0, de 4 de janeiro do 1908, e g§ 10
2° do art. 20 do regulamenta que baixou com o decreto n. 7.635,

te 30 de outubro de 1909, São conservados nos seus respectivos lo-
o.res, sendo apostillados os re qpectivos titules.

g 2°. Os 1 0. , 2" e 3°' officiaes do D. A. e da G 6 do D. G. usa-
rio uniformes identicos aos dos empregados civis das direcções do
r:xpediente e Contabilidade, respectivamente, com as graduações
ie capitão, 1° e 2° tenente, sendo o distinctivo uma folha de cai'-
ralho.

Art. 29. Os legares cujo exercicio não seja privativo dos
Áliciaes efiectivos designados nos quadros de que trata o artigo
sntecedente e dos empregados de que trata o art. 1 0 deste regu-
amento•serão preenchidos por officiaes reformados do Exercito,
reles empregados dos quadros da Intendencia e das Direcções Ge-
raes de Saude, de Engenharia e de Artilharia ; os de amanuenses,
ror sargentos do quadro creado pelo art. 125 da lei n. 1.860, de
1 de janeiro de 1908, e os de continues e serventes, por praças
-,eformadas ou ex-praças do Exercito activo.

Paragrapho unieo. As condições de admissão dos mesmos offi-
•aes e praças reformados serão estabelecidas em instrucções que
-rara esse fim se exs e lirão.

CAPITULO II
DAS ATTRIBUIÇÕES COMMUNS NOS SERVIÇOS

Art. 30. São attribuições communs ás divisões e secções:
a) a guarda dos papeis pendentes de solução até serem findos;
b) a synopse dos negocies que correrem por ellas, com incli-

nação da marcha que tiverem e sua solução ;
c) o indice geral dos assumptos tratados ;
d) o balanço annual dos papeis ;

' e) o registro em livros especiaes dos papeis recebidos e ex-
)edidos;

f) a apresentação, no mais breve prazo posivel, das Infos-
nações pedidas pelo ministro o o andamento rapido dos papeis
aue correrem por ellas, sendo que as informações serão resumidas
ardo quanto for possivel e deverão accentuar desde logo o
(santo em questão ;

• g) a remessa, não só das tabellas orçamentarias para servi-
em na reorganização da tabela geral do orçamento do ministerio,
tomo tambem da demonstração das despezas feitas por conta dos
-:reditos que lhes forem distribuidos.

• Art. 31. São tambem attribuições communs ás divisões, no
!ue lhes ror attinente, as de que trata O art. 20.

Uri 2.--* SM!	 R-pf,xt:

CAPITULO n1
DAS ATTRIBUIÇÕES GERAM DO PESSOAL

Art. 32. Compete aos chefes do gabinete e dos departamentos
e aos chefes das direcções de Expediente e Contabilidade o serviço
de justiça:

a) manter a ordem e regularidade dos serviços •
b) organizar e apresentar annualmente ao ministro, até o cita,

15 de fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, can' indicação'
das providencias a tomar a bem do progresa das mencionadas di..;;,
secções ou dos departamentos a seu cargo, sendo esse relatorio
synthetico e elaborado por secções de materias, de modo que faci-
lite a leitura ;

c) designar os empregados que teem de servir nas divisões o
secções ;

d) distribuir pelas divisões ou secções os serviços que a estas
competirem ;

e) propor ao ministro, para execução complementar deste re-
gulamento, as instrucções adequadas á direcção o distribuição dà
serviço e ás providencias aconselhadas pela experiencia;

f) rever os papeis feitos antes de subirem á presença do mi-
nistro, dando seu parecer quando necessario, e bem assim os que
forem expedidos para outras repartições ;

g) impor aos empregados civis a pena disciplinar do sua ai;
çada e levar ao conhecimento do ministro os casos que determina--
mm a applicação, por parto deste, de pena disciplinar de sua com-
petencia ;

h) despachar os requerimentos das partes o outros papeis, no
limite de suas attribuições ;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que
se destinarem e autorizados, as certidães extrahidas dos livros
e papeis processados existentes na direcção ou departamento;

j) rubricar os livros de escripturação e outros que se estabe-
lecerem, a cargo da direcção ou departamento;

1t) legalizar com sua rubrica 03 pedidos de material e outros
documentos referentes a despezas;

1) requisitar directamente por si e em nome do ministro, com
as devidas restricções, as informações precisas para esèlarecimento
das questões a resolver;

m) enviar directamente ao chefe do serviço de justiça es dados
para a organização da estatistica geral militar

n) proferir despachos interloctitoilo, submettendo conside-
ração do ministro somente os papeis e actos que firmem doutrina
e as resoluções sobre qucstões de natureza controversa que de-
pendam da decisão deste.

Art. 33. Is' da competencia dos chefes das divisões dos depar-
tamentos regular e fiscalizar os trabalhos destas, observando as or-
dens e insr.icções que lhes forem dadas ou transmittidas pelos
chefes dos mesmos departamentos.

Art. 31. Aos chefes das secções cabe, conjuntamente com os .
das divisões que não abrangem secções

a) informar por escripto, após detido exame e estudo caute-
loso dos documentos, fundamentando devidamente seu parecer, Os
negosios da competencia de suas secções ou divisões;

b) designar aos empregados os serviços de que se devam en-
carregar, instruindo-os no sentido de facilitar e simplificar o tra-
balho e distribuindo os serviços mais imrortantes aos 1° . officiaes,
os de menor importaucia aos 20, o assim por deante;

c) requisitar por eseripto aos outros chefes de sua categoria as
informações necessarias ao aperfeiçoamento dos trabalhos respe-
ctivos o prestar os esclarecimentos que estes lhes pedirem;

d) apresentar ao chefe de seu departamento, até ao fim de ja.—;
neiro, os dados necessarios á organização do relatorio annua.1;

e) promover o melhoramento dos negocies da secção ou (Iss* I
visão, propondo á autoridade competente as providencias que juiz
gar necessarias sobre a ordem dos trabalhos, a insulliciencia do
pessoal ou a falta de exacção por parto deste, no cumprimento
de seus deveres;

f) legalizar os documentos expedidos pela secção ou divisão
g) ter convenientemente classificados sob sua guarda os papeis

pertencentes aos negocies da divisão ou secção, providenciando
sobre o recolhimento ao archivo do Exercito daquelles cujos as-
sumptos estiverem findos ou prejudicados.

Art. 35. Cabo aos adjuntos, auxiliares, 1°, 2° 3° e 4 0e officiaes
e amanuenses executar com zelo e discreção os serviços que lhes
forem distribuidos,

Art. 36. Ao preparador, que terá a seu cargo o laboratorio
physico-chimico, incumbe

a) fazer as preparações, ensaios e analyses que lhe forem or',
denados ;

b) responder pela guarda e conservação dos apparelhos, instru-
mentos, reactivos e mais objectes pertencentes ao laboratorio e
fazer a respectiva eseripturaçã'o ;

c) registrar em livro proprio todas as observações, analyses e
experioncias que fizer, quer as consideradas regulamentares nos
estabelecimentos fabris do Ministerio da Guerra, quer as extraor..
dinarias, como estudos de produetos estrangeiros ou visando O
aperfeiçoamento • dos preparados nesses estabelecimentos.

SEXTA _DIVISÃO
, O pessoal mareado na lei n. 2.232, de 6 de janeiro de 1910.

Bibliotheca do D. G.
bibliothecario.
encarregado dos instrumentos de engonharia e artilharia.
amanuenses 	  Sargentos do quadro e distribuidos

pelas divisões.
Departamento da Administração

PRIMEIRA DIVISAS)
Categorias	 Condições de admissão

:)iefe do Departamento e da
-Ia Divisão 	

adjunto 	

auxiliares teohnicos

Direcção
Categoria

)ireetor, que será o da Direcção.

auxiliar
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Art. 37. Ao desenhistamplIntographo incumbe :
a) executar todos oa trabalhos grephicos o photographicos

ne forem eeceatariml Para ilustrar proiec:os, orçementos o re-
latorios, quer se ?firam a trabeltios de engenharia, quer aos

, de artilearia, cemerando-se pc:a nitidez e perfeiçio dos trebalhos,
'do accerdo come os dados que lho forem ministrados, escalas exigi-
das o conveeções mensaes em cada especie ;

f	 b) reeroeuzir, ampliar e reduzir plantas antigas que se torcem
,necessiirfa.s ao serviçe do D. G. ;
'c ter a seu cargo todo o material do desenho o pbotographia

o departamento.
Paragrapho unico. O desenhista-photographo será auxiliado

por uni ejuilantp, devidamente habilitado, que o substituirá nos
, seus impe'dimeetos prolongados.

Art. 98. Ao encarregado dos instrumentos de engenharia e
artillaria incuinbe

a) ter a seu carga todos os instrumentos devidamente classi-
fieadts, em bea ordem e bom estado de conservação ;

b)esellipturg• as alteraçõea de entradas o sahidas, motivadas
f ine' neeessidades do serviço, com a designação dos responsaveis,
eiítie lhe sendo permittido emprestar nenhum instrumento sem or-
dem superior
j c) assistir, com os officiaes que forem designadoe pela divisão
respectiva, ao encaixotamento dos instrumentos que sahirern por
e)rderi superior a berbura dos volumes que forem recolhidos ae
;deposito, devendo a commissão verificar o estado dos volumes e do
!conteúdo des mesmos e aesjgnalar a responsebilidade das avarias
que possa haver ;

d) apresentar annualmente o Mano dos instrumentos, cope-
; eificando os que existirem no deposito e os que estiverem ao ser-
viço das diversas commissees

e) ter em dia a escrIpturação da respectiva carga, respon-
dendo pelas faltas que se derem,

Art. 39. Ao encarregado do gabinete de resistencia de mate-
iriaes incumbe

a) ter a seu cargo todos os apparelhos que forem adquiridos
)para verificar a resistencia dos materiaes, velando pela sua boa
Vonserveção

b)auxiliar as experiencias que forem realizadas pelos (Adue
encarregados do serviço de engenharia o por commissões nomeadasee,.para estudos especiaes conservando sob sua guarda um livro espe-
cial em que serão escripturadas as experiencias pelo official ou pela
teemmiese,o que as efectuar;
I.. c) demmunicar ao chefe da respeeeiva divisão os estragos que
scarer o materiál do gabinbte e (mos os responsaveis

'	 d) ter eni dia a-reeeectiva carga, respondendo pelas faltas que
se derem";
,	 Art. 40. Ao encarregado do Yuseu Militar incumbe:

a) ter aeseu dareldlee specimens do armas e muniçees antigas e
trriodernaeneionaes e estrangeiras; modelos, trephées o Mais ob-
Sedes qud iritereeeeen a Exereito

b) claleificar chrcriologicamente os aleididos specimens, es-
trçandci:se para que os nacienees sejam tão completos quanto
Wesieel;
. c) zelar com a maxlma, solicitude pela conservação do todo o

:material recolhido ao museu, propondo ao chere do departamento
tis medidas neeessa.rias á mesma conservação;

d) ter em dia a escripturação da respectiva carga, respondenlo
pelas faltas que se derem.

AA. 41. Ao encarreeado da Imprensa Militar incumbe:
a) mandar executar todns 0 .3 tra anos de impressã.o o encader-

nação que forem detmminados pelo chefe do departamento, sendo
respansavel pela presteza o boa execução dos mesmos

b)dirigir o pessoal das celcinas, distribuir e fiscalizar o respe-
ctivo S2rTIÇO

c) communicar ao chefe do Departamento qualquer occurren-
eia que se dor nas officinas ;

e) fazer pedido do material necessario ao bom andamento dos
'Pah eitos e do pessoal que se torne preciso para serviços extraor-
dineries ;

e) fazer a escripturação relativa ao pessoal, obras executadas,
material recebido e consumido o mais movimento das oficinas ;

f) apresentar, ao ceefe do Departamento, telmerealmente,
um lalaneete de receita e despeza relativas a cada ofileina ;

g) regietrer. em livre especial, os tituloe, fdrma,to, data de
entrada e de sehida, número de exemplares o stino dos ira-

alhos.
Ai.. 42. Ao electricista incumbe:
a) fazer os teaballios de iestalenho, conservaçeo e funeciona-

mento de todoS os eppeeelhos prenderá 'do oneegia eletrice ou
)rjue deite se:Uniu-Mir'e-

ureaniter a escala do serviço de • modo que haja sempre á
tete Voei rflareeenhe a itantirnán-nufi boas condiçõeee, quer
pente i e si ad da 1uz,t t rito á volta.gern conveniente

duleteear7ers leffilsadã. Palereeteefierifrubmetteeárillppeovaçaeo
io aélii creireeégrtsemeiSteó	 cbaNOieutes

c) fazer, com o auxilio do seu ajudante e serventes, os cone'
certos o modificações que forem necessarios á installação ele-
ctrica ;

d) ter sob sua guarde tolo o material do sobresalento para.
reparos e conservação do serviço de electricidade (illunsinaçãe,
ascensor, motores da typographia, telephones, campainhas ele-
ctricas, etc.);

e) zelar pelo asseio nas dependencias a cargo do serviço de
electricieade ;

f) tomar nota diariamente do consumo de electricidade para
producçã,o de luz ou do força motriz no Quartel-General o
apresentar ao chefe do D. C. ô resumo mensal do mesmo con-
sumo.

Art. 43. O ajudante do electricista fará o serviço que lhe for
designado pelo electricista, a quem substituirá nos seus impedi-
mentos prolongados.

Art. 44. O encarregado do ascensor, que deverá ter as pre-
cisas habilitações, cumprirá as ins tnieeries que receber do chefe
do D. C. e feri. funceionar o apparelho, velando pela sue boa
conservação o comraunicando immediatamente ao electricista,
a quem fica subordinado, qualquer desarranjo, para ser logo ree
perado.

Art. 45. Incumbe aos porteiros
a) promover, dirigr e fis.•alizar os trabalhos de limpeza o

asseio do ediiicio em (pie funceioase•em suas repartições
b) trazer em perfeito est ido de canservação o asseio e ter

sob sua guarda os moveis, uten,ilios e objectes de que se lhes fizer
carga

c) abrir o fechar, nas horas regulamentares e nas que lhes
forem dsterminad is pelos respectivos chefes, os edificies de suas
repartições

d) receber a correspondencia, livros, papeis, etc. endere-
çados aos seus chefes o entregal-os, promovendo a prompta expe-
dição o entrega d corresponienciaçue Lies for conlada para esso
fim pelos chefes dos departamentos e direcções, para o que farão
annotações em livros eseeciaes do entrada e notas dos despachos
e sabida de papeis

e) escripturar os livros de ponto, recebendo dos departimen-
tos e directorias as respectivas notas dee despachos dos pepeis

f) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens doe chefes doe
departamentos, direcções e das seeeões ;

g) imeedir o ineres-o lio pessoas estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Paragrapho unico. Os ror .:eires serão coa(ljuvados pelos respe-
ctivos aj udantes, quando 03 tenha ri, no desempenho de suas fira-
cçõe3.

Art. 46. Compete aos ajudantes de porteiros
a) cuidar do asseio uos moveis, livros o utensilios, nas salas ene

que servem ;
b) prover as me as de abjectos necessarios ao expediente
c) a.euier ao clima lo dos e.npregados, cumprir as ordens

destes em objecto de s •rviço, avisaeos querido procurados e con-
duzir os pais no mivimento in:erno da secretaria.

Paragraph0 IIDD:O. Os ajedantes de poeteire e serventes são
subordinados ao eorte.ro no que respeit r. ao serviço e tanto estes
corno aquelles deverei, comparecer á mesma uma hora antes da.
designada para o ce.neço dos trabalhos.

Art. 47. Cabs aos servemes:
a) fezer to lo o serviço do limpeza e quaesquer outras da

mesma natureea que lhes forem °Aluados
b) pedir ao porteiro os elementos necesearios ao cumprimento

do 08tabel.;c1.1J na afinca, anterior.
CAPITULO IV

DAS NOMEAÇÕES E EXERCICIOg

Art. 48. Serão nomeados por decreto os chefes de departae
meei, s e os funecionarios civis ou reformados, directores a, 3° cen-
dal, iuctusive, o pagalor ; e por portaria tolo á os funceionarios
militares; effectivos ou reformados, o os civis não mencionados na'
primeira parte deste artigo, excepto os ajuda.ates de porteiros, con-
tinues anu serão aemittidos pelos respectivos chefes e directores, ei
os patrões, mechinistes, foguistas, motoristas e remadores, qual
serão admittidoe, respectivamente, pelos chefes do D. C. e do D. A.

Art. 49. As nomeações dos empregados civis serão ienes me-
diante promoções nas quadros respectivos, na conformidade das,
disposições vigentes.

e 1.° A entrada para 03 quadros se fará mediante concurso;
válido por um anuo, durante o qual ss poderão ser aproveitados nas
vagas que sz-,:drevierem os concurrentes qua tiverem o mesmo nu-'
ruem do pontes que os nomeados.

e 2.° A do porteiro se fará. tambem por access° entre os con-
tinues, seneo preferidos os que - manifestarem maior aptidão, assi-
duidade e melhor comportamento.

Art. 50. Os empregados nosreados deverão tomar posse o
entrar em &remi:ceie-de:Aro de 30 -dias, codtadons da. data da no-

—.•üidàçró, nã.5"0 p---nliittindo a paNa'sem'a,iitrada-06.7C.ftestly2,1
smr_412,
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CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS

Art. 51. Aos legares exercidas por civis serão inherentes os
vencimentos constantes das tabella.s vigentes.

Art. 52. Em relaçãa ao.slogares preenchidos por militares re-
formados, se abonará apenas o soldo pela tabella ac`ual e mais a
differeaça entre e ste e a impartaricia total a que porventura tealia
direito o respectivo funccionario.

Art. 53. Em relação aos legares exercidos por officiaes etre-
ctivos, vigorarão as (1:oposições da. lei n. 2.290, de 13 da .dezsinbro
de 1910.

CAPITULO VI
DAS SUBSTITUIÇ5ES

Art. 54. Serão substituidos em seus impedimentos:
a) os directores das direcçõas de Expedieate e de Contabilidade,

pelo chefe de secção mais antigo ;
b) os chefes do Departaments Central, da Guerra. e da Admi-

nistração,pelo ofticial mais graduado do respectivo departamento ;
c) o director da direcção de Justiça, pelo auditor mais gra-

duado;
d) os chefes de divisão de departamentos, pelo de secção mais

graduado ou mais antigo da respectiva divisão
e) os chefes de secção, em geral, pelo empregado mais gra-

duado ou mais antigo da respectiva secção, de categoria imme-
diatamente inferior, e o porteiro pelo ajudante de porteiro mais
antigo de nomeação.

Art. 55. O empregado que substituir outro de classe superior
perderá a sua gratificação para receber a do substituido.

Art. 56. O empregado que exercer interinamente legar vago
perceberá a gratiticaçao inherento a este legar.•

CAPITULO VII
DA FREQUENCIA

Art. 57. O expediente da secretaria começará ás 10 1/2 horas
da manhã e terminará ás 3 1/2 da tarle, sendo encerrado o ponto
naquella hora peles chefes respectivos.

Art. 58. Os directores das direcções de Expediente o do Con-
tab lidade e os chefes dos departamentos poderão prorogar as ho-
ras de trabalho quando o serviço assim o exigir.

Art. 59. O empregado, civil ou militar, sujeito a ponto, que
faltar ao serviço sem causa justificada perdera, sendo civil, todo
o vencimento e, sendo militar, toda a gratificação.

Art. 60. O que faltar por motivo justificado perderá, sendo
civil, a gratificação e, sendo militar, metade desta.

• Art. I. São motivos justificados:
a) molestia do empregado ou pessoa de sua f mina, enten-

dendo-se por esta o pai, a mãe, a mulher e os filhos
b)• najo até oito dias ;
c) gala. de casamento até sete dias.
Art. 62. Serão provadas com °atestados medieos as faltas por

motivo de molestia do empregada e das pessoas de familia acima
indicadas, quando excederem de tres em cada mez.

Art. 63. O empregado, civil ou militar, que comparecer
dentro de uma hora depois de encerrado o pontoe justificar a de-
mora perante o chefe respectivo, perderá, bem como o que se
retirar uma hora antes de findo o expediente, com permissão deste,
metade da. gratificação.

Art. 64. O empregado que se retirar sem permissão do re-
spectivo chefe e antes de findo o expediente perderá toda a grati-
ficação, si fôr militar, e todo o vencimento, si fôr civil.

Art. 65. O desconto por faltas interpoladas é relativo aos dias
em que se derem; no caso, porém. do faltas successivas, se exten-
dera tambem aos dias que, não sendo de serviço, estiverem com-
prehendidos nesse penedo.

Art. 66. As faltas serão computadas pelo que constar do li-
vro do ponto, no qual assignarão seus nomes por extenso todos os
empregados quando entrarem e, em rubrica, quando findar o ex-
pediente, excepto os directores das direcções de Expediente e de
Contabilidade e os chefes das divisões que toem secçoes e dos de-
partamentos.

Art. 67. Não soffrerá desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro-
vada por uma cominissã.o medica e por dous funccionarios do de-
partamento respectivo ou das direcções de Expediente e de Con-
tabilidade, quando servirem nestas, dependendo o abono de
ordem &cripta do ministro sob proposta do chefe da,quelle mi
destas;

b) por estar em serviço gerai e obrigatorio em virtude da pre-
ceito e lei;

c) por estar em serviço da secretaria, fdra deita.
CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS
Art. 68. As licenças aos empregados militares effectivos serão

concedidas de accôrdo com as disposições vigentes.
Art. 69. As que forem dadas aos empregados civis e reforma-

dos serã.o reguladas pelas seguintes disposiOes	 -1114.
-

I. Poderão ser concedidas licenças por moleatia do empregado •,
ou de pessoa do sua familia, na. farma do disposta no. art. 6/;
alinea, a, can o ordenada e metade da gratificaçao até seis meses C
com a ordenado de entaia em deante até um mano.

II. Em casos que não sejam de naolestia, o deacioata será fektó
na quinta parte do ordenado até tras mezes, da terça Parto atdse:s e da metade até um anuo.

III. Em noshum caso, salvo o art. 67, alineas a, b _e c, será,'abonada gratificação integrai de exercido.
IV. O tempo das licenças reformadas ou de novo concedidas

dentro de um anno, contado do dia em que houver terminado a
primeira, será addicionado ao das antecedentes para go fazer nos
vencimentos o desconto de que tratam os tres numeros procaa
dentes.

V. Toda licença se deverá considerar como si fosse conca- j
dida para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sendo que, no caso de sor dada para gosar féra desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria de licença será apresentada ao Nntpra-se dó
chefe respectivo dentro do 30 dias depois de ter sido expedida, 501.1
pena de ficar sem effeito.

Art. 70. Não se concederá licença ao empregado que ainda não
tiver entrado em effectivo exercício do seu loga.r.

Art. 71. O empregado licenciado promovido antes do entrar
no geso da licença perceberá, durante cila, o ordenado do togar dO
accesso, si puder apresentar a portaria respectiva ao Cumpra-is'
no prazo do artigo antecedente.

Art. 72. O empresado que, finda a licença, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda rifié dê parte 4_,
doente.

CAPITULO IX
DAS PENAS D:SCIPLINARES

Art. 73. Os empregados militares estão sujeitas ás coadiçõea
da disciplina mditar e legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 74. Os empregados civis, além da. demissão, são paasiveis
das seguintes penas: advertencia, e suspensão, impostas, aquella;
pelo director ou chefe do Departamento, divisão ou secção e esta
pelo ministro.

Art. 75. A pena de suspensão será applieada nos seguinteg
casos:

a) desobediencia, negligencia e falta de cumprimento de
deveres ;

b) falta de comparecimento, sem cansa justificada„ por oito
dias seguidos ou por 15 interpolados durante o mesmo mez ;

c) prisão por motivo não justificado
d) cumprimento de pena que obste o desempenho das funcçoe,

do empregado ;
e) pronuncia em crime conunum ott de responsabilidade ;
1) necessidade de su4p3a.saa como providencia preventiva ott

de segurança.
Art. 76. A saspensão, excepto a preventiva. que trará a pri-

vação da gratificação, determinará a perda do vencimento, com at
circumstancia de que a decorrente da pranuncia dará loga.r
perda da metade elo ordenado, além da gratificação, até final con-
demnação ou absolvição, sendo neste Mano caso reatituida
metade do ordenado não recebida.

CAPITULO X
DA APOSENTADORIA

Art. 77. A aposentadoria dos empregados civis regular-se-lia^
pelo decreto legislativo o. 117, de 4 de novembro de 1892, e na
liquidação do tempo de serviço se observará o disposto no refe-
rido decreta e na circular do Ministerio da Fazenda de 26 de
janeiro de 1891, continuando em vigor as demais disposições quq
regem a. especie.

CAPITULO XI
DAS FÉRIAS

Art. 78. Os directores das direcções do Expediente e da Ooff:
tabilidade e os chefes das departamentos concederão aos °more.
gados 15 d i as de férias, sem que, entretanto, ella.s doem la-
gar a maior vencimento com as substituWies que se tiverem de
fazer. As férias poderão tambem ser gosadas interpoladamente
durante a anilo.

CAPITULO XII
DIsPOSIÇZES GERAFS	 f

Art. 79. Para os logares serão aproveitados os ornprà0:4
dos civis das repartições extinctas em razão desta regulamentoa

Art. 8S. Sa depois de aproveitados os empregados de que'
trata o artigo precedente, se fará a nomeação dos officiaes refor-
mados do Exercito para os legares indicados no presente regula.
mento.	 -

Art. 81. O regimento interno do Gabinete, das direcçõea
•de Expediente s de Contabilidade e de cada departamento que
for approvado pelo ministro regulará as mittadencias da seita

•viça.
Art. 82. Sempre que fôr poLsivel, o chefe	 noa re

olneAll2s 91)9,t1:tatneges, s9r0., coronel,._	 _	 _	 .
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Art. 83. Os chefes de secção devem ser menos graduados que
It chefe da divisão.
• Art. 84. Os chefes de departamentos e direcções podem, den-
tro dos respectivos limites, deslmar provisoriamente, do uma di-
visão ou secção para outra onde hauver accumulo do serviço, os
Officiams ou empregados sob suas jurisdicções que forem necessarios
ao desempenho immediato do mesmo serviço.

• Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911.— Emygdio D.-entas Barreto.

DECRETO N. 8.822 — DE 7 DE JULHO DE 1911
Cria mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

comarca de Vianna, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazil, para
"execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica ereada na Guarda Nacional da comarca de
Inanna, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 61°, a qual se constituirá, de tres batalhões do
serviço activo, ns. 181, 182 e 183, e um do da reserva, sob n. 61,
tine se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da
referida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911, 90° da Independencia e
•k.3. da Republica.

IleasiEs R. DA FONSECA.

Rioadavia da Cunha Corrêa.
—

tira PITO N. 8.823—DE 7 DE JULHO DE 1911
• Cria mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na-

comarca de Pinheiro, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica. dos Estados tinidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca de
Pinheiro, no Estado do Maranhão, mais uma brigada do • infan-
taria, com a designaçio de 62°, a qual se constituirá, do tres ba-
talhões do serviço activo, ns. 184, 185 e 186, e um do da reserva,
Pob n. 62, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as disposiçks em con-
trario.
• Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911, 900 da independencia e 23°
pa Republica,

'DECIXTO R. 8.824—DE 7 DE JULHO DE 1911

•gaa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na co-
marca de Loreto, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

• Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
"Loreto, no Estado do Maranhão, mais uma brigada do infantaria,
',..1com a designação de 63°, a qual se constituirá ue tres batalhões
'rolo serviço activo, ns.187, 188 e 189, e um do da reserva, sob n.63,
'que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da
'Preferida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

ltio de Janeiro, 7 de julho de 1911, 90° da Independencia, e 230
tia Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

nivadavia da Cunha Corrêa.

DECIZETO N. 8.834 — DE 11 DE JULHO DE 1911.
Reorganiza a Assistencia a Alienados

ere.n

negularnento L A.ssistencia a Alienados
TITULO I

DOS ESTABELECIMENTOS PUBLICOS DE ALIENADOS NOi

CAPITULO I
(Dós FINS tin ESTABELECIMENTOS— SUA CONSTITUIa0 —SEU PESSOAL,

NOMEAÇÃO, VANTAGENS, VENCIMENTOS E PENAS DISCIPLINARES
Art. 1. 0 A assistencia publica a alienados na Capital Federal, de-

pendente do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, é destinada
kse, soccorrer as pessoas que carecerem de tratamento em virtude de
Nienação mental.

Art. 2.° Para esse fim a União manterá no Districto Federal: ci"
Instituto de Nouropathologia, destinado á admissão dos enfermos
suspeitos do alienação mental, o Hospital Nacional do Alienados e as
Colonias do Alienados, para homens e para mulheres.

1. 0 Installadas as colonias, poderão os respectivos directores
crPar na peripheria das mesmas serviços de assistencia hetero-
familiar.

§ 2.° Logo que possivel fundará a União colonias para ebrioa
habituaes o epilepticos.

Art. 3.° A Assistencia a Alienados do Districto Federal terá nos
actuaes manicomios o seguinte pessoal do nomeação do Governo
um alienista director geral, superintendendo os serviços clinicos e
administrativos da Assistencia no Districto Federal o em partici_lar
os do Hospital Nacional ; no Hospital Nacional, um director do Insti-
tuto do Neuropathologia, 10 alienistas e 6 assistentes, dos quaes se-
rão designados pelo director geral os que devam servir nas Colonias ;
um cirurgião•gynecologista, um ophtalmologista, um alienista ^hefo
do labora.orio anatomo-pathologico, um dentista, um pharmaceu-
tico ; um administrador, um chefe de secretaria, um primeiro es-
cripturario, um archivista, um segundo escripturario o um terceiro,
um continuo e um porteiro.

Em cada uma das Colonias : Um director alienista, tantos ali-
enistas quantos o director geral da assistencia designar, um pilar-
maceutico, um administrador, um primeiro e um segundo escriptu-
rarios.

Art. 4.° Serão providos por decreto os Jogares de director do
Hospital e das Colonias e os exercidos por medicos ; os demais func-
cionarios do que trata o artigo antecedente serão nomeados por
portaria do ministro.

§ I.° Depende de concurso o provimento dos lagares de assis-
tentes do Hospital Nacional de Alienados, devendo ser preferido para
o provimento desses cargos n coneurrente que houver exercido o in-
ternato offectivo no Hospicio ou nas clinicas psychia,tricas e do doen-
ças nervosas das Faculdades do Medicina da Rei ublica.

§ 2.° Os alienistas serão nomeados, respeitando o principio de
antiguidade, dentre os assistentes o, em caso do Lfflaldade de tempa
de serviço, pelo merecimento de trabalhos originaes que houverem
publicado, segundo o julgamento de um jury composto da maioria
dos medinos da assistencia que forem chefes de serviço.

§ 3. 0 Deverão, quanto possivol, ser nomeados cirurgião-gyneco-
logista e ophtalmologista da Assistencia especialistas que se tenham
distinguido por estudos nos dominios da cirurgia o da ophtalmologia
applicados á neurologia o á psychiatria.

§ 4. 0 Para o provimento da vaga que ulteriormente occorrer
no cargo do alienista-chefe do laboratorio anatomo-pathologico es-
colher-se-ha entre os alienistas quem se tiver especializado na ma.-
teria.

§ 5.° Havendo mais de um pretendente ao cargo mandal-o-ha o
Governo pôr a concurso, para o qual se poderão inscrever os ali-
enistas da Assistoncia a Alienados no Districto Federal.

§ 6.° Para provimento dos Jogares do director do Hospital ou
das Colonias mandará effectuar o Governo uma eleição entre os ali-
enistas da Assistencia. Uma lista dos tres nomes mais votados será
remettida ao Ministerio do Interior e dentre elles sorá escolhido o
director.

Art. 5. 0 Além do pessoal de nomeação do Governo, terá a Assis-
tencia : inspectores, enfermeiros, guardas, serventes, roupeiro e
mais empregados subalternos de accôrdo com as exigencias do ser-
viço, do nomeação dos respectivos directores ou dos administrado rem
do Hospital e das Colonias.

Art. 6. 0 Serão aulmtituidos em seus impedimentos :
1°, no Hospital : o director pelo alienista mais antigo ; os alie-

nistas pelos assistentes mais antigos
20 , nas colonias : o director pelo alienista mais antigo
3°, o chefe da secretaria e o primeiro escripturario do Hospital

e das colonial serão substituidos pelos Seus imrnediatos.
4°, Sobra a substituição dos demais empregados providenciará,

do accôrdo com as necessidades do serviço, o director geral da Assis-
tencia, a Alienados.

Art. 7. Nas substituições dos funccionarios da Assistencia será
observado o seguirem, quanto á remuneração

1° — Quando o substituto pertencer ao pessoal da Assistencia,
perceberá, além do seu vencimento integral, urna, gratificação igual a
do logar do substitaido, comtant,o que não exceda a remuneração
deste.

2° — Si fôr estranho á Assistencia, o substituto receberá a parta
dos vencimentos que o substituido deixar de receber '• si, porém, o
offectivo conservar todos os vencimentos, o substituto tera uma gra-
tificação igual á gratificação pro labore do legar.

Art. 8. 0 Os vencimentos do pessoal da Assistencia nomeado peto
Governo são os constantes da tabella annexa, considerando-se dous
terços como ordenado o um terço como gratificação.

Paragrapho unico. Os empregados que ahi não figuram conside-
derar-se-hã.o do diria, que será paga pela consignação respectiva.

Art. 9.° Terão direito a residencia em casas de propriedade da
Assistencia, proximas ao Hospital, o director geral, o director do

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

ce•
1• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 3°, n. V, da lei n. 2.356, de 31 de
)dezembro de 1910, resolve reorganizar a Assistencia a Alienados,
de conformidade com o regulamento que este acompanha, assignado
pelo ministro de Estado da Justiça e Negacios Interiores.

Rio de Janeiro, 11 do julho do 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

• HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DISTRICT° FEDERAL
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Instituto Neuropathologico, o cheta do laboratorio anatomo-patholo-
gico e o administrador do mesmo hospital.

- Art. 10. Terão residenoia nas Colonias, logo que neffas haja caiu-
modos, os respectivos directores, medicos, pharmaceuticos e admi-
:Mostradores.

Art. 11. O funccionario que faltar ao serviço que lhe competir
perderá todo ou parte de seus vencimentos, conforme as disposiçoes
seguintes

§ I.° O que faltar sena causa jutificada perderá todo o venci-
mento.

§ 2.° Perderá tolamente a gratificação aquelle que faltar por mo-
tiro justificado, isto é

I, molestia ;
II, iaajo ;
III, casamento.
§ 3. 0 As faltas que excederem a tres em cada mez deverão ser

justificadas com atteatado medico.
o 4. 0 O funccionario que comparecer depois de encerrado o

ponto não soffrera desconto si justificar a demora perante o director
do respectivo estabelecimento.

§ 5. 0 O desconto por faltas interpoladas será relativo aos dias
em que se derem ; mas, si fórem sue,cessivas, por espaço de oito ou
mais dias, se estenderá. aos que, não sendo de serviço, se compre-
henderem no penedo das mesmas faltas.

o 6. e As faltas se contarão à vista do livro de ponto.
Art. 12. Não soffrera desconto algum o empregado que deixar

de comparecer
1 0, por motivo de serviço da repartição, precedendo ordem do

respectivo chefe ;
2°, por serviço obrigatorio e gratuito em virtude de lei.
Art. 13. Serão sujeitos ás seguintes penas disciplinares os em-

pregados, nos casos de negligencia, desobediencia, inexactidão no
cumprimento de deveres, e falta de comparecimento, sem causa
justificada, por oito dias consecutivos,ou quinze interpolados, duran-
te um. mel:

1°, simples advertencia ;
2°, reprehensão ;
3°, suspsnsão até 15 dias, com perda de todo o vencimento
4°, demissão.
Paragrapho unico. Estas penas, com excepção da ultima, quart.

do se tratar de funccionario de nomeação do Governo, serão impos-
tas pelo director do Hospital ou das Colonias, observada a regra es-
tabelecida, no art. 11 § 4°, quanto á competencia para o julgamento
das faltas.

Art. 14. As licenças dos funcoionarios da Assistencia serão re-
gidas pelo que dispnzer o regulamento da Secretaria de Estado.

CAPITULO II
D35 CONCURSOS

Art. 15. No concurso para provimegto dos logares da assisten-
tes o jurar examinador Bera composto peia maioria dos medicos da
Assistencia sob a presidencia do director do Hospital.

Art. 16. As provas do concurso serão : tres pratico-oraes e
uma escripta, e versarão sobre assumptos de clinica psychiatrica
e de doenças nervosas, podendo haver arguição pelos membros do
jury a respeito de qualquer das quatro provas.

Art. 17. A insoripção para a concurso annunciada no Diario
Official e nos jornaes de maior circulação, durará tres mezes, e será
ancerrada no ultimo dia do prazo, ás 2 horas da tarde, na secreta-
ria. do Hospital Nacional.

Art. 18. A' inscripção serão admittidos os cidadãos que estive-
rem no goso dos direitos civis o politicos e apresentarem attestado
de idoneidade moral.

Art. 19. No impedimento do candidato, a inscripção poderá sar
feita por procurador.

Art. 20. Findo o respectivo prazo, nenhum candidato será ad-
mittido a inscrever-aasalvo em nova inscripção, que se deverá. abrir
por igual tempo, caso não se tenham apresentado candidatos á
'primeira.

Art. 21. Organizada a lista dos candidatos. ingeriptos, o director
do Hospital marcará. dia para começo dos trabalhos, fazendo-so as
nécessarias communicações e annuncios.

Art. 22. No primeiro dia de trabalho effeotuar-se-ha a primeira
prova pratica, depois de formulada nesse dia, em reserva, a lista dos
respectivos pontos em numsro de oito, a qual será rubricada por to-
dos os membros do jury examinador.

Art. 23. Tirado o ponto pelo candidato inscripto em primeiro
lugar, realizar-se-ha a primeira prova pratica que consistirá, em
preparações histologicas normaes ou pathologicas, com refimencia
doenças mentaes e nervosas/ ou em analyses chimicas da liquidas or-

,doenças que interessem aquellas doenças.
Paragrapho unico. O tempo para essa prova ser& marcado pelo

jury examinador comtanto que cada candidato tenha pelo menos
trinta minutos para explicar as preparações e anais-seg.

Art. 24. Dois dias depois do. primeira prova pratica effactuar-
iii-ha a segunda prova pratico-oral que versará sobre um paciento
"de doença nervosa. 	 '	 •

Art. 25. Dois dias depois se realisará a terceira prova pratica
oral que vehara sobre um paciente de doença mental.

Paragrapho unico. Em i qualquer das tres provas praticas, em-
quanto faltar um candidato, os que se lhe seguirem não poderão ou..
vil-o, conservando-se para isso incommunicaveis.

Art. 26. Dois dias depois da terceira prova pratica effectuar-
sala a prova escripta pobre ponto sorteado dentre dez que serão
formulados nesse dia.

Os concorrentes terão o prazo de duas horas para dissertar, e
durante esse tempo serão fiscalizados por dois membros da com-
missão, alternadamente, evitando-se que os concorrentes consultem
qualquer livro ou papel, ou tenham communicação com quem quer
que seja.

Art. 27. Terminado o prazo de duas horas de que trata o artigo
antecedente, serão todas as folhas da prova de cada uni dos candi-
datos rubricadas, no verso, pelos dois examinadores que tiverem as-
aistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros concorrentes.

Art. 28. Em seguida, cada candidato lerá sua prova, guardada
sempre a ordem da inscripção, sendo a leitura fiscalizada polo can-
didato subsequente.

Quando, porém, houver um só candidato, caberá. a fiscalização
a um doe examinadores, designado pelo presidente.

Art. 2a. Finda a leitura, retirar--hão os candidatos e proce-
der-se-ha ao julgamento, por votação nominal, ficando desde logo
excluidos aquelles que não obtiveram maioria de votos favoraveis.

Em seguida far-se-ha, pela fôrma indicada, a classificação, por
ordem de merecimento, dos concorrentes habilitados.

Art. 30. Um dos membros da commiss&o, designado pelo presi-
dente para servir de secretario, redigirá as actos do processo do
concurso, em que serão mencionadas todas as circurnstancias °ocor-
ridas.

As actos deverão ser assignadas por todos os membros da com-
missão.

Art. 31. Si algum concorrente fõr accommettido de rnolestia
que o inhiba de tirar ponto ou de prestar qualquer das provas, po-
derá justificar o impedimento perante o presidente da mesa julga-
dora, o qual, si julgar legitimo o mesmo impedimento, espaçara o
acto até oito dias ‘ no caso de haver mais de um concorrente, poden-
do fa--ea-o por mais tempo si o candidato fôr unico.

No caso da ter sido já tirado o ponto, dar-se-ha outro em occa-
sii.o opportuna, observando-se novamente o processo respectivo.

Art. 32. Si houver mais de tres candidatos, serão divididos em
turmas para as prova: pratica coral, as quaes se realizarão em dias
differentes e com pontos e doentes diversos.

Opportunamente, o director da Assistensia a alienados remetterá
ao ministro copias das actas do concurso, acompanhadas das provas.
escriptas e das informações que julgar precisas.

Art. 33. Casa o preenchimento do togar de chefe do laboratorio
anatomo-patho/ogico tenha de ser feito por concurso as provas serão
ta.mbena em numero do quatro, das quaes trez praticas e uma es-
cripta versando todas sobre assumptos de anatomia-pathologica,
chimica biologica e parasitologia.

Art. 34. O prazo de inscripção para o concurso de chefe do
laboratorio anatomo-pa.thologico será de dous mezes.

Art. 33. O processo do concurso reger-. e-ha no que lhe fôr
applicavel pelas disposições relativas ao que se effectua para provi-
mento do lagar de assistente.

CAPITULO III
HOSPITAL NACIONAL.

Dos serviços administrativo e sanitario
Art. 36. Compete ao director geral da Assiatencia a Alienadod

no Districto Federal :
I. Superintender, no ponto do vista administrativo e scientitico,

os serviços dá Assistencia Publica a Alienados na Capital Federal e
era particular os do Hospital Nacional, de accôrdo com o decreto
legislativo n. 1.132, de 22 de dezembro de 1903, e com o presente
regulamento.

II. Apresentar ao ministro o resultado dos concursos a que se
proceder, na conformidade das disposições do capitulo antecedente,
e as informações que julgar precisas.

Conceder licença ao pessoal da Assistencia, ouvidos os di .re-
ctores das Colonias quanto aos alienistas desse estabelecimento, por'
prazo não excedente a 15 dias e na fórrna das disposições do regu-
lamento da Secretaria de Estado.

IV. Propor ao ministro do Interior para as interinidades da
Assistencia os nomes dos funccionarios que as devem preencher.

V. submetter ao ministro, com as informações que entender
dever additar, os orçamentos do Hospital e das Colonias, organizados'
na conformidade deste regulamento.
. " VI. Encarregar-se dos estudos e pesquizas que interessarem a
psychiatria e ás doenças nervosas, publicando esses trabalhos, cana
finam os meios orçamentarias de que dispuzer a Assistencla parái,
occorrar a despeza.

: Ordenara, transferencia doe enformot destinados as1011413Vil..'	 ccsi
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VIII. Resolver sobre a permissão para os enfermos do Hospital
se ausentarem temporariamente após informação ou indicação do
alienista da secção respectiva.

IX. Assignar toda a correspondencia com quaesquer autoridades
sabre assumpto relativo á Assistencia o que fôr de sua compotencia,
fazendo-o por intermedio do alinisterio da Justiça e Negocias Inte-
riores quando o expodionte houver do ser dirigido aos outros minis-
terios , as certidões, os attestados, os annuns.ios e 03 editaes.

X. Apresentar,no principio de cada anno, ao ministro, um rel
torio acempanhado dos que lhe enviarem o director das Colonias e
os medicos e cirurgiões da Asdssencia, commentando-os como julgar
conveniente.

XI. Despachar os requerimentos que lhe forem dirigidos para
&Imissão provisoria de enfermos pensionistas, e para certidões e
attestados.

XII. Autorizar, á vista dos pareceras de que trata o art. 37, n.ri, deste regulamento, a matricula dos enfermos, segundo os pre-
ceitos regulamenta ees.

XIII. Mandar receber os enfermos cuja admissão estiver autori-
zada ou os que forem remettidos por autoridade competente.

XIV. Prestar ás Mulas dos enfermos, em gerei, as informa-
ções por ollas solicitadas, ou que forem de mister, e participar ás
dos pensionistas o que de mais importante °ocorrer quanto aos doen-
tes que lhes digam respeito.

XV. Solicitar a expeiição de ordens para ser entregue ao admi-
Distrador a quantia correspondente ao adeantamento que lhe deva
ser feito no Thesouro Federal, afim de °ocorrer ás despezas miudas e
de prompto pagamento do Hospital.

XVI. Autorizar, dentro das respectivas consignações orçamen-
tarias, as despezas miudas e do prompto pagamento e a compra,
segundo os processos estabelecidos, dos objectes que fôrem neces-
series ao Hospital e suas dependencias.

XVII. Mandar organizar e assigna.r as folhas dos vencimentos
dos empregados do Hospital, eoviando á Secretaria de Estado as
que, por seu intermedio, deo un ser encaminhadas ao Thesouro Fe-
deral, o segunda via das que fórem remettidas diariamente ao mes-
mo Thesouro, visto comprehenderem funccionarios que neste teem
assentamentos.

XVIII. Rubricar não só as contas do fornecimento e das despe-
zas milidas e de prompto pagamento, depois de devidamente
processadas, mas tamboril as respectivas reações, afim de serem
enviadas ao Theeouro Federal, por intermedio da Secretaria de
Estado.

XIX. Rubricar todos os livros destinados ao serviço do Hos-
pital.

XX. Nomear, admittir ou contratar, conformo no caso cou-
ber, e dispensar, os inspectores, os enfermeiros e os guardas do
Hospital.

XXI. Propôr ao Governo o contracto de profissionaes competen-
tes para offectuared trabalhos scientificos.

XXII. Solicitar do Governo permissão para enviar o pessoal da
Assistencia a postos diversos do paiz ou do estrangeiro com o fim
de estudar questões scientificas relacionadas com as doenças mentaes
ou nervosas.

Art 37. Incumbe aos alienistas
I. Visitar diariamente, entre 8 e 11 horas da manhã, as secções

a seu cargo, e prescrever o tratamento a que devam ser submotti-
dos os enfermos.

II. Lançar em livros proprios, as notas clinicas que exprimam
o estado dos doentes, quer sejam modificações dos symptomas pri-
mitivos, quer factos novos, pertencentes a outra phase da mo-
'estia.

III. Prescrever diariamente, em livro para e:se fim destinado,
ea dieta dos enfermos.

IV. Dar alta aos enfermos curados e aos que tenham de sahir
em virtude de requerimento dos interessados ou de conselho medico,
e submetter as papeletas á apreciação do director.

V. Passar os attestados requeridos ao director e os de obitos
'dos enfermos que fallecerem nas respectivas secções, e remettel-es
ao mesmo director.

VI. Assistir á necropsia dos cadaveres que sahirem das respe-
ctivas secções, observado o disposto no art. 125, e entremr ao di-
rector as notas relativas ás necropsias, para serem lançadas no
respectivo registro.

VII. Apresentar ao director, no prazo do 15 dias, que poderá
ser por elle prorogado. um parecer fundado nos exames que hou-
ver feito sobre o estado mental dos eio -ermos em observação.

VIII. Indicar a natureza e a duração dos trabalhos a que os
enfermos devam ser submettidos e prescrever os meios coercitivos
que, porventura, se tornem necessarios.

IX. Colligir elementos para o relatorio do director ;
X. Solicitar do director o que necessitarem para o bom des-

empenho dos deveres que lhes cabem.
Art. 38. Incumbe ao assistente :

- I. Substituir o alienista em seus impedimentos.
Ficar sucessivamente de serviço permanente durante 24 ho-

ras, não podendo fazer-se substituir por outro assistente sinão me-
'diante autoriz ção do director, nem ausentar-se do estabelecimhnto

'Oob pretexto algum, durante o tempo do serviço. •
'I

In. Receber todos os doentes entrados observando-os attenta- 2
mente e redigindo as primeiras notas a serem remAtidas aos alie-
nistas que as teem de utilizar para a historia clinica de cada pa-
ciente.

IV. Visitar durante o dia os pacientes indicados pelos alie-
nistas.

V. Prestar eoccorros immediatos aos doentes que por acaso
entrem em agitação, tenham ataques ou por qualquer outra cir-
cumstancia necessitem de medicação do urgencia.

VI. Percorrer entre 4 e 7 horas da tarde todas as dependen-
cias do estabelecimento, levanlo ao conhecimento do director toda
e qua'quer irregularidade que porventura encontrar.

VII. Redigir, quando de serviço, uma parte de tudo que occor-
rer durante as horas em que teve o estabelecimento sob sua vigi-
lancis.

VIII. Verificar os obitos quando estiver de serviço 'permanente.
Paragrapho unico. O assistente de serviço permanente é obri-

gado a escrever em um quadro, para esse fim collocado na sala do
serviço sanitario, o legar para onde se houver dirigido.

Art. 39. Além das incumbencias enumeradas no artigo ante-
tenor o director designará annualmente o assistente que tem de
auxiliar o serviço anatomo-pathologico e o que terá de effectuar o
serviço olectrotherapico do Hospital Nacional.

§ 1. 0 Os serviços de chimict biologica do Hospital Nacional do
Alienados ficarão a cargo de um dos alienistas da Assistencia, sendo
para isso designado pelo respectivo director.

§ 2. 0 Serão tidos em alta conta esses estagies para as proa
moções e substituições.

Art. 40. Compete ao pharmaceutico :
I. Preparar com o maior esmero o3 medicamentos, aviando a'

qualquer hora do dia ou da noite as prescripções feitas para os
enfermos do Hospital o registrando-as em livro para esse fim desti-
nado.

II. Conservar a pharmacia no melhor asseio e ordem, com o
auxilio dos serventes precisos.

III. Extrai& os pedidos de drogas o mais objectes de que ne-
cessitar a pharrnacia e apresentai-os ao director do Hospital.

IV. Examinar as contas dos fornecedores respectivos, confron-
tando-as com os pedidos, que as deverão acompanhar, e apresen-
tai-as ao director do Hospitsl com a nota — Conforme — datada e
assignada.

V. Proceder ao inventario do vasilhame e mais objectos que
entrarem para a pharmacia, e registral-o em livro especial, uma
vez por anno.

VI. Fiscalizar o serviço confiado ao pessoal da pharmacia.
Art. 41. O phormacoutiéo não se retirará do estabelecimento

sem que esteja terminado o expediente do aviamento do receituario
ou quando se ache ausento o seu ajudante.

Art. 42. Ao ajudante do pharmaceutico cumpre fazer o tra-
balho que por este fôr designado.

Art. 43. Os inspectores, enfermeiros o guardas são auxiliares
do serviço medico e devem cumprir a risca as ordens do director e
dos medicas e cirurgiões, e as do administrador, no que disser
respeito aos serviços administrativos.

Art. 44. A' entrada do estabelecimento haverá um livro de
presença, no qual escreverão seus nomes os funceionarios do serviçO
clinico.

CAPITULO IV
INSTITUTO DE NEUROPATHOLOOIA

(Pavilhões de admiss4o )
Art. 45. O Instituto de Neuropathologia, que se compõe dos pa-

vilhões de admissão, do do doenças nervosas e do de psychologia
experimental, servirá para a admissão dos individuos suspeitos de
alienação mental que hajam de ser recolhidos á Assistencia, de
conformidade com a lei.

Art. 46. Ao actual professor de psychiatria e doenças nervosas
da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro cabe a direcção do
Instituto de Neuropathologia.

Art. 47. O serviço administrativo do Instituto continuará ai
cargo do director respectivo o o ccononaico a ser feito pelo Hospital
Nacional, até ulterior deliberação.

Art. 48. O director do Instituto terá, além dos auxiliares do ser-
viço clinico, um assistente incumbido dos serviços electrothera.picoo.

CAPITULO V
DO MUSEU E DO LARORÀTortio ANATOMO-PATTIOLOGICO

Art 49. No museu anatomo-pathologico serão observada aso
seguint ss disposições

i a, o museu estará sberto todos os dias utois, das 9 horas da
manhã ás 2 da tardo

2, ao chefe do laboratorio anatomo-pathologico incumbe en-
riquecer o museu com o maior numero possivol de peças macro-
scopicas do systema nervoso, normaes ou pathologicas, assim como
manter uma collecção de preparados macroscopicos do systema
nervoso, para facilitar o estudo da anatomia do mesmo systema
nervoso ;

3, haverá no museu um catalogo de tudo o que nele se con-
tiver.

Art. 50. O laboratorio anatomo-pathologico terá tambem uma
senão de microbiologia e outra de chimica. clinica,
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regados, os de registro de contas e orares que toeem creados
directer.

X. Notar no live° do ponto ae faltas do pes oal subalterno.
XI. Fazer 03 mappes do .novimento das Celoniasa
XII. OrgaLzar o orçaesentu das Colonias segando as indicações
lirec tor
Parageapho unte°. O serviço será, executado sob a direcção do
-eiro escrips,urario e conforme a distribuição por este feita, de
•d.) com as determinações do director.
Art. 81. Os alienados o-euparão dormitories em que sejam ob-
ados todos os preceitos da hyglene.
Art. 82. Aos alienados se proporcionarão, além da balneothe-
a, banhos ordinarios, bem assim os recreios que forem conveni-
s, a juizo do director e do alienista.
Art. 83. Os alienados poderão receber os parentes que os pro-
,ren3, aos eJmiogos e dias feriados, precedendo permissão do
otor das Colonias.
eert-84. Os alienados não poderão enviar ou receber escripto
m sinão por ietermedio do director.
Art. 85. São applicàveis aos alienados das Colonias os meios
eitivos empregados no Hospital Nacional.
Art. 86. Haverá. nes Cobaias as officinas que o director, de
rdo com o alienista, julgar acertado estabelecer, e nellas tra,ba-
ão, sob a direcção de mestres, os aliena los que não se prestarem
cabana) agricola e most-arem aptidão para algum officio.
Art. 87. A renda das officinas e dos productos da pequena ia-
-a terá a applicaçã ) estatuida na legislação vigente, observado o
oeto no art. 70 deste regulamento e arbitrados pelo director
memios e auxilies que tenham de ser concedidos aos m-
ios.
Art. 88. Haverá nas Colonias legares apropriados para deposito
mortos e preparo de caixões.
Art. 89. A visita ás Colonias será permittida pelo respectivo
ctor, nos domingos e dias feriados.

CAPITULO XII

1 ADMISSÃO DOS ENFERMOS, SUA CLASSIFICAÇÃO E TRATAMENTO

Art. 90. O individuo ene, por doença mental congenita ou
iirida, tiver de ser recolhido ao Hospital Nacional de Alienados,
dará entrecla provisoria até veriecar•e a alienação.
Art. 91. A matricula se se poderá realizar 15 dies depois da
.ada do enfermo, salvo cases especiaes, em que, a juizo do alie-
e que o observou, deva este prazo ser prorogado.
Art. 92. A admissã3 dos enfermos indigentes verifinr-se-ha me-
ite requisição do chefe de Policia ou do prefeito do Districto
3ral.
Art. 93. As requisições deverão ser acompanhadas :
a) de uma guia contendo o nome, filiação, naturalidade, idade,
), cUr, profissão, domicilio, signa.es playsicos e physionomicos do
viduo suspeito de alienação, bem como outros esclarecimentos,
otos se possam coWgir e façam certa a identidade do em-

b) de uma exposição dos factos que comprovem a alienação e
motivos que determinaram a detenção do enfermo, caso tenha
feita, acompanhada, sernere qu3 ter possivel, de attestados

ecos affirmativos da doença mental
c) do lendo do exame medico-legal, feito pelos peritos da Policia,
ndo seja esta a requisitante.
Art. 94. Os alienados remettidos pela Policia, acêrca dos quaes
seja possivel satisfazer, por falta de esclarecimentos, o exigido
trtigo antecedente, deverão ser previamente retratados naquella
trtição e enviados para o Hospital com as respectivas photogra-
ss e urna guia, conforme o modelo que adoptar o director do
pitai, contendo as declarações nella indicadas e das quaes são
xescindiveis as relativas não só á c& e ao sexo, mas tambem
sa determinante da reclusão ou do acciden te que a provocou.
Paragrapho unico. A guie de que trata este artigo é documento
rescindivel para a admissão.
Art. 95. Visados pelo director os documentos que acampa-
rem o &Ante e cumprido o preceito do art. 59, n. 6°, será o
)imo enviado para os pavilhões de admissão.
Art. 96. As admissões dos enfermos contribuintes serão autor!.

IS pelo director medianse requerimento, ou por effeito de requi-
o da autoridade competente, si o enfermo for calejai ou praça
!lxercito, Armada, Brigada Policial ou Corpo de Bombeiros, obser-
a, neste caso, a disposição do art. 93, no que lhe for appli-
el.
Art. 97. Quaeto possivel o requerimento deve ser feito pelo
iuge ou por um parente do alienado.
Quando assim não seja, o documento deve conter as razões do
o, a qualidade das relações que ligam o alienado ao requerente
circumstancias era que este faz seu requerimento. O regue-

te deve ter mais de vinte e um ermos de jdade e ter pessoal-
ite visto o paciente dentro dos 14 dias que precederam a data do
eerimento.
Art. 98. Aos requerimentos, dos quaes deverão constar as
ereções de que trata o art. 93. letra a, se annexadapareceres

ximo, antes claquelle em que houver sido datado o requerimento ott
certidão do exame de sanidade.

I. Serão documentadas as declarações e minuciosos os pareceres;
tanto quanto for possivel.

II. Acompanharão lambem os requerimentos cartas de fiança
idonea das despezas relativas ás classes em que houverem de ser
colloca.dos os enfermos.

111. Os requerimentos e documentos serão achados e terão as
firmas reconhecidas.

IV. Os ates lados medicos reo podem ser assignados pelos signai.
tarios do requerimento nem por parente consanguineo ou afflin em
primeiro ou segundo gráo na linha directa ou collatera/ do alienado
nem pelo socio commercial ou industrial do mesmo alienado.

V. Os signetarios dos dois attestados medicas não podem ser urct
do outro parentes affins ou consanguineos em primeiro ou segundo

gráo em linha directa ou collateral nem socios de commercio ou de
industrie..

Art. 99. Em casos de urgencia em que seja necessario, para
mude do alienado ou para segurança publica, que o alienado seja
immediatamente internado em estabelecimento apropriado, o inter-
namento poderá realizar-se mediante requerimento ou petição de
urgezcia e um só attestado medico em que se designem as razões
da urgencia.

Art. 100. A admissão de urgencia só tem validade por 7 dias.'
Neste prazo deverá ser entregue o processo completo nos termos dos
arts. 97 3 98, devendo-se permittir que medicos estranhos ao esta-
belecimento examinem o alienado internado provisoriamente para
que possam °Atestar do estado do mesmo.

e 1° - No fim dos '7 dias se não tiverem sido preenchidas as
formalidades legaes, o doente será. entregue á sua familia ou posto
em liberdade, salvo se o contra-indicarem os interesses de sua saude
ou da ordem publica.

§ 2°.- Não devendo o alienado ser posto em liberdade ou en-
tregue á familia, o director do estabelecimento continuará a detel-eo,.
mas deverá immediatamente participar á commissão de fiscaliza-
ção dos manicomios e ao curador de orphãos.

Art. 101. Qualquer pessoa poderá internar-se voluntariamente
no Hospital Nacional de Alienado.1 mediante a apresentação de um
requerimento e de dois attesta.dos mcdicos.

§ 1°.- O requerimento deverá conter o nome, idade, estado ci-
vil, profissão, naturalidade e residencia do requerente bem como a
exposição dos motivos que a este coaduziro.m a tomar a resolução
de se internar.

§ 2°.- Os attestados medicos, que deverão conter os mesmos
elementos de identidade, apre sentarão desenvoividamente as indi-
cações de ordem me.lica que juetificam o isolamento num estabele-
cimento esperial

§ occasião da admissão lavrar-se-ha um termo perante
duas testemunhas idoneas, em que o requerente declarará ao dire-
ctor do estabelecimento o tempo durante o qual pretende ficar in-
ternado.

Art. 102. NO3 casos de internação de urgencia deverá o dire-
ctor do estabelecimento, dentro de 24 hora?, comm unicar ao juiz com-
petente a admissão provisoria do enfermo e relatar-lhe tolo o oc-
corrido, instruindo o relatorio com a observação medica que houver
sido feita.

Art. 103. Emquanto não houver nos pavilhões do admissão
commodos apropriados a pensionistas civis ou militares, serão
estes observados, no proprio Hospital, em local quanto possive/
separado daquelles em que estejam os doentes já matriculados.

Art. 104. Os alienados admittidos nas Colonias serão exclusi-
vamente procedentes do Hospital Nacional e para ellas removidoe,
pelo director deste. A remoção terá logar mediante guia, a qual
será acompanhada do archivo do alienado. O director das Colonias
accusare o recebimento do alienado e do seu are/live.

Art. 105. Os enfermos em tratamento no Hospital Nacional se-
rão divididos nas seguintes categorias :

Pensionistas, comprehendendo quatro classes, cujas diarias se-
rão de 15$ na 1°, 7$500 na 22 , 4$500 na 3° e 3$ na 4°.;

Mentidos pelos Ministerios da Guerra, da Marinha e da Justiça
e Negocies Interiores, pelos Estados e pelo Dietaecto Federal.

Art. 106. Os enfermos enviados pelos referidos Ministerios con-
tribuirão: os offieiaes com o meio soldo mensal e os inferiores e
praças com o soldo e a etapa, até ao maximo 	 000.

Art. 107. Salvo o caso de contracto celebrado com autorização
do ministro, os Estados que enviarem enfermos á Assistencia paga-
rão e$ diarios pelo tratamento de cada um.

Igual contribuição pagará a administração do Districto Federal
pelo tratamento dos enfermos indigentes que residam ali) e cuja
internação for reeuisitada pela Prefeitura ou pela Policia da Capi-
tal Federal.

Art. 108. Em relação aos alienados que forem remettidos dos
Estados da União, observar-se-hão as mesmas formalidades para a
admissão e matricula.

Art. 109. O Governo providenciará, como julgar melhor, para
que os onus da. assisteacia aos alienados estrangeiros e aos nacionaes
domiciliados nos Estados e de passagem, apenas, na Capital Fede-
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nitrando, quanto estiver ao seu alcance, a renioçfio doestes e pro-
ovendo a repatriação daquelles.

Art. ne. OS OOMMOdO3 destinados aos enfermos pensionistas
pão os seguintes :

Os enfeemos de 1' classe terão direito a um quarto mobilado
mi o possivel conforto e a um criado exclusivamente ao seu ser-
iço :

Os de 2° classe terão um quarto mobilado, com um só leito ;
Os de ãe classe serão acommodados, sempre que não houver

(conveniente, em quartos com dois 	 ;
Os de 4° classe °ocuparão dormitorios espadam de 8 a 18 leitos.
Paragrapho unico. Os ofticiaes do Exercito e da Armada e os

a Brigada Policial e Corpo de Bombeiros serão considerados pensio-
istas da classe de cuja diaria mais se aproximar a contribuição com
ae concorrerem.

Art. 111. Os inferiores e praças do Exercito e da Armada e os
3. Brigada Policial e Corpo de Bombeiros, bem como os enfermos
aviados pelos Estados, occuparão vastos dormitorios.

Art. 112. Os enfermos que, por seus parentes, tutores ou cura-
ores, não puderem contribuir com a quantia correspondente á dia-
ia de 4a classe e derem entrada no Hospital mediante donativos
na dinheiro ou apolicee, ou pensões do -Montepio dos Servidores
o Estado, terão, salvo resolução em contrario do ministro, do qual
ependerao taes admissões, o tratamento dos enfermos mantidos
elos Estados ou pelo District° Federal.

Quando, em virtude de circumstanclas attendiveis, resolver o
iinistro que seja admittido algum alienado que não disponha de
acurem; para pagamento das contribuiçõee, poderá ser aoceita,
onio donativo á Assistencia ou sob a fórma que o Mesmo minis-
ro indicar, qualquer quantia ou peculio de que dispuzer o eu-
armo.

Art. 113. Quando as pessoas interessadas desejarem fazer acom-
anilar, por criado de sua escolha e confiança, os enfermas, sendo
ates de classe inferior á 1% pagarão, pelo sustento do criado, a
leria de 4' classe.

Art. 114. A roupa dos enfermos pensionistas poderá ser lavada
m cesa de suas familias. Quando o fôr no estabelecimento, 'Paga-
Se , mensalmente, os pensionistas de 1° classe 15$, os de 24, 9$, os
e 3°. 6$, e os de 4° 4$500.

Art. 115. Os enfermos °culparão, separados por sexo, duas
rendes divisões, inteiramente independentes, nas quaes serão dis-
ribuidos segundo as classes a que pertencerem e a fôrma de alie-
ação de que se acharem accommettidoe.

Art. 116. Haverá em ambas as divisões quartos, dormPorios,
alas de reunião e de recreio e enfermarias, convenientemente are-
ados e mantidos no mais escrupuloso asseio.

Art. 117. Aos alienados facilitar-Be-ha trabalharem naquilo
ara que mostrarem aptidão, salvo contra indicações provenientes
.e seu estado de sande.

Art. 118. O estebelecimento terá apparelhos para exercidos
:ymnasticos, bibliotheca, assim como diferentes jogos e instru-
nenen de musica para recreio dos enfermos.

Art. 119. As refeições serão servidas troe vezes por dia, de
enfermidade com a respectiva tabella ; aos enfermos accommetti-
am de molestias communs será proporcionada a dieta prescripta
lelo faculta:1v° na conformidade do art. 37, n.

Art. 120. Como meio de tratamento e para manutenção da or-
em entre os enfermos, poderá o direetor r'-correr:

á privação de receberem visita, passeio e quaesquer ou-
ras distracções;

2°, ao isolamento completo.
Art. 121.0s meios coercitivos,si alguma vez indicados, só serão

pplicados depois de conferencia entre deus medicos do estabeleci-
neuto e o director. Deliberado o facto, será notado em livro eme-
dal.

Art. 122. Nenhum escripto poderá ser recebido pelos enfermos
por elles enviado, seta previa licença do director, salvo o dis-

iosto no artigo seguinte.
Art. 123, As cartas dirigidas pelos alienados a qualquer auto-

Idade publica só poderão ser aberta' pelo destinatario, sendo os
'unocionarios do estatelecimento, em que estiver o paciente, obriga-
las a fazei-a gemer sem procurar conhecer o seu conteúdo.

Art. 124. Os enfermos indigentes se poderão ser visitados, or-
linariamente, no primeiro domingo de cada mez, e extraordinaria-
nente com licença do director. Os pensionistas, porém, recebsrão
eus parentes, curaeeres ou correspondentes, duas vezes por se-
nana, ás segundas e sextas-feiras, das 9 ás 11 horas do dia, quando

isso se não oppuzer, a bem do tratamento, o medico a quem esti-
ierem condados.

Art. 125. 03 cadaveres dos pensionistas só serão autopsiados
recedendo consentimento das imitias.

Art. 126. O enterro dos pensionissas será feito por suas fami-
ias ou seu curadores, após a participação do fenecimento e re-
nessa da certidão do registro dell pelo administrador, indemni-
ado este da quantia que houver despendido.

A despeza com a certidão será levada á conta corrente do pen-
tenista.	 O -

Art. 127. As despezu com os funeraes dos ofilciaes do Exer-
Reg de Armada, da Brigada Policial e do Corpo de Bombeiros serão

- -

feitas pelo Hosplein que sere, indemnizado á vista da conta que filti‘
apresentada ao ministro, para ser enviada á repartição competente.

Art. 128. A sahida dee alienados, salvo caso de alta ou falleW
cimento, realizar-se-ha por licença, remoção ou a pedido.

Art. 129. A sahida por licença será permittida aos doentes
tranquillos que puderem ausentar-se do estabelecimento, a pedido sl
d3 pessoa que requereu a sua admissão, ou em virtude de conselho
medico.

Art. 130. A licença será concedida até o preso de um anuo.
MI. 131. O motivo da licença será:
I. Promover a experiencia clinica da reintegração no meio

II. Promover a influencia curativa, quer em relação ao estado
mental, quer em ralação a doenas somaticas, da mudança de
clima, regimen ou habites.

III. Averiguar o estado de cura definitiva, collocando o licen-
ciado em condições de amplo exercido das suas faculdades intel-
lectuaes e moraes.

IV. Precavel-o contra a eventualidade de qualquer contagio
ou infecção imminente, (Atenta a sua predisposição individual e a
necessidade de subtrall-o á. re.sidencia em commum ;

V. Prevenil-o da possibilidade de agravações da molestia de-
terminada pela frequencia de provocações inevitaveis e perturba-,
donas ou irritantes.

Art. 132. A licença dispensará as formalidades da reentrada.'
le Si a reentrada não tiver togar ao termo do respectivo

prazo, o enfermo só poderá ser raadmittido como si fôra desconhe-
cido, e sujeito, portanto, ás formalidades de primeira entrada.

e 2.* Subsistirá a primeira matricula, si o enfermo obtiver, não
havendo inconveniente, prorogação da licença.

Art. 133. A remoção terá togar no caso de transferencia do
enfermo do Hospital para as Colenias e vice-versa.

Paragrapho unico. As condições determinantes da remoção são
as peculiares ao interesse do alienado ou ao interesse da respectiva
familia ou curador.

Art. 134. A sahida a pedido será autorizada mediante requeri-
mento da pessoa que solicitou a admissão ou, em falta desta, do
curador ou dos parentes do alienado, nos casos em que provem ser-
lhes poseivel o tratamento do enfermo em domicilio, e dahi não
resultar damno a terceiros, nem ao proprio alienado.

Art. 135. Concedida a alta a algum enfermo no Hoseital ou nas
Colonias, o director fará a necessaria commenicação á autoridade
que requisitou a admissão ou a pessoa que a requereu, envlando•lhe
as observações e exaram dos alienistas encarregados do tratamento.

Igual communicaçã.o serie feita relativamente não só ás licenças
concedidas aos enfeemos recolhidos aos dois estabelecimentos, de-
clarandoee os termos da coneessão, mas tambem aos fallecimentos
ocoorridos nas Coloniais, observado, quanto Imunes que se derem no
Hospital, o dispoeto no art. 59, n. 8.

CAPITULO XIII
DISPOSIÇÕES GERASS RELATIVAS 1. ASSISTENOIA

Art. 136. As &minas dos enfermos recolhidos a qualquer dos
estabelecimentos poderão enviar-lhes, quer para aeompanbal-os nos .
ultimes momentos, quer para celebração de actos religiosos, os sa-
cerdotes e pastores da religião a que pertencerem.

Art. 137. A entrada, á noite, na divisão de mulheres é prohi-
bida ; só por excepção poderiio ah entrar os medicas quando
ohamados pelas inspectoras, para socoorrer a enfermas, ou, sem
esse chamado, nos casos de perigo para o estabelecimento, ou de
necessidade de maautenção da ordem.

As cautelas que cumpre observar por occasiao' da entrada nesta
divisão serão determinadas em instrucções do director do Hospital.

Art 138. Os fanccionarios da Assistencia qee residirem nos
predios pertencentes a esta ficam obrigados, ainda mesmo em horas,.
ou dias que não forem de expediente, a comparecer no respectivo
estabelecimento, desde que se tornem necessarios os seus serviços.*

Art. 13). A nenhum funccionario da Assistencia é perinittido
ter para seu serviço particular empregados da mesma Assistencia
ou enfermos.

Art. RO. Todo o pessoal subalterno do Hospital e o do serviço
Interno das Colonlas é obrigado ao uso de uniforme, que será forne-
cido pelos respectivos estabelecimentos, segando o figurino adoptado
pelos directores do Hospital e das Colonias.

Art. 141. As pensões dos enfermos serão cobradas pelo Hospital
e seu proincto constituirá receita da Unira.

Para ene fle2 haverá quatro cobradores, no minlmo, podendo
ser angmentado esse numero, conforme as exigencias do serviço.

Os ceeradores serão nomeados pelo ministro, que fixará a por-
centagem que devem perceber.

§ I.° As pensões em atraso serão cobradas executivamente.
2.• Serão arrecadados pelo Thesouro Federal o producto de

quaesquer impostos areados ou que se arearem para a manutenção
dos estabelecimentos de assistenoia na parte que se referir á de alie-
nados ; a importanda das contribuições com que concorrerem as,
diversos Estados que tiverem contracto nos termos do art. 107 *,
quantias, que foreza indoninizadaa 	 EstAdoe, pelos b%
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•isisterios da Justiça, da Guerra, da Marinha e peia Prefeitura do
iDistricto Federal, na conformidade dos arts. 105, 106 e 107, á vista
slas informações prestadas pelo director do Easpital.

Art. 142. Terá a Assistencia Publica a Alienados os meios de
transuerte com os quaes se fará o serviço entre as Colonias e o
Hospital.

• Art. 143. As pessoas que desejarem visitar o Hospital Nacional
' terão entrada, ordinariamente, aos doraingos e dies feriados, das
r9 horas da manhã ao meio-dia, com permissão do director, e se.li-r„peitarão a percorrer a parte do edificio não cccupad s. peite] loucos.

A entrada nas divisões do estabelecimento só é permittida por
licença especial do director.

, Art. 141. Cada um dos fnucionarlos da Assistencia é rigorosa-
mente responsavel não só pela direcção e execução dos serviços que

,lhe incumbem, mas tambem pelas irregulari rales e Omissões veri-
ficadas no desempenho dos trabalhos daquelles que lho são subor-
dinados, uma vez que não tenha empregado os mear adoptados
'afim de evitai os, solicitando da competente aatoridade supe-
rior as providencias que não couberem em suas attribuições, ou
haja deixado de pun:r ou do promover a punição da infracção con-
forme no calo couber.

, Art. 145. Ao conhecimento do ministro levarão immediata-
mente o director do Hospital e os das Colonias todas as occurreneias

Yextraordincrias.
Art. 146 O empregado da Assistencia a Alienados do District°

Federal, de qualquer categoria, titulado ou diarista, que por motivo
, do accidente em sesviço ficar impossibilitado de trabalhar, perceberá
• integralmente os vencimentos ou diaria e vantagens de seu cargo
até completo restabelecimento.

a 1.- No caso de invalidar-se por esse motivo, será aposen-
tado ou pensionado com todos os vencimentos ou salarios.

a II.- No caso ao fenecimento por motivo de accidente, em
serviço, é assegurada um pensão correspondente a 2/3 do ordenado
ou salario mensal aos herdeiros do empregado, sendo applicaveis ao
caso os principies e regras da successão e do processo de habilitação

'"nella estabelecidos.
Art. 147. Para os effeitos da aposentadoria será contado ao

empregado titulado todo o seu tempo de serviço publico, qualquer
ue soja o legar ou repartição federal em que tenha servido,

DISPOSIOES TRANSITORIAS
-- Art. 148. Os actuaes medicos do pavilhão de doenças infecciosas,
n -o pediatra, o chefe do serviço kinesotherapico, o director do labo-
: ratorio anatomo-pathologico e os dous adjunctos passam a catego-
rias de medicos alienistas, bem como o actual director do Ilospicio,
que perceberá o vencimento do cargo de director emquanto inves-
tido dessas funcções.

Art. 149. Os actuaes internos effectivos ficam garantidos nos res.
pectivos legares ate a terminação do curso.

TITULO II
DOS ESTABELECIMENTOS PARTICULARES DESTINADOS AO

„ (	 TRATAMENTO D3 ALIENADOS
Art. 150. Os estabelecimentos particulares para o tratamento

de alienados só poderão ser fundados mediante prévia autorização
ado Ministerio do Interior, preenchidas, na conformidade dos arta 13,
,e15 e /6 do decreto legislativo n. 1.132, de 22 de deze_abro do 1903,
•as disposições constantes dos arts. 152 e 153 deste regulamento.

Art. 151. O director do estabelecimento annexará ao requeri-
mento que dirigir ao dito Ministerio

1°. Documentos tendentes a provar que o estabelecimento pre-
enche as seguintes condições

a) ser dirigido por profissional devidariente habilitado e resi-
dente no estabelecimento ;

b) installar-se o funccionar em edificio adequado, situado em
iogar saudavel, com dependencias que permitiam aos enfermos
exercido ao ar livre;

c) possuir compartimentos especiaes para evitar a promiscui-
. dada de Sela), bem como para a separação e classificação dos doen-
tes, segundo o numero destes e a natureza da molestia de que
soffram ;

d) offerecer garantias do idoneidade no tocante ao pessoal para
os serviços dinicos o administrativos.

20 . O regalamento interno do estabelecimento.
• 30. Declaração do numero de doentes que pretenda receber.

4°. Declaração de receber ou não o estabelecimento apenas
alienados, e de ser, no ultimo caso, o local reservado a estes intei-
remonte separado do que se destinar aos outros doentes.

Paragrapho unico. Os requerimentos e os documentos serão
, devidamente sellados e as firmas reconhecidas por tahalli5.o.

Art. 152. E' considerado profissional habilitado a dirigir um es-
tabelecimento particular destinado ao tratamento de alienados,

squem tiver pelo menos durante dons annos exercida o logar de alie-
adjuncto ou assistente eifectivo, no Brazil ou no estrangeiro,

ppsp qualquer manicomio publico ou em estabelecimento particular
destiaado ao tratamento do doenças mentaes autorizado pelo Estado.

Art. 153. Estando em forma os documentos e as declarações e
.490. pelA, deflaimento da petição a cosags,§"ao inspoqosp,

Iherá o peticionario ao Thesouro Federal a quantia que o ministro
arbitrar para a fiscalização do estabelecimento, annualmente. -

Art. 154. De aceôrdo com o art. 17 do mencionado deoreton. 1.132, de 22 de dezembro de 1903, a direcção de uma casa de
saude particular só poderá elevar o numero primitivo de pensio-
nistas depois submetter ao ministro, devidam ente informada
pela commissão inspectora, uma nova planta do edificio, provando
que as novas construções comportam os novos pensionistas.

Art. 155. Ninguem poderá se admittido em casa de sande
particular destinada a alienados sem o preenchimento das exIgen-
cias constantes do § 2° do art. 2 0 do decreto n. 1.132, de 22 de
doze-1hr° de 1903.

Art. 156. A admissão será solicitada em requerimento ende-
reçado ao director do estabeleaimento e que deverá conter estas
declarações :- o nome, filiação, naturalidade, idade, sexo, côr,
proassão, domicilio, signaew physicos e physionomicos do individuo
suspeito da alienação ; bem como outros esclarecimentos que se
possam colligir e façam certa a identidade do enfermo.

Art. 157. A admissão de doente vindo de outro estabeleci-
mento publico ou particular só poderá offectuar-se si quem
requerer a transferencia apresentar: 1°, uma cópia legaliza la dos
attestados da primeira admissão ; 2°, um attestado ai:firmando que
o doente cantinaa a necessitar de tratamento em estabelecimento
de tal ordem.

Art. 153. Todo estabelecimento particular deverá inscrever
em livro especial e rubricado pela commissão inspectora dos asylos
de alienados:

a) o nome, idade, legar de nascimento, domicilio, estado civil
e profissão do individuo que houver dado entrada como alie-
nado •

b) nome, profissão e domicilio da pessóa que houver solicitado a
admissão ;

C) os attestados dos medicos que instruirem o pedido de
admissão;

d) os documentos relativos é, curatela.
Esto registro deverá ser apresentado ás autoridades que visi-

tarem o estabelecimento, as quaes nelie consignarão as observações
que entenderem.

Art. 159. Cada pensionista deverá ter uma observação com o
historico de sua molestio., sempre posta em dia pelo medico ; ahi
será tombem inscripto o tratamento seguido.

Art. 160. Todos os documentos e planos relativos á fundição e
administração do estabelecimento deverão estar, permanente-
mente, em condições de serem examinados pelas autoridades que o
visitarem.

Art. 161. A 1 de janeiro e a 1 de julho de cada anno as folhas
de estatistica serão organizadas segundo o modelo aramo e enviadas
ao Ministerio do Interior para serem publicadas com as estatisticas
da Assistencia Publica a Alienados.

Art. 162. Ficam em vigor para as casas de saude particulares
os §§ I, II, III, iV e V do Art. 98 do presente regulamento.

Art. 163. Os pareceres medicos devem indicar o togar e data
do ultimo exame me iico, as informaçõa i cellidas sobre o caso, assim
como as synsptomac da doença, com o diagnostico, si possivel.

Art. 164. Quanto possivel o requerimento deve ser feito pelo
conjuro ou por uru parente do alienado.

Quando assim nae seja, o documento deve conter as razões do
facto, a qualidade das relaçõea que ligam o alienado ao requerente
e as c:rcumstancias em que este faz seu requerimento. O reqaerente
deve ter mais de 21 anaos de edade o ter pessoalmente visto o pa-
ciente dentro dos quatorze dias que precederam a data do requeri-
mento.

At. 165. Tambem se applicam ás casas de-saude particulares
as disposições relativa; ás admissões de urgencia previstas no art. 99
do presenSe regulamento.

TITULO ITI
DISPOSIÇÕES OERAES

Art. 166. Si a ordem publica exigir a internação de um
alienado, será provisoria sua admissão em asylo publico ou parti-
• deven.lo o director do estabelecimento, dentro de 21 horas,
communicar ao juiz competente a admissão do enfermo o reta-
tar-llhe todo o occorrido a respeito, instruindo o relatorio com a
observação medica que houver sido feita.

Art. 167. Salvo o caso de sentença, na qual logo será dada
curatela ao alienado, a autoridade policial providenciará, segundo
as circumstancias, sobre a guarda provisoria dos bons deste, com-
municando immediatamente o facto ao juiz competente, atina de
providenciar como fôr de direito.

Art.168. Em qualquer occasiío será permittido ao individue
internado em estabelecimento publico ou particular, reclamar, pot
si ou por pessoa interessada, novo exame de sanidade, ou denunciai
a falta dessa formalidade.

Art. 169. Salvo o caso de perigo imminente para a ordens
publica ou para o proprio enfermo, não será recusada sua retirada
de. qualquer estabelecimento, quando pedida por quem requereu e.
reelusão. • -, • • • •

*O, 170. Quando recusada, ne.quelle caso. N. sahictal o diresa
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do estabelecimento dará incontinente, em relatorio, á autoridade
competente as razões da recusa, para o julgamento de sua pro-
cadencia.

Art. 171. Evadindo-se qualquer alienado de asylo publico ou
particular, sómente poderá sor reinternado sem nova formalidade
não havendo decorrido da evasão 15 dias.

Art. 172. Haverá acção penal, por denuncia do Ministerio
Publico, em todos os casos de violencia e attentados ao pudor, prati-
cados nas pessoas dos alienados.

Art. 173. E' prohibido manter alienados em cadeias publicas
ou entre criminosos.

Art. 174. O ministro da Justiça e Negocios Inte-dores. por
intermedio de uma commissão composta, no Districto Federal, do
um dos procuradores da Republica, designado pelo ministro, do
curador de orphãos e de um profissional de recoahecida compotencia,
nomeado por decreto, fará a suprema inspecção de todos os estabe-
lecimentos do alienados, publicos e particulares, existentes no
dito District°.

Paragrapho anico. O referido profissional perceborá a grati-
ficação annual de 3:600$, fixada no decreto legislativo n. 1.132, do

22 de dezembro de 1903, o paga pelos estabelecimentos particulares,
na conformidade do art. 16u deste regua.nento.

Art. 175. Os directores de asylus de alienados, publicos ou
particulares, enviarão mensz:mente á commiss-ão inspectora uma.
relação circumstanciada dos doentes internados no mez anterior:

Art. 176. A commis.z-ão inspectora, que visitará sem aviso
prévio os mencionados asylos, ao menos duas vezes por anno,
deverá levar ao conhecimento do Governo a summula de suas im-
pressões no fim de cada anno, a não ser que o facto de terem
encontrado qualquer irregularidade autorizo o immediato pedido
d.:s providencias que no caso couberem.

Art. 177. As infracções dos preceitos do decreto legislativo
n. 1.132, de 22 de dezemb:aa de 1903. serão punidas com as penas do
prisão até oito dias o de multa do 500$ a 1:000$, além das mais
em que, pelas leis ante:dores, incorra o infractor.

Paragrapho unico. Ao director reincidente será cassada a
autoriLação para funccionar o estabelecimento particular.	 1

Art. 178. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 11 de julho de 1911 .—Riradavia da Cunha

Corrêa.
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Tabel'a de vencimentos a que se refere o art. 8° do regulamento annexo
ao decreto n. 8.834, desta data

CARGOS
,

VENCIMENTOS
ORDENADO

ANNUAES	
OGRATIFICAÇÃ

.-4....	 ,

Hospital

1 Director geral da Assistencia. 15:0004000 10:0003000 5:0003000
' 1 Director do Instituto Neuro-

pathologico 	 7:8003000 5:2094000 2:6934000
1 Director do Laboratorio Ana-

tomo-pathologico 	 7:8003000 5:2004000 2:6904)00
10 Alienistas 	 7:2004000 4:8004000 2:4003000
.1 Cirurgião gynecologista 	 7:2003000 4:8004000 2:4333100
1 Ophtalmológista 	 - 7:2004000 4:8034000 2:4003)00

•
"i3 Assistentes 	   5:4904000 3:9014090 1:8003)00
'1 Pharmaceutico 	 5:4004000 3: 60)4 )00 1:8004330
!1 Deptista 	 3:9004030 2:40)4(100 1:2030)0
q Administrador 	 10:2 )04000 6:8003a00 3:4113090

1 Chefe de secretaria 	 7:2004000 4:8034000 2:4914/00
1 Primeiro escripturario 	 6:0103000 4:0004000 2:0 i i133,3

i1 Segundo escripturario 	 4:8003000 3:200` )0 ) 1:691000

: 1 Archivista 	 4:8004000 3:2303000 1:60)3000
1 Terceiro escripturario.. 	 4:2304000 2:8004900 1:4004)00
1 Continuo 	 2:4004000 1:6004003 8093000
1 Portei ro 	 1:8003)00 1:2004000 6004000

.
1, Colonias

2 Directares 	 10:2004000 6:8034000 3:4004000
2 Pharmaceuticos 	  4:8004300 3:2004000 1:6014000
.2 Administradores 	 7:2004000 4:8094000 2:40 );300
2 Primeiros escripturarios 	 4:8003000 3:2004900 1:99 1;030
2 Segundos escripturarios 	 3:6003000 2:4003000 1:204030

I

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911.—Rivadavia da Cunha Corrêa.
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Srs. membros do Congresso Nacional —
,epho a honra de submetter á vossa consi-

deração a inclusa exposição de motivos que
' e faz o ministro de Estado da Viação e

ras Publicas sobre a necessidade de ser
aberto ao mesmo ministerio o credito de

:219$443, para restituição do igual quan-
ta ao engenheiro Austricliano honio de

Carvalho, contractante da construcção da
És' trada de Ferro de Timbó a Propriá.

'e • Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 90° da
Lindependencia e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

ta.	 Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica—Por decreto
. 7.171, de 12 de novembro de 1908, foi
utorizado o contracto de construcção da Es-
rada de Forro Timb° Propriá com o en-

panheiro civil Honorio Austricliano de Car-
lho, preferido na concurrencia publica

ara este um aberta por edital de 23 do
julho do mesmo anno. O dito contracto foi
Celebrado em 3 de fevereiro de 1909.

Conforme foi exposto no relatorio de 1908
-,(IONlinisterio da Industria, Viação e Obras
rgitblicas, com o fim de minorar os effei tos

secca, que se manifestara com grande
lintensidade em zona eomprehendida no pro-
5eota da estrada (norte do Estada da Bahia e
Otalidade do de Sergipe), resolveu o Go-

'- larerno -dar começo á construcção, por admi-

n
a
t

nktração, dos primeiros 30 kilometros da
citada estrada, devendo ser empregado como
operarios o maior numero de retirantes que
os trabalhos comportassem.

Ao tempo da entrega ao contractante dos
serviços da construcção não estavam liqui-
dadas as contas da commissão; o a urgencia
dessa liquidação de despeza-i, bem assim as
circumstancias que no momento didlculta-
vam a abertura do necessario credito, de-
terminaram o recurso do recebimento, au-
torizado em 12 de janeiro de 1909, do
adeantamento de 100:000$ feito em moeda
nacional pelo contractante, mediante a con-
dição de ser elle reemb usado dessa imp
tancia por °ocasião do pagamento dos tra-
balhos avaliados na primeira medição pro-
vioria, a que se procedesse, em titulos
juro de 5 % ao anno, papel, que elle rece-
beria pelo respectivo valor immksivel.
Do referido adeantamento foi applicada a
quantia de 91:2193;143, tendo sido recolhido
ao Thesouro Nacional o saldo de 8:7803557,
que tem de sor entregue ao contractinte.

Para a re .itituição da quantia de 91:2193443
sur,ziram difficuldades, provenientes do
Justo titulo a que, na medição provisoria,
seria levada a quantia; do que resultou o
reembolso do cantractante até á presente
data ; e, não sendo mais possivel a inde-
mnização pelo modo por que fara estabelo-
cido, venho representar a V. Ex. sobre a
necessidade de ser solicitada ao Congresso
Nacional autorização para a abertura do
credito de 91:219342, destinado a liquidar
o comPromis,o do que se trata.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911.—
J.•J. Se:abra,.

NOTICIAR10
E' inexac.o que o Exm. Sr Presi eito da

Republica tanha mandado abonar qualquer

quantia aos ollicIaes de sua casa militar,

para a viagem á Bali a, assim como não

passa de simples fantasia o calcula do custo

da mesma, avaliado em milhares de contos.

Carece tombem de fundamento o boato de

um incidente que uma folha da manhã ima-

ginou como tendo eccorrido ontre S. Ex.

o Sr. ministro da Marinha.

Quanto á conspiração e as intrigas mais

parece propenso a alias o autor da local.

O Sr. almirante Marques de Leão, minis-

tro da Marinha, autori7ou o Diario Official
a coatestar a authentici lado de unia entre-

vista que um jornal da manhã, em sua edi-

ção de domingo, diz ter havido entre o
Sr. ministro da Marinha e o Exm. Sr. Pre-

sidente da Republica, na vespera da partida

de S. Ex. para a Bahia.

Segundo telegramma recebido pela Secre-

taria do Palacio do Governo, o Exm. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Pres.denee da.

Republica, partirá do Estado da a 18

do corrente com destino a V.cto: i 1, onde

pas ará una dia, e cheg irá, ao Rio e Janeiro

domingo pela manhã.

\Verça-faz-7i- VI

Do Sr. Dr. Armenio Jonvin, director da

Imprensa Nacional e do'Diario Official, rece-

beu esta folha os seguintes telegrammas

Bahia, 15. — Os deputados rio-grandenses

que fazem parte da comitiva presidencial,

Srs. Drs. Fonseca Hermes, Domingos M isca-

rendias, So ires dos Santos e José Carlos,

commemora,ndo a data da promukmção

constituição daqui llo Estado, reuniram se

em banquete na dia 14, no hotel a ul ame-

ricano». Compareceram, a1 4 m deses depu-

tados, os Srs. tenente Mario Hermes, por si

e representando o Exm. Sr. Marc. hal Her-

mes da Fonseca; senadores Urbano Santos o

Pedro Borges, deputados Pereira Nunes,

Lyra Castro, Ubaldino de Assis, Estaeio

Coimbra e Augusto de Lima, Dr. Armenio

Jouvin o Raphael Pinheiro.

Ao champagne, o Sr. Dr. Fonseca Hermes

agradeceu, em nome da bancada, aos demais

representantes do Poder Legislativo presen-

tes. O Sr. Urbano Simtos respondeu brin-

dando o senador Pinheiro Machado, Dr, •

Carlos Barbosa, e Borges Medeiros. Fez t•

brinde de honra ao Exm. Sr. Presidente da

Republica o Sr. deputado Soares dos Santos,,

MENSAGEM

•
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Os deputados rio-grandenses enviaram um
telegramma de congratulações 1103 Srs. ge-
'neral Pinheiro Machado e Drs. Carlos Bar-
bosa e Borges de Medeiros.

Bahia, 16 — E' completamente falsa a no-
ticia propalada ahi de que o Exm. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca tivesse adoecido.
S. Ex. tem gosa.do excelente sande e assis-
tido a todas as festas.

Bahia, 16 — O Exm. Sr. Presidente da
Republica acaba do receber, entre inume-
ros telegrammas, os seguintes:

Em nome do Senado Federal envio a
V. Ex. respeitosas saudações, saudando
igualmente ao Estado da Bahia, cujas hon-
rosas tradições mais uma vez são affirma-
das no fidalgo acolhimento feito ao digno
magistrado -da Republica. — Quintino Do-
cayuva,

Retribuindo desvanecido as congratula-
ções com que V. Ex. honrou-mo pela data
da promulgação da constituição do nosso
Estado natal, reconheço com ufania que
V. Ex. no governo tem sido verdadeiro in-
terprete Mimo dos principios republicanos
nela exarados. Respeito:as saudações. —
Pinhei, o Machado.

4 O operariado reunido hoje na rua do
Theatro acalanta a commissão do recepção
de volta desse Estado. Felicitamos V. Ex.
pela b:ilhante recepção ahi por parte dos
nos os companheiros.-0 presidente, Sadoch
deSá.s

Bahia, 16 — Tem sido deveras brilhantes
as festas cm que a Associação Commercial
tem commernorado a passagem do primeiro
centenario de sua fundação. Entro todas
avulta, pelo sentimento civico moral que a
inspirou, a da colocação da pedra no logar
em que tem de se levantar o monumento
que vae perpetuar a memoria do conde dos
Arcos, a quem a Bahia deve o mais poderoso
influxo do progresso que lhe foi dado receber
naquellas éras remotas. Hontem, a Associa-
ção Commercial escalheu a data que se
revestiu de ga'as pelo notavol aconteci-
mento que commemora para render uma
homenagem digna de seus creditos aplano
que, pelos serviços relevantes prestados ao
desenvolvimento desta capital, foi sagrado
benemerito peio bom senso da opinião pu-
blica. No seu edificio, á praça Conde dos
Arcos, realizou a Associação Commercial a
sessão magna commomorativa do primeiro
contenario do sua fundação. O bailo edificio,
que passou por importantes reformas, osten-
tava magnifica decoração; o salão principal
estava todo pintado do verde vivo, asseri-

tando sob re um fundo de verde escuro; naF
paredes da sala, em fórma do me ialhões,
veem-se pintados os retratos do conde dos
Arcos, D. João VI e visconde de Cayre, os
quaes são cercados de bem fingidas trepa-
deiras e orchidéas. Outros medalhões, sym-
b)lizando o commercio maritimo e terrestre,

inlustria e a lavoura, acham-se distda
buidos nos angulos da sala, imprimindo,
assim, magnifico effeito ao trabalho art s
tico do piotor J38Ltii10 pereira aleira,
incumbido daquelle serviç); no tecto,
todo pintado de b..anco, destaca-se ao
centro artistica allegoria ao cominarei°,
allegoria representada por duas figuras my-
Ithologicas; circumlando esta ali goria, sa-
lienta-se um trecho da bailia, on le pequenos
vapores, symbolizando o cominarei° mari-
timo, singram as aguas do oceano, em busca
do porto, á esquerda do qual se destaca o
adindo da, Associação. Mercurio, pousando
sobre um leão, symbolo representativo da
força, aponta para um globo, pintado em
verde e amarello, no centro do qual se lê a
inscripção:—aA união faz a força»—Junto a
Mercurio, uma mulher sustenta na mão di-
imita um facho e na outra uma palma de
fouros. A secretaria estava transformada
em lu suoso toilette de senhoras, tendo ao lado
erguido um castollo japonez, des'in n.do ao

ser viço de buffet.

O aposento particular para o descanso do
Exm. Sr. Presidente da Republica foi instai-
lado na sala destinada á directoria, sala que
se achava luxuosa e caprichosamente deco-
rada.

No salão nobre, realizou-se a sessão com-
momorativa, que se revestiu da maior im-
ponencia. A concurrencia foi notaval.

A's 10 1/2 horas da manhã, chegou ao edi-
ficio em iandau do Estado. o Mun. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, acompanhado dos Srs. Dr. J. J.
Soabra, ministro da Viação; general Persilio
da Fonseca, chefe da casa militar, e Dr.
Mauricio de Lacerda, °Inalai do gabinete da
Presidencia.

O 50° batalhão de caçadores, que estava
ormado na praça Conde do3 Arcos, prestou
a S. Ex. as continencias devidas.

A' sua chegada, as bandas do musica que
se achavam no terraço do edificio da Asso-
ciação executaram o Hymno Nacional.

Bahia, 16—Introduzido no salão nobre da
Associação Commercial, o Exm. Sr. Presi-
dente da Republica tomou assento em logar
do honra junto á mesa,sobre a qual se via a
snaguelta do monumento ao conde dos Arcos.

A' direita do S. Ex. tomaram logar os Srs..' 5
D:. J. J. Seabra, ministro da. Viação, e
Junqueira Ayres, secretario do Estado e rei
pre" ,entante do Sr. gavernador, o á esquerda'
os Srs. general Persilio da Fonseca e coma
mondador José Rodrigues Pedreira, presia:
dente da mesa da assembléa geral da asse
ciação.

Abriu a sessã,e o Sr. commmdador
drigues Pedreila, que disse serem suas
primeiras palavras de agradecimento ao
Extn. Sr. Presidente da Republica pela
h mra excepcional da visita de S. Ex. e da
sia ilustre . camitiva, bem como aos que
naquelle ins t ante emprestavam o brilho do
sua presença . aquela festa. A assistencia
numerosa o Mostre era a prova do aproe
em que é tida a Associação Cornmercia/.,,
Salientou em seguida o reconhecimento da
Assoei .ção por tantas provas de considera-
ção e se referiu ao conde dos Arcos que
<muito sofrrett mr muito amar o Brazila ao
qual prestou os nr-lhores serviços. Termino
o orador declarando aberta a sessão comine:.
morativa do primeiro contenario da Assoa
dação.

Teve depois a palsvra o orador officiad;
Sr. José Pereira de Almeida, .qus produziu
eloquente discurso analoga á solemnidade;
procedeu-s , , ap Ss, á leitura da acta, que re
cebeu a assigaatura do quasi tolos os pre-
sentes.

Finda a sessÃo, o Exm. Sr. Presidente da.
Republica e muitas outras pessoas visitaralll
o parque do edificio onde se acha o monu-
mento aos herees do Riachuelo. Depois dessa
visita retirou-se o Esm. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca, que, como na chegada, foi
vivamente acclama lo pela grande masn
que se premia defronto á Associação.

Bahia, 16 — O Sr. Dr. Araujo Pinho, go.-
vereador do Estado, foi, hontem, d 1 hora da
tarde, ao palacete Machado, onde se acha
ho:pedado o Exm. Sr. Presidente da Reptu
blica, convidar S. Ex. para a recepção que
dará amanhã, á noite, em sua homenagem)
no palacio da praça do Conselho.

Recebido á porta pelo Exm. Sr. Marechal
Ilermes da Fonseca, demorou-se no palacete
algum tempo em palestra com S. Ex. e
Sr. Dr. Araujo Pinho, a quem o Exm. Sr:
Presidente communicou que mais tarde iria
agradecer no palacio das Mercês as gentia
boas vindas que se dignara de lhe apresou.
tar por occasião de sua chegada a esta ea.
pital.

Ao retirar-se, o Sr. Dr. Araujo Pinho roí
acompanhado até á porta pelo Exra. Sr. M.;
rechal Hermes da Fonseca,:



panhados de toda a comitiva, e general Si- Exm. Sr. Marechal Hermes
queira de Menezes, intendente Carneiro Ro- 1 satisfeito.
cha, Antonio Calmon, deputados Alvaro
Cova, Theotonio Martins, Manoel Galro, Mo-
niz Sodré, Lauro Villas Boas, Dr. Casar Ca-
bral, Manoel Rego, Dr. Ribeiro Barros, Frei-
re Carvalho, presidente Junta Pro-Hermes,
Pamphil) Carvalho, engenheiro Saraiva,
conselheiros municipaes Manoel Drummonde
João Fernandes, senador Francisco Moniz,
Dr. João Navarro, Dr. Alipio Vianna.,
Dr. Eduardo Diniz, Dr. Altonso Castro
Rebello, Dr. Thomaz Guerreiro Castro, Dr.
José Antonio Costa, Dr. Freire Filho, Affon-
so Castro Reballo, coronel Antonio Mello,
engenheiro Eulaho Victorio, Dr. Anto-
nio Maia, Olympio Choamont, frei Delvec-
chio, Dr. Gitirana, capitão Patricio, major
Borges Barros, tenente Arnaldo DamaSeen0
Vieira, Antonio Sovoral, Alvaro Freire e
muitas outras pessoas partiram da praça
do Conselho, em bonda especiaes, para as-
sistir á inauguração das obras do caes do
porto.

As ruas percorridas estavam engalanadas
de galhardetes o festões. A's novo e meia
passaram todos para o trem especial da
Companhia Viação Geral. O povo acclamou
o Exm. Sr. Marechal Hermes e Dr. J. J.
Soabra.

No trem aguardavam a chegada do Exm.
Sr. Marechal Hermas os directores da com-
panhia:

Ao passarmos em frente á fabrica do teci-
dosUnião Fabril,muitos oporarios que aguar-
davam a passagem do trem acclamaram o
Exrn. Sr. Marechal Hermas o Dr. J. J.
Soabra.

Passámos em frente ápeninsula Itapagipe,
em que existe o dique Araujo Pinho,onde es-
tava atracado um vapor da Companhia
Bah:ana. O trem atravessou a ponto S. João
na extensão de 500 metros sobro a bahia de
Itapagipo, ligando a peninsula, á vila ope-
raria Plataforma, onde ha, na estação do
mesmo nome, fabricas do tecidos, calçado e
chinellos.—Armenio Jouvin.

O Dr. Alvaro de Teffé, secretario da pre-
sidencia da Republica, visitou, hontom, a
familia do Exm. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, á qual transmittiu as noticias re-
cabidas da Bahia. Em seguida o Dr. Alvaro
Teffé telegraphou ao Em. Sr. Presidente
da Republica dando noticias de sua familia.

O Dr. Alvaro de Teffé, secretario da pre-
sidencia da Republica, recebeu, hontem, os
seguintes telegrammas

eBahia -r Cumprimento filustre amigo.

continua bom e
Regressamos a 18 do corrente,

parando um dia na Victoria. Hoje o Centro
Operario, em reunião solomne, considerou O
Exm. Sr. Marechal Hermes socio beneme-
rito. O discurso do orador operario foi
muito ponderado o sincero; respondendo
essa saudação o Exm. Sr. Presidente da
Republica declarou considerar a distincção
recebida como a mais agradavel á sua
consciencia de cidadão e Chefe de Esta-
do que se não esquecia no regimen repu-
blicano da pratica de seus prineipios maig
liberaes, entre os quaes contava a nivelação
social das classes distinguidas pelo seu amor
ao trabalho e á Patria. Assistimos á missa em
Bomfim. Almoçamos, o Exm. Sr. Marechal
Hermes, o general Persilio e eu, em casa do
Sr. Castro Guerreiro. O almoço foi intimo.'
Hoje houve parada do Exercito, Policia,
aprendizes marinheiros, tiros federal e na-
val. As demonstrações de enthusiasmo po-
pular continuam com a mesma expontanei-
dado do hontem. Abraço illustre e prezado
amigo.--211auricio de Lacerda.

Bahia — O Exm. Sr. Marechal continéa
muito bem disposto. Hontem tomaram par-
te na manifestação operaria mais de cinco)
mil pessoas. Hoje haverá visitas ás obras
do porto, senado, camara e conselho muni-
cipal. Depois, o Exm. Sr. Presidente da
Republica assistirá á recepção no palacio
do governo e á noite tomará parte no ban-
quete que oferece á sociedade bahiana, a
bordo do S. Paulo. Saudações sinceras.—
Mauricio de Lacerda.

Bahia — Todos bons. O Exm. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca está encantado com
as manifestações ropulares. Regressamos
da Victoria quarta-feira, chegando ao Rio

-de Janeiro por mar. Saudações afectuosas'.
—Mario Hermes.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu os se.
guintes telegrammas:

Bahia, 16—As demonstrações de a frecto
que o Exm. Sr. Presidente da Republica
e stá recebendo aqui são deveras carinhosas
o muito abrilhantam o benemerito Governo
de que V. Ex. é intelligente cooperador,
motivo por que vos envio sinceros cumpri-
mentos. Saudações respeitosas. — Armeni0

Jouvin.

Bahia, 15— Folgo communicar-vos que
o Exm. Sr. Mar eehal Hermes, desde hoa-
tem, desembar coa nesta Capital; tem eido
alvo de grandiosas e excepcionaes ungi
festações de apreço e enthusiasmo..
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Bahia, 16— O Exm. Sr. Presidente da
Republica visitou, hontem, no palacio das
Mercês, o Sr. Dr. Araujo Pinho. S. Ex. ali
chegou pouco depois de 3 horas da tarde,
em landau do Estado, em companhia dos
Srs. general Persilio da Fonseca, Dr. Mau-
ricio de Lacerda e major Barges de Barros,
ajudante de ordens posto á disposição de
S. Ex. pelo governo do Estado. Escoltava o
Zandczu um piquete do lanceiros d) esqua-
drão de cavallaria do policia, commandado
pelo tenente Argollo.

A' sua chegada, o 1 0 corpo do regimento
policial, que se achava postado em frente ao
palacio, sob o commando do major O. Sar-
mento, prestou as continencias devidas,
executando a banda de musica do mesmo
batalhão o hymno nacional.

BAHIA, 16-0 Exm. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca foi recebido á porta do Palacio
do Governo pelos Srs. Dr. Junqueira Ayres,
secretario do Estado, e pharmaceutico
lippe Pinho, oflicial de gabinete do govor-

I nado%
"- No alto da escadaria recebeu-o o gover-

nador, o Sr. Dr. Ai aujo Pinho, em compa-
nhia do qual dirigiu-se S. Ex. para o salão

it nobre.
r, Entre outros ilustres cavalheiros acha-
: '‘'am-se no salão os Srs. conego Leoncio
Cairão, presidente do Senado o vice-govor-

pudor do Estado; Dr. Aurelio Vianna, pre-
sidente da Camara, dos Deputados; Dr. Au-

,' tonto Dantas, chefe de Policia ; Drs. Ber-
1 it,rdo Jambeiro e Pedro Marianni, depu-

tados fedemos ; Dr. João Dantas, senador
1 ,.es1adoal; Drs. Lemos Britto, Lyderico Cruz
o Pedro Ramos, professor Cincinato França,
coronel Salles o Silva, Drs. Souza Filho,
Guilherme Rebello, Alfredo Masearenhas,
Quintiliano Silva, Alves Pereira, Arthur
Costa Pinto, coronel Ceciliano Gusmão e
deputados estadoaes.

O Sr. Dr. Araujo Pinho apresentou o
Exm. Sr. Presidente da Republica a todos
os presentes, com os quaes S. Ex. entreteve
cordeal palestra.

O Exm, Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, ao retirar-se, foi acompanhado pelo
Sr. governador e demais pessoas pre-
sentes até ao alto da escadaria o pelos
Srs. Drs. Junqueira Ayres e pharmacoutico
Velippe Pinho até á porta.

Ao tomar S. Ex. o carro o 1 0 corpo do Po-
licia prestou-lhe novamente continencias,

I tendo tocado durante a visita a banda de
Musica do referido corpo.

Bahia, 17—Hoje, ás 8 1/2 da manhã, o Exna.
r.Marechal Hermes e o Dr.J. J. Soabra acotia-

-
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E' geral, caloroso e sincero o jubilo po-
pular pela honrosa visita do benemerito
Presidente da Republica. Das cidades vi-
sinhas teem chegado verdadeiras massas de
frasteiros. O pulado Machado, onde se
hospedou S. Ex., esteve sempre repleto de
pessoas gradas até alta noite o as varias
passeiata.s que desfilaram em homenagem

a S. Ex., corno a grande massa de povo,
sempre postada no extenso parque aDuque
de Caxias», em frente ao mesmo palaeio,
fizeram ao Exm. Sr. Marechal Presidente,ao

'. Dr. Seabra e demais membros do Governo
Federal, estrepitosas acelamações. A Bahia
cumpre ts'neeramente, na mas carinhosa
solicitude e completa ordem, seus legen-
dares deveres de hospitalidade e .patrio-
tismo. Retribuo a V. Ex. saudaçõss muito
cordeaes.— Vergne de Abreu, inspector de

seguros.

O Sr. Pedro de Toldo, ministro da Agri-
cultura, recebeu, hontem, da Bahia os se-
guintes telegrammas:

Bahia, 16.—Continuam animados os fes-
tejos. Hontem houve recepção no Palacio
do Governo o hoin realizar-se-ha o grande
baile da Associação Csminercia r . Amanhã ha
garden-parly . O Exm. Sr. Marechal e ministro
Seabra teein sido cumulados de manifesta-
ções de apreço. O Sr. presidente do Estado
visitou-me o aos companheiros de hospeda-
gem senador Pedro Borges e deputados
Lyra Castro e Pereira Nunes, por ioterme-
dio do respectivo ajudante de ordens. Hoje
retribuirei a visita, agradecendo em vosso
nome a gentileza. O aprendizado o Escolas
Agrieola o Veterinari a representaram-se no
desembarque. Segreda-feira serão inaugu-
rados no aprendizads os retratos do Exin.Sr.
Marreliql ilerme$ da Fonseca, o vosso, o do
Dr. Seabra, senadores Quintino Bocayuva. o
Pinheiro Machado, o do Dr. Rodol Mi-
randa. Saudações ejrdeaes. .—Eduardo Gama

Cerqueirs.
bah ao°. —Estivemos, hu n tem , presentes

ti sessão solemne da Associação Commercial
CY visitámcs a Maternidade, estabelecimento
msadelo, hospital o laboratorios annexos.

oi gran fomente concorrido o grande baile
da Associação sendo o Exm. Sr. Marechal
Hormes da Fonseca e o Dr. Seabra enthus-
iasticamente ovacionados. Retribui a visita
do Sr. gorem tdor, que se mostrou muito
gentil para c)1-Am igo. fazendo honrosas re-
ferencias á vossa pessoa. Visitarei hoje a
InspectOria do Serviço de 'Protecção aos In-

Mios e amanhã as InspectoriasAgricola e Ve-
terivaria. Talvez se:torne Imporei vis/ visitar

a EscolaAgricola em virtude do difficil transs
porto, exigindo essa visita um dia inteiro
de ausencia desta e apitai, arriscado a maior
demora devido á pravavel baixante do rio
Paraguasse. Votos de felicidade. Devemos
regressar no dia 18, fazendo escala por Victo
ria. Saudaç-ies cordeaes.— Eduardo Gania

Cerqueira.

Tolos bons. Exm. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca sempre acclamado. A cidade em
festas. Paz completa. Saulações.—Cap:tão
Oliveira Cer queira.

Estiveram, hontem, em conferencia cm o
Sr. ministro da Guerra os corone:s Silva
Pessôa, Francisco Floripes, tenenSe-coronel
Cruz Sob:inho e Dr. Baeta Filho.

Versou essa conferencia sob .e o modo por
que será recebido nesta Capital, por occasião
do seu regares°, o Exm. Sr. Presidente da
Republica..

Ficou resolvido uma formatura do Exer-
cito, da Força Policial e uma compinhia. do
Corpo do Bombairos no dia da chegada de
S. Ex.

E' pensamento da eerfirnigsãO realizar, á
noite, nas principaes praças publicas, bailes
populares.

A pedido da e3111MISSAO, o ponto será
facultativo nas diversas repartições pu-
blicas.

.1.13nnnn•n•n

O Dr Figueiredo de Vasconcellos, presi-
dente da delegação brasileira na Exposição
Internacional do Hygiene em Dresden, en-
viou á Secretaria do Palacio do Governo
varies trab3lhos ali executados.

O major Assis Brazil enviou para a Se-
cretaria do Palacio Governo um exemplar
da colecção de artigos que aquele
escreveu com o titulo O grilo do patriota.

Estiveram, hontenno gabinete do Sr. mi-
nistro da Justie a,os Srs. senadores Generoso
Pesco. Augusto de vasconcellos o Pires
Ferreira ; deputados Carvalho Chaves, 'lo-
go Fortuna, :o rlo Agripino Aze-
vedo, João Vespucio, Passos de Miranda,
A:itero Bo olho, Serafico da Nobrega e Re-
drig :es Lima ; Drs. Belisario 'lavara, El-
pilho Trindade, Raul Penido, Pacheco Pra-
tes, Augusto de souza Vaz, Juliano Morei-
ra, Man. cl Clcero, Fanklin Leitão, Mello
Mattos, Gastão da Cunha, desembargadores
Souza Pitanga e Enéas Gaivão, marechal
Olympio da Silveira, general Melina Barre-
to e covonel Mattoso Mala.

.Com a nova organização dada á Assisten-
cia de Alienado, creação das colonias de
alienados e melhoria-das condições dos func
cionarlos e de todos os serviços, a despeza.
do Governo com o pessoal respectivo é au-
gmentada sémente de,40:120$000.

Na extinc.ção de rações para diversos
funccionarios, estabelecidas pelo antigo re-
gulamento, é economizada a imports.ncia de
60: 108$000.

A verba orçamentaria da Assistencia dé
Alienados para o exercicio de 1912 será
igual, o talvez mesmo inferior, á votada
para o exercido de 1911, visto que as despes
zas de material decrescerão com a remessa,
para o hospi tal, dos productos das dia is co-
leni is, com a eliminaTio das rações e me-
lhor distribuição do pessoal sem nomeação.

Nos orçamentos futuros diminuirão cada
vez mais os gastos dessa rubrica em virtu-
de do desenvolvimento das referidas co-
lonias.

A reffirma que o Governo vem de fazer
não trará nenhum augmento de despesa.

Foram nomeados:
Para a Bibliotheca Nacional: José Hernarj.

dos, porteira; Antonio Bérangor da Silva o
Leonardo de Leão, ajudantes de porteira, o
Alexandre Ludgero Vaz Sodré, mecanico
electricista;

Para a Colonia do Alienados, no EagenhO
de Dentro: o Dr. Simplicio de Lemos Braulo
Pinto, director; Octavio Augusto Ahrends,
administrador; D. Maria da Canceição Fer-
nandes, pharmacentica, e DD. Leopoldina
Pinto e Thyra de Suckow, 14 e 28. escriptu-
raria.

O Sr. ministro da Justiça nomeou o Dr.,
Julio Benedicto Ottoni membro do Conselho
Administrativo dos patrimonios dos estabe-
lecimentos a cargo do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores.

Conferenc-aiam hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Sra. sena ores Jona-
thas Pedrosa. Augusto de Vasconcellos e Al-
varo Machado, deputados Antonio Carlos,.
Maior Prata, Colho Netto e Pedro ato leyr,
Drs. Pereira Jumer. °Melai do gabinet.., do
ministro do Interior, 110 i.rio Hermeto, Pe-
dro Rache, Pedro Nolasco e Mello Mattos g
moasenhor Amorim.

O Sr. ministra da Fazenda recebeu horta
tem o seguinte telegramma:

Rio Grande, 15—As apprehensões e troe aia-
das durante esta quinzena, foram 15, sendo
i'rugulyana 2, Ouarahy 1, Jaguarão 1, D
Pedrito 1, Santa Maria 2, S. Gabriel 4,
Bagé 2, S. Borja 2, as duas ultimas após f rte
tiroteio. Respeitosas saufações.— O dele'
galo especial, Menandro Perry.

Sa.bbado, ás 2 1/2 horas, o Sr. ministro (ta
Fazenda receberá o Sr. encarregado de ne-
gocios da Allemanhaspara apresentação do
director do Banco Germanico Sul-saineriz
cano.

#0 Ministério da Fazenda, em resposta %
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•aviso do da Agricultura, industria e Com-afinercio, declarou qus não pôde ser a este
transferida a admioistração do proprio na-

; cloral á rua General Canabarro n. 46, an-
tigo, afim de que no mesmo seja instaalada
a Escola Superior de Agr,cultura e ISIed:-
ina Veterinaria, por isso que o referido

proprio, em virtude do disposto no art. 13
•'da lei n. 2.00, de 31 de dezembro de 1908,

foi entregue, em 16 de outubro do anno se-
. guinte, á Associação 'Mantenedora do Or-
aphanato Osorio, o sómente mediante nova
resolução do Coagi • e ,so Nacional poderá, ser
alterado o destino desse proprio.

• O Sr. ministro da Fazenda assignou hons
tem á tarde os seguintes actos

Nomeando : o Dr. João de Again° Ri-
beiro para exercer o logar de escrivão da
Fiscalização da Companhia de Loterias Na-
cionaes do Brazil ; Alfredo Juvenal da Sil-
va para exercer, em cot-omissão, o logar de
fiscal dos clubs para a venda de mercado-
rias mediante sorteios, no Estado de Santa
Catharina, com o vencimento mensal de
3004000, desde que haja deposito para esse
fim ; Mario Alpedriz Rodrigues para o lo-
ga,r do collector em Italiana, no Estado da

Bahia.
Exonerando João Baptista de Mattos de

collector em Itabuna, no mesmo Estado.
' Designando o 2° escripturario do Thesou-
• TO Nacional, Aristides Figueiredo para fazer

•parte da junta apuradora das contas das Es-
. tradas de Ferro Norte do Brazil (Alcobaça á

Praia da Rainha).
Concedendo: despacho livro de direitos

para o material importado pelo Lloyd Bra-
sileiro, com exclusão do 15 toneladas de
conservas diversas ; idem, idem, idem, a

, nove encommendas postaes e um volume
destinado á Legação Argentina ; idem, idem,
idem, de accrôdo com a alinea XI do art. 1
do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.592 de 8 de março ultimo, para uma
caixa contendo artigos de ferro, destinada
ao MinisteriO da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Foi declarada sem elleito a nomeacão do
O escripturario da Alfandega do Rio de Ja-

. neiro Antonio Eduardo de Lenholf Brito
para exercer o cargo de inspector em com-,
missão da Alfandega do Rio Grande no
Estado do Rio Grande do Sul.

Foi nomeado Thome Odorico de Macedo,
:conferente da Alfaaidega do Pará, inspector
em commissão da Alfandega do Rio Grande,
:no Rio Grande do Sul.
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• Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 5:7904883, ou libras 35 e francos
.3.540.

Sahiram na mesma data 15:0264769 ou
ouro nacional 290$, libras 788 112, francos

' 3.520 o dollars 200.

- Existiam hontem em ouro na Caixa de

Conversão 278.608:4954836, equivalentes a
18.573.819- 14-5.

A Caixa de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas na importancia de 22:610$000.

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje
aos possuidores da lett!oa, M os juros das apo-
lices da divida publica relativos ao 1° se-
mestre do corrente anno.

A Caixa, de Amortização recebeu hontem
das delegacias fiscaes do Thesouro no Pará
e s. Paulo, em notas dilaceradas e por sub-
stituir, as importancias de 2.362:5.04 e
2.000:0004000.

Ww•

Pela Caixa de Amortização foram troca-
das hontem notas dilaceradas e por sub-
stituir na impoetancia de 113:574$0,0.

I.MEnM

A thesouraria da Divida Publica pagou
hootern na Caixa de Amortização 715 che-
ques na importancia de 417:3704000.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha: no dia 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra que tem
de julgar o reo marinheiro nacional gru-
mete Pedro 13raz, do qual é pres dente
o capitão de fragata reformado Joaquim
Franco e juizes, capitão de corveta refor-
mado, engenheiro machinista, José Fran-
cisco de Araujo Costa, 1°' tenentes Leonel
Romualdo da Silva Porto e Marcos Au-
trava de Meneaste° Graça, 2°' tenentes
Hugo Orosco e engenheiro machinista
Olympio Antunes, e no dia 22, ás mesmas
horas, aquede a que . responde o carpinteiro
calafate de 2°.c:asso João Ramos Marnho,
do qual é presidente o contra-almirante re-
formado Pedro Nolasco Pereira da Cunha e
juizes, capitao-tenente commissario Alfredo
Mamo Comes e 1 05 tenentes Mario Pinheiro
Coimbra, Adalberto Menezes de Oliveira o
engenheiro machinista Antonio José Mon-
teiro dos Santos e 2 , tenente Arthur Rocha,
devendo comparecer o réo e a testemunha,
escrevente de 2" classe, Jayme Antonio
Gomes.

Ao 1° tenente engenheiro machinista Anto-
nio) Gonçalves Cruz, foi mandado contar,
para os effeitos da reforma, de conformida-
de com o parecer do Conselho do Almiran-
tado emittido em consulta n. 1.223, de 24
do mez passado, o periodo de um anno,nove
mezes e vinte sete dias em que frequentou
com aproveitamento o antigo curso da Es-
col de Machinistas Navaes,nos termos do
§ 2° do art. 01 do regulamento annexo ao
decreto n. 7.009, de 9 de julho do 1908;
ao mtcanico naval de segunda classe Ju-
lio Antonio de Faria, para os atreitos da
reforma, do conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 1.225,de 6 de corrente, o perto-
do de dons annos e cinco dias em que, pela
primeira vez, exerceu aquelle cargo.

Tiveram ordem do embarque: o 2° tenente
Mario Celestino da Silva, no monitor Per-
nambuco; o serralheiro de l a classe, Arcou
Ayres de Carvalho e o contra-mestre de 2'
classe João Canejo de Faria, no navio-escola
Benjamin Constant, e dous foguistas de 2'
classe do commando geral das torpedei-
ras, na torpedeira Goyaz, e de desembarque:
os segundos ten'entes Pedro Augusto Bitten-
court, do contra torpedeiro Amazonas, e
Mario Celestino da Silva, do couraçado Minas
Geraes, e b serralheiro de 2' classe Aureo-

fino Lellis de Mendoiiça, do navio-o3coU
Benjamin Constant

Foram nomeados o capitão de corveta
commissario João Frederico Ghia-, par,a ser.
vir na flotilha do Amazonas como encit2Te-
(irado do material, e o 2° tenente Pedro fi
gusto Bittencourt, para servir na mesma

Foram rescaulidos os contractos dos fo-
guistas extraninnerarios do R° desse, Mil-
ton Leopoldiuo de Albuquerque Pel.
b ceado no contra-torpeitei to Naa
na, e Eduardo Augusto Seabra, embarevio
no vapor Andrada,-imbos por ia .o eu:aperta-
monto, não podendo mais ser coute:xotados
para o serviço da Armada.
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Foram determinadas as passagens do Se-
gundo tenente Antonio Guirnarães,do navio-
escola Benjamin Constamt para o coura-
çado Minas Gemes, e de ti-es foguistas de
classe do cruzador RepubUca para a torpe-
deiro. Goyas.

Foi considerada sem effeito a nomeação
do 1° tenente commissario José do Azevedo
Maia para servir 11 i Escola do Aprendizes
alarnheiros do Estado do Piauhy.

Foram determinados os desligamen t os do
capitão tenente commissa-io Manoel Ri-
beiro do Amaral, da flot o llia do Arnaaonas
depois que tiver feito entrega de sua: in-
cumbencias ao seu substituto, e co ser „.a.
Iheito de I a c1J.sso Arceu Ayres de Carvallo,
da Escola Naval:

Em virtude do novo regulamento da Se-
cretaria de Estado da Guerra, for feitas,

de accôrdo com a proposta do general P.-
nheiro Bittencourt, as seguintes nom a-
ç-des:

Chefe da 1° secção do G 4, o coron-I Bello
Augusto Brandão; chefe da 2' secção do
G. 4, tenente coronel Pedro Alexandrino) de
Souza e Silva; auxiliar da 2' secção do G. 4,
o 1° tenente Alberto Cunha Pitta; (Meie da
3' secção do G. 4, maaor Manoel Pantoja Ro-
drigues; adjunto do G. 4, capitão Antonio
Emilio Rodrigues; chefe da l a sucção do 0.5,
coronel João Teixeira Maia; auxiliares da 2s
secção do G. 5, capitães Theotonio Toscano de
Brito e Francisco Antonio de Carvadha; auxi-
liar da 3° secção do G. 5, 1 0 tenente Alvaro
Conrado Niemeyer; adjunto do cia . fe do De-
partamento, major José Maria Moreira Gui-
marães; ajudante de ordens, ca,iitão Luiz.
Torquato de Souza.

--
Foi nomeado chefe do serviço do estado

maior do quartel general da 2' região o ca-
pitão Maxim:ano Martins, que foi dispen-
sado do cargo de adjunto do Grande Estado
Maior do Exercito.

Foi exonerado de auxiliar teohnico do
Departamento da Administração o Mettkr
Victoe Eduardo Rozzany, sendo nomeadà
para es,e logar o 1° tenente Olympio Beii-
dicto da Silveira.

O Sr. ministro da Guerra solicitou do
Ministerio da Fazenda a distribiiiçãO dds
creditos de 124:530$ á Contabilidade dtt
Guerra, de 27:745$ á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul e de 11:735$ ti. Pelegacke
de Matto Grosso a conta do credito abar
pelo decreto de 15 de junho do corren4'.;
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armo para 'pagamento do augmanto do ven-
cimentos, da mestrança e operariado dos
arsenares de Guerra.

Feiram transferidos do 6° regimento do
Infantaria para o 540 batalhão de caçadores

• (;) 2° tenente Antonio Bricio Guilhon e do
#1.3° de infantaria pa y°, o 1 0 da mesma arma
o 23 tenente Ildefonso Gomes Jardim.

Foram fixados os seguintes valores para o
arraçoamento da guarnição da Bahia: etapa
1$247 e extraordinarios $8.2.

Pelo inspector permamente da 12° re-
gião, foi solicitada a classificaçã,o do 20 te-
nente Leonel Mendes, naquela região.

Na auditoria do Departamento da Guerra
reuno-se hoje, sob a prosideucia do major
Carlos Jansen Junior, o conselho de guerra
a que responde o 1° tenente Antonio Fera
pandas Dantas, afim do ser o mesmo in-
terrogado.

Em nome do ministro da Guerra, o l•
tenente Affonso Pinho de Castilho, visitou
hontern o Sr. ministro de Portugal:

Em virtude do proposta do director do
Arsenal de Guerra de Porto-Alegre foi no-
meado capitão Gozar Freire Primo, aju-
dante daquele estabelecimento.

Chegou hontem de Matutes, onde servia
como inspector permanente, o general Julio
Fernandes de Almeida.

Pediu transferencia para a arma de
fantaria, o aspirante Jayme da Costa Pe-
reira, que servo na de ca s aliaria.

Solicitou reforma do serviço activo do
Exercito o major intendente Joaquim do
Macedo Couto.

Vae ser inspeccionado de saude, por ter
apresentado parte de continuar doente, o
tenente coronel Ladisláo Teles Ferreira,
que se acha nesta Capital em goso de li-
cença para tratamento de saude.

Foi nomeado o 2. tenente Antonio Joa-
quim de Souza presidente do inquerito po-
licial militar, que tem de julgar os raspou-
saveis do contlicto havido hontem entre
praças do Exercito.

Está. marcado para o dia 20 do corrente, o
embarque dos officiaes e praças que se des-
tinam aos portos do norte e sul da Republi-
ca, sendo para o norte as 8 horas e para o
sul ás 11, no antigo Arsenal de Guerra.

Reune-se no dia 20 do corrente, o conselho
de investigação presidido pelo capitão Hl-
debrando Segismundo de Bonoso, do qual
erro membros o 1 . tenente Armando Gusmão
a 2. tenente Paridas Bittencourt Ferraz,
devendo comparecer as testemunhas 2° sar-
rento Taneredo Caetano de Faria, Gaspa-
rino Franc:sce Dias e 3° sargento Benjamin
Gusmão Machado.

Foram nomeados para fazerem parte de
çonselho de guerra a que vae responder a
~Is	W.11.,,Qa

tes Angustinho Vieira Goulart e José Ferraz
de Andrade.

- —
Por terem desistido do resto da licença

em cujo gsa se achavam, apresentaram-se
homem ao eolartal general da 9° região o
1 . tenente Julio Procopio Gaivão e 2° tenen-
te Augusto Pereira.

Foi man lado ficar addido ao 1 0 regimento
de in;antaria., um com ingente de 30 praças
desembare do hontem, nesta enoitai.

A estação central da Rena,rtição Geral
dos Telegraphos ti ansmittiu honicm para a
da B thia- 544 telegrammas e recebeu 793.
Total 1.337 tel grammas.

Do cargo de estafeta da administração
dos Correi Is do P Lra foi oxonerada, a pedi-
do, Jato Pedro 03 Santos.

Para esse togar foi nomeado João Rodri-
gues de Souza.

.1.1•••••n•IMMI

Ao Ministerio da Viação foi encaminhada
a petição do Luiz de santo Amaro Suinar,
ex-p-atie,a,nte supplente da Directoria Ge-
ral dos Correios, pedindo readiaissão.

Já entrou no gozo de férias, de accôrdo
com o regulamento, o administrador das
Correis da Pa.rahylot da Norte Dr. Alfredo
Deodato de Andrade Espinola.

Assumiu as funcções de administrador o
chefe do secção Affunso Joaquim Teixeira.

Está exonerado, a pedido, José Alcides Feta
reira da Silva do cargo de estafeta da linha
postal de S. José á Estação do S. Jtsé, no
Estado do Rio Grande do Norte.

Acha-se em estudo na Sub-Directoria do
Expediente o processo do concurso de se-
gunda entrance], effectuado a 2 do corrente
na Administração dos Correios do Espirito
Santo.

A mesa examinadora foi presidida pelo
admint3tra i or Dr. José Moreira Gomes, ten-
do como secretario o official Marcel Adolpho
de Barcelos e serviram de examinadores o
chefe de senão Manoel Francisco da Silva e
o ofilcial :xlanoel Furtado de Mendonça.

Para o serviço do ramal do Mar do Hes-
panlia a S. Pedro do Pequery, ultimamente
areado no Estado de Minas Geraes, foi na-
moado conductur de malas o cidadão Gui-
lherme Gotelip.
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A' vista das informações foi indeferido o
requerimento do Alexandre Pereira do Es-
pirito Santo, pedindo pagamento de um vale
postal.

Foram removidos os estafetas Manoel
Rodrigues de Moura, da linha postal de Ca-
tando a Jerema, para a de Camara a Al-
enfio, e desta para aquela. Quintiliano Fer-
reira Franco, todas no Estado de Pernam-
buco.

Foi inaugurado, hontem, na praia de Bota-
fogo, o centro telephonico da Repartição
Geral dos Telegraphos.

Esto centro funecionava no Largo do Ma-
chado.

O Sr. director geral dos Telegraphas re-
moveu da estação telegraphica da Bahia,
para a radiotelegraphica de Amaralina, o
ttlegraphistu Pedro Celeàtino da Silva; da

Julho — 1911

da praça da Ropublica, ne,ta Capital, para
a Central, o telegraphista Antonio Pedro dee
Almeida o desta para aquela Julio Campos'
do Amaral; da de Parnahyba, no Estado dde,,
Piauhy, para a de Amarração, o talara-1
phista Christosla de aa, Vianna dos Passos;
e de_ta para aquella Platão Fausto de MO-
raes Rego.

MI=

Está dispensado, a pedido, do cargo de
inspetor de a° classe da COMMIS$5.0 de
linhas telegraphicas estratégicas do 3latto
Grosso ao Amazonas, o 2° tenente do Exara-
cito Daltne Ribeiro de Rezende.

Foi fechada a estação telegraphica do Lloyã
Brazileiro, na Aa enida Central, e abert&
uma outra na praça da Harmonia.

Do Sr. coronel Antonio Bittencourt, ga,
vernador do Est ido do Amazonas, recebei
o Sr. ministro da Agricultura o seguinte
despacho telegraphico

«Recebi telegramma confirmando a via:,
gem de V. Ex. O Estado do Amazonas terá
granie sati.fação em receb3r o primeiro
ministro da Republica que se digna visital-o,
tornando se testemunha ocular da nossa
vida aqui. Cordeaes saudações.»

Por não terem comparecido os Drs. Fe:.
libllo Freire o Lourenço Baeta Neves. não
se realizou, hontem, a primeira reunião da
COMMiR85.0 incumbida pelo Sr. ministro da
Agricultura para estudar e apresentar O
projecto de Coligo Florestal da Republicaa

Do Sr. Oscar M. Vilela de Andrade, fa:'
rendeiro e criador no Estado do Rio, ti
Sr. m i nistro da Agricultura recebeu, datada
de 14 da corrente, a seguinte carta

«Pelo correio de hontem tive o prazer dó
receber as vaccinas contra a peste da man-
queira o venho agradecer sinceramente
presteza com que fui attendido no meu pó:
dido e sua respectiva remessa, sendo inutil
encarecer a vantagem desse medicamen0
de resultados já conhecidos.

Queira acceitar, Exm. Sr. ministro, a4
minhas mais distinctas saudações.,

Em resposta ao inquerito que está sendo
feito pelo Ministorio da Agricultura relati-
vamente á exfstencia nas diversas munici:1:
palidades do paiz de registro das marna
arbitrarias para assignalar a rego os anil»
maes das especies bovina, cavalar e muar,
foram recebidas,hontem, communicações das
edilidades de Minas do Rio das Contas,
Bahia, e de Nazareth, em S. Paulo, dizendo
não terem ainda instituido o mesmo rei
gistro.

As edilidades do Palmeira, no Paraná, ei,t
Remanso e S. José de Casa Nova, na Bahia,'
manteem perfeitamente organizado o allu-
dido serviço, accusando os assentamentos/
effectuados na secretaria da primeira 1.053.'
marcas registradas, os da segunda 172 e 08
da terceira 208.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr.MI5
nistro da Agricultura, ias Srs. senador Via,
ctorino Monteiro. Denatado Jose Bonifacio tar.
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Os ftmccionarios nruguayos recern-chegadso
de Santa Catharina, onde foram estu 'ar a
epizootia alli reinante.

Ileememer1.1n•n

Por intermedio do Sr. deputado Jraquim
Cruz, o Sr. governador do E tado de Pianhy
reiterou o convite feito ao Sr. ministro da
Agricultura para 'visitar aquilo Estado por
occasião da sua projectada viagem ao norte
do paiz.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo agradeceu esse
convite.

O director do Povoamento do Selo com-
mun:coa ao Sr. ministro da Agricultura que
seguiram, hentern, á noite, para S. Paulo,

immigrantes.

O Sr. Dr. Pedro do Toledo visitou, hon-
tem, acompanhado de seu auxiliar de gabi-
nete, o Sr. Paulo Vidal, o Sr. Irving Dudley,
embaixador americano, e o Sr. Antonio Luiz
Gome, ministro portuguez, que se acham
enfermo?.

Foram convidados a comparecer:
Na 1 iroctoria de Industrie do Ministerio
Ag?icriltera os Srs.:

Led:em ce C, procuradore; de Sydney
ateio, requerentes ;a3 privilegio para a in-
venção do une dia commutador para
telophoncs e outro; fins ; do ee.age Leue,
requerentes de privilegi3 para a invonção
de um di zpoetive para transportede fardos,
principahnento para carga e do carga de
navios; de Theolor Scheimptleg, reque-
rentes do privilegies para a invenção de
a.perfeicoamentes no processo de produceão
de mappae topographicos ; de Hans von
Kranter, requerentes de privilegor para
aperfeiçoament s nas ineallações de tele-
phonia sem fi pir inducçao; do Fran-
'ço's He iebiq re, requerewes de privi-
legies para a invenção de apn•feiçoa-
mento; na eaabilidade das vias ferreis
mesmo drrante a exploração, por meio do
atanameteo da plataforma dos aterros e
do balastro ; de Edward Edmundo Clement,
requerer. tes de privilegio para a i tvenção
de apetfeiçosimen!os em systemis telepho-
niens de linhas agrupadas e de Allen Mar-
gueles, requerentes de privilegio para a
invenção Ge ape; friçoamentos em aros
pneirmetices para carros ; de Sydney Stein,
requerentes de privilegio pare a eivenção
do aperfeiçoamentos em telephones rfe es-
taçõtes teleehonicas secundaras ; de Geor e
Westinghouse,requerentede privilegio para
a invenção de um mecanisme aperfeiçoado
para transmissão de força; de Joseph Albert
Bill e HeneyStrambridge,requerentes de pra
vilege; para inserção de aperfeiç :ementes
em pro ect!s para canhões; co James Franca
Du..bim e Vetem Swain Durbin, requerentes
de peivilegio para a invenção de aperfeiçoe
mentos em engates de cerres de estradas
de rerl o • de Isaac Harrisson Rodehaver e
Charles Wells Rendai', requerentes de pri-
v:legio para a invenção de em methceto e
meios para parar trens de estradas de ferro,
em ceso de perigo ; de The J. G. Brill Com-
pany, requerente de privilegio para as in-
venç -e; de uni truc't com eixos de rodas
convergentes para vehiculos cie estiada de
ferro e je ferro-carris e de um trade ou
substrutura aperfeiça,da paia o mesmo
fim ; de ruited Shoe alachinery Compaay
'of South America, requerente de privil•gio
para a invenção do um mecanismo regula-
dor do supporte de obra, applicavel a ma-
Caeras do fabricar calçado; ;ia Electric
Balt Company, requerendo a averbação de
decuraentos comprobativos do uso eirectivo
da inven?ão privilegiada, pele patente
1.4.734; cleEliaierg ebleyTayIor,fiezendo	 e_

Da 1 do cor-ente 'meu até áquella data',
arrecaderaneso 4.4e7:56 -$042„ ao passo que"
em igual per iodo do anno fiado 4.131:W4374;
de-onde se verifica rife; neste anno houvsf
urna ditlerença, a maior de 3e5:953$368.

No concurso ao legar do guarda da Alfaie/
dega desta Capital, seeão chamados hoje a.
prova oral de portnguez, visto havererd.
justificeio suas faltas ás chamadas anterida
res, os Srs. Lafayette Julian° Barbosa, Au,
ga.to Berquá e João da Costa Pinto.

A renda do atenazem de bagagem da;'
Alfandega no dia 15 do corrente foi d-V
3:942000, geado 1:440$330, ouro, e 2:."504,370',

Foi multado em direitos dobrado', pare'
falta de 13 volumes a menos descarregados,
o commanda.nte do vapor allemão Santa Uo-
tuia o para proceder á avaliação forma
designado; OS Srs. Affonso Faria e Rego Moa-
ti o.

Peio sub-director do trafego da Estrade.
de Ferro Centr. 1 do Braeil, foram desi-
girados para servirem: em Roseire, o pra-
tie i ate João Rebitar: em Ilarie,ao, o comia-
rente Victaliano Mello; em Casal, a pra=
ticaate Pedro Barroe em Bonillm, o pratie

inte Augusto Carvalho; em Po-rtella, o
praticante Carlos Laversreiles; em Creoree$ :
tagem, o conferente Candido Gonçalves; enee;

oin z Coellm, o conferente Brenno Gale
vf o: em Avelle.r, o conferente Arthur An-
drade; em Serraria, o praticante Antonio
Fiel :et); em Sarntis.?imo, oconterentoBerardar
Nuelm; em Piraram,. o praticante Sala- .
thed Feraaielee em D. Clara, o praticaate .
ÁCCRC!O Sentes; em Saberia o praticantes-
José Junqueira; ein urra linho, o co d'u ente;
Aurelio Lima; em Ozorio, o co L ifere..ta ma?.
nool Soado.

O seledirector da	 divis'."o dar stra"
de Ferro Central do Brazil designou para
gervir em titethé, o telegraprriste Jacintho
Ferreira Nluniz.

negressera,m a seag logp res 09 telegra;;
phistas da rstrada, de Ferro Central do Bra-
7.11 Franoteso José de Oliveira e Arin - iee
Pinto Coelh e de Serraria; Anniba; irei-
re, de Floriano, e JOU E. Leal Pacheco, de
Cruzeiro.

Adquiriram immoveis:
À sé Rodrigues de Mattos prello á mei

elieriz a Barros n.	 per 25:0aeelaa ;
Manoel Caetano Ferreira,. preleo; rt

Mesquita Junior ns. 7 e 9 e *revesso, do Co-
ronel Juliaae n. 5, por 19:000$00a;

Francisco Salgado Lima, pendias e terve-
nos 4 rne efotate Alegre na. 296 e 302, por
25: (e: isco°

Fra,coiwo de Mirranula Sá Sobral, medi&
;1, travessa Silva Guimarães; n. 49, poli:.
S: 000000

'
•

Vicente Co/ano, predio . á rua Desembare
gaticsr Izie o a. 17, por 12:000$000;

Sebastião José de Oliveira, terreno á ruce
Mar:z o Barros, per l0:000$000;

Jose Chalonb, predico á rixa da Alfandega
n. 250, par 15000$0a0;

Ceilo Oscar Olivier, terreno* rua Bellt
dos. Lni.z, por 5:5014000 •

Maneei Teixe,ira da Ab;en. pre-die á rua.
Benjamin Constai:A n. 163, por 4-.5Ceafee.,...-

Requerimentos despachados
Peio Se. commandante da. Força Policield
Luiz Valerio da Silva prÈseig5,m- (IA

tico pedido relativamente a documentos refe-
rentes á invenção privilegiada pela patente
n. 5.093; do Frederick Charles Lynd 8t Cle-
ment Vicent Iraworth, fazendo identice pe-
dido com relação a documentos allusivos
invenção privilegiada pela patente n. 5 391;
da The Internacional Typograph Company,
fazendo igual pedido relativamente a do-
cumentos referentes á invenção privilegia-
da pela patente n. 5.417.

Niesláo Vicente Alvarez, pedindo que se
certifique si existe alguma patente regis-
trada de invenção, nacional cu estrangeira,
referente a indicadores rotativos, além da
privilegiada pelas patentes n. 5.120 o 5.121
o, no caso atlirmativo, em que data e em
nome de quem está feito o registro e expe-
dida a respectiva patente.

weeme..nn••n=n0

A Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhado;as Na-
cionaes recebeu o seguinte telegramma:

alanáos, 16—Acaba de ser instellada, so-
lemnemente,a inspeetoria no salão nobre do
paço da Iutendenc a Munic i pal com a pre-
sença do gover..ador, vice-gove -nedor, in-
spector da reeão militar. autoridades fe-
deraes e estaduaes e grande numero de se-
nhoras e cavalheiros.

O governador pedie-me o rliscineo que
pronunciei para mandar pulaiear em fo-
lhetos. O vire-governador offereceu-se para
fazer kermesse em beneficio dos indios.

Sgo no di t. 22 para o alto Atmean e ca-
beceiras dos rios Janapery e Manés. G. sta-
rei um mez de viagem.

Animado pelo exemplo dos gloriesat de-
fensores dos indios o emulado pela dedica-
ção c trinh se dos 'Ilustres chefes, espero
empenhar pell. vieto.-la. da sant% cama tolo
o es orço cabivel em minha deficiencia pes-
so31.

Saneacee; e despedidas cordeaes.—Alfe-
res Bandeira, inspector.

Fo?ain mandados alistar na Brigaria Pele
eidos individuo; Joao Alexandre, Nicomedes
da Silva Pinheire, Lietiano Triles de Me-
nezes, Arthu.. do Loy da. Santo:, Basilio Fe-
libo, Jo é Romão do Oliveire, José Pe-
reira Diugo e Afonso José da Costa o
Souza.

A thesouraria da C3,81. da Moela entregou
á Rewhetloáa do Rio de Janei r o 150:000$
em senos adheeivos e remettee, por inter-
medio do Correio Geral, em senos adhesivos,
1:480$ Tara a collectoria das; Rendas Fe-
deraes de Santo Antonio de Pedra, Se:se para
a do Carmo e Sumidouro, 1:575e para a de
Angra dos Reis. 947e para a de Santa Maria

igdalena, S. Francisco de Paula e S. Se-
bastião do Alto e 610$ eara a de nuas
Barras, todas no Estado do Rio de Janeiro.

Recebeu da officina do xylographia, empa-
coto 1 e coneeriu 2.175.480 fórmula, para o
imposto de consumo nacional o estrangeiro,
na importancia tio 78774$; da d3 estampa-
ria, 250.000 selles adhesivoe, no v; lor do
6).500.$; da de laminação e cunhagem,
36:000e ern moedas de prata e 1:400e em
moedas de bronze; de um particular 50$ pela
laminagem de 10 chapas d.e ome a de date°
&a de carreto d3 moedas de coiro vindas
pela Estrada de Ferro central do [trazia

Recebeu da Deleeacie Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Sergipe um caixote
contendo 2::325a2e0 em sellos adhesives, para
se_xem conferidos e incinerados. Este volenee
veie po,, eiterrnedie do commandante do
vapee satellit9, do Lloyd Brazileiro.

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega deàea Capital importou em 204 : 284222,
°teço, e 299 r535$599,
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anajor João Augusto da Costa, pedindo que
lhe sejam pagos os vencimentos de seu con-
stituinte, durante a sua ausencia, a começar

o de junho findo.— Deferido.
João Caetano de M Mos, capitão, pedindo

•`eOnsignação.—Deferido
Ettclides Fornandes da Costa, tambor, pe-

.dindo restituição da importancia de poças
'de fardamento descontadas.—Deferido, para
io fim de ser restituida ao peticionario a
quantia de 33$139.

João Rodrigues Primeiro, cabo de esqua-
dra, peCindo restituição da importancia de
peças de fardamento que descontou.— Ile-

,Oitua-se, de accôrdo com a informação, a
'qbantia de 554e366.

João Bozinio da Silva, soldado, pedindo
engajamento.—Indeferido, de accôrdo com
ia informação do cornmando do regimento.

.1. Pompilio Dias, despachante geral da
Alfa,ndega, pedindo pagamento do contas. —
Deferid o .

D. Esmeralda Rabello, costureira desta
Força, pedindo outra matricula, em sub-
stituição da que perdeu.—Deferido, nos ter-
Ines da informação da assistencia, do mate-
rial.

Leopoldo da Cunha Filho, engenheiro-em-
preiteiro, pedindo restituição do duas apo-
lices da divida publica do valor nominal de
1:000$ cada uma, que para garantia do con-
tracto depositou na contadoria.—Deferido.

Manoel da Rocha, cabo do esquadra, pe-
dindo para usar oculos por soffrer de rnyo-
pia.— Deferido.

Estanisláo de Oliveira Porto, anspeçada,
pedindo restituição do uma certidão.— En-

ktreguo-se, mediante recibo.
— Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação
• Bento Silva &Comp.—A' junta.

43. Carvalho & Coelho . —Id em .
xr J. B. Etchebarne.—Idem.
ic Anna W. Luiz.—Expeça-se a guia.
r Antonio Francisco Pereira de Carvalho.—
Idem.

Adolpho José Gomes.—Cumpra-so o al-
vará.

Antonio Francisco de Andrade .—Expeça-se
'a guia.

Santa Casa da Misericordia do Rio de Ja-
neiro.—De ferid o.

—Pelo Sr. inspector da Altandega desta
Capital:

Dinah Lusuisann, pedindo para mandar
*entregar a roupa usada encontrada em
sua bagagem Ninda pelo vapor indez
Araguaya.—Cobrern-se os direitos das mer-
cadorias de conformidade com a verificação
feita pelo Sr. Dr. Sá o Souza.

Wilson Sons s, Comp. pedindo reconside-
ração do termo que mtiltou o ~mandante
do vapor inglez Orconia em direitos do-
brados pela falta de 10 kilos de borra-
cha, verificada na caixa n. 20.—Indeferido.

Primeiro tenente Josl Sergio Ferreira, pe-
dindo para mandar examinar um piano per-
tencente á bagagem vinda pelo vapor
inglez Romaly.—Examine e informe o Sr.
Dr. Pillar .

Moreira Mesquita & Comp., pedindo pa-
ra assigiaar termo do responsabilidade rela-
tivo a tres caixas. — Volte á l a secção
para que o empregado do manifesto in-
forme si se trata de tires volumes, como diz
o requerente, ou de um, como consta de sua
infoi mação.

Alfredo Ismael .Pereira da Cunha, pedin-
do demissão do seu caixeiro-despachante
Arthur Fernandes. — Informe a 3° secção.

Marcel Trankel, pedindo para mandar
dar sahida á sua bagagem.—Dêem-se os vo-
Mimes de que se trata como accrescimo do
ihanifesto, cobrando-se a multa de direitos
em dobro das mercadorias verificadas.

Companhia Light and Power, pedindo
'classificação para o conteudo de urna caixa

marca R, vinda peio vapor inglez Easien
Prince.—Inforine a 1° secção; retire-se uma
amostra para ser presente á commissão de
tarifa.

A. Peixoto de Faria, pedindo para assi-
gna.r termo do responsabilidade. — Defe-
rido.

— Pelo director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Alexandre Santiago.— Concedo para o
mez corrente.

Antenor Gonzaga.—Concedo.
Arthur Pedro Maia.—Concedo.
Abel da Silva. —Attenda-se de accôrdo

com o regulamento.
Ananias Nilo Machado.— Aguardo o prazo

legal.
/imitido Pereira de Souza.— C,ncedo 60

dias com 2/3 tia
Alfreto Pinto dos Reis.—Requeira ao Exm.

Sr. ini . )Mro da Viação.
Alexalalro Gomes do Oliveira.—Deferido.
Amaro Ignacio Souza.—Idem.
Arlindo de Alhuverque.— Idem.
Arthur Luiz de Oliveira.—Idem.
Alvaro José Barreto.—Idern.
Antonio Pedro do Moura.-1,1em.
Antonio José do Souza.—Idem.
Antonio Ferreira de Oliveira.—Idem..
Antonio Gonçalves Pereira.—Idem.
Antonio Francisco Gitahy.—Idem.
Antonio de Oliveira.— Concedo de ida e

volta.
Antonio Cardoso de Paiva.—Concedo.
Antonio Joaquim Velloso Guimarães.—

Attenda-se de acctirdo com o regulamento.
Antonio Pedro.—Concedo, devendo re-

querer mensalmente juntando attestado me-
dico.

Benedicto Borges.—Concedo.
Bruno Tiburcio de Andrade.— Concedo 30

dias com 2/ 3 da diaria, a contar do 12 do
junho u'tinio.

Benedicto Lopes de Souza .— Concedo que
se ausente do serviço por espaço de 30 dias,
sem vencimentos.

Cicero de Carvalho (2).—Concedo.
Caetano Augusto de Menezes Vieira.—

Concedo que se ausente do serviço par 30
dias, sem vencimentos.

Daniel da Silva Barbosa.—Concedo que se
ausente por seis mezes, sem direito a ven-
cimentos.

Gabriel Ramos.—Concedo que se ausente
por 60 dias, sem vencimentos.

Gastão Baptista Pereira. — Accoito o
fiador.

Horacio Leopoldo da Silva. — Não ha
vaga.

Heitor Luther() Braga.—Concedo.
Heitor do Castro.—D aferido.
Innocencio Oomes.—Attenda-se, de accôrdo

com o regulamento.
Izaias Soai es Rodrigues. —Concedo.
Israel do Souza.—Deferido.
Jorge Schaeffer.—Concedo que se ausente

por 90 dias, sem vencimentos.
Jorge itaymudo Lima.—Concedo.
Julio Augusto Mayer.—Deferido.
Jeronymo Rodrigues de Souza.—Idem.
Marcos José Francisco.—Idem.
Marcellino Francisco da Silva.—Idem.
Mario Fonseca.—Idem.
Mario de Oliveira Btteno.—Idem.
Nelson Brazil Gomes.—Idem.
Oetavio Theodoro Cabral.—Idem.
Octacilio Pimenta.—Idem.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro do Interior:
Do tres mezes, a Milton Ferreira Pires,

auxiliar academie° da Repartição de Pro-
phylaxia da Febre Amarella.

Pelo Sr. commandante da Força Policial:
.De 60 dias, para tratamento de saude fera

desta Capital, ao soldado Caetano Buarque.
de Gusmão.

O serviço para hoje no Exercito 6 o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Samuel Bar-
reiros.

O 1° regimento de artilharia dá o official
para ronda.

A brigada mixta dá o oficial para auxiliar
o superior de dia á guarnição.

O 1° regimento do infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Diniz.

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

O 1 0 regimento de artilharia dá os extraor-
dinarios.

Uniforme 5°.
1111•nn••011

O serviço para hoje, na Força Policial, é o
seguinte:

Superior de dia, major Gos f on ;
Oficial do dia á Força, capitão Alexan;

drino;
• Medico de dia, tenente Dr. Mirabeau;

Medico de promptidão, tenente Dr. Lima;
Interno de dia, alferes honorario Madeira;
Musica de parada e promptidão, a do

2° regimento;
Ronda aos theatros, alferes Albino;
Promptidão de incendio, um inferior e 10

praças do 2^ regimento;
Ronda de visita, tenente Cecilio

'
•

Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e S'io
Jorge, alferes Daniel e um inferior do re-
gimento de cavallaria;

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria.
e dous de cada regimento de infantaria ;

Rondantes das patrulhas de cavallaria,
dos 1°, 30 e 5^ districtos policiaes, dous infe-
riores do mesmo regimento;

Guardas: da Caixa de Conversão, alferes .
Gomes; do Thesouro, alferes Hilario, ambos
do 1° regimento; da Caixa de Amortização,
alferes Sylvio; da Casa da Moeda, tenente
Lupciano e do quartel central, um inferior.
deste regimento.

Estado maior: no l • regimento, capitão
Corrêa; no 20 , tenente Cunha; no quartel do
Andarahy, alferes Cruz e no da rua Frei
Caneca, tenente Gilberto.

Promptidão : no 2° regimento, alferes
Martini o no de cavaliaria, alferes Costa.

A' disposição do &Boiai do dia, um infe- j
rior do 20 regimento.

Ordens ao eommando geral, um corne-
toiro do 2. regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabb
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará 30 praças .1
promptas, um oficial subalterno, o policia-.
mento do costume e o mais que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe o o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, um oficial conx
40 praças constituindo ás promptidões de
incendio, soccorro e do regimento e o mais ,
que se pedir. 	 -

Uniforme 3°.

Movimon.to do portei.

ENTRADAS DO DIA 17

Manáos e escalas, 18 dias — Paquete na-
cional Maranh,ao, commandante A. Santos ; 1
ton. 763; carga consignada ao Lloyd ; pas-
sageiros: general Julio Fernandes de AI-
meida, tenente E.Augusto Correa, A.Cunba,
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• Ramos, A. Silva,Mano31 Ramos, Aabea,to
Viela, José Raptista, Dr. Saturnino souto
Cruz, Antonio Cainari, Dr. 1 •ineu B. Pino,
Antonio Sampaio Junior, Hermann Hermant,
Manoel Machado, José Sequeira, capitão
Arthur Manna e familia, caronel Antonio
Sampaio, João de Arau'o.José Manna, F.Nu-
nes, Or. João Primo, Mar caal Neves. Elesbão
Ve:loso, D. Maria Cunha, Pedro da Silva
Antunes, St-Curnino de Oliveira, Paulo de
Almeida, tenente Ernesto Matam, Engenio
Faga, Joaquim C..uti .ho„Tosé Henrique 4.ae
Santos, Josá A. de Souza e mais U7 em
3' classe.

Po deos e escalas, 15 dias — Pagteate
francez Amazona ; eommandante, Magna: •
tons. 2.053 ; carga consignada a ?f•'
times ; passageiros : Ma'io	 M11

Silva e familia, Lepolo Duvil' 'er:eira
ges Fab-es, Fraldai uche, Ar arI,nr• G7or-
e laxai ia, Madame S. Jori olmo Parreiras
la.nd, Joseph Pecai. lelti c n, F. Feriney-
familia. Heitcr Toledo e ft T isant a ar et e
mundo Son e familia, F- D.'. Ra y

-noel Pinto de Solar ex p andi Gtielher, Ma-
Julios Kokrin Ber à, 

'Sra. Anata Smi h,
'	 ..nardo Barbosa, José Luiz

~Lia vicente Gonçalves Pinto, Dr. Ma-
noel Monteiro Tapaaoz, Maria Augus'o Ta-
boca, Carlos J. Eirall, Arthur cordeira,
F.‘ancisco Guedes Chaves, Maurice Rastoul,
João Taifas da Silva Lobo e fcmilia, Dr.
Lopes M Lr ins, Tiberio Mineiro, Dr. Oco-
zimbo Ribeiro da Silva. Arthur 'schen,
quatro religios is e mais 50 em 3 classe.

Cardiff, dias-Paquete inglez Hineraig;
Com IT andante A. Real ; tuns. 2.381 ; carga
consignada e carvãa a C. C. aZavegação.

Buenos Aires e escalas. 3 1/2 dias — Pa-
gueto inglez Brichwood ; commandante,
Und 1; tons. 1.781 ; carga trig) aa à:oinho
laglez.

Rio da Praia—Vapor argentino Ternero,
commandaate Fragnula , ton. 803, carga e
Ir co a Vieira Vaz & Comp.

Buenos Aires escl.—H dias—Paqu3te na-
cional Jupiter, commandante Lemerke, ton.
567, passageiros Casar R. Miran 'a, A. E.
Alves, Americo Camarga J. Caetano Fontes
e senhora, capitão de corveta W. de Albu-
querque Caldas, padre A. Betal, C. Gomes,
tenente E. Costa, J. S. Carvalho, tenente
Octavio Alves e familia, capitão Leopoldo
Costiare e familia, Armando de Queivoz
Telles e 77 em 34 classe—Carga ao Lloyd.

PortoAlegre e escl.-9 dias--; aquate lia-
fubá, commandante Nasal, tons. S.a), cargas
a Leso & Irmão, passa gs ros. co .onel
João Reccadio P. de Mello, libando. Moho,
Alipio Duarte, Hoaacio Silvei io Pegos e fa-
milia, Dr. :oaqvim Leite Nunes e familia,
Dr. Lorival M. de Souza e fa.milia, Dr. Ar-
lindo de Campos, Candido de Mendonça, G.
P. Ccoper, Antonio Lopes, Dr. &masa°
Raura, Alberto Negrotto, Clerdo Neimas,
Dr. .1. B. Wenhkassen, Dr. Ped o a'ostetaaa
Dr. Jo:.o Mendes, Joaquim Santos, A. S. da
Cunha, D. Carolina de Castro, D.Helena Me-
cha.ki e familia:, Juan Bonnanum, D. Anna
de Souza e 11 em 3* classe.

SAII1DAS D9 DIA 17

Laguna e escalas — Paquete nacional
Mayrinch, commandante Vasconcellos; pas-
sigeiros: Virgilio Gurinto, Marcello Mar-
tins. dr. Migael Nogueira, Francisco Diniz
e m lis quatro em 3" cla-se.

Buenos Aires e escalas — Paquete francez
iimazone, cammanlante Mayer; passagei-
ro,: Augusto Sollhesoy e f.milia. Pairo
Ferreita, A. A. Espu, P. M. Borgliao,
J. Barreiras, A. Leria, A. Moser, H. alerat
e cinco em 3' classe.

Santos — Paquete allemão Tifuca, com-
:Undante Novaes; passageiros: quatro em
2* classe.

A Repari.ção geral dos Correis expedirá
malas pelos seguintes páquirtes:

Hoje:	 •
Pelo Cordova, para .'antos e Buenos Aires,

recabendo impre,sos até ás 11 hora: da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o extarioa até
as 12 e otrectos para registrar at,. ás 10. 	 -

Pala Atlanta, ara Las Palmas. Atinaria,
Napolis e 'raiaste, recebendo impressas até
ás 3 horas da tarda. cartas pira o exterior
rad. ás 4 e objectos para. registrar -até ás 2.

• "Tio '	 para Santos, Rio da Prata,
......"""—•e-F,)11-tguay, recebendo im-

,amGro5=-,° 5 'Iara aa tarde, cartas para
,tasos até ""' •	 • ditas com porte di:-a'6 1....	 -aas	 •

. ,	 as 6 o objectospio a p ra o extu aar ate .
para registrar ai ás 4.

Pelo Oropesa, para R i o (.a Katt°
Grosso, Paraguay e Pac:fico, r acaba do ¡m-
pressos até ás 7 h )rits da manhcit cartas
para o iatarior até ás 12 1/2 da tartit-
com porte daplo e para o exterior até 2:1_2
objectos para. registrar até ás 11 da manha •

Pelo I osle:ro, para Sant:s o Rio Grande do
Sul, recebendo impra:sas até até ás 11 horas
tia manhit, carias para o interior até ás
111/2. ti tas com porte duplo até ás 12 e
obteJtos para registrar até á3 10.

P ln S. Paulo, para Santos, receberia() im-
pressas até 'as 11 Loras da manhã, cartas
p ri. ri intPrior até ás 11 12, ditas com
porte dup!o at i ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

1CTCS  DO PODER EXECUTIVO

knisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decre:o de 7 do corrente mez foram
nomeados para a Gua pa. Nacional:

ESTADO DO miRANIIÃO

Contc..rca do Rosario

57" brigada de infantaria

Coronel cnnmandante, José Carlos Casar
de Car% a lho.

EstaSo-maior — Capitães usktentes. Mili-
tão Henriques da Sil a e arnado da Ca-
mara Una ;

Capitãas ajudantes de ordens, Hermilio
Carralh ieV1 'amar Martins Caata,ahêle

Major cirurgião, Joaquim José da Silva
Roa.

1690 batalhão de in'antaria
Estado-maior—Tenente-coronel commart-

dante, Antonio da Veiga Alvos;
Maaor tscil. Enéas de Oliveira Baitto;
Capitão ajudante, Lino Tavares da Silva;
Tenente secretario, João Gervasio Ma-

chado;
Tenente quartel-mastre, Lucas Evangea

lista de Carvalho;
Capitão-e:rurgtao, Donato Car Valho.

1"companhia—Capitão, Alatoai° Faustino
da Silva Pereira

Tenente, Pedro de Sant'Anna Rocha ;
Alferes, João Gualberto de Carvalho e Ga-

briel Launé dos Santos.
2" companhia — C cpitão, Bertholino Se-

re."o;
Tenente, Alfredo Ca.ndido Cantanhéde;
Alferes, alartiniano da Costa Oliveira e

Solon Alipio Munia.
34 companhia — Capgo, Miguel Jorge

Réza ;

ranente, João Braulio do Queiroz Cari
doso ;

Alferes, Coando Alves de Jesus e Geraldci
ApAinurio da Saldes.

4" canip_nhia—Capitão, Joaquim Ribeiro
Boaa'a ;

Talante, Raymundo dos Santos Munia;
alferes, Roberto José de Souza Mattos

Flaymunao /zidra alargues.
170" batalhão de infantaria

Estado-maio:' —Tenentaacceoael commann
dante. Fa'anoisco de Assis Rocha;

Major fiscal, ThomacEnlalio de Mello
Capitão ajudante, Raymando Loas de

Souza
Tenente secretario, Lsidoro Antonio Fern

fundas
Tenente quartel-mestre, Esequiel Proca-

po Leite
Capitão cirurgião, Erasmo Tibiriça de

Souza.
1"companhia — Capitão, Nestor Augusto

Malfiz
Ta uente, Dionizio Antonio de aloaa,es
Alferes, José Borges Leal e Evaristo Au-

ajo do Dastearo.
2' companhia — Capitão, Sabino da Costa

Pereira
'Lm mia, Francisco Raymundo de Cer-

qu&ra
Alferes, Pustaquio Antonio de alattos

Antonio Joaquim da Silva Filho.
3" companhia—Capitão, Antenor da Silva
od Águas ;
Tenente, João Gervasio do Desterro
Alf:cres, Raymundo Nonato Leite e João

da Matta da Rocha Mello.
companaia, — Capitão, Vicente Anasta-

cio Itocha
Tenante, Luiz Antonio de Cargueira
Alferes, Agnello Esperidião Ribeiro e Barn

nabé Antonio de Campos.
171" htalhão de infantaria

Estado-maor — Tenente coronel commanta
(lute, José Nunes Paula;

alajor use 1, F, anciaco de r , flg. Corrêa;
Capitão andante, Jotquint Latué Alves;
Tenente secretario, Luciu,no Francisco de

Assis;
Tenente quartel-mestre, Asterio Bernar.

di no Muniz;
Ca,ptão cirurgião, Djalma Coroacy ds.5

Souza.
1' companhia.— Capitão, Vencesláo Antas .

nio de Magos;
Tene..te, Damasio Alves Lindoro;
Alferes, Ignac'o Rayinundo de Abreu e

José Felippe Leitão Bandeira.
2" companhia—Capitão, Raymundo Gome

de Carvalho;
Tenente, Francisco Apollonio Pereira;
Alferes, João Manoel Cantanhade e Doa,

mingos Fernandes de Mattos.
3a companhia — Capitão, Raymuado

fort Cantanhade;
Ten.:tate, Marcas da Paixão Leite;
Alferes, Manoel Jaeintho Leitão Bandeira

e Ignacio José de Mattos.
4' companhia — Capitão Casar Bandeira

das Santos;
Tenente, Victor Antonio da Costa;
Alferes, Victor Emmanuel Machado e Cana

dido de Souza alados. 	 •

57/ batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-aaronel cornmarra

dante, Casar Augusto Serra
Major fiscal, Luiz Gonzaga da Rocha •
Capitão kudante, Eurnics daa Neves

Serra ;	 •
Tenente secretario, Rcunão Ribeiro (10

Carvalho ;
Tenente quartel-mestre, Alexandre Casar!

Sobrinho ;
Capitão cirurgião, Rui:amado Amando'

Alves Costa.



1° comranhia—Capitão, Clemente Serejo ;
Tece .te, Francisco Raymundo Sere;o ;
Alfeees, Firmino de Souza Mattos e Vi-

sente de Ferrer Leite.
24 companhia — Capitão, Romão do Nas-

simento Serra ;
Tenente, Virissimo Joaquim da Costa

Barraiças
Alferes, João da Costa Moraes e Severo

Yosé de SOUZa Mattos.
3' companhia — Capitão, Felinto Elizio

Muniz ;
Tenente, Luix Bertho Vie l ra de Mattos
Alferes, Pedro da Costa Moraes e Bruno

José Mourã.o.
4° companhia — -Capitão, Placido Antonio

Marques ;
Tenente, Pedro dos Santos Mourão ;
Alferes, Eustaquio Martins do Sacramento

e Dionysio Machado Cantanhêde.

SECRETARIAS DE ESTADO
..11n•••n•••n•••

•

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente de 10 de julho de 1911
DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Sulicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
ss seguintes pagamentos no Thesouro Na-
sional:

De 150$, alugueis, relativos a junho findo,
los predios °ocupados pelos juizos da 7 4 e 15'
pretorias ;

De 400$, gratificação vencida pelo Dr. Ma-
Piragibe, por ter substituido, nos mezes

le maio e junho unimos • o Dr. Jayrne Sil-
vado, medico auxiliar da Directoria Geral
le Saude Publica

De 4:411$, folhas, relativas a junho findo,
lo pessoal empregado no serviço administra.
;ivo e do jornaleiro fixo do Lazareto da Ilha
lrande;

De 5:6964, folha, relativa a junho ultimo,
lo pessoal encarregado da matança, de ratos ;

De 1:3774419, gratificações vencidas nos
nezes de maio e junho unimos pelos profes-
rores e inspectores de alum nos da turma
:upplementar do 1° anno do Internato do
;ollegio Pedro Il.

Concessão do adeanta.mento de 300$ ao
?orteiro do Archivo Publico Nacional, para
)ccorrer a despezas de prompto ,pgamento
ios mezes de julho, agosto e setembro do
:orrente anuo.

Tran .4mittiram-se ao Tribunal de Contas
locumentos justificando o emprego da quan-
,ia de 350$, despendida por conta do adean-
amento concedido ao porteiro do Archivo
›ub/ico Nacional em abril do corrente armo.

Dia 11
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

ks seguintes pagamentos no Thesouro Na-
ional:
De 704500, objectos de expediente fome-

idos em junho findo ao 2° Tribunal do
ury;

. De 254563, gratificações vencidas por
substituiçao em maio ultimo, por diversos
funccionarios da Secretaria da Escola Indy-
technica ;

De 4:201$988, indemnização ao thesou-
soureiro do Corpo de Bombeiros, por despe-
zas por elle pagas em maio findo ;

De 102$, aluguel, relativo a junho findo,
do predio occupado pelo 15 0 districto poli-
cial

De 9:1064665, folha relativa a junho findo,
do nessoal sem nomeacão do Hospital $.

•OW

bastião ;
De 750$, gratificações que e--vmoeter AP,

substituição em junho fl . .n do ., a a-
rios da Directoria Grer=al d , aos •unea,
Antonio Pacheco LO".". A the rande Publre
Cunha e Manoel -';veEn' cio-'63Trorp'js viciaindt2

ultDiemo1 100,d66, predio occupado pela Directoria
('W66, aluguel relativo a junho

Geral,de Saude Publica ;
De 23$333, gratificações vencidas em ju-

nho Viido, por varies funccionarios da Bi-
hliStheca Naciona.1
' De 934$200. indemnização ao almoxarife

do Instituto Oswaldo Cruz, por despezas por
elle pagas em junho findo

De 5004, grotificação vencida em junho
ultimo, pelo director geral de Saude Pu-
blica, por se achar em commissão na Eu-
ropa.

—Concessão dos adiantamentos:
De 1:884,4250, ao thesoureiro da Reparti-

ção de Policia, para pagamento, relativo a
maio findo, dos operarios da Colonia Corre-
colono' dos Dous Rios

De 18:2284, ao almoxarife das Colonias
de Alienados, para pagamento do pessoal de
nomeação do director das mesmas colonias
no 3° trimestre do corrente anno.

—Providencia no sentido de ser posta no
Thesouro Nacional, á dispo dção da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, a quantia de
803$110, em que foi orçada a installação de
una apparelho telephonico na residencia do
director da Faculdade de Medicina desta
Capital.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da quan-
tia de 17:821$, despendida por conta do
adiantamento concedido ao almoxarife das
Colonias de Alienados em abril do corrente
armo.

Dia 12
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguinte pagamentos no Thesouro Na-
c:onal

De 141$J18, gaz consumido em maio ul-
timo pela Faculdade de Medicina desta
Capital

De 8314000, comedorias fornecidas em
junho findo aos presos recolhidos ao Deposi-
to da	 ;

De 47$700, objectos de expediente forne-
cidos em junho findo á, secretaria do Com-
mando Superior da Guarda Nacional ;

De 6:205$188, fornecimentos feitos em
março e abril do corrente anno ao Internato
do Collegio Pedro II.

De 6:792$362, fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Surdos Mudos em
maio ultimo.

De 25$. conta do asseio, relativa a maio
ultimo, do edificio em que funcciona o Juizo
Federal da Secção do Rio de Janeiro.

Concessão do credito de 3$500 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, para pagamento de um
telegramma deste miniserio transmittido
pela Compagnie Auxiliaire de Chemins de
Fer.

Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da
quantia de 55$400, despendida por conta do
adeantamento concedido ao porteiro da
Escola Nacional de Belas Artes em janeiro
do corrente armo.

7ulho — 191f.

Expediente de 15 de julho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio, afim de que seja posto na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Sergipe, á disposição do inspector de
Saude des Portas do mesmo Estado, um cre-
dito na importancia de 180$, afim de ocdor-
rer ao pagamento de aprestos e artigos
.ptoarraoescaler pertencente á mesma inspe-ia:

Ao director geral de Industrio e Comi/ler-
do, no sentido de ser esta repartição infor-
mada da synonimia ou formula chimica do
~lato de ferro, empregada em cum pro-

i -• de rectificação da farinha de trigo,cesso ,

a
para e ita. loa», para o qual pediu privi- •

Eifiearnmdeyn. tação, denominada —
wassa hygien
Iegf° Antul° ;•,e. ao director geral de Conta-
•—

id
R
ad

es
e
t
d
it

e
u
s

i
t
o idne lsis9t6erio3,1a3relação de contas,

de fornecimen-na importou:. • -atorio Bacteriologico, eratos feitos ao Lobo,-
maio ultimo.	 director geral de— Remetteram-se a.	 -
Contabilidade deste Ministerio, as —
importando de l6:891$899, de fornecimen-
tos ao Hospital S. Sebastião;em junho ul-
timo; as contas, na importancia total de •
195$, de J. Pompilio Dias, despachante ge-
ral da Alfandega desta Capital, relativas
aos mezes -de março, abri/ e maio unimos.,

Requerimentos despachados
Dia 15 de julho de 1911

Manoel Paz de Figueiredo (2° districto).---:
Deferido, nos termos da informação.

Dr. João Luiz Teixeira da Silva (2° dis-
tricto).—Deferido.

Marianna Augusta Bittencourt (2° distri-
cto) —São concedidos 60 dias.

Haupt & Comp (2° districto).—São conce-
didos 60 dias.

Amalia Ewerton da Cunha Graça (2° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.

Dr. Manoel Pereira Cardoso Fontes (3°
districto).—Queira comparecer á senão de
engenharia.

Companhia de Seguros U. C. dos Varegis-
tas (3° districto).— Não pôde ser attendida.;

Domingos Antonio Monteiro (3° districto).;
—Não pôde ser attendido.

ltalia L. Mercori (3° districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Matheus de Souza (4° districto). — Queira
comparecer á secção de engenharia.

Manoel Joaquim Pinto da Silva (4°
eto).—São concedidos 90 dias.

José de Oliveira Santos (4° districto). —
São concedidadus 60 dias.

Rosa, de Sá Machado (4° districto). — São.
concedidos 90 dias.

Albino Teixeira de Carvalho (40 districto):
—Approvado, de accordo com a informaçã,o,

Alfredo Corrêa Villaça (6° districto).
Queira comparecer á secção de engenharia.

Albino Dias Fontes Garcia (8° districto).—e
Approvado, nos termos da informação.

Ma7garida Mazer Rodrigues (8° district0):
—Não pôde ser attendida.

que-
osree.1 & Comp. (8° districto). — Certifl-

Manoel João Vieira (8° districto). — São
concedidos 90 dias.

J. Pinheiro & Comp. (9° districto).—Quei-
ram comparecer á secção de engenharia.

Luiz Campos.—Deferido.
Amaral Sutherland & Comp. — Deferido.,
José Felis —Certifique-se.
José Viegas Vaz.—Deferido.

Policia do Districto Federa/
EXPEDIENTE DA SEGUNGA SEcÇXO

Dia 17 de Julho de 1911
Ao Sr. ministro da: Justiça, communij

condo que, de accôrdo com sua requisição,

ssno Terça-feira is
	

DIARIO

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 do corrente. foi nomea-,

do o conferente da Alfandega, do Pará Thj.
fh OdoAcO- iidefi -liaril—Cré17€17, em
commissão, o logar de inspector da Alfan-
dega do Rio: Grande. Estado do Rio Grande
do iW, sendo declarado sem effeito o de•
ereto de '26 ultimo que nomeou para a
Mesma commissão o 2° escripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro Antonio Edu-
ardo de I.enhoff Brito.
1••nn•
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1:01 recolhido d. Casa de Detenção, Joaquim
! Pernandes Novo, acousado de homicclio vo-
' luntario, em Portugal.
: Ao Sr. oonsul geral de Portugal, commu-
1, picando que, de accôrdo com a requisição do
nr. ministro da Justiça, foi recolhido á Casa

de Detenç5.o, Joaquim Fernandes Novo,
accusado de homicidio voluutario, em Por-
tugal.

Ao Sr. sub-delegado de policia de Para-
eamby, apresentando a menor Noemia Mar-
ques de Ca,rvalhe , afim de ser encaminhada

residencia de sua mãe, visto ter obtido
alta do Hospital de Misericordia, onde se
achava recolhida.

Ao Sr. director-do Gabinete de Identifica-
ção, para env iar, com urgencia, a esta re-
partição, as informações sobro cancella-
mento de nota.

Ao Sr. administrador da Escola de Meno-
res Abandonados, revertendo a menor Maria
dos Santos Coelho.

Aos Srs. delegados distrietaes, recommen-
dando que prestem todo o auxilio aos ()M-
eia s de justiça da 2° vara criminal, quando
&Pactuarem diligencias nos seis distrietos.

Ao Sr. general inspector da 9° região mi-
litar, remottendo copia de um officio do 140
districto, sabre disturbios provccados
guano districto por soldados do Exercito.

Ao Sr. director do Gabinete de Identifica-
ção, recommendando informar a ma secre-
taria o que alli consta com referencia a um
individuo expulso para a Europa, em janeiro
de 1908.

Ao Sr. directar do Gabinete de Identifica-
ção, para informar o que consta alli sobre
um individtto preso em novembro de 1904.

A diversas auto:idades foram oxpedidus
seis °Meios, reservados.

Ao Hospício Nacional de Alienados foram
recolhidos tre,s individuos.

mma.m.m1Zn11

Ministerio da Marinha
Por portarias do 17 do corrente, trans-

mittiram-se:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os de-

vidos fins, as inclusas cópias do decreto do
10 do corrente mez, promovendo no Corpo
da Armada os oliciaes constantes do mesmo
decreto;

Ao Supremo Tribunal Militar, para 03 fins
convenientes, as inclusas copias dos decretos
de 5 do corrente mez, promovendo e gra-
duando, no Corpo de Engenheiros alachinis-
tas Navaes, os officiaescoastantes do mesmo
decreto.

Directoria Geral do Expediente
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 17 de julho de 1911

Sr. contra-almirante chefe do Estado-
Maior da Armada

N. 3.261 — Em referencia a vosso officio
n. 862, de 7 do corrente, tenho a honra de
communicar-vos que o Sr. ministro concedeu
a licença pedida pelo cabo de esquadra do
corpo de marinheiros nacionaes Ta ciano ler-
miolo de Albuquerque, para justificar - se de
uma accus.çaa que lh ! foi f ita.

Junto restituo o inquerito pol ciai militar
que acompanhou o alludido offl io.

— Sr. contra-al nirante inspector do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro :

N. 3.262 — Di ordem do S. ministro
e em referenci i ao officio deva inspectoria.
n. 369, de 6 do corrente, tenho a honra de
communicar-vos que foi deferido o reque-
rimento do capitão•tenente engenheiro esta-
giario José Francisco Martins Guimarães,
ajudante da Directoria do Machinas e Ele-
ctricidade desse arsenal, pedindo permissão

para recorrer ao Poder Judiciar'o, afi i do
fizer valer os direitos q -e, segundo allega,
lhe confere o decreto de 19 do fevereiro de
1907, que o nomeou para exercer o referido
e orgo.

— Sr. capitão de mar e guerra sub-inspe-
ator de Marinha:

N. 3.264 — De ordem do Sr. ministro e
em referencia a vosso cilicio n. 724 de 8 do
corrente, tenho a honra de vos c.:.mmunicar
que ora se providencia para que o Est ido-
Maior atteada a solicitação do commandan-
te da' Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capita], limitando em 15 o
numero de marinheiros para o destacamen-
to da referida escola.

Remerimentos despachados
1° sargento David da Silva. — Preencha

as condições do art. 136, § 8° do Regula-
mento do Coroo da Marinheiros Nariona,ps.

Alfredo Cezimbra da Costa.—Venha pelos
eanaes competentes.

Companhia Port of Pará. — Compareça á
Directoria de Expediente.

Gilberto Guimarães Cravo. — Indeferido,
por não na,ver necessidado.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Garal de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de julho de 1911
Ministeria da Viação e Obras Publicas —

Directoria Geral de Contabilidade-1° Secção
—N. 3—Rode Janeiro, 11 de julho do 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos a mensagem ina l a do Sr. Presiden.,e
da Republica, relativa á, necessidade da
concessão do credito extraordinario de
91: 21N.,443, para restituiç)o de igual quantia
ao engenheiro civil Austricliano Honorio de
Carvalho.

Saude e fraternidade. —J. J. Seabra.
--

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA. SECÇÃO

Por portarias de 7 do corrente, foram no-
meados engenheiros ajudantes de urna das
commissões do estud,,s da Réde de Viação
Ferrea Cearense, os Srs. engenheiros Tito
Batalha, Leonel Leitão e Tolentino de Frei-
tas Marques.

Requerimento despachado
Manoel Fonatandes cominho, pedindo um

passe com 75 % de abatimento, na Estrada
de Ferro Cerni al. —Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 13 de julho de 1911
Recontineadou-se ao director te. hnico da

Cominissao Disc 11 e Administrativa das
Obra; do Porto do Rb de Janeiro p-oviden-
ciar para que até 9 do agosto proximo futuro
sejem pr.,vidis do apparelho «Velocimetro
Smith» os antomoveis pirten entes á repar-
tição a sen ca..-ga (aviso n. 248);

Requisitou-se da Rep irtição do Aguas,
Esgotos e Obras Publicas a remessa da pla,nta
o orçamento elaborados pela Companhia
City Impt ovements para o esgutamento
no N a ai ca da cidade, desde o Arsenal do Ma-
rinha até ao Canal do N'angite, entre o cites
novo e o antiga littoral (officio n. 125).

A' Commissã'o Fiscal de Deaobstrucção dos
rios da baixada do Rio de Janeiro

PROPOSTAS

O abaixo assignado, estabelecido á rua
Rodrigo Silva n. 40, sobrado, propõe-se a

fornecer ao serviço desta c mimiss'.o, de
coa -ormidade com os edit tes do concurron-
cia de 10 41e maio e 17 ne junho de 1911,
uma lancha a vapor, casco de aço e coria as
seguintes dimensões
Comprimento 	  50 pés.
largura 	  11 pês.
Ponial 	  6 pés e 2 pollegadas.
Calad ,	 5 pés.
Idem á prOa 	  4 pés.
Velocidade normal. 12 milhas.

Esta lancha 6 munida de uma machina
Compound, com cytindros de alta e baixa
pressão, de 8 a 16 pollegadas de diametro e
curso commum de 10 p...11egadas, coal con-a,
densador á superficie.

Preço 3.009 (tres mil libras erterlinas),',
Prazo da entrega 75 dias.
Si a commissao preferir casco de madeira

o preço será de £2.900 (ivas mil e nove-
centas libras) o o prazo de entrega, seis
mezes.

Tudo mais, de accórdo com os editaes pu-
blicados.

(Juntou um desenho n. Pl. 393).
Sobre duas estampilhas de 300 róis cada

uma do Thesouro Nac ()na.
Rio de Janei: o, 13 de julho do 1911. —

Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque
Filho.

.•••n••

Fm. Sr. ministro da Viação e Ob: .as Pu-
bicas— Vicente dos Santos Caneco, con-
structor naval estabelecido nesta capital á
praia do Retiro Saudoso iis. 182 e 217, vem
nos termos do edital publicado no Diario
0,,ficial de 10 a 30 de maio do corrente nono
apresentar sua proposta para construeção
de uma lancha a vapoc mediante todas as
condiçaes do referido edital, exceptuando a
da velocidade que será, de nove milhas, por
ui o lhe ser possivel garantil a sem pre-
juizo da ms . stencia, do casco, o que lhe pa-
rece como profissional assumpto de rele-
vancia ;

O prazo para a entrega da embarcação
será. de 180 dias coitados do dia da ass4;da-
tura do contracto.

O custo da referida wompta, a navegar
de 62:0014 pagos em tres p -estaçks do se-
guinte modo: 1° quando for levantada a
quilha; 2a quando prornpta, a receber os ma-
chinismos e a 38 e ultima quando entreato
depois de realizadas asprovas estabelecidas.

(Vaiava coitada urna estampilha federal
de 300 rêis.)

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1 11. —
Vicente dos Santos Caneco.

Acompanha uma planta com as seguintes
dimensaes da lancha:

Comprimento entre p.p., 54'0".
Bocca moldada, 11'0".
Pontal, 5'9".
Calado maximo, 5'0".

Para o fornecimento de uma lancha a
vapor pala. o serviço da Cominissão Fiscal
de Desobstrucção dos rios da baixada do Rio
do Janeiro, de accôrdo com os editaes do 10
de maio e 17 de junho do corrente anno,
publicados no Diario Official, a saber:

Uma lancha nova, a vapor, cora kip 4)1'4
guintes dimensões:

Comprimento, 50 pés;
Largura, 13 pés;
Pontal, 5' 9" (pés e polegadas);
Calado á ré, 5 pés;
Calado á prôa, 4 pés;

, Velocidade normal, 10 milhas por hora;
no minimo.

Casco de madeira do lei, forrado de cobre,
encavilhado com o mesmo metal, com ca-
marna a ré, lavatorio e IV. Closet na parte
superior do casco, circundado de assento
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e na prôa, um alojamento para o pessoal de
serviço;

Convés conr ido de madeira de lei;
Carvoeiras para quatro toneladas;
Toldo refo, rçado, corrido do popa á prôa;
Ph.o rOes, os de navegaç-o;

• A eCessorios complotos, incluindo ancora,
cabos de reboque, espias, ei optes, baldes,
defo n as, la abazes, salva-vidas, escovas,ete.

aa d m ch i na, coberta com gairita de
abr,r,	 draçada;

Rio de bandeira e bandeira;
Mastro para signaes;
Trnques de agua para 2.500 litros;

- Maclhna Compound, com condensação,
bani i,a de ar e de circulação, etc., e todos

aceessorios indispensaveis;
Caldeira typo marinha, multitubular cy-

linde ca de chamma reversa, completa,
com t dos os accesorios, burrinho e injector
do ai ni ntação;

Cazinha: poluem, cozinha com os respe-
Cti VOS pertences;

liel c 3 do bronze;
I, tens lios: t dos os de costume, talha

paea aorta, : etc.
O e gotronento dos pordes será feito pelo

burrinho e injector.
preço do 61:950$000.

1 ara entrega immed ata neste porto.
(Sabre duas e5tampillias federaes de 300

'rôts, cada uma).
RI do Jane iro, 13 ' de julho de 1911.—

Oscar Taves Sc Comp.

• e llertholdo Waelmeldt, negociante matri-
:colado, estabelecido á rua Visconde de
: Inhauma n. 80, propõe fornecer á cem-
mis r, Fisco]. do Desobstrucção dos rios da
btaitar la, do R:o de Janeiro, de accórdo com
o e(lital de concurrencia de 17 de junho,
rina lancha a vapor nas seguiates cindi-

•

• 

Comori-oenta entre p. p. 15 m50', boeca
ino:da.ra 3,25n 11'. pontal 1,75 m5' 9'. calado

;lnaxin o em ordem do serviço 1,52'1'5'.
A lancha corresponderá em con truccão,

approxinia "a,mento, a de nome 4 de Maio.
:fornee da ha dois aanos á Prefelura do Dis-
rtrieta Federal nora o serviço da Suaerin-
'tOr•or— a da Limpeza Pudica, representada
no desonho n. 1.447 melas°, porém, com as
mesmas accomodaç5es de ca -tara e bancos
sobre o convés existentes na lancha Honorio
kl:calho perteucente á Commissão Fi g..al das
Obras á• Po:ta.

A lancha sirá const r uida de madeira do
:Carvalho, forrada de cobro encavilha lo com
o mes no metal, coai CO • n VéS cor ido de ma-
&Ari. toka, e sert dividido por tres ante-
paros de ir: Ç J em qu i.tro compartimentos,
senda o p:imeiro o p doi do proa, accessivel
aa convés por meio do ti-na ese tinia, ser-
vindo para deposito de amarras e mais
mate iaes; a( ima deste pa 91, no convés,

•acha 33 colocado o molinete á mão.
crAileira, assen.a, em b rços de aço e terá

pa: a maior econo:nia, a fornalha pe o lado
da pôpa, se a Comra sso Fiscal nã preferir
q o e s . a virada para o lado dt prôa, será
de forma cylindrica, multit anilar, de
ebamina reversa, tjpo marinha e terá 33
metros quadrados de supe iláo de aqueci-
monto, traba.hando coar a press-'o de re-
gruma de sete kilos por eent metro qua-
drado.

Terá a caldeira toda a guarnição ind's-
pensavel, como seain as dia :ovantes vai-
vulas do interropç to, duas valsarias de se-
guraima, dois niveis de indic .d ,r de a_ua,
duas torne ias de prova, uma idem de
,eseurnação, urna idem . de sangrar, o duas
yalvulas de, alimentação. 	 •
• As carvoeiras terão agulheiros com aro e
tampa Le latão e compoitarão quatro tone-
1a as lo carvão. Os tanques d'a eara terãoe

capacidado para 2.500 litros de agua e terão
tubo de alimentação o tampa no con-
aas.

A mobilia será do systema Cor.'pound
com condensação de superticio e assenta em
base forte. Os cylindros terão 250 m/m e
455 m /m de diametro com 250 m/m de curso
de embolo.

O movimento de marcha será movido á
mão e da sy tema «Irlog», empregado na
acima referida lancha 4 de Maio. O balan-
ceiro s. .. á cruzeta do embolo de
baixa, pressão e accionará a bomba do ar,
a bamba do circulação, de esgoto do porão
o ditas bambas de alimentação.

Para a lubrificação interna das valvulas
distribuidoras e dos embalos da rnachina
motora, servirá uma bomba compressora
movida pelo balanee;ro.

Para os diversos serviços haverá ainda
uma bamba aurzliar a vapor, systoma
«Worhington», para a alimentação da cal-
deira, emtamento e baldeação de lancha;
um iajoittor ai mentação da caldeira e
um ejector para ergotar os porões.

No convés, á praia, será volt icada a pla-
tafo ma do mestre com bussda e roda do
leme, de latão, e um guarda-mestre de
ferro.

A' Opa haverá uma supeostructura feita
de madeira tea. Cor.. janelas, porta o es-
cada, dando access() á um camarote com
bancos com almofadas, mesa, ariano, la-
trina, 1-vatorio e cabides. 1 ssa superstru-
ctura será circumdin'a, de assentos do palhi-
nha. Al correntes do leme correrão em am-
bos os lados acima da tabica, e ligarão com
o quadrante do leme.

Na praa da e sa da machina serão collo-
cados doas ventladores, com bocaes de co-
bre, para ventilar a casa da caldeira.

Para os dilre:.entos serviços haverá um
apito á vapor na chaminé, a campainha e
tubo porta-vóz, entre a plataforma do mes-
tre o a inac i iina, e casa a caldeira fôr prefe-
rida com a fornalha virada para a prôa, ha-
verá lambem um tubo porta-voz entre ma-
china e caldeira.

A casa da maeWna terá gaiuta de ma-
deira teka com vidraças e grades de prote-
coão, fei.as de vergadhdes de metal ama-
refle.

A' prôa achar-se-ha uma caiara servida
por uma descida de madeira teka, dous be-
liches o prateleiras.

A' pôpa será colocado o quad r ante do
leme com os gualdropes, tudo coberto por
xadrez do madeira.

No convés haverá quatro abitas e o corri-
mão da amorada, feito de carvalho, terá
cuunia o buzinas de lato.

C ala bordo do COI1VCS será servido por
tres embornaes, os costados serão prote-
Lodos po,. um vertlogo de carvalho.

O toldo será de madeir I do pinho coberto
de lona, sobro columnas amoviveis da latão,
as ganes se apoiam sobre o corrimão da
amorada.

A ligação do cadaste do leme e da hen°
será formada por uma solida. peça do la:on . e
fundido, coai sapata comprida e cravada
lambem com a quilha. A helice será do
bro ize com as quatro pás aparafuzadas ao
cubo, o tnbo do cadaste tambem será de
bronze com a buxa de madeira apropriada.;
o eixo da helice terá camisa de bronze.

A velocidade garantida da lancha será de
cinco metros por segundo ou 10 milhas ma-
titimas (Knots) por hora. A lancha terá
páo de bandeira e bandeira, mastro para
signaes, assim como uma pequena cozinha
com pertences e talha para agua, com
filtro.

A lancha terá ancora com 30 metros de
corrente de meia pallegada, duas espias de
10 metros por uma pollegada de espessura,
tros derensas e um annel salva-vida de

cortiça, dous croques, dons pha,rées do lug`
branca com appa:elho de suspensão para o'
topo, dons idem lateraes de luz verde o luzi
encarnada, doas lanternas, chaves de para-
fnzo, almotolias, escovas, etc., dous baldes
de ferro zincado, um ariano com ferra-
menta necessaria para machinista, tendo
no camarote de Taipa uma mesa, dous ar-
mano', duas colchas sobre 03 bancos e dons
travesgeiros, uma lampada, um espelho,
diversas prateleiras e cabides, assim como
um W. closet e lavator;o.

A lancha será provida ainda dos seguin-
tes sobresalentes: •

Quatra pás de bronze para a heliee.
Meio jogo de grelhas.
Seis tijollos
Seis vidros indicadores de uivei do agua

com anne s de borracha.
Um jogo de valvulas de retensão.
Um idem de valvulas de bomba.
Quatro tubos pa ra caldeira.
Um . ogo de valvulas de borracha.
Dons porcentos de tubos do condensador,

e diversos parafusos o porcas para a ma.
china.

O preço da lancha entregue prompta a
funccionar, será de 38:500$ se a mesma
vier directamente consignada ao Ministerio
da Viação, que providenciaria, neste caso,
para o respectivo desembaraço aduaneiro,
ou de 49:000$ se os direitos aduaneiros fo-
rem pagos pelo proponente.

O embarque d t, lancha no mrto de Harta:
burg) poderá ter legar dentro de tres me-
zes da data do respectivo contracto do en-
commenda.

(Sob .e tres estannilhas federaes de 300
réis cada uma) assigna.do: Rio de Janeiro, 13
de julho de 1911. — Beltholdo 1Vaehneldt.

M:nisterio da Agricultura.
Induztria e ConimPrcio

Directoria Geral de Industria e Com,lercio
PRImEIR À siiçXo

Requerimentos despachados

Dia 17 de julho de 1911
Leclerc & Comp., como procuradores do

Syndaey Stein, pedindo privilegio em favor
d r-ste para a invenção do cum dispositivo
commutador para telephone o outros fins».
— Compareçam nesta d:rector:a gorai afina-
de receberem guia piza pagamento do sello
e da primeira annnidado da patente.

Os momos, como procuradores de Goorg
Leue, pedindo privilegio em favor destei'
para u invenção do «um dispositivo para,
transporte de fardos, principalmente para a
ea Ta e descarga dos nave» . — Ide m

s mesmos, como procuradores de Hans
von Kramer, pedindo privilegio em favor
deste para a invenção de oap :rieiçoamentog
nas instailações do telephonias sem fio por
inducção». — Idem.

Os mesmos, corno procuradores do Thea-
dor Scheimplug, pedindo privilegio em
f,:.vor desta para a invenção de «aperfei-
çoamentos no processo de produeção de
mappas topographicos». — Idem.

Os mesmos, como procuradwea de Fran-
çois Ilennebique, pedindo privilegio em
ravor deste para a invenção do aperfei-
çoamentos na establidado das vias-ferreas,
mesmo durante a exploração, por meio da
atana.mento vertical da plataforma dos
aterra e do balastro ».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Edward
Edmand Clemont, pedindo privilegio em
favor esto para a invenção do «aperfeiçoa-
mentos em systemas telephonicos de linhas
agrupadas ».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Aliou
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.Margetts, pedindo privilégio em favor des-
te para a, invenção de- (aperfeiçoam tatos
em aros pueumaticos para carros.). —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Sydney
Stein, pedindo privilegio em favor deste
para e. invenção de «aperfeiçoamentos em
telephones de estaç3es telephonicas secunda-
rias». — Idem.

Os mesmos, eme procuradores de George
Westinghouse, pedindo privileg,o em favor
deste para a invenção de 411111 mec trilemo
aperfeiçoado para transmissão de forças. —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Joseph
Albert 11111 e Heery Stranbridge, pedindo
privilegio em favor destes para a inven-
ção de eaperfeiçoamentoe em projectis para
canhões». — Idem.

Os mesmos como procuradores de James
Frauda Du;bin e Votaw Swain - Durbin,
pedindo psivilogio em favor destes para a
invençio de saperfeiça.amentos em engates
de cerres de estradas de ferros. — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Isaac
Ilarrison Rodehaver e Charles Weale Ran-
dall, pedindo privilegio em favor destes
para a invenção de «uma arma de fogo, es-
pingarda ou semelhante, aperfeiçoadas.—
Idem.

Os nIOSMos, corno precuradoree de Freak.
Marshill Field e David Alexander Skene,
pedindo privilegio em favor destes para a
invenção de «UM metholo e meios para,
fazer parar trens de estradas de ferro em
caso de perisoe.—Idem.

Os mesmos, como procuradords da The J.
O. 131111 Company, pedindo privilegio em
favor desta paia a invenção de «um truck
com eixos de rolas convergentes para ve-
hicuks do estiaas de ferro e de ferro-
ca Me» . —nem .

Os mesmos, como procu adores da 'lho J.
G. Brill Company. pedindo privilegio em
favor desta para a iuvenção de «um truck
ou substrutura ape: feisoada para carri.s ou
vehiculos de estradas de ferro e de ferro-
carris» .—!dem.

Os mesmos, corno procuradores da United
Shoe Machinery Compony of south America,
pedindo privilegio em favor desta para a
invenção de «um nrcanismo regulador de
supporte de obra, applicaivel a machinas de
fabsicar calçado. —Idem.

Cs mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, pedindo averbação de do-
cumentos comproln i ivos do uso effectivo
da invenção privilegiada pela patente nu-
• ero 4.734.—Deferido.

Os mesmos, como procuradores de Elmer
Zebley Taylor, pedindo averbaç'ao da do-
cumentos comprobativos do uso effectivo da
invenção privilegiada pela patente n. 4.975.

• Cs mesmos, como procuradores da Ran-
some International Conduit Compa.ny,ped indo
averbação de documentos comprobativos do
uso effectivo da invenção privilegiada pela
patente n. 5.093.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Frede-
rick Charles Lynde o Clement Vicent Ha-
worth, pedindo averb içá° da documentos
'comprobativos do uso effectivo da invenção
'privilegiada pela patente n. 5.391. —
idem.

Os mesmos, como procuradores da The
International Typograph Company, pedindo
averbação de documentos comprobativos do
uso effectiyo da. invenção privilegiada pela
patente n. 5.417.—Idem.

Nicolão Vicente A/varez, pedindo se lhe
certifique si existe registrada alguma pa-
tente de invenção, nadei:tal ou estrangeira,
'referente a indicadores rotativos, além da
privilegiada pelas patentes ns. 5.120 e

.121 de que é concessionario, e, no caso
affirmativo, em que data e em nome de
quem esta feito registro e foi o expedida a
xespectiva patente.—Idem.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 15 do corrente, foram no-

meados:
O agente fiscal da producção do sal em

Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro, Luiz
José Cardoso. para o lagar de acate fiscal
dos impostos de consumo na Ila cucumscri-
pção do mesmo Estado ;

O agente fiscal desta ultima circumscri-
pção, Miguel Costa, para o de agsnte fiscal
da produção do sal em Caba Frio, no mes-
mo Estado.

— Por portarias da mesma data, foram
coneed das as seguintes licenças, para . tra-
tamento de sande:

De troe meses ao escrivão da fiscalização
da Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
sil, Manoel Augusto Milton;

Com o vencimento a que tiverem direito
na fôrma da lei :

De quatro maus ao 30 esoripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do do Amazonas, Francisco Jorge de Souza:

De tres mezsa, ao 3a escripturario da AI-
fandega de Pernambuco, bacharel Afonso de
Ligori Soares de Macedo;

De igual tempo, ao 4° escripturario da De-
legacia Fiscal do nasciam Nacional no Esta-
do de Pernambuco, Luiz Frederico Codeceira
Junior ;

De seis mezee, ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na eircumacripção do
Estado do Maranhão, João Albino Gomes de
Castro;

De 90 dias, com a metade da. respectiva
diaria, ao operaria da Imprensa Nacional,
Antonio Gonçalves Nunes;

De igual tempo, em prorogacão, com a
mesma diar.a, ao operario da citada repar-
tição, Firmino José de Mello.

Directoria do Gabinete do Thesonro Na-
cional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro :
Olyntho Nogueira, pedindo isenção de

direitos para um dynamo.— De accierdo
com o parecer. Dirija-se a Alfandega do
Rio de Janeiro.

Luisa e Celestina Palaret, por seu pro-
curador, reclamando novamente contra o
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro que mandou cobrar direitos em
dobro sobre mercadorias encontradas em
sua bagagem.— Tratando-se de relevacão
de multa, só por meio de recurso poderei
tomar conhecimento. Mantenho, pois, o Ice.
pacho anterior.

Pelo Sr. sub-director
Claudino Antonio Carlos, por seu pro-

carador, pedindo certidão.— Dirija-se a De-
legacia Fiscal em Porto Alegre.

Companhia Geral Western of Brasil Rail-
way Limited, pedindo isenção de direitos
paia metera' destinado á. Estrada de Ferro
de Recife.— Satisfaça a exigencia.

João Proença, contractante da Estrada de
Ferro Central do Rio Orando do Norte, pe-
dindo isenç.o de direitos para material
destinado aos seus serviços.— Satisfaça a
exigencia.

Bastos Dias, pedindo isenção de direitos
para unia tela a oloo.— Satisfaça a exi-
gencia.

Minnich & Comp., pedindo providencias
no sentido de ser dada, pela Imprensa Na-
cismai, uma certidão.— A entrega do do-
cumento deve ser requerida d rectamente
ao Sr. director da Imprensa Nacional, sem
interfereocia do Thetsouro.

EXPEDIENT5 114) art.

Dia 17 de jutho de 1911
Sr. ministro da Agricultura, Industriai e

Cornmercio:
N. 39—Não tendo eido registrada pelo

Tribunal de Contas, até 31 de março do °or.

rente anno, a despeza de 1:0924 em que
importa a conta do Jornal do Commercio, de
Juiz de Fóra, transmittida coni o. vosso
aviso n. 2.876, de 30 de novembro do anno

do, e achando-se encerrado o exercieibpassado, incluso vos devolvo o respectivo
processo, afim de ser a alludida despesa
processada. de acedido com o decreto
11. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima. e consideração.

—N. 40—Em resposta ao vosso avisou. 29,
de 23 de fevereiro ultimo, cabe-me levar
ao vosso conhecimento que não pôde ser
transferida para o ministerio a vosso cargo
a administração do proprio nacional rua
General Canabarro n. 46, antigo, afim de
que no mesmo seja installada a Escola Soe
rior de Agricultura e Medicina Veterinsr
ria, par saso que o referido proprio, em
virtude do disp3ste no art. 13, aboca XI,
da leia. 2.050, de 31 de dezembro de 1908,
foi entregue, em 16 de outubro do anuo se-
guinte, á Associação Mantenedora do Orphae
nato Osorio e somente mediante nova reso-
lução do Congresso Nacional poderá ser
alterado o destino desse proprio, salvo si
cessar a razão de ser da sua entrega a esse
orphanato.

Reitero vos os meus protestos de elevas,'
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. — Para que se possa resolver sobre

o requerimentd transmittido em officio da
Delegacia Fiscal em Goyaz, n. 58, de 15 de
março ultimo. e em que D. Diva Fagundes
Caiado Jardim, actualmente casada, com o
coronel reformado do Corpo de Bombeiro.
Eugenio Rodrigues Jardim, reclama contra
a decisão deste ministerio, mandando Sus-
pender o pagamento do m oio soldo e monte-
pio que percebia na qualidade de viuvo do
capitão do Exercito Ovidio Mirantes, rogo
vos digneis informar si o alludido
para reformar-se anual° poeto, pediu de-
missão do Exercito.

Reitero-vos os meus protestei de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
Cla 8

N. 183—Em solução do aasumpto constante
do vosso aviso n. 44, de 17 do ab.il
cs.na o qual encaminhastes o processo refe-
rente ao pedido que faz Joaquim Araripe de
Macedo Pimntid

'
 contador aposentado dos

Correios do Cearás no sentido de ser revisto
o processo de sua aposenti.doria, contando-
se lhe o tempo decorrido de 9 de janeiro de
1865 a 28 de janeiro de 1869, em que exerceu
o cargo de fiscal da antiga Camara Munici-
pal de Fortaleza, communico-vos, para. os
devidos tina, que o pedido não póde sor ate
tendido, por faltar-lhe apsio na legislação
em vigor.

• Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 184—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que Pedro Gomes de Asas pres.
teu fiança no valor de 1:444, constituida
por uma caderneta. da Caixa Econsinica
n. 355.847, 3' serie, de que é proarietario,
com o deposito de igual importando. afim
de garantir a responsabilidade de D. oulieta
de Assis Oliveira e a de seus prepostes no lo-
gar de aaente do correio de s. Fidelis, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideracão.

—isr. gerente da caixa filial de The Lon-
don & River Plate Bank, Limited, em
*Santos:

N. 39—Accuso o recebimento do TOM
carta de 7 do corrente c do balanceie, que a
acompanhou, das opera c?")ffl iics.a c ix.i
tal, relativo ao mez de junho pr Lo
findo.

—Sr. delegado fiscal em W^,-
N. 17—Declaro-vos, para

alentes, haver resolvido qui
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4baeté, nesse Estado, seja desannexado da
19' circumscripção e annexa,do á 36', para
os effeitos da fiscalização dos Impostos do
consumo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Mditamento ao do dia 15 de julho de 19 11

Sr. deli,gado fiscal em S. Paulo
N. 433-Deel tro-vos, para os devidos fins,

mie o Sr. ministro, por acto de 10 do cor-
'rente mez, resolveu deferir a petição da
The S. Paulo Tramway Light and Power,
Company Limited, datada do dia 8, na qual
pede permissão para despachar livre do di-
reitos, mediante termo de responsabilidade,
'com o prazo de 60 dias, para o preenchi-
Monto das formalidades legaes, o material
vindo no vapor Eburoon, a chegar no porto
de Santos, nosso Estado, e importado com
destino aos seus serviços.

Confirmo, assim, meu telegramma de 10
deste mez.

N. 434 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 23 de maio ultimo,trans-
nnittido com o vosso officio n. 229 de 2 de
junho proximo findo, e em que Josino Luiz
Machado, collector das rendas federaes em
pebudouro, nes,e Estado, pede prorogação
do prazo que lhe foi mareado para reforçar
a sua fl inça, resolveu, por despacho de 28
do referido mez do junho, conceder a proro-
gação pedida, por 60 dias, a contar da data
da terminação do primitivo prazo.

N. 435-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento de 8 de maio ultimo, encami-
nhado com o vosso officio n. 204, de 16 do
mesmo mez, o em que Sebastião Flores, e rd-
lector das rendas federaes em Ribeirão Boni-
to, nesse Estado, pede prorogação,por GO dias,
do prazo que lhe foi marcado para reforçar
a sua fiança, resolveu, por despacho do 17
de junho proximo findo, conceder a pro paga-
ção pedida a contar da data em que termi-
nou o primeiro prazo.

N. 436-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 28 do abril ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presi-
dente em officio n. 558 de 4 do mez corren-
te, resolveu, em sessào do dia 23 de junho
proximo findo, julgar iilonea e sufficiente a
fiança, no valor do 780$, prestada por An-
tonio Ludgero do Souza castro, ein uma
caderneta da Caixa Economica de que
proprietario, com o depusito de igual quan-
tia, afim de garantir a responsabilidade de
Leandro Giglio o a do seus propostos no
Jogar de agente do correio de Igual)°, nesse
Estado.

N. 437-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o 8r, ministro, tendo presente
o requerimento de 22 do abril do corrente.
anuo, transmittido com o vosso oficio
ii. 190, de 8 de maio ultimo, e em que
João Alves Marques, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Arêas. nesse Esta-
do, pede pi °rogação, por sessenta dias, do
prazo que lhe !oi marcado para reforçar a
Bua fiança, resolveu, por despacho de 21 de
junho proximo findo, conceder a proroga-
ção pedida, a contar da data em que termi-
'alou o primitivo pi azo.

Expediente de 17 de julho de

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 549-Communice-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
'nequereu o capitão-tenente com missario Al-
fredo de Bri ga Mello na petição transmitti-
fit,rm o avisa do Ministerio da Marinha
41. 't Ryle 5 do corrente moz, resolveu,

por acto do 13, autorizar o despacho livre
de direitos deadaze volumes a qua,se_ . efe-
re o incluso documento, pertencentes á sua
bagagem.

Outrosim, vos recommendo, de accôrdo
com o citado despacho, que á vista do dis-
posto no raragrapho unieo do art.20 do de-
creto n. 8.592,de 8 de março ultimo,devem
ser c mcedidas as facilidades aduaneiras para
o prompto desembaraço da alludida baga-
gem.

N. 550 - Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o commando geral da Força Poli-
cial do Distrieto Federal, em oficio n. 666,
de 8 do corrente mez, resolveu, por acto de
igual data, autorizar o despacho livre do
direitos, nos termos do art. 27, alinea XI,
da vigente lei orçamentaria da receita, de
sete volumes a que se referem os inclusos
documentos, sendo : um com a marca M&C,
n. 495, contendo 217 1/3 duzias de pares de
luvas fio de Eseossia e seis ditos, marca
M&C-F, ns. 583 a 588, contendo panno de
lã (côr mescla), vindos respectivamente nos
vapores allemães Cap Roca e Pernambuco, e
importados por intermedio da firma Min-
nich & Comp.

Outrosim,vos communico, de accôrdo com
o citado despacho, que,constando da factura
consular n. 17.385, e conhecimento de carga
do vapor allemão Cap Roca, duas caixas
marca M&C, ns. 496 e 497, contendo 664 1/2
duzias de pares de luvas de algodão desti-
nadas ás praças da referida força, devem
os respectivos direitos de importação ser
pagos pela mesma firma fornecedora MM-
nich & Comp.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 130- Communico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 10 do corrente, que se acham de-
positadas na thesouraria geral do Thesouro
Nacional as apolices da divida publica, uni-
formizadas ns. 216.933 a 216.937, do valor
nominal de 1:000$, cada uma, inscriptas
nessa caixa em nome de Carlos Jose Fer-
reira Pimenta e por este offerecidas em ga-
rantia da responsabilidade de Carlos Raul
de Azevedo e da de seus propostos no logar
de pagador da eommissão .de estudos da
Estrada de Ferro de Uberaba á Villa Pla-
tina.

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economiea e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro

N. 257 - Communico-vos, para os fins
convenientes, de aceôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 9 de junho proximo
findo, que se acha caucionada na thesoura-
ria geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento n. 355.847, 3 serie,
de propriedade de Pedro Gomes de Assis,
com o deposito de 1:440$, afim de garantir
a responsabilidade de D. Julieta de Assis
Oliveira o a de seus propostos no legar de
agente do Correio de S. Fidelis, Estado do
Rio de Janeiro.

- Sr. director da Repartição 'Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro:

N. 258- Communico-vos, para os devidos
effeitos, que Carlos José Ferreira Pimenta
prestou fiança no valor de 5:000$, consti-
tuida por cinco apolices da divida publica,
uniformizadas, ns . 216.933 a 216.937, de
1:004 cada uma, de sua propriedade, afim
de garantir a responsabilidade do Carlos
Raul do Azevedo e a do seus propostos no
legar de pagador da commissão de estudos
da Estrada do Ferro de Uberaba a Villa, Pla-
tina.

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monto de Soceorro do
Rio de Janeiro: 	 -

N. 159-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 19 de junho proximo

findo, foi entregue a José Feijó,representadd
por seu procurador Nilo Pinto Feijó, a ca.
erneta desse estabelecimento n. 259.783,

3'• serie, de sua propriedade, com o deposito
de 1:200$, e que se achava caucionada na
thesout•aria geral do Thesou.io Nacional em
garantia da sua responsabilidade e a de seus
propostos no legar de agente do Correio de
Santa, Maria Magdalena, Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 266 - Remetto-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 9 de junho proximo findo, o
incluso processo relativo á fiança, no valor
de 1:440$, prestada por Pedro Gomes do
Assis, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 355.847, 34 serie, de que é pro-
prietario, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a responsabilidade de Dona
Julieta de Assis Oliveira e a de seus pres
postos, no logar de agente do Correio de
S. Fidelis, Estado do Rio de Janeiro.

N. 267 - Remetto-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Si'. mi-
nistro de 10 do corrente, o incluso processo
referente á fiança, no valor de 5:000$,
prestada por Carlos Joi,é Ferreira Pimenta,
em garantia da responsabilidade de Carlos
Raul de Azevedo e da de seus propostos no
logar de pagador da commissão de estudos
da Estiada de Ferro de Uberaba. a Villa
Platina.
-.Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 110-Dee:aro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminha !o com o vosso offic:o n. 46, do
21 de março ultimo, e interposto pela Ma.
náos Harbour Limited, cessionaria, das obras
do porto dessa cidade, do acto da inspectoria
da Aifandega desse Estado, julgando indevi-
da a cobrança da taxa de armazenagem da
mercadoria (lanç i-perfume), submettida a,
despacho pelas notas do importação nu-
meros 1.563 e 1.564, de janeiro deste anno,
resolveu, por despacho de 18 de maio pro-
ximo findo, dar provimento ao alludido re-
curso, visto tratar-se de mercadoria não
comprehendida nas tabellas G e II da Con-
s lidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

N. 111-Rernetto-vos, para os devidos fins,
as inclusas portarias, coacedendo as seguin-
tes licenças: do seis mezes ao encarregado
do 2° posto fiscal no Departamento do Alto
Acre, Territorio do Acre, José Benevenuto
de Figueiredo ; de tres mezes, em proro-
gação, ao cartorario dessa delegacia João
Barreto de Menezes e de 60 dias ao guarda
da Alfandega de Manáos, nesse Estado, Ma-
noel Secundino de Verçosa Ferreira.-Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 129 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, tra,nsmittido com o vosso oficio n. 92,
do 30 do maio ultimo, relativo á isenção
do direitos pretendida por Theophilo Gurgel
Valente, industrial, residente no municipio
de Senador Pompeu, nesse Estado, recom-
mendo-vos providencieis no sentido não sa
de serem substituidas as relações annexaa,
que não se acham formuladas de acc.',rdo
com o art. 6°, n. 1, letra c, do regulamento
annexo ao decreto n. 8.592 de 8 de março
ultimo, como, tambem, de ser pelo enge-
nheiro eertificante declarado em seu certifi-
cado, miai a industria a que se destina O
material do que se trata.

Outrosim, vos recommendo gue, em ca-
sos semelhantes, observeis o ciado regula-
mento.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 151 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente, resolveu antorizar o despacho, li
vre de direitos, de oito mil litros de kero-
zene e vinte toneladas de enxofre, importados
peio governo desse Estado, com destino ao
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Êtnwiço de prophyIaxia da febre aturdia o
embarcados no vapor inglez Clonent, proxi-

tanamente a chegar a esse porto ; bem assim,
jpermittir que os "mesmos materiaes sejam
recolhidos ao deposito federal do inflamma-
,veis, donde poderão ser retirados de ac-
cOrdo com as necessidades do alludido ser-
viço.

Confirmo, assim, meu telegramma de 8
, deste mez.

N. 152— Declaro-vos, para os devi-
dos offeitos, que o Sr, ministro, tendo

;3presente o recu: •Eo transmittido Com O
'Nosso officio n. 127, de 19 de setembro do
anno passado, e interposto por Booth & Ca,
.iconsigeata,rios do vapor inglez Richmond,
da decisão da inspectoria da alfandega desse

`aEstado, impondo ao commandante do mes-
; rno vapor a multa de direitos em dobro, pela
falta de descarga de 14 fardos de xarque e
oito de alfafa, constante; d.o respectivo ma-

pailfesto, resolveu, par despacho de 20 de
ilunho ultimo, tomar conhecimento do allu-
dido recurso, para o fim de manter a de-
cisão recorrida semente quanto aos oito
fardos de alfafa, vist s não se poder legal-

i.rnente apurar a resyms tbilidado pelo ex-.
, 'aravio dos demais volumes.

Outrosim, 1'03 recammendo, na fôrma do
citado despacho, chameis a attenção daquella
alfandega para o facto de se achar razu-
rada a folha de descarga nos pontos refe-
rentes ao 3290 fardos, marca «Alegria», e aos
48, marca «Borges» e estarem ractificadas,
;para declarações posteriores, as notas de
conferencia e sabida, lançadas nos respe-
ctivos despachos.
i — Sr. delegado fiscal na Parahyba,:
• N. 53 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o provedor da Santa. Casa de
blizericordia da capital desse Estado, na pe-
tiço transmittida com o 1;030 officio n. 15,

ide 6 de maio ultimo, resolveu, por acto do
• 31 do mesmo mez, autorizar o despacho, li-
vro de direitos, nos termas do §29 do art. 20

'das Preliminares da Tarif t. dos objectes dis-
criminados na inclusa relação o importados
Com destino ao serviço de assistencia man-
tido pela mesma Santa Casa.

Confirmo, assim, o meu telegramma de
15 do corrente.

, —Sr. delegado /Iscai em S. Paulo
' . N. 438—Decl tro-vos, para os fins couve-
cientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o VO530 oficio
n. 217, de 13 de junho proximo findo, e em

1 que Hyppolito Martins de Moura e Januario
lantonio Pereira, collector o escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em S. Ro-
que, nesse Estado, podem prorogação, por

'oessonta dias, do prazo que lhes foi marcado
„para reforçarem suas (lanças, resolveu, por
'despacho de 26 do mesmo mez, conceder a
' prorogação pedida, a contar da data em que
•terminou o primitivo prazo.

N. Ca—Declaro-vos, pra os devidos fins,
que o Sr. ministro, tudo em vista o que
requereu a C3mpanhia Brazileira de Energia

isElectrica, em petição d 3 20 de abril ultimo,
a que se rei'ere a de 23 de junho proximo

•findo, rescdvou, por acto de 15 do corrente

kn
:noz, autorizar o despacho livre do direitos,

os ter:noq da clausula I do decreto n. 7.052,
i

e 33 de julho de 1908, do material descri-
i !ninado na inelusa relação, importado com

estino ás obras de installaç5o hydro-electri-
do rio Itapanhan, devendo,porém, excluir-

, e 2.000 metros de manilha de barro, 1.000
fipinceis, 1.000 brochas e 20 escadas, assigna-
rajados com a palavra (não), a lapis ver-

piolho.
—Sr. delegado fiscal em Sergipe:

. i'vo l‘l. 48 — Declaro-vos, para os fins conve-
lenf,A , e2t8esà.e q jeuenrisioSuritiministro,mo  e xaapio es

exarado no
ndop:Jshsoo

a	 cio n. 42, de 30 do mez antera.r, resol-
í- -.a : a , - _

veu autorizar-vos a remetter para a mesa
de rendas de Estancia, nesse Estado, como
y opondes, o pequeno cofre existente nessa
delegacia e que, conforme affirmaes, não
tem ahi utilidade actualmente.

N. 49—Declaro-vos, para os devidos estrei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittalo com o vosso officio
n. 15, de 9 de fevereiro ultimo, e inter-
posto pol) bacharel João Antonio Ferreira
da Silva, da decisão pela qual lhe negastes
restituiçã de imposto sobre seus vencimen-
tos de juiz de direito, em disponibilidade, no
period3 de fevereiro de 1891 a dezembro de
1908, resolveu, por cl2spacho de 7 do cor-
rente. negar provimento ao alludido recur-
so, não se por ter sido aeresentado fera do
prazo do art. 72 do decreto n. 5.390, do 10
de dezembro do 1904, mas, tambem, por não
se achar o recorrente comprehendido nas
isenç-des do art. 1°, n. 27, da lei n. 953, de
29 do dezembro de 1902,e art. lan. 34,da, do
n. 2.220, de 30 de dezembro de 1909.

N. 50—Remeto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria concedendo 93 dias de li-
cença, para tratamento do sauie, ao escri-
vão da Mesa de Renda de S. Christovarn,
nesse Estado, Arthur Paes Barreto.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de Julho de 1911

Sr. director da Casa da Moe la:'
N. 606 — Providenciae para que, á Colle-

cMria Federal em Itaborahy, seja. remettida
a quantia de 170$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
d is, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio ii. 42, do 13 do corrente,
sendo:
4.000 cintas especiaes de $005 	 24010
6.00) ditas ideia de s.025 	  150$000

N. 607 — Providenciae para que, á Colle-
eMria Federal em Iguassú, seja remettida
quantia do 1:745$ cai estampilhas do sello
adaesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector
no offi oio n. 26, do 18 do corrente, sendo:

100 dado	 $100 	 "10$000
100	 is	 $200 	 20$000

3.500	 e	 s	 $300..	 	 . 1:050$000
100	 8400 	  40:;000
100	 a	 1$1)0 	 100$000
50	 2000 	 l00000
50	 9	 4:s0 O 	 	 ... 200$000
25	 5$300 	  125$000
10	 o	 10.a003.	 	 100$000

—Sr. director da Estrada de
tral do Israzil:

Ferro Cen-

N. I23—Tendo essa repartição remettido
em officio n. 533, de 10 do corrente mez, a
demonstração da receita do mez de dezem-
bro do anuo provim° passado, sena ter ainda
enviado a de novembro do mesmo anno,
rego vossas ordens no sentido de ser re-
mettida, com a possível brevidade, a refe-
rida. demonstração.

Recebeloria do Districto Federal

Requerimentos despacha los

Dia 17 de julho de 1911
Agostinho da Silva Oliveira.—Transfira-

se.
FranciscoFrancisco Forte Parreira.—Restitua-se

quantia de 82$400, levando-se a despeza
«Receita a amotinara.

João Almeila Corrêa d'Avila.—Idem de
54$, idem.

Alcibiades Diniz Cordeiro.—Transfira-se.
Albino Moreira.—Pague o imposto en de-

bito.

Justino de Souza & Irmão.—Pague O de.
bito accusado no parecer.

João Sergio Goulart. —Selle o documento
a fls. 6.

José Rolgigues Moreira.— Corrija-se a
classificação para carpinteiro e estacador'e
quanto ás taxas do lançamento nada ha que
deferir.

Bi .aga & Pinto.—Pague o debito accusa-
do no parecer.

Dr. Arthur de Sá, Earp.— Já estando
attendido, archive-se.

Companhia de Seguros Previdente—A' 2a
Sub-directoria.

Carlos Guimarães Junior.—Conceda-se
patente gratuita.

Dr. Francisco Regis de Oliveira.—Faça-
se a correcção indicada no parecer.'

Alcibi ides D. Cordeiro. —Transfira-se.
Belmira de Souza" Compochão.•—I-lem.
Sebastião Rodrigues de Castro.—. ! tem.
Banco Espado]. dei Rio de Ia Plata.—An-

nulle-se a divida de que se trata, ()Melando-
se á Piocuradoria Geral de Fazenda.

José Abuso y Alonso.—Transtlra-se.
Gonçalves & Comp.—A' 2a Sub-directoria.
Manoel Marques de C. Braga —Idem.
Dr. Adolpho Pereira de Buys.-0fficie-se.
Luiz Marques de Carvalho Oliveira.—Já

estando attendido, archive se.
Antonio Loureiro. — Transfira-se.
Domingos de Souza Pereira Botafogo. —

Idem.
Abilio de Magalhães. — Idem.
Ed. da Silva Burle. -- Idem.
Santa Casa da alisericordia. — A' 2' sub-

directoria.
Claudino Pinto de Souza Castro. —

estando attendido, archive-se.
latiza da Costa Ribeiro. — Satisfaça a

exigencia.
Maria Zelinda Glycerio.— Transfira-se.
Antonio Machado Martins. — A' l a sub-

directolia.
Anua Emilia de Lacerda. — Transfira-se.
Moreira de Souza & Damasceno. — Idem.
Companhia de Seguros Previdente. —

Idem.
Fernandes & Codorniz. — Idem.
Anton'o de Almeida Motta.— Idem.
Julio Mendes. — Transfira-se.
Manoel Mala. — Idem.
Dr. A. C. Lass tnce Cunha. — Idem.
A thur Geraldo de aleito. — Idem.
Eugenio Cardoso Ayres. — Idem.
Joaquim José Pereira Rodrigues. — Idem.
Vital Citvalc tnte & Leite. — Idam.
Companhia Cervejaria Bralsma. — Idem.
Rosa da Souza Conçaves e Silva. — Id ,m.

Imponho a multa de 20$, na forma do art.21
do decreto n. 5.141, de 27 de feveseiro
de 1904.

Rodrigues, Costa & Comp. — Averbe-se a
mudança.

Genciano da Rosa Guteres. — Idem.
C. Rodrigues, Vicedte Ferreira, João

Alves Portas„ José Amancio de Castro, Jorge
Sallin & Comp., Latayette de Magalhães,
Varella, Brandão & Comp., Antonio do Jesus,
João Brando, João Gualberto, Adão Pereira
de Arauo, Antoolo Alves de Azevedo e Ar-
naldo da Foeseca. — Inscrevam-se. Impo-
nho a multa de 50$, na fôrma do art. 44
do decreto n 5.142, de 27 de fevereiro de
1901.

•n•n

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Dia 17 de julho de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 183—Remettendo, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que
a Companhia de Seguros de Vida «Cruzeiro
do Sul», solicita autorização • para ()pai
em seguros terrestres e. maritimos.



€4844/e Terça-feira 18
	

!MARIO OFPICIAL
	

Julho — 1911 .

Caixa de Conversa°
\ Movimento do dia 17 de julho de 1911

Entradas
Libras	 * •Francos 	
Total em moela brazileira.

Sah idas
rAs ouro 	

Libras 	
Francos 	
Dollars 	
Total em moeda. brazilaira 	
Foram trocadas notas dila-

ceradas na importancia
de. 	 	 22:610$000

Existencia em cofre 	  278.608:495$836
Equivalentes a libra% 	  18.573.899-14-5

Casa da Moeda
tzsiovsrai40 DO MOVIMENTO DAS FORMULAS

DO', 1 .PosT .5 DO CONSUMO PARA PRuDUCTOS
NACI ,NAES No MEZ DE JUNHO DE 1911

Quantidade	 Importancia
Saldo quepas-

sou do mez
"- de maio... 230.385.085 _51.656:162$657
Recebidas du-

rante o mez
de junho... 106.520.950 3.031:774850

33d.915.035 54.687:934525
Entregues de-

ranteo mes-
mo periodo. 68.194.603 2.564:149$400

Sa'do que pas-
sa, para o
nez de julho 208.720.432 52.123:7855125
Secção Central da Casa. da Moeda, 17 de

julho do 1911.— O 4° eseripturario, Carlos
Marques.—Visto, R. Lago, contador.

~o -
CARTAS PATENTES

Republica dos Estados Unidos do Brazil —
Ministerio da Fazenda. Carta patente n. 9.
Faço sabar que, havendo A. J. Garcia &
Comp. estabelecidos com alfaia.taria, roupas
brancas e cliapolaria, com série á Avenida
Central fls. 93,950 97, nesta. Capital Federal,
satisfeitas todas as formalidades das leis
vigentes, pela presente carta patente n. 9
são dublados habilitados a estabelecer em
sua casa coimara ai a venda mediante
sorteios (clubs) de artigos do seu commercio
de accardo com o decreto n. 8.598, do 8 de
março de 1911.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1911. — O
ministro da Fazenda, Francisco Sanes.

--
Republica dos Estados Unidos do Brazil-

blinisterio da Fazenda—Carta-Patente n..10.
f aço saber que havendo Barbosa, Freitas

& Comp., estabelecidos com armarinho,
fazendas e modas, com série á Avenida Cen-
tral n. 136, nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vigentes,pela
presente Carta-Patente n. 10,são declarados
habilitados a estabelecer em sua casa com-
marcial a venda, mediante sorteios, (elidis)
de artigos de seu commercio de accôrdo
com o decreto n. 8.598, de 8 de março de
1911.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1911. — O
ministro da Fazenda Francisco S«Iles.

--
Republica dos Estados Unidos do Brazil —

isterio Ca Fazenda—Carta—Patente n. 11.
Faço saber que havendo G. da Cruz Fer-

reira & Comp., estabelecidos com o com-
inarei° do jwas, relogios e ourivesaria, com
sede á rua Gonçalves Dias n. 35, nesta Ca-
pital Federal, satisfeito todas as formali-
dades das leis vigentes, pela presente Carta
Patente n. 11, são declarados habilitados a

estabelecer em sua casa commercial a venda,
mediante sorteios, (clubs) do artigos de seu
cominarei°, de accórdo com o deere'.o nu•
mero 8.598, de 8 de março do 1911.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1911.-
O ministro da Fazenda, Francisco Salles.

—
Republica, do: Estados Unidcs do Brazil-

alinisteriada Fazenda—Carta-Patento n. 12.
Faço saber que havendo Ad.aeo Ferreira

eat rbslecide com ai aiata.ria, rampas brancas
e ira s ar airss para hom ns, com i..éde á rua
Moreira Cetzar n. 73. nesta Capital Federal,
satis!eiio todas as formalidades das leis vi-
gentes. pela preseate Carta-Patente n. 12, é
declarado habilitado a es'abolecer em sua
casa commercial a venda, mediante sorteios,
(clubs) de artigos do seu commercio, de ac-
Mirto com o decreto n.8.598, de 8 de março
de 1911.

Rio do Janeii o, 12 de julho de 1911.-0
ministro da Fazenda Francisco Saltes.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 13 de julho de 1911

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDINIO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico. Dr. Al.
fredo Vallaclao—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Eweeton e Dr. Pedro
Teixei ra Soares, foi aberta a sess o.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveircs de
Castro:

Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição dos credites:
De 1:166$891 á Delegac a Fiscal no Estado

do Rio Grande do Sul, para despezas da
verba 6*:

De 175$ -d no Estado da Fahat e 4:666?.
á no Estado de Sei gipe, idem da mesma
verba;

De 480$ á no Estado do Mar anhão, idem
da verba ç,a;

De 3:588$036 á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, idem da verba 18°;

De 162:555$ á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Pardo, idem das veia as 3" e 43;

De 3188 5 ti no Estado do Maranhão,
idem da verba 38s;'

Do 46:327$016 á no Estado da Bahia,
idem de que trata o deci eto n. 8.771, de 7
de junho de 1911.

O Tribunal ordenou o vagis ro da distri-
buição dos creditos, feitas as necessaria.s
annullaer-,e,s.

Ue 381$480 á Delegae"a Fiscal no Estado
do R o Grande do Sul para despaza, á conta
da verba 34", com o pagamento da divida
de que é credora D. Laurinda, onçalves de
Oliveira, proveniente de 'amigam de rou-
pa, etc., para a enfermaria militar de Ja-
gamai°, no 1° semestre de 1900.— O Tribu-
nal recusou registro á distribuição do cre-
dito, pos estar prescripta a div.da.

Proces,o de concessão de aposentadoria
ao telegaaphi-ta de 3 a classe da Repartição
Geral do; 'relegraphis à) . o A aualpa, dos
Santo s , com o vencimento annual de reis
2:18-4222, correspoinleme a 27 aniles, tres
mezes e 19 dias I/C serviço publico.—o Tri-
banal declarou illegal a s.poseniadoria, por
se haver contado ao inwito tempo maior
do que o devi o.

alinisterio da Marinha:
Avisos:
Ns. 2.996 e 3.061, de 27 e 30 de junho

findo, attinentes á concessão dos cretWos de
308$5W á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para despezas das verbas 20*
e 22, o de 1:6ti6,066 a cada uma das dele-
gacias fiscaes nos Estados do Ceará, Rio
Grande do Norte, Pa.rahyba, Pernambuco,

Sergipe, Pahia, Espirito &Info, S. Paulo e
Rio Grande do Sul, idem da vedai. 15';

Ns. 2.998 e 3.013, de 27, relativos á con-
cessão dos creditos de 41$ á Delegacia Fiscal
no Es ao tio ceará, para despelaa da verbo
27 a, e de 5:073$ á no Es ado do Pernaanbuco,
idem das verbas 15' e 22.

O Tribunal mandou registrar a distribni-
ção dos credites, feitas as devidas annullaa,
ções.

üffic:os da Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha ns. 951 e 959, de 21 e 23
de .;unho findo, com as cópias dos contractos
realizados com Luiz Mendonça, Leitão, Ir-
mãos & Comp. e outros, e com as firmas
Cunha Guimarães & Comp., Carlos Piquet
e outros, para o foraeeimento de diversos
artigos, no corrente anno.-0 Tribunal coa-.
verteu em diligencia o julgamento afim do
requisitar que sejam presentes ao mesmo
tribunal os documentos a que se referem os
pareceres.

alinisterio da Guerra
Avisos
N. 30, de 6 do corrente mez, com a copia

do decreto n. 8.800. de 28 de junho findo,
que abre o credito de 3273 (1$.3ti:2, supple-
mentar ao n. 6 do art. 21 da lei n.
de 31 de dezembro de 1910, e destinado ao
pagamento do pessoal da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos do Guerra, no corrente
anno.-0 Tribunal deu registro ao cre-
dito.

N. 430, de 30 de maio ultimo, solicitando
a conc assão do credito de 1:533$ ao Thesou-
i o • acionai, para despe;as, á conta da ver-
ba 8', com o ragamento de meia etapa do
posto ao inIalido major honorario do Exer-
cito Jacintho Martins do Couto Reis.-0
Tribunal autorizou o registro da. distribui-
ção • do credito, fe i ta a anuullação indicada
no aviso.

O raios da Directoria de Contabilidade da
Guerra

Ns. 495 e 513, de 8 e 14 de junho findo,
com as cópias dos contractos celebrados
pelo Departamento da Administração com
os negociantes Cunha Guimarães Sc Comp.,
Ferrei .. a Prass.arello & Comp. e outros, para
o 'orneeimento de artigos de fardamento, o
com Luiz Mendonça,Leitão Irmãos & Comp.
e outt os, para o de artigos de fardament0
e rouj as de Los; itaes, no corrente anuo

N. 514, de 14, remettendo por cópia os
contractbs reaffiados com as firmas Fried
Krupp Aktiengesellschaft e Deutsche Waf-
ten, rara a compra de material de guerra.

O Tribunal mandou dar registro aos con-
tractos.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:-
alinisterio da Viação e Ob2ds

Av isos:
N. 50, de 5 de maio ultimo, remette.ndo,

por cópia, o termo de accirdo approvando
novas clausulas para serena additadas ao
contracto de 4 de ag sto de 1908, referente
ás obras de melhoramento do porto do Re-
cife. Estado de Pernambuco;

N. 89, do 10 de junho finde, em resposta
ao officio n. 125 deste tribunal, de 12 do
maio anterior, e pedindo reesusideração do
despacho de 5 desse mez, pelo qual o mesmo
tribunal negou registro au contracto cele-
brado ontre o Governo e os engenheiros Flo-
risbello Leivas. André Verissimo Rebouças
e João Baptisti6areez, para estudos e con-
strução das li has ferreas de Jaguarão a
Basilio, de Alegrete a Quarahy e Ge S. Se-
bastião a Sant'Atina do Livramento.

O Tribunal resolveu dar regi tro ao con-
tracto e ao supradito termo.

N. 98, em resposta ao officio n. 112
deste tribunal, do 17 do abril deste armo,
prestando esclarecimentos sob. e o contracto,
que por cópia veivannexado ao aviso n. 98,
de 6 de setembro do 1910. celebrado com a
Companhia Lavoura e Colonização, em Sãq

325
1.540

5:79¥83

290$000
78s 1/2

3.520
203

15:026$769
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, Paulo, para o prolongamento de sua linha
ferroa do ponto terminal em Nilo Peçanha
a um ponto conveniente da lega de Ara-
ruama, no Estado do Rio de Janeiro.
.0 Tribunal deu o seguinte despacho:
40 contracto encontra autorização, em

que assente,no dispositivo do n. 24 do art. 18
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
nue permitte o accôrdo entre o Governo e a
Companhia Lavoura e Colonização de São
Paulo, para prolongar sua linha ferroa até
0, margem da lagôa Araruama, Estado do
Rio, applicando-se-lhe o regimen da lei

"a. 1.126, do 15 de dezembro de 1993, ou ou-
t tros que não importem onus maiores para o

Thesouro.
' O decreto n. 7 912, de 7 de abril de 1910,

gulando a concessão e estabelecendo as
Fases da mesma, fixou o prazo de 30 dias,
t'Ontados da sua publicação, para ser assi-
gnado o contracto, sob pena de caducidade.

•0 decreto foi publicado nos dias 5 e 7 de
•junho e o contracto assignado a 7 de julho.

A preliminar do excesso do prazo consti-
Ame questão capital ; vencida elle no sen-

./
lido de haver sido excedido o prazo, não ha
aliais por onde entrar-se na apreciação do

,i pç/Tarado.
\ . ,Informa-se que a datar da publicação defi-

nitiva do decreto, feita a 7 de junho,o prazo
expirou em 6 de Julho, e a concessão cada-

; .gou em virtude da pena imposta na clau•
. ekila 57't,

'-' Mas,
Considerando que o dia a que não se conta

• no prazo, ao passo que noite se compre-
i }tende o dia ad quem, segundo os principies
-Nle direito constituidos no dispositivo do
l' art. 136 do Codigo Commercial, dispositivo

que, com razão, doutrina Teixeira de Frei-
) tas, é applicavel em meteria civil, e tem
; 'teu complemento na Ord. do Liv. 30 ,Tit. 33

(Consolidaçdo das Leis Civis,avt. 481 e nota);
Considerando que, consultando, na espe-

cie, o tempo de validade das leis e decretos,
se apura que o prazo da força do acto

Axpedido pelo Governo sob n. 7.912, de 7 de
'Ilidi do 1910, se fundara na autorização
contida no ai .t. 18, n. 24, da lei n. 2.221,
o 30 de dinembro de 1939, o noite se in-

torporara, constituindo, em sua substancia,
leáiam decreto do Governo Federal com força
1,"de lei
(-. Considerando que, segundo o preceito do
j. Art. 1 0 do decreto n. 572, do 12 de julho de
I 3890, os decretos dessa natureza obrigam,
I tomo as leis da União, na falta da determi-

nação nelles feita de dia preciso para tal
tffeitto, no terceiro dia depois da inserção
no Diario Official, no District° Federal, em-

'Neguintemente, ainda que se conto de 5 de
! junho a primeira inserção do decreto n.7.912,
i'de 1910, no Mario Official, teve eito vali.

'dado e força imperativa sómente a datar de
8 do mesmo mez e o prazo do contracto, de

i duração de 30 dias, só findou a 8 de julho,
ITAina dia após a assignatura do mesmo ;
•. Considerando que,assim sendo,não incorre

{ !'n mesmo contracto na pena imposta na
'clausula 57* da concessão, constanto do de-

, ereto n. 7.912, de 7 de abril do 1910;
E, mais :
Considerando que as &ausulas do mesmo

contracto não collidem com os termos da
autoriza0o, em q to o mesmo se funda,
nem violam preceito da legislação que a
referida autorização manda observar;

• .De facto:
*t , Considerando que o criterio estabelecido
; na autorização para a variante do regimen
/ :1Ia lei n. 1.126, de 1903, q te o Governo po-
,l [leria adoptar no contracto a celebrar com a

Oompanhia, Lavoura e Colonização de São
'fflaulo ó o de não crear, no regimen adopta-

onus maiores para o Thesouro;	 .
•, "	 ra,	 •1	 onsiderando que este Tribunal já deixou

estabelecido no contracto para a constru-
cção da Estrada de Forro do Timbó a Pro-
priá, que não constituem onus mais gravosos
do que os ereados na lei citada n. 1.126 os
factos de serem os estudos feitos pelo pro-
prio coacessionario, desde que dependam
enes da approvação do Governo, que os po-
derá alterar ou rejeitar por completo,
nem o pagamento em face da demonstração
de medições de serviços e obras feitas, que
ao Governo cabe ainda apreciar por occa-
sião da demonstração das medições definiti-
vas, e as antecipações de entrega das apoli-
ces não se dão sem que o Governo apure,
como lhe cabe e como lhe corre o rigoroso
dever, si toes mediç'ies provisorias tema
assumpto e fundamento em trabalhos rea-
lizados;

Considerando que a reversão, qual se en-
contra estipulada na clatistila 24' do con-
tracto, não &ha, nem pôde deixar de com-
prehen dor, na expressão estrada o prolon-
gamento que for objecto deste contracto,
em que a referida clausula figura como
uma das condições para a concessão do
mesmo prolongamento:

ResAve ordenar o registro do contracto.,
N. 1.390, do 7 do corrente, pedindo que,

por conta do credito aberto pelo decreto
n. 8.571, de 22 de fevereiro ultimo, seja en-
tregue ao engenheiro chefe o director da
Repartição Federal de Fiscalização das Es.
tradas de Ferro, Emelt° Antonio Lassance
Cunha, a quantia de 25:000$, para despezas
cim os estudos da estrada do rodagem entre
esta Capital e a cidade de Petropolis, no cor-
rente atino. - O Trileur.1 negou reaistro
ao adeantamento, por não estar comprovada
a applicaçllo dos anteriores adeantainentos.

Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio - Avisos:

Ns. 1.669 e 1.812, de 14 e 30 do mez
pas:ado, sobre a concessão dos creditas de
5:600$ ao Titesouro Nacional, para despozaS
da verb 18', e do 6:150$ á Deleg leia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, i lem
verba 19"-0 Trib.inal ordenou o registro da
distr,buição dos creditos, feitas as annulla-
ções necessarias.

N. 1.688, do 17, solicitando que do credito
distribuido á Delegacia Fis•al no Estado do
Rio Grande do Sul, para deseeza,s da verba
XVII, titulo II, seja annullada a quantia de
667$740. - O Tribunal determinou que se
faça a amotinação.

N. 1.821, de 30, consultando sobre a aber-
tura do credito de 108:479$856, destinado ao
pagamento das gratiticaçõ 5 addicionaes que
competem ao pessoal do ministerio orn etre-
ctivo exercido nos Et talos do Amazonas e
Pará e no torritorio do Acre. - O Tribunal
dei berou responder affirmativamente á con-
sulta.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.145, de 16 de maio ultimo, pedindo
que, pela verba 35', seja indemnizado • o
capitão José Joaquim de Souza, thesoureiro
interino do Corpo de Bombeiros, da quantia
de 4:934440, de despeza feita com o paga-
mento das praças reformadas do mesmo
corpo, em abril ultimo.- O Tribunal deli-
berou sobre a quantia de 864$, recusan-
do lhe registro, visto estarem ineluidas
folha de pagamento a que se refere a des-
peza praças reformadas em 1J10

'
•

Ns. 2.610 e 2.636, de 14 e 17 de junho
findo, referentes á concessão dos creditos de
1 :195$161 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahla, para despezas de que trata o decreto
n. 8,760, de 31 de maio de 1911, e 4:564 á
no Estado da Parahyba, idem da verba 20s.

O Tribunal deu reg stro á distribuição dos
creditos

Ns. 2.642 e 2.643, do 17, sobre o paga-
mento dos soldos a,nnuaes de 7:084 e 10:752$
ao capitão do CorpQde Bombeiros Paschoal

Romano e ao tenente-coronel graduado da
mesmo corpo Luiz Francisco de Miranda,
reformados por decretos de 7 de junho ul-
timo.-0 Tribunal fez registrar as impar-
tancias de 4:034650 e do 6 . 094563, como
creditos disiribuidos ao Thesouro Nacional.

Oficio n. 206 da Directoria do Gabinete
do Ministerio da Fazenda, de 7 do mez pas-
sado, sobre a annullação da distribuição da,
quantia de 600$ ao Thesouro Nacional feita
em virtude do aviso n. 1.308 do Miniseerio
da Justiça e Nego:ios Interiores, de 23 de
março ultimo, para pagamento, pela verba
32' do orçamento deste ministerio. -O Tri-
bunal deixou de autorizar a annullação a
que se refere o p-esente oficio, por dever
a mesma ser solicitada pelo ministerio
denador da despeza.

alinisterio das Relações Exteriores:
Avisos ns. 278, 279, 280, 281 e 23, de 30

de junho findo, sobre a com:essa() dos cre-
dites de 459$513, 2:804432, 1:870$ 68,
872,022 e 3:744934, ouro, á Delegacia do
Thesouro Nacional cm Londres, para des-
pezas, á conta da verba 12a, com o paga-
mento de gratillea0es que competem ao
embaixador do Brazil nos Estados Unidos da
A:nerici, Domicio da Gama, aos secretarios
da mesma embaixada Rinaldo de Lima e
Silva, Felix do 41rros Cavalcanti de La-
cerda e José Francisco do Barros Pimentel
e ao enviado extraordinarin e ministro pie-
nii,otenciario no Japão, Mauoel Cari Is Gon-
çalves Pereira.- O Tribunal fez reOtrar
a dis:ribuiçã.o dos credites.

- Rei atados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Processos;
De tomadas de contas:
Do commissa.rio da Armada Pedro Bar-

bosa da Fonseca, de 1 de abril a 31 de de-
zembro de 1910, em que serviu no aviso
Caneenda;

Do patrão-mór Antonio Francisco de Pai-
va, de 30 de maio de 1902 a 12 da agosto do
1910, na Capitania do Porto do Estado do
Maranhão;

D ) thosoureiro da Administração dos Cor-
reios do Para, Francisco José de Castro Va-
lente, de 1 do janeiro do 1906 a 31 do março
de 1907, exercicio de 190 ;.

Dos ex-agentes do Cor-eio:
Americo Antonio Rib aro, de S. Nicollo

do Suruhy, no Estado do Rio de Janoiro, de
1 de julho do 1905 a 15 de outubro de 1912)

D. Zateika, Spangemborg lb.rbo ia Bitt •n-
court, de Glycerio, no mesmo Esta lo, de 28
de março do 1906 a 24 do fevereiro de 1909.

Do porteiro da Directoria G.n.al de Esta-
tistic,a, Adalto Gomes de Oliveira, referentes
ao adeantamento que lhe foi feito em vir-
tude do aviso n. 2.903, de 5 de dezembro de
1910.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accor-
dãos.

De revisão de contas do collector das ren-
das federaes ene Petropolis, no Estado do
Rio de Janeiro, Auguno C,isar do Miranda
Jordão, referentes aos exercieios de 1991 a
1906.- O Tribunal mandou lavrar accordão
declarando-o responsavel em credia) pela
importancia, de 300,000.

De prestação de fiança:
Do thesoureiro da Administração dos Cor-

reios de S. Paulo, Julio Saltes, de 25:030$
em moeda corrente ;

Do administrador da Mesa de Real is de
Alcobaça, no Estado da Bahia, Francisco da
Silva Telhado, de 214879, oin uma cader-
neta da Caixa Economica, com o deposito de.
2l2.000;

colector das rendas federaes em Join-
ville, no Estado de Santa Catharina, Antonio
Pereira de Moendo, de 3:104, em titulo d4
Meema natureza ;
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Do eserivã.o da Conectaria Federal, Qttin-
Wien° Barbosa da Silva, em Ubá, no Falado I
de Minas Geraes, de 665$500, em identico
titulo, com o deposito de 666*, pertencente
a José Quintiliano Barbosa da Silva.

Dos agentes do Correio:
Cleophano Christiano de Castro Cortez, de

S. João da Boa Vista. no Estado de S. Paulo, I
de 2:100$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica •

Antonio Constantino Vasques, de Sabatina,
no Estado de 8. Paulo, de i.00$, lambem em
uma caderneta da caixa Veonornica ;

D. Candida Pereira da Silva, de Santis-
simo, no District° Federal, do 12 $, em
moeda corrente, como reforço da anterior ;

D. Maria Theberg Amaral de Assis, da
praça Sete de Março, idem de 1:800$, em
moeda corrente;

D. Goldemyra Moreira dos Anjos, do
aleyer, idem, de 200$, idem, como reforço da
anterior ;

D. Josephina Ferreirinha., de Piedade,
Idem, de 1:200$, em uma caderneta da Caixa
Economica, idem ;

D. Zulmira Continha Brazil, do Sertão-
sinho, no Estado de S. Paulo, de 1:204,
idem ;

D. Arma Augusta de And.rade Nina, de
Parintins, no Estado do Amazonas, de :20$,
idem.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offereeidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e de seus prepostos, considerou
as fianças idoneas e sufileientes.

Foi approvada a redação dos aceórdãos
lavrados nos proe . ssos apresentados na st's-
são de 7 do corrente e re'atevos :1,9 contas
dos commisarios da Armada Henrique Al-
berto Madei e Pedro Nunes Corrê I. de Sá,
do patrão-mór- Antonio Francisca de Paiva
e da ex-agente do Correio de Aperib s , no
Estado do Rio de Janeiro, D. Helena de Cas.
tro e Souza, mandando expedir-lhes quitação
e dar baixa na fiança prestada pe:a dita ex-
agente do Correio.

Finalmente julgou comprovada a applica-
ção da quantia de 1:506$ feita pelo porteiro
da Secretaria de Falado do Ministerio
Viaçi.a) o Obras Publicas, com despezas mita
das e de prompto pagamento a seu cargo,
nos mezes de abril e maio ultimes, p w conta
de adeantamentu que recebera.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 17 do emen-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribanal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 1.466, de 11 do correate, pagamento
de 6:919$ a diversos, de forneeimentes
Inspeetoria do obras contra as scceas, no
corrente alam;

N. 1.411, de 10 do corrente, idem de
4:576$668 a diversos, do fornecimentos e
serv:ços executados para os trabalhos a
cargo da Repartição de Aguas, Fsetros e
Obras Publicas, de março a maio ultimo;

N. 1.412, da mesma data, idem de 8:t475$,
da folha do pessoal da Re ?artição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro, em
junho ultimo;

N. 1.346, de 3 de junho, idem de
34:938a075 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, no corrente
anno.

-alinisterio da Agricultura, Industrie, e
Commercio - Avisos

N. 1.948, de 10 do corrente, pagamento
do 1:500$, das folhas de gratificações aos
funecionarios nas mesmas indicados, no cor-
rente anno;

N. 1.843, de 6 do corrente, idem de
12:217$600, idem do pessoal diarista do Pos-
to Zootechuieo Federal e da Escola de Agri-
eultura annexa ao mesmo Posto, estabeleci-

dos na estação do Pinheiro, em junho ul-
tim-;

N. 1.937, de 10 do corrente, idem de 852$
á Gazeta da Tarde, de publicações por or-
dem deste ministeria, no corre..te 	 ;

N. 1.887, de 8 do carrente. idem do 6Ia$
ao parteiro da D rectei ia Geral de Estatisti-
ei, A 'alta Gomes de 01:veira, para aluguel
de casa, em juaho ultimo;

N. 1.!112, da mesma data, idem do 200$
a João Emalo Hien, d gratiticaçã

N. 1.891, de 8 do cari: Mo, idem da 1:300$
de gratilieaaão a que fizeram jia: os si s. Al-
fee o de Sarandy Rap.so e João Maria de
Lacete].

N. 1.892, de 8 do corrente, idem do
3:000$ ao Dr. Lourenço Baeta Neves, de
gr • ti ticacã o;

N. 1.872, de 6 do eorteute, ilem
55$80.) a Tho Leopollina Rad way Company,
do prursa:ein conce lida ror conta deste mi-
nisterio, no corrente anno;

N. 1.804, da me ma eta, idem de 180$
a Francisco Paptista, de Paula Netto, de
alugueis do autanr,vels emptag id s til es-
colha do local para a inst.d1 eão do novo
Observatoío Nacional, no c yrente acne;

N. 1.858, de 6 do corrente, id-in de 400$
a .losé Antunes Dias da Silva, de gratifica-
ção;

N. 1.836 de 6 do colTenle, idem de 150$
do salario do servente da Escola Superior
de éNgricultura e Medicina Veterinaria Joa-
quim Catão, em junl.o ultimo

N. 1.848, da mes.na data,ilem de 610,300
a Alexandre Ribeiro & Co•up. • de fo..neci-
mentos á Sec etaria de I.SlatiO, co carente
an o

N. 1.80, da mesma data, idem de 4503,
de gra.titicac:o.aos Si s. Roquette,
Admar Wassum e . 7 oviniano Casto

N. 1.804. de 30 de .junlio, idern de 2,-!c$
ao escripturario do Jardim 1 - ata nico, Fran-
cisco do Albuquerque, de gfatiticaçao, por
substituio em judio ultimo

N. 1.917, do 8 do co rente, cr&ito de
44:000$ á Delegac:a em S. Paulo, para des-
pwas da verba VI-Servic,o do Inspecção e
Defesa Ag..icolas.

-Ministe:do da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 2.316, do 26 de maio, credito de
390a200 ao Thesouto, para acquis4;ão do
uma cambial sobe Londres, a fits)r do Ga-
br el de Vontille

N. 2.770, de 30 de inalo, idem de
11:r9s4ies a diversos, de fornecimentos
para as obras do Instituto Oswallo Cruz,
em abril e maio ultimes

N. 2.961, de 11 do corrente, idem de
4:40 - $988 ao thesottreiro do Corpo de 1 om-
beiros, naa;or Henrique Lourea o, das folhas
das praças reformauas do corpo referido,
em março uniria:,

N. 2.767, do 30 do jimbo, idem de 24:000$
ao presidente da Liga Brazileira Contra a
Tuberculose, Dr. José Jeronymo de Aze-
vedo Lima, de subvenção.

-Miuisteriu da Fazenda :
Oficiou
N. 1.126, da Casa da Moeda, do 10 do cor-

rente, pagamento de 12:6435O0, tlx, folha do
pessoal operado encarregado das obras I.o
edifieio daquella repartiçáo, em ,unho ul-
timo;

N. 2.330, da Prefeitura do Di•tricto Fe-
deral, de 7 de novembro do 1910, idem de
8:770a565 a Luiz Rodolpho & Comp., por
serviços executados no passeio adjacente ao
edificio da Alfandega do Rio de Janeiro;

N. 38, da De:egacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, do 8 de abril, creditado 250$ aquel-
aa delegacia, para pagamento da restituição
devida a Max Schneiler;

N. 40, da Delecacia na Bahia, idem de
1:105$994 aquella delegacia, idem _ao Dr.
Antonio Pacheco Mendes:

N. 117, da. Caixa. de Amortização, de 9 de.
junho, pagamento de 25a.500 a Mc. Lauchlan
alachaalo & Cump., de fornecimentos aquella
repartição, em abril ultimo;

N. 263, do Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, de 8 de junho, idem do 400$ a H.
Pratt. de fornecimentos ao laboratorio, em
maio ultimo;

N. 11, d Delegacia no Ceará, de 28 do ja-
neiro, credito de 166$250, ouro, e 299$535,
papel, aquellit delegacia, pára pag oriento
de restituição devida a Manoel ala.s..ow
Salles;

N. 69, da Delegacia em Pernambuco, de
6 de junho, idem de 22,$94, ouro, e 42$686,
papel, áquell t, delegacia, idem a Santos
Dias ‘lt: Comp.

Requerimentos:
De Mano.d Pantoja Rodrig ue?, pagamento

de 21:994415 a José Luiz lreirti, em vir- .
tude de setença judie aria

De Silva, Sotteasa nx & Comp., idem de
555$, de tiabalhos executados no corpo da
guarda do edificio do Thesotu o, em maio
ultimo.

Exercidos findos:
hequerimento de Charles Bonavita, pa-

gamento de 765$, de divida do exete.eio do
1939.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 543. de 27 de junho, pagamento do

11:817093 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de transportes de tropas, cai%
gr..s e bagagens, no co,Tente a_ino

N. 496, de 14 de junho, idem ile 3:45S$910
a diversos, de fornecimentos a este minis-
teria, no corrente anno.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Côrte do Appollação

EDIFAL
•Faço publico que o julgamento da appel-

laçáo civel n. 1.497, appellante, Dr. \Vas-
hington llo ;rigUes Pereira ; appellado, João
Gualberto de Sou a ob,.inlr), terá legar na
sess. o da i a cantara do dia 23 do corrente,
ou nas seguintes.

Secretaria da Cdrte de Appellação, 17 de
julho de 1911.- O secretaxio, Evaristo da

--
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primira Camara. em 1'7 de
julho de 1911

Presidencia do Sr. d ,tschtbarg fdor Bodas
Galo to ; secret 'rio, Lr. Evristo da Veiga
Gonzaga

Compareceram os Srs. desemba,rgadores
Dias Lima, T. 13ast •.s, Atamiplio de Paiva,
M. Carijó e Diog. da An ,rada.

Esteve presente o Dr. Mo aos Sarmento,
procurador geral do Distrieto.

J ULGASIENTOS
eas-corpus

N. 935-Relato?, o Si'. desembargador'
Ataulpho de Paiva ; impetrante, AmyntaS
Carlos Brum; pacient, , Joo Carlos 13...um.
-Julgou-se prejudicado o p .edido, unanime-
men.e, attentas as informações do D. chefe
de Polie:a.

N. 938-Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; paciente, Emilio Pereira,
dos senti:ia-Indeferiu-se o pi dido, unani-
memente, attentas as informações do Dr.'
juiz da 23 Vara Criminal.

N. 940-Relator, o Sr. desemba.rga,dor
Diogo de Andrada ; paciente, José Pedro
do Oliveira.-Indeferiu-se o pedido, unani-
memente, attontas as informações do Dra
juiz da 3 Vara Criminal.

N. 942- Relator, o Sr. desembargador •
Moura Carijó ; paciento, Marengo Gusepi.-
COneedeu-se a ordem, unanimemente, Par.34
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4resentaão do paciente á proxima sessão,
iistestando esclarecimentos o Dr. chefe de

Aggravo de instrumento
1n1 . 302 — ttelator, o Sr. desembargador

Allgo de Andrada ; aggravantes, Pereira da
SiBra & Com.; aggravaJos, Mattos Maio. &

Costa Pdreira & Comp., Wellisch
Irmão & Comp.—Negou-se provimento, una-
niffiemente.

DIARIO OFFICIAL

EDITAE8
Juizo de Direito da Primeira.

• Vara de Orplaios
De 1' praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de 1116 avos do predio
sito no largo da Carioca n. 24, antigos
Gonçalves Dias n. 1 e Fruguayana n. 2,
pertencente ao interdicto Eduardo de Sam-
paio Vianna, a qual terá Jogar no dia 18 de
julho proximo, ás 12 horas do dia, depois
da audiencia deste jui:o, na fôrma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz de direito da 1° Vara de Orphãos e
Ausentes desta cidade da Rio do Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil :

Faz saber aos que o presente edital
de la praça, com o prazo de 20 dias, vi-
rem ou dele conhecimento tiverem, que,
findo o dito prazo, ou no dia 18 de julho
proximo, ás 12 horas da dia, dopois da au-
diencia deste juizo, sito á rua dos Invalidos
n. 152 (edificio do Formo), o porteiro dos
auditooios deste juizo tara a publico pre-
gão de venda em praça 1/16 avos do
predio sito no largo da Caricea n. 24, an-
tigas Gonçalves Dias n. 1 o Uruguayana
n. 2, o q .1 fui descripto e avaliado da
seguinte farina : Este predio tem de Lente
para o la..ga da Carioca 15 E12 ,59, frente para
a rua Uruguayana 10 n,95 e frente para a
rua Goaçalves Dias 11%77. Tem tres pavi-
mentos, a saber: no primeiro (tareco) para
o largo da Carioca nove portas, para a rua
Gonçalves Lias seis portas e para a rua
Uruguai ana seis ditas ; o segundo pavimen-
to tem sete janelas para o largo da Cario-
ca, quatro ditas paaa a rua Gonçalves Dias
e triatro ditas para a rua Uruguavana ; o
tercairo pavimento tem sete janellas para
o largo da Carioca, quatro ditas para a rua
Gonçalves Dias e quatro ditas para a rua
Uruguayana ; o primeiro pavimento tem
duas 10 as para negocio, o segundo um gran-
da salão- com negocio e o terceiro quatro
salas. Avaliaram em 400:000$, sendo por-
tanto 1/16 a quantia de 25:000$, preço por
quanto vai á praça, sendo entregae a quem
mais der acima da referida quaatia de
25;000$. Essa venda foi requerida pelo cura-
do:. do interdito, o Se. Barão de Sampaio
Vianna, tendo sido ouvido sobre a mesma o
Sr. Dr. eirado:. geral dos orphãos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ca,r-
toaio do 1° Olicio. em 22 de junho de 1911.
E eu, Joaquim Ferreira Valioso, escrivão,
o subscrevi. — Josd Ovidio lifecreondes Ro-
meiro.

--
Juizo de IDi rei to da Primeira

Va,ra, Commereial
De 2 1, praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento legal, para venda e arrematação dos
bens penhorados por João de Souza Frich e
Carl•., de Sou:a Fria i a Elisa de Castro
Nee,_'s e outros, na ftirma abaixo

O Dr. João Rolrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial da cidade do
Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coaconel Francisco de Borja do Almeida
arte Real, se processam os autos de exe-
cutivo hypothecario, entro partes, como
exequentes, João de Soma Frick, maior, e
Carlos de Souza Foick, menor pubere,
por seu tutor Tito Ribeiro, e outros, e como
executados, Elisa do Castro Neves e seus
filhos, e, ora por parto dos exequentes
lhe foi dirigida a petição do tear seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da l a Vara Commer-
ciai: jo7i o e Carlos de Souza Frick, nos au-
tos de executivo hypotheca,rio em que são
exequentes os supplic ontec e executados Elisa
ele Castro Neves e outros, requerem a V.Ex.

'Tulha -1911	 8E348.

que se expeçam editaes de praça na fórnia
da lei, em virtude de não ter havido licitante
na 1°. PP. deferimento, Rio, 7 de julho de
1911.—Eugenio de Lucena, adv. igado. (Estava
legalmente soltada). Despacho: Deferido.—
Rio, 7 de ,julho de 1911. J. Costa. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teór do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, em praça deste juizo do dia 18 de
julho corrente, ás 12 3/4 horas do dia,
depois da audiencia do astylol ás portas
do predio onde fui:leciona provisoriamente o
Foram, á rua Mcnezas Vieira, antiga d s
Invadidos, n. 152, os bens penhor idos e
const tntes da avaliação junta aos autos, a
saber : Dous predios, sendo um terreo e
outro de sobrado, á rua do Morro do Barro
Vermelho, hoje rua Fonseca Telles, n. 1,
antigo e moderno ris. 3 e 5, tendo de frente
o predio t ,rro 14,m75 e de fundas 12,° . 85 ;
sua formação de pedra, cal e tijoks com
seis janelas e uma porta na frente, tres ja-
nellas e porta para um terreno ao lado da
rua de S. Christovão, dividido em sete com-
i:11010s e dous corredores, havendo commu-
nicaçao entre es'e pr idio e o de sobra lo,
communica.ção esta feita por meio de um
dos corredores e da escada que dá access°
ao do sobrado n. 5. O praia° de sobrado
n. 5 tem do frente 11'240 e de fundos 15m80,
sua formaçao de pedra, cal e tijolo, tendo
no 1" pavimente tros janellas o uma porta,
de um lado quatro janellas o uma porta;
no sobrado qu ttra janell is na fronte, quatro
do um lato e duas que dão para o telh
(to pe tio n. 3, dividido o ptvimento terreo
em oito cammodos e o sobrado em seis. Os
dous predios estao edificados em um terreno
que tem de frete 39, a 10 e de fundos 53,m20,
tolo fechado com uma parta na frente, tendo
no terreno, aos fundos do sobrado, uma pe-
quona, casa, divid i da em co-inha, quarto
com banheiro, quarto com privada e caixa
d'agua. A um lado do terreno tem tam-
bem urna meia agua em ruinas; tem mais
no terreno oito Ianques com caias do ara
e um privada. Ao lado do predio n. 3 tem
um terreno com frentes paro, as ruas Fon-
seca Telles e S. Christovão, tendo de frente
3%37 e de fundos 12%85, todo fechado. Os
dons predios acima descrintos precisam de
reparos, avaliados os predics e respectivos
terrenos em 21 000$, e vão a esta praça
pelo preço de 18:903$, itnp)rtancia a quan-
to fica reduzida o avaliação devido ao aba-
timento legal. E quem os mesmo: quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora
e logar acima designados alun de eireetuar-
se a praça, que realizará mediante paga-
mento a vista ou fiança idonea, por tios
dias, na fórma da lei. Para constar passa-
ram-se este e mais (bus de igual troa, qua
serr. o publicaaos e atlixados na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de .1a-
neiro em 8 de julho de 1911. E eu. Antotio
de Souza Coelho, escrivão interino, o sub-
screvi.—Joaa Rodrigues da Custa.

Fallencia de Coelho & Comp.
De convocação de credores da firma fallida

Coelho & Comp., que foi estabelecido á rua
de S. Pedro n. 67, para se reunirem ma
sala das audiencias do Forum, no dia 18
do corrente me:, á 1 hora da tarde, afim de
formar-se contracto de união e respectiva
eleição de syndicos definitivos e uma com-
snissao fiscal de dons membros para liqui-
dação definitiva dos bens da massa, na
fôrma abaixo

O Dr. Jotao Rodrigues da Costa, juiz de
direito da ta Vara Commercial d sta, cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle se e nvo,...,!,1 os ci .,c,(1 iros, da graltult
lenda de Coelho •	

a,ltes

Aggravos de petição
N. 2.393 — Relator, o Sr. desom'argador

i,,,,!Sura Carijó ; aggravante, Euclides Souto
iernandes Villaça ; aggravada., La Banque

ançaise et Italienne pour l'Amerique du
'Sud.— Deu-se provimento, unanimemente,

J.jjapa que o Dr. juiz a quo, reformando o seu
loffispacho, sc,i julgue competente para pro-
cessar e decidir a causa.

i N . 2.936— Relator, o Sr. desemba-gador
Noura Carijó ; aggravante, gsneral Dr.Gre-
frio Thaumaturgo de Azevedo; aggravado,
- anoel Alvaro. — Preliminarmente Dão se
tomou conheci mento do aggravo, por não

, Ser caso desse recurso, unanimemente.
N. 2.401 — Rolatar, o Sr. de3embargador

Mallioh° de Paiva ; aggravantes, Antonioiia	 ' iTtareellos o sua mulher, D. Maria do Jesus
.53arce1lo3 ; aggravado, Joaquim de Souza
;Mala. — Negou-se provimento, unanime-
Pente.

• Appellação crime
,,N. 889 — Relator, o Sr. desembargador

Noura Carijó ; appellante, D. Alzira Lopes
2,Soares ; appellada, a Justiça Sanitaria,—
▪ ou- ,e provimento, unanimemente, para
▪ bsolver a app:illa,nte do pagamento da,

,
Appellages contmerciaes

1.522—It ylator, o Sr. desembargador
aloura carijó; appellantes, D. Anna da Con-
ceição Jansen de Lima Novaes e seu marido,
; r. Carlos A. Valente de Novaes; appel-

ado, o Banco da Provincia do Rio Grande
14.o Sul. — Negou-se provimento, ttuanime-
pente.

N. 2.913—Relator, o Sr. desembargador
(agavares Bastos; 1°' appellantes, A. de Azo-
:vedo & Irmão; 2° appellante, Domingos
'Theodoro Guimarães de Azevedo; apprIla-
;dos, Azevedo Alves & Irno, hoje por seus
kliccusore3 Azevedo Alves, Mattos & Comp.
—Negou-se provimento, unanimemente.

• SORTEIO
Aggravos de petição — N. 2.405 — Ao

• r. desemborgador Tavares Bastos.
N. 2.409 —Ao Sr. desembugador Ataul-

• 151io Paiva.
N. 2.411 — Ao Sr. desembargador Diogo

de Andrada.
N. 2.414 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
• EM MESA

Aggravo de petição — N. 2.416.
PUBLICAÇÃO

StiggravO de instrumento — N. 302.
cartas testemunhaveis —Ns. 298 o 299.

• Aggravos de petição — Ns. 2.401 e 2.402.
f	 PASSAGENS DE AUTOS

s ; Ao Sr. desembargador Dias Lima — Civel
1.515; embargos de nullidade, 1.135 e

as1.121.
• Ao Sr. desembargador Ataulpho — Civeis
ys. 1.36á o 1.473.

Ao Sr. dasembargalor Carijó—Embargos
.de nullidade ns. 543, 1.211 e 474.

Ao Sr. desembargador Tavares Bastos
• Pvel n. 209; embargos de nullidade 1.278.

PROCESSOS COM DIA PARA JULs.kDIENTO

• „Ciar& n. 1.497.
• ACCÓRDROS PUBLICADOS

Élgrirales4u,s Se841 048189.
9	 ;ceoinvaemise'r1c.i2al,_	 _
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foram estabelec'dos á rua de S. Pedro n. 67,
pa a se reunirem na sala das audiencias
deste juizo no Ca. 18 do corrente mez,
1 hora Isrsale, á ria dos Invalidos n. 1F2,
oude funcciona o Forz , m, afim de formarem
cont acto de ureão, elogendo-se uni ou mais
syndi , os definitivas, e uma commirrao fiscal
de us raen_br os rara 1.quidaçã) definitiva
da massa, podendo os crederes ser repre-
sentados por procurador, sob pena de á re-
velia se proceder como fôr de direita. E
pai constar passaram-se este e mais dous
do igual teor, que serão publicados e a gi-
xados ia foraia da lei, Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janei co, aos 5 de de
1911. Eu, Antonio de Souza a'oelho, escriv-So
interino, o subscrevi. — João Rodrigues da
4sta.

lenIN
Fallencia de Conde & Comp.

AVIO AOS CnEDOCZES
rara o fim de selem examinados pelos

credores da fallencia. de Conde & Comp. e
interessados que quizerem, aviso acharem-
se em ca.rtorio, á t'isprisiçã,o dcs mes:nos,
durante cinco dias, as relações e documen-
tos depasitados pelos syndicos, com os seus
pareceres o informações des fr.1/idos, po•
dendo durante esse prazo do cinco dias ser
impugnado qual mer credito incluido ne:sas
relações, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou cIss:ificaçrro e os credores sociaes
poderão reclamar c,ntra a inc:usão ou elas-
sificaçã.o das creditos particulares dcs socios
fallidcs, devendo quAluer Lipugnação ser
dirigida ao juiz or me:o de requerimento
instruido com documentos, justiticaçõrs e
outsas provas, que terá autuaç o e prxess.o
em separado. Rio do Janeiro. 13 de julho de
1911.-0 escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.	 (•

--
Juizo de Direito da. Se,..unda

ara, Coai sin els C ia,
De .33 praça, com o prazo de oito dias, para

venda e arrematação dos bens penhorados a
J3enevenuto Berna e aos herdeiros de D. Ma-
ria Ribori, no executivo hypothecario que
lhes move o De. Augusto de Vasconc.11os, na
p;rnia abaixo
O Dr. Elviro da Carrilho da Fonseca e

Silva, juiz de direito da 2° Vara Commer-
ciai do Ustricto Federal, etc.:

Faz saber iere,por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de executivo hypothecario em que é
'excluente o Dr. Augusto de Vasconcell:s e
execetados Eeneveuuto Berna e cs her-
deiros do D. Maria Ribori, nos quaes lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição
— Esmo. ls: r. Dr. juiz tlJ direito da 2° Vara
Commercial — O Dr. Augusto do Vascon-
cotios, nou autos do executivo hypothecario
C,11'3 movo contra Isenevenuto Berna
e outros, requer a V. Ex. que, não tendo
rido publicados os clitaes de 3° praça, em
,tempo opportuno, em virtude ( 1.e um accór-
Ao fracassado com os executados sejam ex-
pedide.; novos edita.es do 3° praça, com o
prazo da lei. Termos em que P. a V. Ex.
deferimento. Rio, 28 de junho de 1911.—
Castro Nunes, rogado. (Estava devida-
mente s&'a1). Dospa.cho: J. em termas.
Rio, 30-6-1911.—Elv fro Fonseca.Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo
teor do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão do vcada e arrematação,
em praça deste juiw, no dia 18 alo corrente,
ao meio-dia, a ges a audiencia de estslo, no
Forum desta Capital. á rua dos Invalides
n.152, es bens penhorados a Benevenuto Ber •
na e herdeirws de D.NL: ria Ribori,no executi-
vo hypothecario que lhes movo o Dr. Au-
gusto de Vaseoncellos, os quaes constam da
'a,valiação junta aos autos o são os seguintes:
PretIlo n. 33 da rua da Lapa, quo é um

nsloja o do	 andaro3, mede de fachada
4rn , 60 x26'33 ,50 de f -ndos. O pavimento ter-
ror) te-	 •s pOr::.5 de frent	 uma das
qua.es dá accesso	 s,7railo e com ,5e-ze
d : rala. parte ladrilhada, parte assoalhada,
um paperno q garto o mater. closed. O so-
brado divide-se em 1° • 2° andares. O 10,
com duas janellas do sacada pira a rua,
consta de duss salas, duas alcovas, cozinha
e wa J r closer; o 2°, com duas janellas
do reitoril para a rzra, está dividido
em duas salas e duas alcovas. Faz p-rte
da propriedade um terreno nos fundos,
medindo e:rie ) :ladros por 4 133 ,30 ; avalialos
o predio e terreno oni 24:000$, q'-e, com o
abat mento legal de 20 3,s, fica reduzido a
19:200

'
$ preço porque vae a esta terceira

praça. E q,:em os ditos bens quizer com-
prar, deverá comparecer nos referidos dia,
hora e local acima des i gnados, afim de ter
lagar a praça, que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idsnea por tres
dias. E para constar passaram-se esto e
outros do igual teor, que serão publica-
dos o affinaeos fór:aa. da lsi. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
3 de julho de 1911. E eu, Dano Teixeira

da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Eluiro Car-
rill.o da Fonseca e Silva. 	 (•

--
Juizo de Direito da Terceira

- Vara Com nr.ta.ei.72..1
De citação, com o nraso de 10 dss, aos

intere:sados liquida,ção forçada do Banco
Rural e Hypo'lecario para, dentro daquclle
praso, dizerem sobre a prestação de cotas
apresentadas pelos synd:cos del:nitivos da-
quella liquidaçã: 3 , Drs. M guel Joe:Kriel
Ribeiro de Carvalho e Joaquisn Xavier da
Silveira Jiinior, as quaes se acham em car-
forjo, na forma do art. 71 da lei e. 2.024, de
17 de dezemlro de Pasl-s, á t':sposiç' o dos
mesmos interessados. Rio, 7 de julho de
1911.0 escri%ão, João de Souza Pinto Junior.

--
Juizo da Decima Pretoria

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arremalaçCio do predio silo á rua Major
Fonseca n. 23, antigo n. 1 A
O Or. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,

juiz da 10° Pretoria do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, ou
della tiverem conhecimento, que no dia 18
de julho do corrente anno, depois da audien-
cia desse dia, será levado á p.'aça para quem
maior lanço offerecer, o predio sito á rua
Major Fonseca n. 23, antigo n. 1 A, o q ai
é assobsadalo, com duas janellas e porta,
pozdadas de	 dividi(?o em salas, ai-
co -as, corredor ao lado direito, cozinha,des-
pensa e tanque para lavar ; mede de frente
534 ,20 por 14 .3 ,70 ,' 3 comprimento, e puxado
de 31.3 ,15 le la .gn a por 9333 ,05 de comprimen-
to e dr2ii. ao fundo um quintal de 12' 2,GiS por
5%20, estando em sommena cm o visinho da
esquerda.0 pret' o, que está retirado da rua,
tem ao entrar um terreno d3 5°3,20 de lar-
gura por 3'33 ,40 de com wimento com gradil

a.e or° de ferro. A sua construcção é de
fi °ali o pinho. Está o mesmo pred:o em
rumas, já havendo par te da curnieira sobre
a sala de vis't	 slss e eova desabado. Ava-
liado em 2:000$ (do ss contos do reis), vai
elle á praça a requerimento de Victorino
dos Santos Barbosa, no executivo hypothe-
cario em que o mesmo é excquente e é
executada D. Jul'a !tosa Lopes. E quem
pretender arrematai o deverá comparecer á
rua do S. Christovão n. 394, officio onde
funceiona. o Juizo desta Pretoria, ao meio
dia. Feita a praça e arrematado o allu-!
dido predio, o comprador exhibirã o preço

Serão extrahidos dons de igiial teor, sendo
um publicado pela imprensa e o outro MN.
x alo no logar do co.,tume, na fórma da
lei. Dado e psssado ne.za 10s Pretoria
do Dist. icto Federal, aos 22 de junho de
1911. Eu, Cleto .'osé de Freitas , escrivão,
o subscrevi.— Luiz A. de .Sampaio Vianna„:

—
Juizo da Decima Primeiras •

Pretori a
De praça, com o prazo de oito dias e com aba.:

tinzento de 20%, para a venda e arrenuz.
!ação dos bens penhorados a Avelino MOM
teiro por Manoel Garcia
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz

da 11° pr toda, etc.
Faço saber aos que o presente edital dê

praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 % virem, que no dia 18 do
corrente mez, ao meio dia, no preto-
rio, á rua de S. Christovão n. 394, o res-
pectivo porteiro trará a publico prégão do
venda e arremataç o, a quem mais der
sobro o preço abaixo, os seg,uintes bens:
duas bestas tordilhas, avaliadas em 300$;,
um macho terdilho, em 150$; tres ditos cas-
tanhos, em 21C$; unia besta preta, em 70$ ;.
83 srinos de diversos tamanhos o côres, em
2:075$ (a 2.--3$ cada um) e dous jogas de ar-
reios e mais accessorios e licenças, em 150$; •
importando tudo em 2:955s, que, com o aba-
timento de 20%, ficam reduzidas a 2:364$,
base para a arremataç'e, ou serão vendidos
a quem mis der. Taes bens, que se acham
rua Barão de Mesquita n. 1.117, foram pe-
nhorados por Manoel Garcia na acção exe-
cutiva que move a Avelino Monteiro, o vão
á praça p na pagamento do pedido e custas
da me ma acção. Quem, pois, quizer arre-
matabo-s, compareça neste juizo no dia o
hora indicados. E para que chegue ao co-'
nhecimcnto de todos os interess idos, mandei
passar o presente, que será atfixado e publi-,
cado pela imprensa, na fôrma da lei. Dado
e passado nesta lia Protoria, aos 5 de julho
do 1911. Eu, José Cyrillo Esteves, escrivão',
o subscrevo.— Abelardo Bueno de Carvalho.'

MARCAS REGISTRADAS
N. f2.9=1.

Plaut & Comp.
'
 estabelecidos em Bueno9

Aires, Republica Argentina, apresentam a
marca supra, que consiste na denominação
(Sango,. Esta marca, que pôde variar em
typos, córes e dimensões serve a distinguir
farinhas, pastas, preparados chimicos e
pharmaceuticos, e lacticinios, do com-
mercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 23
do julho do 1910.—Por procuração, Leelerc
& C°. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Coma
mercial da Capital Federal ás 2 horas do,
dia 23 de junho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.951 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho do
1911. — O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

N.
The F. É. Dalley Co , of Hamilton, Limited;

estabelecida em Ilamilton,Condado de \Vont-,
worth, D.,minio do Canadá, apresenta a
marca supra, que consiste na representação
do algarismo <2» superposto ao numero (1,,
tendo ao lado, em uma fiammula, impressas
em inglez as palavras Ttco .ia one o em bat.+
ao, na mesma disposição, em idioma frarW
cez, as palavras Deu,r dans un, sendo o con4
junto de dizeres ligado ao referido algar;
.rismo 1. Esta' marca; que pôde variar o**JObrado de boa coiastrucção, dividulo em tia vida ou fiador idoneo, na fórma Iea1.•
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typos, côres o dimens'3es, serve a distinguir
pasta ,liara polir en1 .2ado da fabricaeão
eepositante. Rio de Janeiro, 17 do abril do
1911. - Por procuração, Leclerc & Co.

(sobre uma estampilha de 300 reis ).
Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás 2 .iora.s do dia

17 do abril de 1911. - O director, Fabio

f Registrada sob o n. 2.952 por despacho
Pila Janta Commercial em essão de hoje.
Pagou no primeiro exemplars'6003 da salto

4por estampilhas. Rio de Jaaeiro, 19 de ju-
nho do 1911. - O d retor, Fabio Lral. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercia.a.)

N. `2.o3
' A. J. Tower C°, estabelecida em Rox-

bury, Boston, Massachusetts, Estados Unidos
'da AMCriCa, apresenta a marca supra, que
( consiste na representação de um escudo,
duntamente com as palavras Shiell
Brand ». Esta marca, que pôde variar e:n

Itypos, côres e d . mensEes, serve a distinguir
_roupas de oleado da fabricação da eepo-
1.6itante. Rio de Janeiro, 17 de abri de 1911.
j n- Por procuração, Leclerc & C°. (sobre
'uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
t'a Capital Federal ás 2 hora , do

'dia 17 de abril de 1911.- O director, Fabio

Registrada sob n. 2.953 por despacho da
,Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
(n o primeiro .exemplar 6000 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho

p
io 1911.- O director, Fabio Leal. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N.

..-'.3 A. J. Tower Co., estabelecida em Rox-
, bury, Boston, Massachusetts, Estados Uni-
NIIIOS da America, apresenta a marca supra
que consiste na representação de um peixe
tendo escriptas por baixo as palavras Fish

rand. Esta marca, que pôde variar em
ypos, côres e dimensões, serve a distinguir

.Voupas de oleado do tola espocie, da fabri-
`cação da depositante. Rio de Janeiro, 17 de
"abril de 19i1. pp. Leclerc & Comp. (sobre
fuma eztampillia de 300 rs.)
,í Apresentada na secretaria da Junta Com-
áflorcial da Capital Federal, ás 2 horas do

{dia 17 de abril de 1911. O director, Fabio
Leal.

I. Registrada sob n. 2.954 por despacho da
ilunta, Commercial em sessão de hoje, Pagou
;no 1 0 exemplar 6000 de sello por estampi-
1has. Rio de Janeiro, 19 de junhode 19 11.
j -O director, Fabio Leal. (Ao lado o carimbo
1 da junta).

N. ga.ozn;
',Hanoversohe Gummi Kamm Compagnie,
actien Gesellschaft, estabelecida em 'lano

iver, Allemanha, apresenta a marca supra,
i.i.ue consisto na palavra (Excelsior», ladeada

kao centro dos quaes, ve-so a figura do um
or dous pequenos florões o por dons ovaes,

,homem,  segurando cana ambas as mãos um
/pente. Esta marca, que p ale variar em ty-
0, côres e dimensões, servo a d stinguir

entes de borracha dura da fabricação da)pentes
	 Rio de Janeiro, 20 de abril de

, '311.-Por procuração, Leclerc & Comp., se-
- e uma estampilha de 300 reis.)
„ Apresentada na Secretaria da Junta Com-

ercial ás 2 horas do dia 20 de abril de
1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.955 por despacho da
inata C,ommercial em sessão de hoje. Pagou

primeiro exemplar 6000 de sollo por es-
napilhas.-Rio de Janeiro, 19 de junho de
11. O director, Fabio Leal. (Ao lado estava

o carimbo da Junta Commercial.)

N. f-J.outt
Hanoversehe Cammi-Kamm-Compagnie,

Actien- riesellschaft, estabelecida em 'imano-
ver, allemanha, apresenta a marca supra
que consiste nas palav -as (Mono pol Karnm»,
ladeadas por deus pequenos triangulos, for-
mando uma estreita de seis pontas. Esta
marca, que pode variar em typos, cores e
dimensões, serve a distinguir pentes de
borracha, de fabricação da depositante. Rio
da Janeiro, 20 de abril de 1911. - Por pro-
curaç- o, Leclerc & C.° (Sobre uma estampi-
lha de 303 reis).

Aaresentada na, secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 2) de abril de 1911.- O director, Fabio
Lecl.

Registrada sob n. 2.956, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pagou
nu primeiro eTemplar 6000 de sello por
esta.apilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1911.- O director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da junta.)

N. ,",..2.0i7
J. H. AndeaRen, sucessores, es'.abelecidos

na cidwi e do Porto (Portugal), adop:am pa,ta,
dis • inguit• os vinho de qual per especie, do
seu fa:anco, a marca acima. Cons:..ae ella
nas lotaras caracterislicas C. L. S. A refe-
rida ma reit poder:, vai iar no ',aipo das lettras
e càr e será, usada, pintada ou gravada a
fogo ou de outra qaalquer fóriaa, nos barris
que coai iveren os Vii11103 do seu fabrico.
Rio de Janeiro, 29 ale maio de 1911.- P. P.
J. 11. Andresen, successores: Alme:da Sie-
mann & Comp. (Inutilizada uma estampiLia,
de 3)0 réis).

Apresentada na seerotaria da Junta Com-
marcial da Capital Foleral á 1 hora do
dia 30 de maio de 1911.- O director, rabio
Leal.

Registrada sob n. 2.977 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,0) do sello pJr es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 de julho de
1911.- O diroctor, Fabio Leul,

N. 078
3.11. Andresen, successores, estabelecidos

na cidade do Porto (Portugal) adoptaln para
distinguir o vinho do Porto de seu fabrico a
marca acima. Consiste ela em um rotulo
rectangular de fundo verde claro e guarne-
cido Ca um filete dourado, no qual se voem
as palavras Vinho do Porto, sob:e uma cori5a
e abaixo a palavra Especial. Inferiormente
a firma requerente o os dizeres Fornecedor
da Casa Real. Ao alto e á dircita uma ban-
deira em cujo centro Icem-se as iniciaes J.
Il. a. Nas quatro angulos do rotulo acham-
se medalhas de diversas exposições. A refe-
rida marca será applicada nas garrafas que
que contiverem o dito vinho, podendo sor
usada nas côres descriptas ou em quaesquer
côres que convierem aos requerentes. Rio
do Janeiro, 23 de maio de 1911.-Por pro-
curação de J. H. Andresen, Almeida, Siemann
&Comp. (Inutilizada uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
30 de maio de 1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.078 por despacho da
Junta Commercial em sessãb de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do selo por es-
tampiLias. Rio de Janeiro, 3 da juin de
1911.-0 director, Fabio Leal.

N. "7.2€16
A Companhia Fiat Luis, com séde á rua

dos Ourives n. 21, adoprit p'a,adigtingiiir
vinho verde de setz conSmerciO a 'marca

acima. Consiste ella em um rotulo rectan
guiar guarnecido de bordaduras no qual se
vê ao alto, entre os dizeres Marca Regis-
trada (Especial Vinho Verde» o caracteris-
tico da marca: um olho dentro de um tra-
angulo guarnecido do raios solares. Infe-
riormente lêem-se as palavras (Cooperativa
Fiat-Lux-Nictheroy-Rua Sant'Anna n. 35».
A referida marca, que poderá variar no
typo das lat i ras, côres e dimensões, será
usada em quaesquer vasilhames que conti-
verem o dito vinho, aflua de garantir os
seus direitos de propriedade e cominarei°
(sobre um estampilha de 300 reis.) Rio
de Janeiro, 5 do maio de 1911. Pela Compa-
nhia Mia Lux, A. Devilacpsa, direc Or-S3-
cretario.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 6 de maio de 1911. - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.289 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primei •o exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1911 . - O director, Fabio Leal.

Certifico que, com um exemplar da A Ba-
hia, em que sahio publicada, foi depositada
nesta Junta em 6 do corrente, a marca do
fumos em fardos (Ravena» (Cruz das Al-
mas)», registrada na Junta Commercial de
S. Salvador, Estado da Bahia, sob n. 14.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 13 de julho de I911.-Dr Fabio
Leal. (ao lado estava o carimbo da junta.)

nn•n11.

RENAS PUBLICAS
A.LFANDEGA DO Rio DE JANEIRO

Renda do dia 17 de julho de 1911

Em ouro.... 204:282222
Em papel... 289:535099	 493:817021

-----
Renda arrecadada de 1 a 17

de julho de 1911 	 	 4.497:5'14042
Em igual periodo de 1910 	  4.131:615074

Differença a maior em 1911	 365:954368

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 17 de julho de 1911
Ordinaria 	 	 58:454100

•••••nn

N. 3.400
Ce..tifico que por despacho da Junta Com-\

mereizl de hoje archivaram-so nesta re-
partição, sob n. 3.490, os seguintes do-
cumentos referentes á Deutsch Sudameri-
kanische Bank Aktiengesellschaft, a sabor:.
os seus estatutos publicados no Diario Offi-
cio/ n. 125, de 31 de maio do anno corrente,t
conjuntamente com o decreto n. 8.741, de ‘.
25 tanalaan de maio, a lista nominativa dos
accionistas o outros actos referentes; uma
publica fôrma da carta de autorização que
obteve do Governo para funccionar na. Re-
public u. e uma publica farm a do pagamento
do selo devido, feito no Thesouro Nacional.
Rio de Janeiro. 13 de julho de , 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal. ( Achavam-se collada3
estampilhas no valor de 5090.)

Consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros
Calçado 	 ..
Perfumarias..
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	



Os guindastes devem ter os apparelhos
gornidas com cabo de arame de aço; o da
grande que desça a 'afixo da linha de agua
oito metros e o do menor 30 atros.

Uma linga para 15 tonel idas, com o com-
peteate cabo.

Duas I iogas para 10 toneladas,com os com-
petentes cabos.

Duas litigas para cinco toneladas, com os
cor-potentes cebos.

Tolos do arame de aço com (luas ma-
ndhas cada uma para emmanilha,r na ar-
gola, do apparelho o na linga.

CondieLes
O contractante fará acompanhar a cabrea

do um representante de sua confiança, ha-
blitado na manobra e funecionamento da
mesma, o qual se conservará pelo prazo
de 3 'nozes, pelo meno s , ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que se-
rão meecionados na proposta.

Findo este prazo, durante o qual o pro-
ponente será obrigado a substituir as par-
tes, peças ou ma.ehinismos qua apresenta-
rem dereitos do fabricação,coosiderar-se-ha
a eabrea definitivamente ace,eita, cessara:o
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

As experienci is para a acceitação da ca-
beca serão no porto do Rio de Janeiro e
constarão

1 0 De experiencias preliminares do func-
cionamento das motoras, apparelhos

iluminação, etc., etc.
2) Do seis corridas na base media, tres

emitia e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso do 2 limas, afim de veria-
car-se a veloci• . ado, que IVA deverá ser in-
ferior a seis milhas (knots) por hora.

Dui ante essas experienaas S.'rá Vez ifIca-
do o consumo de agua e do carit.o.

30 Na suspenso o arriamonto do pes.s,
desde 15 ate 10 toneladas, no funccionme :-
to dos freio!, fie indo • os pesos suspensos , e
no transporte de um peso sebe° o convés,
estando a cabrea em movimento e conve-
nientemente compassado.

Depois do vistoriada em soem o conve-
nientemente pintada após as experiencias
satisfat (rias, á juizo dos fiscaes por parte
do Min sterto da Marinha, será acceita a
cabrea fim:Imante.

Os concorrentes apresentarão peavas de
idoneida‘le, declarando o estabelecimento
em que a cabreia tem de ser constt.uida.

O case) será de madeira de lei de pri-
meira qualidade e o mais reforçado passivel,
divhlido em numero de compartimentos
estanques que forem precisos para sua per-
feita iolidez e estabilidade no caso de dar-se
avaria em algum deles.

As propostas devem ser em dueliesta„
em envolueros fechados, sem rasuras ou
emen,la.,1, sendo o preço 001 moeda brazi-
leira.

Nenhuma proposta será acceiti, sem que
o concureente prove ter depositado na Pa-
gadoria da Marinha a impoetancia de —
5:000$ para garantia da assienatura do con-
tracto, perdendo essa imporias-mia em favor
da Fazenda Nacional no caso do deixar do
assignar o contracto no prazo de oito dias,
depois de c/atinado pelo Diodo Official.

Nu caso de não ser preferida nenhuma
das propostas, não caba aos concurrentes
nenhum dl, eito de reclamação ou indemni-
zação.

A entrega será feita no porto do Rio de
Janeiro (Road( di vistoria feita com todos os
seus apparelhos em movimento e boas func-
cionamento.

Constituirá condição de preferencia o
menor tempo de entrega, melhor fabrico o
apparelhagem.

Directoria (lo Armamento da Marinha, 17
de julho do 1911.= Oirwio 114-addra, ama

-i:1119W?

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• - PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta'
repartia -to preciza de preços para a acturisi-
çao dos artigos abaixo mencionados, todos
de 1° quididade, devendo as propostas ser
entregues na 2° secção até 1 hora da tardo
de 19 do ju:ho de 1911, não podendo os pros
pomadas apresentar preç ns do artigos dis
ver os de seu ramo de nsocio, nem altas:
raçaas na relação abaixo mencionada.

Cs objectos preferidos serão entregues á •
repartição, dentro do prazo do 24 horas',
impreterivelmente, salvo es de confecção,
cujo prazo de entrega será declarado peai'
fornecedor par occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar
preços em novas concurreacias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração
os praças com emendas.

Navio-escola Primeiro de Março

Moinho para café do 15 kilos, um.
Bandeira do reg:mento do signaes do

4 panes letras D. F. G. U. V. Y. Z., uma..
Trinchante de christofle, um.
Block do notas grande, u.n.
Blook do notas pequeno, um.
Atoalhado de linho para mesa de 2,50 do

largura, met a).
Itelogio com corda para 8 dias, um.
Celberes de christoila para doce, uma.,
Colheres de christaflo _para chá, uma..
Galheteiro do caristofie. um .
Latas de folha para condue4o, uma.

Navio-escola Benjamin Constant

Taboa do peroba de 4,03x0,60X0,075;
uma.

'rabo° de cedro do 8,03X0,60X0.025,
uma.

Taboa do peroba, da 8,00X0,60x0,025,
uma.

Tabaa do pinho de Riga de 8,00X0,30X
x0,0J4, uma.

Deposito aVd, 'ai

Papel para despacho na Alfaselega e/
amostra, cento.

Floriano

Croque de metal de deus ganchis, um.
Escola de Aprendi :es Marinheiros

Vidro em chapa c/amostra, decimetros2a
Vidao em chapa verde de 0,002, idem.
vieira em ehai,a ene uma 'o de 0::02, Idem:
Atoalhado do linh ) de 1,60, metro.

Corpo de Marinheiros Nacioncees

Taboa de pinho branco americano do
5,00x0,30+0,025, uma.

Prancha() de peroba branca do 4,00x 0,62X
X0,18, um.

Creol s na, kilo.
Chuveiro de cobro, um.
Arruelas de borracha com furo de 0,019,

uma.
Fibra vulcanizada de 0,0045 de espessura

em folia, metro.
Rebolo de 0,458 de diametro COM CaiXa;

• ,de forro, movido a mão, um.	 .5

Tesoura para cortar folha, uma.
Borracha, tubular c/amostra, metro.
Taboa de pinho de R ga do 5,150x0,10X

X0,038, uma.
Deposito Naval, IS do julho do 1911.--;

Lui: Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente
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TeCidua 	 	 11:881$00q
Registro. 	 	 40aa000 47:2540O0
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105:605A00

Rendas patrimoniaes 	 1a500
ExtraorJivaria. 	 38;134a710
Deposito 	 1314;000
Relida	 com applicação es-

pecial.. 	 1:873 800

146:7161910
Renda do I a 15 de julho de

1911 	 1.402:0353876
-------
1 . 548 : 7 a2$786

Em igual penedo de 1910 	 1.233:516080

EMAES E AVISOS

Ministorio da Marinha,
Directoria do Armamento

CONCIIRRENcIA PARA o FORNECIMENTO DE UMA
cA BR EA FLucTUAN ra

Pela Directoria do Armamento sa faz pu-
bico, de ordem do Sr. vim-almirante mi-
nistro da Marinha, que saio recebidas e
abertas nesta reiotrtiçao, no dia 23 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, propostas para o
fornee'mento Ge uma cabiel finctuante. do
accardo com as condições e especificações
que se seguem:

Cabrea pontão a vapor cora duas ma-
chinas Compund para desenvolver a velo-
ealade de seis milhas por hort, com um
guindaste a apor no centro para suspender
15 mil Mits. até a altura de 25 metros
stama da linha (havia com a lançi suspensa,
a 9'9 ,50 tóra do costado com a 1 inça arriada,
sendo esta de arriar e suspender, pegando a
e ;rga de um lado e arrianlo do outro, com
contra-1yd inço inovei, da sorte que, quando
tar se i ;anilando com o poso, o contra-
bita 'iço vá se afastando para (•quilibrar

Lloet; um gaindaste á môo. para 5.000
kilos para arar a carga do porão o arriar a
dous metros de distancia tara da borda
um guincho a é para virar espias; um mo-
linete e. próa para suspender as ancoras oca-
Faças para espias; convés forrado de madeira
do lei para suppot tar grandes pesos a serem
teansport idos,sein riscado abater ; porão as-
soai bado para reco b rpcquonos volumes; car-
voeiras para 50.000 k•los de carvão; tanques
pala 20.000 litros daglia para gasto das cal-
deiras guandu trab t ha.r fundeado,: passadiÇ)
com a rola de lema, telegrapho da machina

• e latac da ; dons camarins com beliche e
lavatorios, :endo um a PB() outro BE ; por
b liso do passadiço, de um lido cosinh I, o do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á prOa par.L I:, homens e nm paiol para
gtutedar eltim e sobresalentes; tN:ctua-
mentos psra o convés e mangueira com es-
guicho para lavar as amarias na oco sião
de suspender as ancoras ; uma b latia, de
0°1 .20 com 10 tubas do mesmo diametro da
bomba, saldo sete de cobre e tre, de asa-
racha, todos do comprimento de tres me-
tros, cada um, e um valsada de pá com
ralo para essotar emb trcaçõrs ; as cal-
deiras e machinas em compartimentos es-
tanques, ficando as duas caldeitas em com-
partimentos independentes; duas ancoras
com as competentes amarras á prôa, e dons
aneorotes com 260 metias de aramo de aço
olexivet e em s trilhos fixos na pópa, um de
cada lado; duas abitas a ré para dar volta
a espias e duas á peia para o mesmo fim e
duas pouco avante do centro junto a borda,
sondo uma de cada lido; diversos argan•'os
peaa lados e centro para pear a carga do
COI1V, ' s quando dam.) de sahir barra fóra ;
será illtunivaia	 electristiasSW e (I NUa.	 •
avsjpto.
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Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

:CONCURRENCIA DE DOUS REBOCADORES PARA O
SERVIÇO DAS CAPITANIAS DOS PORTOS DOS
ESTADOS DE S. PAULO E BORA.

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 5 de setembro á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento de dous rebo-
cadores destinados ao serviço (las Capita-
nias dos Portos dos Estados de S. Paulo o
Bahia, de accôrdo com as seguintes condi-
ções e especiticações:

Os rol:o:adores destinados ao serviço das
Capitanias de S. Paulo o Bahia, que t tm-
bem auxiliarão o serviço de soccorro naval,
deverão ter um cumprimento entre P.P.
não excedente a 100 péi--30",480 e um ca-
lado, quando carregados, não superior a
96"-2e,90. A bocca o pontal serão estabe-
lecidos de accôrdo com as dimensões acima
referidas.

Serão construidos de aço Siemens Manto,
de accôrdo com as regras do Lloyd Regis.er
para a classe mais elevada e do 13„ar 03
Trade para navios do seu typo e serviço a
que é destinado.

Alam dos apparellios o a ocessorlos aspe-
clars para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas do aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um apparelho para o
lanç Imanto do cabos a distancia, e uma
bomba do incondio e esgoto para 6.003 ga-
lões no minimo, = 27.000 litros.

Terão convez corrido de pôpa a prôa o
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desenvolver pelo menos uma
velocidade do 10 milhas (knots) par hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão o promptos para viagem, durante
uni percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a força neeessaria
para rebocar um navio de 1.500 toneladas
de deslocamento Cem a velocidade do Cinco
milhas (knots) por hora, o que tudo será ve-
rificado por oc,casiao das experiencias de re-
cepção.

Serão divididos no maior numero possivel
de compartimentos estanques transversaos,
devendo as anteparas, limitadas por caver-
nas duplas, ir até o convez da tolda.

Todo o material empregado na construcção
dos rebocadores será experimentado de ac-
&talo com as regras do Lloyd Registar.

A tolda, passadiço e todas as construeções
expostas ao tempo serão forradas de toka. o
mesmo acontecendo com as anteparas dos
alojamentos de ré o vante.

Terão um mastro para signaea compe-
tentemente apparolhado, o dotado de um
pão do carga, com apparelho e guincho a
vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverão comportar no mi-
nimo 30 toneladas o deverão ser lastrada-
na parte inferior com madeira. Os tanques
de agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro ma-.
',babeiros, doas foguistas, um mestre, um
rnachinista, dispensa, paiol, W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convenien-
temente.

Todas as escadas externas serão de aço e
as internas bem como as pautas, braçolas,
etc., de teka com forragens e grades de

• metal.
As vigias do costado deverão ser bastante

reforça as.
A ventilação, especialmente no comparti-

mento da maehina e caldeiras, deve ser a
Mais completa possivel o calculada para
uma temperatura média do ambien e de

cent i greakek gna ef.eiin1 ertio diapos

os ventiladores, amoviveis nos legares que
difilcultem a manobra, caixas do ar, extra-
ctores, etc.
- Sano illumina,dos a luz electrica . e a
azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projector do 12. A vola..gern será.
de 110 volts.

O movimento do leme será a mão, de-
vendo as transmissões e aceessorios ser de
facil inspacção. Será fornecida uma cana do
sobres dento. Sarda fornecidos além do
salv ...vidas já mencionado, um bote do 16 pés
e ferros, amarras, mordentes, cunhas, appa-
relho do reboque, sarilho para espia, etc.,
do accôrdô com as regras do Lloyd Registar
e Board of Trade.

Os ernbornaes e portinholas do costado
deverão ser em numero sufficiente para o
escoamento, com facilidade, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A machina clave ser de condensação por
superficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero do rotações e o consumo de carvão e
agua, o que será verificado durante as ex-
periencias de recepção.

A caldeira deverá ser de typo maritimu,
de cha.mma invertida, e produzir vapor
suficiente para todo o rebocador, illurnina
çã, ) e machina3 principaes.

As especificaçies deverão ser minuciosas
a respeito, mencionando a pressão com que
devo traballia.r e mencionar uma lista deta-
lhada de todos os accessorios para a ma-
china e caldeira, os quaes deverão ser for-
necidos.

03 rebocadores deverão ser entregues
após as experasncias finaes nos portos da
Bahia o do Rio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos os aceeesorio3 h.es como tol-
dos, capas, sanefas, defensas, sobresalentes
do machina, casco, artigos de navegação,
isto é, prom?to para ir para o mar. A's
especificações deve acompanhar uma lista
detalhada de taes accessorios.

As experiencias consistirão
1 4. Em um percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 toneladas de carvão o
o tanque com cinco toneladas de agua, des-
envolvendo a velocidade do 10 milhas (knots)
por hora. Nesta expariencia serão verifica-
dos o consumo do agua e carvão e bem
assim o bom funcciona.meato da luz ele-
ctrica.

20 No reboque de um navio, que fôr des-
igna:do, até 1.500 toneladas do deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a força em
cavallos indicados que fôr mencionada nas
especificações.

34 . No bom funccionamento de todos os
apparelhos.

As propostas serão acompanhadas de uma
secção mestra, cotada com todos os escan-
tilliões, dos planos geraes do casco e machi-
na, especificações detalhadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobressalentes.

No preço dos rebocadores serão incluidas
todas as despezae de transporte inclusive
seguro e exporiencias de recepção final.

Não serão recebidas as propostas, sem
que o proponente apresente prévlamente
prova do idoneidade e indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão construidos.

Nas propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebocadores prompto3 a funcoi-
onar nos portos do Rio de Janeiro e Bahia.

Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 2:00,0$ feito
na Pagadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o forne-
cimento dos dons rebocadores, de accôrdo
com esto edital e com a proposta, dentro do
prazo dá 15 diaS contados da data da publi-

cação no Diario Official, de ter sido aceeit&
a proposta.

A coecurrencia será julgada de accôrdo
com o art. 51 lettra. F da lei n. 2.221, de 311
de dezembro de 1909, revigorada pelo art.ga
da lei de orçamento para o corrente exerei
cicio.

O Governo reserva-se o direito de annullar.
a proscrita concurrencia declarando-a sena,
effeito, caso nenhuma das propostas seja por.
elle julgada acceitavel, sena que desse acto
possa resultar para os proponentes direita,
algum a qualquer reclamação ou indera14.1
zação.

Inspectoria de Engeaharia Naval, 24 dó
junho do 1011.—Albino da Silva lifaia, cac
pilão do corveta, adjunto. 	 .

gamam.

Ministerio da Marinha

8 iperintendencla de Navegação	 à
DIRECTORIA DE PHARÓES

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
OLE3 MINERAL E CARBURETO DE CÁLCIO
PARA ILLUMLNAÇÃO DOS PlIAROE3 E DOIAS.:

Do ordem do Sr. vice-almirante superiffs's
tendente do Navegação, faço publico que o
recebimento das propostas para o forneci-
mento de oleo mineral, petroleo e carburet0
destinado aos pharees, postes e bolas illu-
rninativas da Republica, durante o anno
proximo, fica adiado para o dia 5 do agosto
do corrente anno, no mesmo local o horc!
indicad is, nos anteriores editae3.

Directoria dos Pharees, 1 de julho de 191/s
— Raymundo Frederico Kiappe da Cosia Ru-
Uni, capitão de mar o guerra, director. (..;

Ministerio da Marinb.Q•

Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÕES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

()LEO MINERAL E CARBURETO DE CALC1Ce
PARA ILLUAILNAÇÃO DOS PIIAROES E cousa
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, faço publico que
serão recebidas e abertas nesta repartição
(edifieio do Almirantado) á rua D. Manoel'
n. 15, no dia 25 de julho do corrente annoe
ao meio dia, propostas para o fornecimento
de 130.000 litros de oleo mineral in sxplo-
sivo, 35.000 litros de oleo mineral (petroleo)
para illuminação incandescente, 60.000 li-
tros de kerozene e 60.000 kilos do c.a.rbita
reto de enleio, destinados ao abastecimento
dos pharóes da Republica durante o exer--cicio do 1911.

Condições
•14

O oleo deve ser preparado por meio dilt
distillações feitas em urna temperatut sen-
sivelinente uniforme, com o fim de obter-se
um liquido tão hoinogeneo quanto possivef,.
tendo a composição e as propriedades desee
j aslas

E' absolutamente inacceltavel a realização
dessas proprásdades por meio de misturai
do oleos do diversas naturezas ou por quis*,
quer outro processo indirecto.

O oloo a fornecer será da melhor quaIN
dado, perfeitamente claro, purificado
refinado, satisfazendo além disso as seguiu
tes condições :

Para o cleo mineral inexplosivo, destina4
á illuminação comissura dos pharóos

1 4, sor quasi inodoro na tems,eratura
150 centigrados

24, ter a densidade nunca menor de 0,81
o nunca maior de 0,820, na indicada terniS

• ratura;



" 8E330	 18	 DIÁRIO OFFICIAV

	

t4.	
julho	

1;--

3', o gráo de inflammabilidade do seu
a•gapor não deverá produzir-se sinão em tem-
hoeratura superior a 700 centiarados.
È O oleo mineral para illuminação inea,n-
aleseente deve ter a densidade nunca menor
kale 0,792 e nunca maior de 0,808, na tempo-
a.:ratura do 15° centigrados. O grão de in-
llammabilidade de seu vapor não deverá
produzir-se salão em uma temperatura com-

'prehendida entre 50 e 60 grãos centigrados.
31

O oleo será acondicionado em vasilhame de
ferro de fórma cylindrica de chapa do 2 1/2
fnillimetros de espessura, com a capacidade

2ii.e 45 a 50 litros cada vasilha. Quanto ao ke-r,.
rrozene, o seu acindicionamento será o com-
` inummente usado, isto é, em caixas de ma-
:leira contendo cada uma duas latas com
keaozene.

41
.0 carbureto de calcio deve ser de supe-

rior qualidade, ignitado, poroso e fabricado
pela electricidade, o a producção do gaz de
300 litros para cima por kilogramma, em
asma temperatura de 220 centigrados e
757m/m de pressão barometrica. Seu acon-

, dicionamento deve sor 2/3 da quantidade a
:fornecer em tambores de ferro contendo 10J
ab o outro terço em tambores contendo 50
tikilos (peso liquido) cada um e conveniente-
tlnente encaixotados.

5"
Da quantidade total de 60.000 kilos de

' Carbureto 56.400 devem ser em pedras
grandes de 4 x8 e 3.600 miudo de 3"x2",5.

5'
A entrega dos artigos será feita por se-

mestre, devendo a relativa de 1° :amestre,
isto é, metade do fornecimento, entrar até o
dia 15 do outubro do corrente armo, e a
segunda até 15 de abril de 1912, para os
deposites das ilhas das Cobras, Rijo e Milho,

71
Com as respectivas propostas os prope-

>entes entregarão nesta repartição cinco
litros do oleo mineral, cinco litros de p P

-troleo o dois kilos de carbureto, como amos-
tras. para serem examinados.
• As experiencias das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12 de setembro,
começarão ás 10 horas da manhã, podendo
os interessados assistir a cilas.

8'
O fornecedor pagará a multa de 20 % do

valor do genro, no caso do demora na
entrega, ou 3a % no de falta ou rejeição por
má qualidade, indemnizando a Fazenda Na-
cional da diferença que se dér entre o
preço ajustado e o por que fôr comprado e
não fornecido ou reprovado, salvo si a suta
Etituição fôr immediatamente feita por outro
da qualidade contractada.

Os coneurrentes para a garantia da assi-
Énatura do seu contracto deverão depositar
na Pagadoria da Marinha a quantia de
1:000$, cuja guia de deposito apresentarão
no acto da entrega das propostas nesta

, directoria.
Observaçlies

r; 1", não serão acceitas as propostas em que
09 signatarios não declarem expressamente
que se sujeitam ao pagamento das multa,
acima e mais 10 % do valor provava' do
fornecimento, si não comparecerem na
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-

;tinha para assignar o contracto no prazo do
tres dias, contados daquelle em que fôr no-
tificado pelo Diario Official, como • determi-
nam varias disposições do Ministerio da

Marinha;
f 2a, conforme o recommendado el. aviso
4e 11 do maio de 1880, não serão a, i. ttidas

as propostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que não apresentà,rem documentos de
sua idoneidade ;

3", nenhuma proposta será recebida sem
que o respectivo proponente nella declare
por extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou racura, o preço de ?litro dos
oleos e do kilo d carbureto, acondicionados
como ficou indicado

4° as propostas serão escriptas com tinta
preta;

5' não se receberá proposta alguma depois
do dia e hora designados neste edital

6a , os documentos de que trata a observa-
ção segunda, serão apresentados conjunta-
mente com as propostas.

Directoria de Pharóes, de maio de 1911. —
Rayntundo Frederico Kiappe da Costa Rubim,
capitão de mar o guerra, director.	 (•

--
Ministorio da Marinha

Escola Naval
De ordem do Sr. capitão de mare guerra

director interino faço publico, para conhe-
cimento dus interes-ados, que nesta data
S5 abro a inscripção para o lotar de adjunto
da 1' aula do 1° anno, do Curso do Marinha
—Apparelho dos navias a vsla e a vapor—
que será encerrada no dia 16 de novembro
do corrente anno ás 2 horas da tarde.

Para este concurso só poderão inscrever-
se os officiaes de marinha, constato!o o
mesmo das seguintes provas: arguição
oral, prova escripta e prelecção, sobre a
materia acima referida.

A inser;pção pôde scr effoctuada por pro-
curador dovidamente constitualo.

Os candidatos poderão apresentar quaes-
quer documentos que julgarem convenientes
corno titulo de habilitação ou prova de ser-
viços prestados á sciewia ou ao Estado, dis
quaes serão passados recibos declarativos.

Escola Naval, 15 de julho de 1911. — Leito
Amsalach, secretario.	 (•

Fabrica de l'ollvora sem
VII lixa( ja

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. coronel director, faço
publico que, a partir desta data, estará
aberta, por 30 dia, na Secretaria desta
Fabrica, a inscripçãa para candidatos a uma
vaga de amanuense, para o Provimento da
qual se procederá a concurso, conforme de-
terminou o alinisterio da, Guerra e de ac-
côrdo com as instrucções approvadas por
aviso deste ministerio n.7, de 5 do corrente,
a saber:

1°. Os candidatos aos logares do amanu-
ense deverão exhibir documentos provando
ter idade maior de 21 annos e menor de 35,
e bom comportamento civil.

2'. OS que já tiverem sido praças de
qualquer corporação ou empregados em
outras repartições deverão exhibir escusas
ou attestados provando que sempre bam
serviram.

30 . O concurso versará sobre as seguintes
matarias: conhecimento da lingua verna-
cuia, de arithmetica até proporções inclu-
sive, escripturação mercantil e pratica de
redacção (inicial.

4°. As provas serão escriptas e oral: a
primeira constará de tres questões pro-
postas pela commissão examinadora, iguaes
para todos os candidatos, o durará no ma-
ximo tres horas, não sendo permittidó aos
examinandos servir-se de livros ou aponta-
mentos, sinão quando distribuidos pela
commissão ; a oral será individual o du-
rará no minimo 20 e no mastro° 40 minutos
para cada candidato.

50. Dos igualmente classificados serão
preferidos em primeiro legar os que tive-
rem serviços militares de paz ou guerra,

_ .
I em segundo os que tiverem sido empregados
I publieos federaes.

A inscriação será feita mediante reque-
rimento saltado, dirigido ao mesmo Sr. co-
ronel, e instruido com os precisos documen-
tos.

O inicio das provas terá lagar no oitavo
dia util depois de encerrada a inscripçãa,
sendo em um só dia, para todos os candi-
dat,s, a escripta, que não poderá ser pro-
rogada, e a oral começará pelo DIODOS 48
horas depois da escripta, durando tantos
dias quantos forem nocessarios para que a
ella sa:aan sub:nettidos todos os candidatos,
dos quaes, em c.a"). dia, não poderão ser
arguidos ma i s de seis. Secretaria da Fa-
brica de Pólvora sem Fumaça. Piquete, 10
de ju'ho de 1911. — Capitão Joilo Samuel
211undinho.

--
Fabrica de l'olvora,

1-Est:relia
ESTE ESTABELECIMENTO, PRE":ISANDO ADQUI-

RIR UMA CERTA QUANTIDADE DOS ARTIGOS
ABAIX“, D:SSO AVISA AOS INTERESS DOS,
QUE PODERÃO RENIETTER AS SUAS PROPOSTAS
ATá O Dta 29 DE JULHO CORRENTE
A/agem, metro.
A cite doce de Oliveira, marca AA., litro.
Alvaiade de Zi1C0 Wieille Montagne

od. 1 

1:es,ktialos •

lA10	
sem cabeça para vidro, de 0,010,

ki jklei:estas sem caboç,o, para vidro, de 0,015,

Arestas sem cabeça para vidro, de 0,020,
kilo.

Arestas sem cabeça para vidro, de 0.025,
kilo.

AzeÀ.te de Playn I, litro.
Azul ultramar, kilo.
Breu, Mio.
Brim da Russa, metro.
Brochas de cab:•110 pari. ca iação, unia.
Brochas do cabAlo, hen/1011/2i, trancezas,

para pity ura do ns. 8 a 12, unia.
• Lavras de ferro de 0,0lux0,050x5, uma.

Varri cm vasia3 do cevada, tinia
Barris para 30 ki'os de polvo.a cada uni,
um. 

Branco de zinco Wieille Modtagne, Mio.
Bocaes para deposito de vidro n. 1, um.:
Ditos para dito belga n. 1, uns.
Ditos para dito idem n. 3, um.
C irvão de pedra para forja, kilo.
Croguella de linho, metro.
Colla para pintura, kilo.
Cal de marte, de Cabo Frio, sacco.
Ch cote s de palhinha ns. 1, 2, 3 e 4, um:
Cimo tifo marca White Brotbers, barrica.
Cabosde ma . le ira americanos para ma-,

chados, um.
Cabos de madeira americanos para pás,

um.
Couro secco de boi, um.
Carrinhos de ferro, de mão, um.
Dobradiças de melúria reforçadas para

portas, com parafusos, par.
Espanadores de eabello do 0,25 de compri-

mento, de Peters & Comp., um.
Estanho em verguinhas, marca Carneiro,

kilo.
Estopa de algodão bi anco nacional, kilo:
Esmalte de ouro em latas de 200 gram-

mas, lhaat (a.i a s de aço, urna.

Fechaduras francezas, reforçadas, com
parafuzos, uma.

Fechaduras francezas, com trinco e mama
neta do porcelana, com parafuzos, uma.

Fechaduras de latão com tympano para
gaveta, uma.

Fechos do ferro do botão de virar de 0,10,
com pa.rafuzos, um.

Fechos de ferro de botão de virar de 0,20;
som parafuzos, unk.. .. _	 _
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Fechos de ferro de botão de virar de 0,30,
um.

Fechos de ferro de botão do virar de 0,90,
um.

Folhas de lixa de esmeril de ns. 1 e FF,
folha.

Folhas de lixa para madeira de n. 1, 1'/2
o 2, folha.

F lhas de pinho secco branco de 4,90x0,0
0,018x0, 228, uma.

Foices portuguezas, uma.
Facões e. 100, com bainha, um.
FU fonte limpa, pacote.
Giz em pedra, kilo.
Graxa do Rio Grande em bexiga, kilo.
Gomma lacca amarela; k;lo.
Ke:ozene, lit:.o.
Limas de tres quinas de 0,083, uma.
Lona, metro.
Machados, um.
Ocre francez claro, k;lo.
Oleo de linhaça genuino cia o de Blundel

Spencers, kilo.
Pai afuzos de latão para made:ra de

0,025 x 0,000, groza
Plombagina de l a qualidade, kilo.
Pai afuzos do latão de cabeça chata, com

fenda de 0,03175 x0,00580, g:oza.
Pai afuzos de ferro com porias de 0,040X

x0,006, um.
Pai afuzos do ferro com porcas de 0,055X

X0,033, um.
Parafuzos de ferro com porcas de 0,076x

X0,010, um.
Pontas do Pariz de 0,052, kilo.
Ditas de dito de 0.062, k:lo.
D ,s de dito de 0,075, kilo.
Ditas de eito de 0,080, kilo.
Ditas de dito de 0,110, kilo.
Pregos de cabeça chata para applicação

em ruberoide, kilo.
Pás do aço, uma.
Paassa, commum, kilo.
Picaretas de ferro para cavar, urna.
Ditas de dito para socear, unia.
Pregos para trilhos, kilo.
Rubarolde vermelho de troe plys, em ró-

los de 20 metros, rido.
Tachas de cobre de ti 3 O2, pacote.
Tachas de cobre de 0,02, pacote.
Tachas de cobre de 0,020, pacote.
Tachas de cobro de 0,015, pacote.
Tachas de cobre de 0,012, pacote.
Tachas de cob,.e de 0,010, pacote.
Tela metallica, de 0,0015 do claro do 0,60

de largura, metro.
Tia metallica. n. 10, de 0,60 de largura.

Metro.
Tela metallica n. 3), de 0,60 de largura,

met. o.
Tela metallica n. 45, de 0,60 de largura,

metro.
Tela metallica n. 60. de 0,60 de largura,

metro.
Taboas de pinho americano, do 0,40x

x 0,030 x 4,e0, uma.
Taboas de pinho do Paraná, de 0.049x

<0.030x 4,90.
Taboas de pinho branco sueco, de 4,90X

X0,228x0,030.
Taboas de pinho do Riga de 8x0,228X

X0,035, uma.
Tinta Olsina n. 51, latas de 14 kilos, lata.
Dita dita n. 54, idem, idem, lata.

_ Dita dita n. 57, idem, idern, lata.
Dita dita n, 49, idem, idem, l‘ta.
Dita dita n. 19, idem, idem, lata.

. Tinta Olsina Petrifyng, lata de 14 kilos
lata.

Vassouras do cab:Ilo e cabeça n. 22, fran-
'cozas, uma.

Vassouras de piassava, uma.
' •Yerde londres, kilo.

Vidros lisos de 0,435X0,435, um.; -
Ditos diks do 0,35X0,30, um.

" Ditos ditos de 0,40x0,4ó, um] •

Ditos ditos do 0,40x0,40, um.
Ditos ditos de 0,50x0,60, um.
Ditos opacos de 0,60X0,50, um.
V-ssouras do coco, uma.
Vaselina branca, kilo.
Fabrica de Polvora da Estreita na Raiz da

Serra de Petropolis, 15 do julho de 1911.—
Guilherme Alves da Silva, amanuense inte-
rino.

Inspectoria de Obras Contra
as Soccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
BODOC ., NGO, NO MUNICIPIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAIIYBA.

De ordem do Esmo. Sr. miuistro daViação
e Obras Publicas, faço publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se rerebem
na sode da 2a secção, em Natal , ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão abor-
tas, proposta:, para a construção do açude
acima r...ferido, cujo projecto, approvado
pelo Esmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,
de 5 do julho do 1911, pôde ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam de uma
barra zem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riac!io, 50 11,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
monto e 148 metros do desenvolvimento no
coroamento, tendo na base do talude de
montante um muro do pedras secca,s, e de
um sangradouro aberto, parte em pedra o
parte em torra, de 15 metros do largura e
cuja soleira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a bar..ar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e s ihila do mesmo, de alva-
oaria de pedra o argamassa de cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive o; alicerces cuba 30.817,pa, o muro
de pedras soccas 5010 , o corte no singra-
douro 2.145te*, dos quaes 1.430 metrcs de
rocha e os muros de alas 113".

II
Os materiaes a empregar-se o o modo da

execução das obras dever:ia obe d ecer as
indicações tecto-ocas c mis otntes do orça-
mento, da memoria descriptiva e do ca-
derno de encargos, que acompanham os
planos.

As obras estão orçadas em 72:244$465. O
excesso, si houver, resultante de modifica-
ções supervenientes, será pago peks preços
unitarios do orçamento.

IV
O tempo da execução das obra, inclusive

o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 mezes. O prazo paca instai-
la..ão e inicio das obras não deverã exce-
der de 60 dias.

Para serem admittidos á, adjudicação, de-
verão 03 proponentss provar q e pmsuem a
idoneidade requerida para garantir a lora
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. Os certi-
ficados comprovarão a competencia tochnica
efectiva e exacção m irai dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarias.

As garantias pecuaiarias constarão de
um cauc:onameato provisorio . feito no
Thesouro Nacional ou 'na Delegacia Fis-
cal da Parahyba dó Norte, no valor de
1:440889, isto é, 2 % da impurtaaela total
do orçamento.	 •

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as.
propostas dos concurrentes cujas provas
de capacidade forem julgadas insufficioiaa
tes.

VII
A concurrencia versará, exclusivamento

sobre a porcentagem do abatimento foita
sobre a importancia total do orçamento a,
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não poderão conter Sia°

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de oontractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

Não ao tomarão em consideração quaes-;
quer ofertas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma relucção sobre a proa
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autcr

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ela e qualquer tu-
tra.

Xl
Havendo igualda!e absoluta nos preços,

deverá ser prelerido o prationente que, a.
juizo da inspectoria, possur mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao tioverno da. União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açule, e goz ,ra, durante o
tempo dos serv.çus, do is lleáo de direitea
para os materiaes de construcção que ina-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limite: das verbas orçament.rias na Dele-
gac:a Fiscal de Natal, e sempre em presta-
ções mens ,es, mediante exame e medição
feita por engenheiros da lasp:ctoria.

XIV
Ao assignar o emiti-acto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou depos.to
3:614123, 5 % do orçameato total o do
cada preistaçJo que lhe for paga far-se lia s,
dedução de 10 % da importancia respectiva.
Esses deposites ficarão reti.,.03 nos cerres da
União at . a recepção dedn.tiva das obras.. 1

XV
Uma vez desfalcada a caução, por. motivo

de multa ou p ir outra qualquer eircumstars.,
eia, o arrematante será obrigado a integral-
a dentro do pra ,o de 30 dias da data eal
que receber notificação para fazer,

•XVI
São causas de caducidade o contracto

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras Na dos prazos estipulados, a su: 117
são som motivo justificado, por espaço do
mais 30 dias e, finalmente, vicies o defeitos
na construcção, provenientes da inolmervana
cia das indicações tochnicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os sai,-

viços ficam a cargo da inspecturia, com 8.
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos coai
cernentes aos mesmos serviços. 	 :

As propostas serão enviadas em Cavalai
cro fechado e lacrado, éom a 11rma"comp041
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Ítentemente reconhecida. Em uma das faces
do envolucro é necessario escrever o nome
dó autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tambem
Cm envolucro fochado o lacrado.
• Rio de Janeiro. 6 de julho do 1911.—Mi-
guei Arrojado Lisboa.

--
Directoria da Despeza Pu-
;	 blica

• O director da Despeza Publica do The-
Spur° Nacional, de accôrdo com o despacho,
datado de 29 de maio ultimo, do Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda, convida o Sr. Manoel
de Bittencourt a recolher aos cofres do mes-
ino a importancia do 240860, que
indevidamente recebeu nos mezos de novem-
bro e dezembro do anno proximo passado,
Ea qualidade de lente interino da cadeira de
litteratura do Externato Pedro II.

Directoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional, 13 de julho do 1911.—Alfredo Re-
gulo Valdelaro.

jrtecebecioria do Districto
Federal

De ordem do Sr. director e peio pre-
'sente edital ficam intimados Herculano de
Faria Salgado e Antonio Lopes Rodrigues,
para no prazo de oito dias, sob pena de
revelia, contando-se da data de hoje, alle-
garem o que julgarem conveniente a bem
de sua defesa, em relação ás denuncias
apresentadas por Francisca Augusta Con-
Stantina e Elvira da Conceição da Silva,
contra os mesmos por infracção do regula-
aponto do imposto do sello.
' Recebedoria do Districto Federal, 13 de
julho de 1911.-0 sub-director interino da

sub-directoria, Luiz da Silva Reis.
,Directoria do Patrianonio, Nacional

r".„:", De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
Rue, tendo o major José Caetano Alves do
Oliveira Junior requerido por aforamento o
Ietreno de marinhas fronteiro á fazenda de
'Sant'Anna de Itacurussá, municipio de Man-
garatiba, Estado do Rio do Janeiro, da qual

proprietario, são convidados os que por-
yeetura tenham quaesquer reclamações ou
pop:sai Loas

aforamento
aro z ear eaopnrtersae nat a cr.3ansc 

esdevida-
dosão  

Mente documentadas, dentro do prazo de
0 dias, contados da data do presente edital,

" orquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
ttenderá.

; Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
plorral, 19 de junho de 1911. — Christino do

sub-director.

Caixa do Amortização
'Faço publico que, tendo-se extraviado a

ápolice da divida publica fundala, do valor
nominal de 1:000$, n. 474.895, do juro de
5 papel, uniformizada, vae ser expedido
novo titulo se, dentro do prazo de 5 dias,
tão houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de Julho de
1911.-0 inspector, M. C. de Leão.

—
.;&lrandega do Rio de Janeiro
N CONCURSO PARA OS LOGARES DE GUARDAS
rE.	 Chamada extraordinária-,
serão chamados hoje, 18, á prova oral de

portuguoz, por terem justificado a falta ás
chamadas anteriores, os seguintes candi-
tatos:	 .

441.,.,affayette Juliano Barbosa
ugusto Berque	 a'cop9, da Costa Pinto . s•

.A.Itandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 19
PRIMEIRA PRAÇA

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens do consumo e nas dos armazeno
abaixo indicados, nos dias 18, 20 e 22 de ju-
lho de 1911, ao meio dia, se hão de arrema-
tar, livre de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 14
Lote n. 1

CH: Uma caixa n. 8.434, contendo 49 gar-
rafas de aguas mineraes, posando bruto 90
kilos, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
carregada em 9 de março do 1910 e consi-
gnada a Campos Heitor.

Lote n. 2
CTC: Um barril de quinto vasio, sem nu-

mero, vindo do Havre no vapor Coylan, des-
carregado em 9 de março de 1910 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 3
GAC: Um barril de quinto vasio, sem nu-

mero, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
carregado em 8 de março do 1910 e consi-
gnado a G. Affonso & Comp.

Lote n. 4
GC: Um engradado n. 100, contendo uma

chapa de vidro, partido; e uma caixa de
madeira vasia, ad valorem, vindo do 'lavro
no vapor Ceylan, descarregado em 10 de
março de 1910 o consignado a Moedor Da
Bois.

Lote n. 5
JRA: Um barril de quinto va,sio, sem nu-

mero, vindo do Havro, no vapor Ceylan,
descarre_rado em 8 do março de 1910 e con-
signado a Joaquim Rodrigues de Almeida.

Lote n. 6
Thomé & Comp.: Um 'barril de quinto

vaso, sem numero, vindo do Havre no va-
por Ceylan, descarregado em 8 de março de
1910 e consignado a Thome & Comp.

Lote n. 7
LC: Uma caixa n. 6, contendo um quadro

não especificado, reclame, com pintura a
olee e molduras de madeira pintada, ad va-
lorem, vinda do Havre no vapor Ceylan,
descarregada em 4 de março de 1910 e con-
signada a E. Dhelonime.

Lote n. 8
EW: Tres tubos de ferro. sem numeres,

em obras não classificadas de ferro batido,
simples, pesando cincoenta o oito kilo:, vin-
dos de Bremen no vapor Crefeld, descar-
regados em 28 de março do 1910 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 9
Drogaria Mattos: Uma caixa n. 463, con-

tenlo 1.000 vidros com pilulas, pesando li-
quido 10 kilos, vinda de Bremen no vapor
Crefeld, descarregado. em 19 de março do
1910 e consignada a Costa Gaspar & Comp.

Lote ft. 10
Macedo Junior: Uma caixa sem numero,

contendo 16 meias garrafas do vinho não
especificado até 14 gráos, pesando bruto 11
kilos, viftla do Bremen no vapor Crefeld,
desearreg ida em 19 de março de 1910 e con-
signada a Macedo Junior & Comp..

Lote it. 11

Fernando Mourão : Um barril de quinto
sem numero, vasio, vindo de Bremen no
vapor Crefeld, descarregado em 21 de março
de 1910 e consignado a Fernandp Mourão.

• %

1Lote n. 12
Cuimarães Irmão: Um barril de quinto

sem numero, vasto, vindo de Bremen no
vapor Cre:e'd, desc arregado em 29 de março
de 1910 e consignado a GuiMarãeS & IriiiãO.

Lote n. 13
MPC: Um barril de quinto VMi. vindo

de Bremen, no vapor Crefeld, dose irregado
em 21 de março de 1910 e consignado ã.
ordem.

Lote n. 14
Mcc: Um barri ! sem nomero, de quinto,

vasio, vin lo de Bremen no s apor Crefeld,
descarregado em 29 de março de 1910 e con-
signado a Mendes Campos & Comp.

Lote n. 15
NCA: Dons engradados ns. 1 e 2, contendo

166 ladrilhos de barro, de diversas dimen-
sões, como amostras, ad valorem, vindos de
Bremen no vapor Crefeld, descarregadus
29 de março de 1910 e consiniados a Adolpho
Wocbecken.

Lote n. 16
Losango SÃ: Uni barril vazio, sem nu-

mero, vindo do Bremen no vapor Crefeld,
descarregado em 21 de março do 1910 o
consignado a Marques Velloso.

Lote n. 17
Garnier: Um pacote sem numero, con-

tendo 10 kilos do livros impressos, para lei
tura, vindo do Rio da Prata no vapor Fio
rianopolis, descarregado em 26 de março do
1910 o co.isignado a Garnier & Comp.

Lcile n. 18
Sem marca: Uma caixa (bagagem) som

numero, contendo nove kilos de roupa feita
e objectos miudos, muito USados, ad valorem,
vinda do Hamburgo no vapor Cap Amorna,
descarregada em 23 de março do 1910 e de
consignação ignorada.

Lote n.
bcm: (bagagem): Uma saias, sem numere),

contendo louça de ferro o objectos de uso
domestico, muito usados, ad valorem, vinda
do Montevideo, no vapor Florianopalis, des-
carregada em 29 de março de 1910 e do con-
signação ignorada.

Lote n. 20
JMA: Uma caixa n. 9, contendo 11 kilo3

de cigarros do papel e palha, já senados
(bagagem) e oito kilos, bruto, nas latas do
fim° desfiado já sedado, vinda de Monte-
vidéo no vapor Florianopolis, descora-g:ida
em 29 de março do 1910 e de coasignação
ignorada.

Lote n. 21
Letreiro — Tenente Antonio Pyrinous

Souza: Uma caixa contendo cinco kilos do
roupa feita, usada; dous bonets de militar,
papeis e objectos miudos, usados, ad valorem,
vinda de Montevideo no vapor florianopolis,
doscarregada em 29 de março de 1910 e do
consignação ignorada.

Lote n.22
QCC: Uma caixa sem numero, contendo

seis garrafas de vinha não especificado, até
14 gráos, com peso de 7 kilos, o 2 1/2 kilog
de garrafas vasias, vinda de Buenos Aires
no vapor Ceilan, descarregada em 30 de
março de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 23
Fernandes Mourão & Comp.: Um barril

de quinto vaso, sem numero, vindo de
Bremen, no vapor Bonn, descarregado em
18 do abril de 1910 e consignado a Fernan-
des Mourão & Comp.

• Lote n. 24
MJCC: Um barril do . quinto vasio, sena

numero, vindo de Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 18 de abril do 1910 e coa-
„signado a Marsoel Joaquim Corrêa da Costa.:



i3MG: Duas caixas sem numero, contendo
tbras não classificadas de marmoro, ad va-

Lote n. 36
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Lote n. 25
Losango S.: 100 fardos sem numeros,

contendo livros impressos, para leitura, com
capas de papelão, pesando liquido 6.900 ki-
los, vindos de Nova York, no vapor Phi-
dias, descarregados em dezembro do 1906 e
consignados a C. N. Lefebovo.

Lote n. 26
Losango 117: Qu irenta e nove caixas

sem numero, contendo 579 garrafas com
whisky, pesando bruto 799 kilos.

Losango: Uma caixa sem numero, con-
tendo cartazes annuncios, pesando bruto um
kilo, vinda do Glasgow no vapor For Head,
descarregado em dezembro do 1906 e CJI15i-

gnada. d. ordem.
Lote n. 27

Loango GB: Cincoenta caixas n. 26/75,
contendo 564 garrafas com whisky, posando
bruto 840 kilOs, procedenda ignorada, no
vapor Sorata, descarregadas em dezembro
do 1906 o consignadas á ordem.

Lote n. 28
AS: Uma barrica sem numero, contendo

sal amargo, pesando liquido 70 kilos, vinda
de Bordéos no vapor Aguitaine, dfscarre-
gada em dezembro de 1906 o consiguada a
Antunes dos Santos.

Lote n. 29
Losango RL: Quarenta e cinco barricas

sem numero, contendo cimento em pó. pe-
sando liquido 6.058 kilos, vindas de 1111 1 1 no
vapor Tyne, descarregadas em dezembro
do 1906 o cons!guação ignorada.

Lote n. 30
ETC: Cinco barricas sem numeres, con-

tendo cimento em pó, pesando liquido 653
kilos, vindas de Santos co vapor RaeLia,
delteArregadas cru dezembro do 1906 o const-
goação ignorada.

Lote n. 31
BF: Cinco barricas sem numero, conten-

do cimento em pó,pesando liquido 540 kilos,
vindas do Santos no vapor Bonn, descarre-
gadas em dozembro de 1906 e consignação
ignorada.

Lote n. 32
FCC: Duas caixas ns. 50/51, contendo 118

peças do tecido de algodão liso, tinto, não
especificado, base 10x10 de mais de 60
grumas por metro quadrado, pesando
liquido real 323 kilos, vindas de Genova

, no vapor Rio Amazonas, descarregadas em
'dezembro de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 33
: FCR: Uma caixa n. 1, contendo frascos de

vidro branco, com tampo de metal, pesan-
do liquido 40 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 2/3, contendo cai-
xas vidro n. 1, de cor, peando liquido legal

. 97 kilos, vindas do Nova-York, no vapor
Gutram, descarregadas em dezembro de 1906
e consignação ignorada.

Lote n. 31
• JGN: Novo caixas n. 9, contendo frascos
de vidro ordinario de citr sem rolha e sem
borco .esmeriihada, pesando liquido legal
451 Mios, vindas do Nova-York, no vaprr
Maurilh Prince, descarregadas em maio do
1906 o consignadas a J. G. do Nascimento.

Lote n. 35
MF: Uma caixa n. 272. contendo chá me-

dicinal, pesando bruto 35 kilos, vinda de
Novra;York, no vapor Maurith Prince, de-
Carregada em maio do 1906 e consignação
ignorada.

lerem, vindas de Nova-York, no vapor Mau-
ri/h Prince, descarregadas em maio de 1906
e consignaçaa ignorada.

Lote n. 37
Losango C, contra-marca PP: Um fardo

sem numero, contendo papel assetinado para
impressão, pesando liquido legal 104 kilos,
vindo de Nova York no vapor 3/ourith
Prince, descarregado em maio do 1906 e
con.siguação ignorada.

Lote n. 38
He: Uma caixa sem numero, contendo

collarinhos de papel, pesando bruto 25 kilos,
vinda de Nova York no vapor Maurilia

descarregada em maio do 1906 e
consignação ignorada.

Lote n. 39
CAF: Dnus engradados sem numero, con-

tendo betume solido não espeiticado. pe-
sando liquido 528 kilos, vindos de 1n1va Vork
no vap,r. .1Iaurilh Prince, descar-oga,00s em
maio do 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 40
Dr. Elysio Canton : Duas caixas som

numero. contendo estampas não cl Lssitica-
das, pesando bruto 17 kilos, vindas de Nova
York na vapor Maurillt Prince, descarre-
gadas em maio de 1906 e consignação igno-
rada.

Lote n. 41
FM: Uma caixa u. 5, contendo um berço

de ferro simples.
Colchões e travesseiros do crina, pesando

liquido cinco kilos.
Duas bengalas dc madeira com castões de

metal ordinario.
Um chata de lã adamascado, posando li-

quido deus kilos.
Obras não classificadas de zinco, não es7e-

cificadas, pesando bruto quatro kilos, pro-
cedencia e vaoor ignorados, descarrewido
em maio do 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 42
AB: Duas malas usadas sem numeeo,

contendo trança de palha grossa para cha-
pa pesando bruto cinco e meio kilos.

Filó de seda, pesando liquido duzentas e
oitenta granimos.

Urna po Ira de lithographia, medindo até
trinta centimetros, prompta.

Fio de ferro coberta de al godão, PesaTilo
bruto 4 kilos,procedencia e vapor i gnora Io,
descarregadas em maio de 1900 e 'consigna-
ção ignorada.

Lote n. 43
Antonio R. Lima: Duas malas usadas

som numero, contendo varetas para espar-
tilhos, pesando bruto 16 kilos.

Cadarço de algodão não especificado, pe-
sando bruto dous kilos.

Vareios de barbatana para espartilho pe-
sando bruto 13 kilos.

Fitas de velludo de seda pesando liquido
sete kilos.

Toalhas de algodão felpudas pesando li-
quido dous o meio kilos.

Treze espartilhos de algodão.
Cadarco do borracha, tecido com algodão

pesando bruto 700 grammas.
Fitas do algodão, pesando bruto 150 gram-

mas.
Obras de cobro simples não classificadas,

pesando bruto um kilo.
Tecido de algodão liso tinto não especifi-

cado, base 10x 10 de mais de 60 grammas
por metro quadrado, pesando liquido tres
kilos.

Cadarço de borracha tecido com seda,
pesando liquido deus kilos.

Cordão de algodão, pesando bruto um
kilo.
• Um cobertor de lã não especificado pe-
sando liquido dous e meio kilos.

Renda de algodão não especificaria, peai
zando liquido 160 grammas.

Filó do algodão bordado, pesando liquido
deus kilos.

Pannos para mesa de tecido de algodId
não especificadas, pesando liquido dous a'
meios kilos.

Roupas usadas, ad-valorenz, vinda sde Sart-
tos no vapor Santos, descarregados em nial(in
de 1906 e consignação ignorada.

Lote 21. 44
General F. P. Camara — Um pacote seri

numero, coatendo catalogo pesando bruto
sois kilos, prooedencia igorada, no vapor
knazon, descarregado em outubro do 1901,
consignção ignorada,

Lote n. 45 1
Raul J. Christoph : Um pacote sem na-

moro, contendo catai(• g,os pisoado , bruto
quatro kilos,procedencia i gnorada, no valoras
ilinaon, descarregado em outubro de 1906
consignação ignoradr.

Lote n.40
Som marca: Um encapado sem numero,

contendo roupa feita lisa de casemira de lã
pesand ) liquido uni e meio kilo,

procedencia ignorada, no vanor Jupiter, des-
carregad ) em outubro de 1906 e cousigua;ão,
ignorada.

Lote n. 47
ES: Duas malas usad , is sem numera con-

tendo livros impresso ; paca leitura cont ca-
pas de papelão, pesando bruto 11 Iii103.

Roupas usadas, ad aa/orent, viu las do
Hamburgo no vapor Santos, dose irregadaa
em outubro de 1903 o aonsiguação igno-
rada.

Lote n. 48
Snri unia in 1: usada sem nus

moio, emitond ) ckoi;io, ilsad s, ad valorem,
vinda de Hordéos n vir Coodiardoe, dos-
e ri. g ca, em outubro de 1006 e coasignitção
iguortoia.

Lote ti. 49
Sem marca: Duas mal os usadas sem nu-

meio, contendo:
Floras artificetes de panno, pesando li-

quido 900 grammas.
Trança de palha grossa para chap(os, pe-

sando fruto 400 gral) . mas.
Ro ;pias usadas, ad vibrem, viu Ias do

B ieiu s Aires no vapor Ama.:oit, desurre-
graa.dd.a..s em outubro de 1916 e consignação igao-

Lote n. 5)
EF: Uma caixa n. 37, (ont ,mdo 14 duzias

de pince-dez de metal ominado, mooeden-
cia e vapor ignorados, dos mi era ou-
tubro de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 51
BD: Uma caixa n. 9.701, contendo papel

albuminado para photog ra.phia,posand o bru-
to 85 kilos.

Obras impressas de urna só dna pesando
bruto 15 kilos; procodencia e varor igno-
rado, descarrogada em outubro de 1906 et
coasignação ignorada.

Lote n. 52
Losango 117 — coatiamarca, : Uma

caixa sem numero, con vido anio,tras do
whisky, pesando bruto 20 ki:os, proceden-
cia e vapor ignorados, desearre_;adas en1
outubro de 1903 e consignação ignorada.

Lote n. 53
TNIC—contramare BE: Uma caixa sem

numero, contendo serras pequenas movidaS
a mão, pesando bruto 15 trilos, ad valorem
procedencia e vacor igcorados,descariaigada;
cm outubro de 1903 e consignação ignora.,,

	

Lote n. 54	 • >
Pedro Mackoal & Irmão, ou losango As!! t,

Uma caixa sem numero, contendo livros nã.'ai
classificados, pesando bruto 70 Mios, proc
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, delicia, e vanor ignorados, descarregada em
-toutubro de 1906 e consignação ignorada.

-
Lote n. 55

'" EL : Uma caixa sem numero, contendo
'fioo de linhaça purificado, pesando bruto 20

sikilos,procedenciae vapor ignorados, descar-
egada em outubro de 1906 e consignação

-ignorada.
'V	 Lote n. 56
,..-.. AS : Uma caixa n. 1. contendo oleo de
' linhaça fervido, pesando bruto 38 kilos, pro-
cedendo, e vapor ignorados, descarregada em

-.otitubro de 1906 e consignação ignorada.
1,4

n 	 Lote n.57
•BF : Uma caixa n. 6.293, contendo obras

iião classificadas de ferio batido simples,
pesando bruto 116 Mios, procedencia o va-
por ignorados, descarregada cm outubro 1906
'e consignação ignorada.

Lote n. 58
__Sem marca: Um fardo sem numero, con-
tendo aniagem para saccos, pesando liquido
32 kilos, procedencia e vapor ignorados,
descarregado em outubro de 1906 o consi-
gnação ignorada.

Lote n. 59
.Loza.ngo P: Uma caixa n. 114, contendo

--arrebites de ferro, simples, pesando bruto 18
-(kilos, procedencia e vapor ignorados. dos-
'0,rregada em outubro de 1905 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 60
• :B:SIC: Tres caixas as. 7, 4 e 5, contendo
raras não classificadas de marmore, ad va-
Torem, procedencia e vapor ignorados, das-
tharregadas em outubro de 1906 o consigna-
ção ignorada.a

Lote m. 61
.Ri: Uma caixa n. 6.935, contendo ama-

/rano de atiram°, pesando liquido 26 kilos,
roceilencia e vapor ignorados, descarrega-
a em outubro de 1907 o consignação igno-
ada.

Lote n. 62
OZuadrilongo USMC: Duas caixas os. 1/2,

Cintando tachas de forro simples, pesando
ruto 92 kilos, procedencia e vapor ignora-

' os, descarregadas em outubro do 1907 o
mnsignação ignorada.

.	 Lote n. 63
PP: Uma caixa sem numero, contendo

Vanitonas, peando bruto 9 kilos, proceden-
rIcia o vapor ignorados, descarregada em ou-
Anbro do 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 61
..- •Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupa usada, ad valorem, procedoncia
r vapor ignorados, descarregada em outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 65
Sem marca: Uma mala sem numero, con-r.-:tendo roupa usada, ad valorem, procedenda

e vapor ignorados, descarregada em outubro
t ile 1907 o consignação ignorada.
C	 Lote n. 66
r Sem marca: Cinco amarrados sem nu-
#.'nero, com saccos de canhamaço, pesando
liquido 160 kilos, procedencia e vapor igno-
fados, descarregados em outubro de 1907 e
i4consignação ignorada.

Lote n. 07
• Sem marca: Quatorze malas sem numero,

•'contendo 6 ceroulas da meia de algodão.
Duas e meia duzias do gravatas de al-

i godão.
: Quatro espartilhas de algodão.
,. Frascos para agua de cheiro de vidro n.
branco, pesando 1:quido 3 kilos.
, Livros impressos e jornaes usados ad
1,,taorent.
: Adereços do celluloide, pesando bruto um

entes do colluloide, pesando bruto-cinc3
É:is ás..

Galões e fitas de algodão,posando bruto 16
k i los .

Varetas lo aço para espartilhas, pesando
bruto 25 kilos.

Tecido de algodão lavrado tinto, de mais
de 100 a;rammas p-ir metro quadrado, pe-
sando liquido 22 kilo..

Redes de pescar, pesando liquido trinta e
um kilos.

Cordoalha de esparto em peças, pesando
liquido seis kilos.

Roupa usada, ad valorem.
Um colchão de penna, usado, ad valorem;

procedencia e vapor ignorados. descarrega-
das em outubro do 1907 e consignação igno-
rada.

Lote n. 68
G. Rarnirez: uma caixa sem numero, con-

tendo agua mineral, natural, pasando bruto
trinta e um kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Amaz,è; descarregada em outubro
de 1907 e consignção ignora la.

Lote n. 69
Co anel Werner: uma ca'xa sem numero,

contendo objectas usa lcs, ced valorem., vinda
de Buenos Aires, no vapor Satellite, descai.-
rerada em outubro do 1907 e consignação
ignorada.

Lote n. 70
quatro amarrados sem numero, com

chapas de ferro simples, pe sando liquido
duzentos e cincoenta e ires Mios, vindos de
Buenos Aires, no vapor Sal U)110, (lese arro-
gados em outubro de 1907 o consignação
ignorada.

Lote n. 71
Losango PG—contramareo. MMNIW : uma

caixa n. 56, contendo obras não classificadas
de ferro batido, simples, pesando bruto 30
kilos.

Tubos do vidro para machinas, pesando
liquido dom e meio kilo3 . procedenaia e
vapor ignorados, descarregada em outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 72
Sem marca : novo barricas sem numero,

contendo cimento em pó, pesando liquidos
508 kilos, procedenc'a e vapor ignorado,
descarregada em outubro de 1907 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 73
. : um fardo n. 3.800, conten lo fio de
canhamo para tecelagem ore; pesando li-
quido 478 Mios, procedencia e vapor igno-
rados, descarregado em outubro de 1907 e
consignação ignorada.

Lote n. 74
Sem marca : uma caixa sem numero, co,

capada para talheres, pesando bruto 4 kilos,
procedenc : a e vapor ignorados, descarregada
em outubro de 1907 e coasignação ignorada.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

vetem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, e_larão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão de praça o
signal de 20 %. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1911.— Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

--
4_10andega do Hio do Janeiro
Edital de previo aviso com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria. desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematados para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as o retiral-as no prazo do 30
dias, sob pena de, - findo este 'prazo serem

,endidas por sua conta nos termos do Mal°
0°, capitulo 5° da consolidação das leis das
A llandegas

'
 sem que lhes fique direito de

allegar contra os &feitos desta voada.
ARMAZEI11 N. 1

Manifesto n. 1.176—Marca: Wellisch Ir-
mão, um pacote n. 10 vindo de Nova York
no vapor inglez Ince Bank, descarregado
em 8 de novembro de 1910 consigmalo a
Wellisch Irmão & Comp.

Manifesto n. 1.209— Marca: HB, uma
caixa vinda de Antuerpia no vapor allemão
Burendath, descarreoado em 18 de novem-
bro do 1910 consignado a Herai Bodson.

Marca GFD: duas caixas, os. 28.498/99.
vindas de Antuerpia no vapor allemão Di-
nendast, descarregado em 18 de novembro
de 1910 consignado á ordem.

Nlaniresto n. 1.284 — Marca CAC: cinco
encapados as. 2.684/88, vindos de Fiume no
vapor austríaca Balhosi, descarregado em
30 do novembro de 1910, consignado á or-
dem.

Marca JM: uma caixa n. 703, vinda de
Fiume no vapor austríaco Bathosi, descar-
regado em 3 de dezembro de 1010 con-
signado á ordem.

Marca CPC: duas caixas; os. 8.041/42,
vindas de Fiume ii vapor austriaco Balhosi,
descarregado em 3 de dezembro de 1910,
consignado á Cardoso P.nto & Comp.

Marca NCC: seis barris, sem numlro.
vindos de Fumo no vapor alistai ico Balhosi,
descarre„oado orá 16 de dezembro de 1910,
cons gnado á N. Carelli & Comp.

ARMAZENI N. 4
Manifesto n. 1.093 — Marca EF.: urna

caixa sem numero vinda de Amsterdam no
vapor hollandez Zeelandia descarregada em
10 de outubro de 1910, consignação ignora-
da. (Não consta do mani(esto).

N. 1.139—Marca SC: cinco caixas nume-
ro; 23.200/204, vindas de Genova no vapor
italiano Valparaizo, descarregadas em 18 de
outubro de 1910, coisignado á ordem.

N, 1.153—Marca Z: duas caixas numeras
7.628/29, vindas de Bordeaux no vapor fran-
cez descarregadas em 28 de outubro
de 1910. consignação ignorada. (Não consta
do manifesto).

N. 1.168—Marca S.A.C.: um pacote nu-
mero 2.114/1.2a0. vindo do Liverpool no
vapor inglez Calderon, descarregado em 28
de outubro de 1910, consignado a S impai°
Avelino & Comp. (A caixa tem o n. 1.214),

ARMAZENI N. 5
N. 1.166—Ma.rat Dia: uma barrica nu-

mero 2, vinda do Santos no vapor inglez
Tennyson des?arregado em 7 de novembro
do 1910, consignação ignorada. (Não con-
fere. O manifesto n. 1.166 de 1910, ê rela-
tivo a barca italiana Avanti Savoia, entrada
em 27 de outubro de 1910.

Marca MM: Uni amarrado n. 162, vindo
do S ntos no vapor inglez Tennyson, descar-
regado em 7 de novembro de 1910, consigna-
ção ignorada.

ArtMAZEM N. 11
Marca Fontes: Quatro caixas ns. 90/0,

vindas de Nova York no vapor ing1ez Va-
zar, deinàrregad-s em 8 do setembro do
1910, consignadas a Delphim Fontes & Comp.

Marca Fontes: Quatro caixas os. 94/97,
vindas de Nova York no vapor inglez Vazari,
descarregadas em 8 de setembro do 1910,
consignadas a Delplaim Fontes & Comp.

Marca Fontes: Quatro caixas ns. 98/101,
vindas de Nova York no vapor iaglez Vazari,
descarregadas em 8 de setembro do 1910,
consignadas a Delphim Fontes d.: Comp.
• Marca Fontes: Quatro caixas ns. 102/105,
vindas do Nova York no vapor inglez Vazari,
descarregadas em 8 de setembra de 1910,
consignadas a Délphim Fontes & Comp.

Marca Fontes: Quatro caixas ns. 106 a
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109, vindas de New-York no vapor inglez
Vazari, descarregadas em 8 de setembro de
1910 o consignadas a Delptiim Fontes &
Comp.

Marca L. C.: Uma caixa n. 1, vinda de
New-York no vapor inglez Vazari, descar-
regado em 8 de setembro de 1910 e consigna-
das a Johns M. Neising.

Manifesto n. 1.017— Marca P. R.: Um
colchão n. 101 vindo de Amesterdand no
vapor inglez Frisa, descarregado em 28 de
setembro do 1910, não tom consignação.
(Não consta do manifesto).

Marca S. D.: Uma, caixa n. 220, vinda de
Amesterdan no vapor inglez Frisia, descar-
fogad° em 23 de setembro de 1910, não tem
consignação. (Não consta do manifesto).
• Manifesto n. 1.040 — Marca E. B. C.:
Uma caixa n. 10.453, vinda do Hamburgo
no vapor allemão Macedonia, descarregado
em 27 de setembro de 1910, consignado a
Hugo Heydtmann.

Marca M. C. C.: Uma caixa n. 11.458,
vinda de Hamburgo no vapor allamão Ma-
cedonia, descarregado em 27 de setembro de
1910 e consignado á ordem. ( Segundo o
manifesto u. 11.488).

3* ereção da Alfandega do Rio de Janeiro,
13 do julho de 1911.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

--
Ministerio da Justiça e Nego-

cio
CONCURRENciA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS

DE QUE CARECEM OS XADREZES DA DELEGACIA
DO 14° DISTRICT° POLICIAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
ao aviso n. 2.922, de 8 do corrente, do Sr.
Ministro da Justiça e Negoelos Interiores,faço
publico que no dia 22 do corrente mez, ás
2 horas das tarde, na Directoria de Conta-
bilidade do ministerio, serão recebidas pro-
postas para a execução das obras de que
ca..eeem os xadrezes da delegacia do 14°
districta policial, de accardo com as espacitl-
cações contidas neste edital, mediante as
seguintes condições

1. • A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas.

2. • A concurrencia versará somente sobre
O preço da totalidade das obras.

3. • Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datados o assignalos, com indica-
ção do suas residencias, e, em enveloppes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. • As propostas serão feitas com tinta
pr sendo semente uma das vias estarnpi-
lhaaa, e nella,s decl Irado, som emenda, en-
trelinhas, ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellida, será fechada era involu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
crever1: Proposta de F... (nomo do propo-
nente).

5. • Cada proponente 'depositará previa-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
somente até a vespera do dia marcado para
o recebimento o abertura das propostas, a
quantia de 56$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracta, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se as,i-
gnal-o.

6.* O contractanto preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por aviso
inserto no Mario Official a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará Mn efeito, revertendo

ao Thesouro Nacional a caução a que se
refere a clausula 5' si, dentro do prazo
alludtdo, não vier cumprir essa formai-
dada.

7. a O deposito constante da clausula 5*
será elevado a 114, para garantia o fiel
observancia, do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o qual Ia') po-
derá ser assigitado sem apresentação do
respectivo cart . ficado.

8. • As propostas não poderão conter sinão
uma formulado completa submissão a todas
asclausulas deste edital e o preço que
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as prop,stas
que contiverem apenas oferecimentos de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

9. • As propostas serão recebidas o abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 22 do corrent°, e a inscripçã,a encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tardo do dia ante-
rior.

10. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entro ella e qualquer
outra.

11. O preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de réis
1:134500.

12.O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

13. O contractante ficará sujeito á multa
do 100$ diarios si exceder ao prazo de 20
dias, estipulados para a conclusão da obra.

14. No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que jã,
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

15.O material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, em
qualquer momento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000.

16.O contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especilicages
a) Installação de deus apparelhos sanita-

rios com todos os seus accessorios, de con-
formidade com as prescripções hygienicas ;

b) Construcção de paredes divisorias de
cimento armado, para formar dous gabi-
netes;

c) Restabelecimento do concreto e ladri-
lho damniticados, para o assentamento da
canalização

d) Canalização dagua e serviços do bom-
beiro.

Escriptorio de obras do Ministorio da
Justiça e Negocios Interiores, 13 de julho de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mayor. (•

--
Directoria Geral do Saude

Publica,
CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES

CHUCHUS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 Loras da tarde, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para a
compra de 30 muares, destinados ao serviço
da Inspectoria do Serviço do Prophylaxia
Febre Amarella, sob as seguintes condições:

la, Os muares deverão ser sadios, com
idade de quatro a seis annos, altura de 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.

2", Os preços devem ser por unidade o Os
muares serão escolhidos por pessoas desig-
nadas por esta repartição. dentre 03 que se
acharem nas coadições acima referidas.

3*, Cada proponente depositará previa-1
mente nesta repartição, até a vespera da'
dia de re,robim-nto e abertura das pro :o3-
tas, a quantia do 500$ em moeda corrente.,
para garantia de cada prorosta.

4', As propostas serão abertas deante doa
coneurrentes, ás 2 horas da tarde, no dia 211
de julho.

5'. As propostas apresentadas em uva./
loppes fechados e 1acrado3 serão feitas erne
duas vias, sendo semente uma estampilhada'
e ambas assignadas e dat ela, sendo nellad
especificado em algarismo e por extenso 0'
preço de cada muar.

6*, As propostas, uma vez abertas, aerãO
publicadas no Diario Official.

Rio de Janeiro—Secretaria da Direc!oria
Geral de Sande Publica, 13 de julho de 1911:
— O secretario interino, Dr. Casa:, B. de Rs.,
zende.

~I
Directoria Geral de Saude

1.>tablica
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-:

rico convido o propriet trio ou responsa-'
vel pelos preditos abaixo mencionados a coma
parecer nesta directoria dentro do prazo de
cinco dias, afim de tomar conhecimenta
das intimxões que lhe foram feitas pelai
inspector sanitario da6* Delegacia de Saudei
sob as penas da lei : . .Rua General Pedra n. 15.

Rua General Pedra a. 19.
Rua General Pedra n. 21.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 18 de julho do 1011.-0 secretariai
interino, Dr. Cassio 13 de Rezende. *

nIeweer•

Ministerio da, A.p;ricultura:,'
Industrio o Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A coNSTRucad
DE UM ABRIGO PARA O PESSOAL E OUTRAS
DEPENDENCIA3 E REPARAOES NAS COCHEI-4
RAB DO POSTO ZuOTECIIN.00 FEDERAL UI'
PINHEIRO (*)

De ordem do Sr. ministro, faço publica
que no dia 20 de julho corrente, ás 3 latirá,
da tarde, serão recebidas nesta directoria/
propostas para a construcção de um abriga
para o pessoal e outras depandencias e re-
parações nas cocheiras do Pos 4 o Zootechnico
Federal em Pinheiro, observadas as. tiegurag
tes condições:

As pessoas que desejarem concorrer con1-2
parecerão nesta directoria até o dia 19 do
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Tirsou-
ro Nacional da quantia de 2:1.00$, cai moe-
da corrente ou apolices da divida publica ar.
portador, para garantia de cada proposta.,

II
As propostas, em duplicata, devidamente

selladas, serão fechad ,s em hivelucros la-
crados, com o nome do proponente e indi-
cação precisa do togar onde seja estabelecidd:

Em outro involucro serão fechados os do-
cument5s de ilmeidada, coahecitnento da
deposito no Thesouro, recibos de quitaçãe
de impostos das Fazendas Federal e Aludi
cipal.

—
(*) Chama-se a attenção dos interessaflot

para a rectificação feita na clausula XII
onde, por equivoco, figurava o prazo de tres
mezes em vez de cinco como, ora se vè,
para a clausula XVIII relativa ao transporto
do material da Estação Central á do ria
nheiro, que tinha sido omittida.
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involucros contendo documentos de
tdoneidade, recibos do quitação o deposito
serão abertos no mesmo dia 20 do julho,
logo depois de apresentados.

Dentro do tres dias depois da abertura
dos involucros serão por &ditai declarados
os nomes dos proponentes julgados idoneo3
fixados o dia e hora para a abertura e lei-
tura das propostas, o que será feito deante
de todos os concorrentes que so apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um a proposta de todos os
Outros:

Nessa °ocasião serão entregues aos con-
torrentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos.

Aos concorrentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os
do deposito, que só serão restituidos depois
da escolha da proposta mais vantkosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a esco-

411a das propostas recebidas serão dias pu-
blicadas na integra.

V
As propostas não poderão conter sioão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece para a totalidade das
obras escripto em algarismos e por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas
lio edital de concurrencia nem as pro-
postas que contiverem o offerecirnento de
alma reducção sabre a proposta mais ba-
rata.

blArdc) eilTD1Ari

eserlpto, a demolir, reconstruir, reparar ots
modificar a obra ou parto della em des-
acCôrdo com o contracto.

Si a intimação não fôr attondida no prazo
do troa dias ou si, dentro desse prazo, não
recorrer o ccntractante para o Sr. ministro,
o fiscal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do momo con-
tractante, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber.

XII
Os traballioi deverão ficar completamente

concluidos dentro do prazo maximo de cinco
mezes, a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractanto sts'eito á
multa de 50$ por dia de excesso.

Quando sa der o caso do suspensão geral
ou abandona das obras ou parto delias polo
contractante, o contracto entsnder-se-ha
rescindido si, depois de 10 dias após a com-
municação do facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação do-
cumentada do sua conducta.

XIII
S3 no caso de sor acceita, pelo Sr.ministro a

justificação poderá o contractante continuar
os trabalhes.

No caso contrario, a administração, con-
siderando des lo logo rescindido o contracto,
Providenciará para que soja terminada a
obra independentemente da contractante,
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devidas.

XIV
'No caso de fallencia do contractante, a

administração procederá do mesmo modo,
perdels4o elle apenas a caução, cuja impor-
tando, reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XV
No caso do duvida ou contestação entre o

contractante e o fiscal, será o caso submet-
tido á decisão do Sr. ministro ; si o contra-
ctante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo do sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes escolherá
dentro de igual prazo dous outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitros, no prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes importará em decisão a
favor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contract Lute in-
correrá na multa de 50P, a loa:5, a juizo (to
Sr. ministro, e no caso do reincidencia será
rescindido o contracto.

XVII
O pagamento será feito em uma unica

prestação, depois de terminados e acceitos
os trabalhos pelo engenheiro fiscal, ficando
a caução do 2:000$ do que trata a. clausula
I, como garantia da boa execução dos traba-
lhos durante o prazo de dous mezes, conta-
dos da data do recebimento do todos os tra-
balhos.

XVIII
O transporto do material destinado ás

obras de que trata o presente edital, da Es-
tação Central á de Pinheiro, correrá por
conta deste millisterio.

XIX
A coneurrencia poderá ser multada. pelo

Sr. ministro sem que por isso tenham os
concorrentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-,
nisterio da Agricultura, Industria e Com-,
soerei°, 8 de julho de 1911.— O director,
geral,.gario B. Carneiro.

	

ifulhÕ	 folf` 44,
nn•nn=1~111111lic

Ministerio da A.grieultura;
Industria o Commereio

EONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que o encerramento da inscripção para a
coneurrencia ao fornecimento dos objectos
constantes dos grupos 4 — Machinas, instru-
mentos e utensilios agricolas e 9 —Drogas e
medicamentos, foi adiado para as 3 horas
da tardo do dia 21 do cos'rente, sendo a
abertura das propostas no dia 22 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral da Contabilidade, 11 do
julho de 1911.-0 diractor geral, Mario B.
Carneiro.

Ministerio da A;Errieultura,
Industria e Coannereio

.Directoria Geral da Contabilidade s.
CHAMADA PARA ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

De ordem do .Sr. ministro, convido a com-
parecerem a esta directoria, no prazo do
cinco dias, de accordo com a XII condição
da concurrencia, afim de assignarem os
contractos que teem de ser lavrados para
fornecimentos a este ministerio, de confor-
midade com as preferencias obtidas, os se-
guintes Srs. concorrentes

Antonio Gomes Pereira, José Luiz Road-.
gues da Costa, Villas Boas & Comp., Luiz
Macedo, Rodrigo Violino, e Alexandre Ri-
beiro & Comp., do grupo 1—Papelaria; e os
Srs. Borlido Maia & Comp., Dias Garcia &
Comp., Hime & Comp. e Rodrigo Vianna,
do grupo 111—Ferragens e utensilios.

Quanto ao grupo n. 2—Machinas de es-
crever e accessorios—resolveu o Sr. minis-,
tro annullar a concurrencia, porque, á exce-
pção do artigo n. 53, em que houve empate,
não se apresentou mais que um licitante
para cada artigo.

Directoria Geral de Contabilidade, 17 do
julho de 1911.— O director geral, Mario M.
Carneiro.

Junta Commereial

6E zSIO EM 23 DE JUNHO DE	 1911	 ---
Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Conceição, Guimarães, Goulart o
supplente Marinho Prado o o director da
secretaria Dr. Fabio Leal, faltando com
causa justificada o deputado Lyra, abriu-se
a sFeosi ds ãl io.

a o approvada a acta da sessão an-
tefior.

• EXPEDIENTE

Officio n. 93, de 22 do corrente, do dire-
ctor geral interino da Directoria Geral do
Industria o commercio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrio e Commer-
cio, remettendos com a notificação n. 769,
os documentos referentes ás 32 marcas de
ns. 10.807 a 10.838, o da transmissão nu-
mero 1.204, referente á marca de n. 7.861, ,
o de n. 10.094 o finalmente o de n. 233, re-
lativo á rectificação da marca do n. 10.718;',
marcas e documentos esses registrados no
(Bureau Internacional de Ia Propriété In-1
dustrielle em Bernas.—Mandou-se
var.

Requerimentos: • . 	 .
De The Oster Manufacturing Company;

Estados Unidos, para o registro , da marca
(Bull Dois), que diátingue ferramentas de !
sua Witleação.--cónio requer.

VI	 •
e A preferencia para execução dos trabalhos
' cabe ao concorrente que apresentar pro-
posta mais barata, par minima que seja a
diferença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIII
,0 proponente preferido perderá a caução

'do 2:000$ de que trata a clausula I si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data da publicação
do edital do chamada feito por esta dire-
ctoria.

IX
Dentro de 10 dias, a partir da assignatura

'do contracto, o contractante dará inicio ás
obras, ficando sujeito á multa de 50.3 por
dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-
se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractanto a caução
acima referida.

X
O contractante obriga-se a cumprir fiel-

niente as especificações que a este acompa-
nham (*) e a seguir os desenhos de conjunto
e detalho, rubricados pelo Sr. ministro e
pelo auxiliar technico, o que ficam desde
arl á disposição dos interessados no gabinete
do mesmo auxiliar, todos os dias uteis, das
32 ás 3 horas da tarde.

XI
gi o contracta.nte não cumprir fielmente

ás especificações ou os desenhos acima re-
feridos, o engenheiro fiscal o intimara, par

(') Foram publicadas no Diario Official de
""li do -Corrente.
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Do Aerators, Limited, Inglaterra, para o
- registro da marca cautoseltz», que distingue

syphões, seltzogeneas e apparelhos se:ne-
lhantes de sua fabricação.--Como requer.

De Tootal Broa,' Broadsuret Leo Company,
Limited, Inglaterra, para o registro da
marca (Chie Handkerchiefs», que distingue
lanças de algodão de sua fabricação.— Como

• requer.
- Do Hermann Heinrieh Bolçar & Comp.,

Allemanlia, para o registro da marca
dBooker», que distingue appare . hos para il-
luminar, aquecer, cozinhar, etc., de sua fa-
bricação.—Corno requerem.

De Daimler Motaren Gesellschaft, Alie-
manha, para o registro da marco. que dis-
tingue calçados, meias, vestuarios, etc., de
sua fabricação.—Como requer.

De Werner, Hilpert & Comp., para o re-
gistro da marca 480», que distingue entrete-
Sas do linho do seu commercio. — Como re-
querem.

• De R. Monteiro & Comp., para o registro
• da marca (Royal Silk», que distingue gra-
vatas de sua fabric ição. — Como reque-
rem.

De G. Banho & Comp., para o registro das
marcas (Bebedouro Bygionicos e clIartford»,
que distinguem, respectivamente, appare-

• ; lhos para foraecimento de agua e automo-
• ; vais, motores, etc., de sua fabricação o

cominercio.—Como requerem.
De Georges Wreneckee & Comp. para o

registro da marca que distingue adietes de
. sua fabricação.—Como requerem.
- De Hasenclever & Comp., para o registro

•; da marca (Eflicaz», que distingue productos
; chinálcos industriaos para limpar metaes,
etc., de seu commercio.—Como requerem.

• De Alberto Jacobina & Comp., para o re-
gistro da marca (Empraza Photo-Mecanica.

, do Brazil», que distinguo artigos do papelaria
• e typographia de seu commercio.—Como

requerem.
v Do Barros, Moraes & Comp., para o re-

gistro do dusa marcas que distinguem lin-
guiças de seu commercio.—Como requerem.

De Francisco Rodrigues Pereira, para o
registro da marca «Alfaiataria Londres», que
distingue artigos de alfaiataria de seu com-

,niercio.—Iadeforido por imitar a de n. 365,
;aliás por imitar a de n. 7.245 de M. R.
Pereira, registrada nesta Junta em 1 de
junho de 1911.
, De Santos Araujo & Comp. e Alpheu Ra-
poso para o archivarnento das folhas do
Diario Official que trazem a publicação das
certidões dos deposito 3 das marcas de ns. 765
a 767 e '770, registradas na Junta Commer-
marcial de Pernambuco.—Como requerem.
la De Torres Laggarl & Comp., Miekle Prin-
ting Presa and Manufacturing Company,
Rolok Manufacturing Cs, Limited,John Perks
and Sons, Limited, A. Sinales Aktiongesells-
chaft, Souza Cruz & Comp., Bernardo Au-

, gusto da Silva Oliveira, Leite & Alves, Gui-
niarães, Irmão & Comp., para o deposito de
suas marcas registradas nesta Junta sob os
ns. 2.798, 2.799, 2.801, 2.800, 2.8a;„ 2.803,

- 2.817, 7.201, 7.208, 7.212 e 7.213.— Caolo
requerem.

'De Silveira Shelley & Comp., para o de-
, .posito de sua marca registrada na Junta

Com:areia' de S. Paulo sob o n. 1.472. —
Como requer.
' De Martins de Carvalho & Jorge Junior,
para o deposito de sua marca re.ostrada. na

'Junta Cornmercial de Minas Geraes sob o
n. 88.—Como requerem.

De Ernesto Nengeleaner, Antonio de Bar-
- nellos & Comp.

'
 para, o deposito de suas

...marcas registradas- na- Junta Commerciai do
alijo Grande do Sul sob os ris. 1.651 e 1.671.
oc-Corilirrequereria.

De Emilio Silva, para o deposito de suas
marcas registradas na Junta • Commercial
do Rio Grande do Sul, sob os ns. 1.658, 1.659
e 1 .660.—Deferido quanto á. marca de n.1.680
e indeferido quanto ás de os. - 1.658 e 1.659
por imitarem, a primeira a de n. 2.681 e a
egunda a de n. 5.030, ambas registradas

nesta junta.
Da sociedale anonyma Companhia Cami-

nho Aeroo Pão de Assucar, para o archiva-
monto , do seus estatutos e demais papeis
sobro sua constituição.—Como requer.

Da sociedade anonyma Companhia Mari-
tinia Neptuno, para o archivamento da acta
da assombléa geral extraordinaria, que re-
solveu sobra o augmeuto de seu capital. —
Como requer.

De Gonçalves Campos & Comp., Izidoro
Marx & Comp., Ribeiro & Moreira, Pires &
Lopes, Aguiar & Peixoto, Fontes & Filho,
Leite, Fernandes & Co:np., Boaventura J.
de Carvalho & Comp., Seraphim Boal &
Com;)., Lanes, Silva 84 Comp., João Rodri-
gues Teixeira & Comp., Proença, Echeverria,
& Comp., Borges & Ribeiro, Gongenheim &
Comp., .1. F. da Motta & Comp., Araujo &
Alvarez, para o archivament,o de SOu3 con-
tractos sociaes.—Como requerem.

De J. C. Soares & Comp., para o archiva-
meato de seu contracto social.—Como re-
querem, cancellando se a firma anterior
para registrar a nova.

De Gonçalves, Campos & Comp., Valia Rego
& Comp., Roque & Ribeiro, ainçalves, Ama-
ranto & Comp., Carvalho Panado & Comp.,
Racco, Borges & Comp., para o archivamento
de seus disractos sociaes.—Como requerem.

De Muuiz & Comp., J. C..Soares & Comp„
P. Teixeira & Comp., Gulden & Comp., Ma-
galhães & Menezes, Rezende & Ramos, J. L.
Bittencourt & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.—Como requerem.

De Rodrigues Teixeira & Borges, para a
annotação no registro de sua firma commer-
cial da mudança de seu estabelecimento de
commercio da rua da Misericordia as. 77 e
79 para a rua da Assembléo. n. 11. — Como
requerem.

Da Antonio Forna,ndes dos Santos, para a
annotação no registro de sut firma cora-
marcial da alteração na numeração de seu
estabelecimento feita pela Prefeitura, do
n. 3 da rua Uruguayana para o n. 5 da
mesma rua.—Como requer.

Do Dr. Antonio Felicio dos Santos, presi-
dente da Companhia Industrial Itacolomy,
pedindo a nomoação de tres pessoas para
servirem no conselho iscai da mesma com-
panhia até á proxima reunião da assem-
bléa,. — Passe-se portaria de nomeação dos
Srs. major Francisco de Assis Assumpeão,
Jeronymo Mesquita Cabral e Adolpho Gre-
dilha e arehive-se esta petição.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 12 de julho de 1911.—Honorio
de Campos, 10

Junta Commereial

SESSÃO EM 30 DE JUNHO DE 1911

Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Conceição, Guimarães, Goulart
e o direator da secretaria Dr. Fabio Leal,
.altando com causa justificada o deputado
ILyra e o supplente Marinho Prado, abriu-se
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terier.

Requerimentos:
De The Cas. II. Philippe atemical",

Estados Unido,' para q tózistro de .treS

marcas que distinguem preparados mediei4
daes e especialmente preparados de magna..
aia de sua fabricação.—Deferido;

De William Atkins & CO 3 Limited, Inglater;
ra, para o registro de duas marcas que dis-
tinguem metaes forjados e não forjados,
enxadas, enxadões, cai'. .deiras, pás, etc., do,
sua fabricação.—Deferido

De Mercedes Bureau Maschineu Gaseia
Lchaft, Allemanha, para o registro da
marca aMercedes,, que distingue rnachinas
de escrever e do calcular, moveis e uten-
sinos de escriptorio, de sua fabricação.-
Deferido.

De Moll & Rohwer, para o registro da
marca (Cimbria», que distingue vasilhas
de ferro fundido, utensil os esmaltados,
etc., do sua fltbricação.—Deferido.

De Brown & Polson, Ioglaterra, para O
registro das marcas (Browns» e 4Clemontss,
que distinguem farinhas do milho e maizena
de sua fabricação.—Deferido.

De José Lourenço da Silva, para o regis-
tro da marca que distingue artigos do tin-
turaria.—Deferido.

De Wellisque, Irmão & Comp., para o
registro de uma marcaquo distingue arti ros
de armarinho, molas, confecções. perfu-
marias, etc., do seu commercio.—Deferidd.

De Silva Araujo & Comp., para o re-
gistro da marca dinasta», que distingue
farinha alimenticia de sua fabricação.--
Deferido.

Da Cunha,Pinho & Comp., para o registro
da marca \Valdir', que distingue vinhos
de seu cOmmerc.o.—Deferido,

De João de Carvalho Macedo Junior, para
o registro da marca «Macedo», ue distingue
vinhos de seu carnmercio.—Lieforido.

Do H. Lopos, para o registro da marca
erracheol», que distingue um preparado
pharmaceutico do sua fabricação. —A !barca
devo declarar o nome do fabricante, do pro-
dueto e do logar da procedencia.

D3 Boch Frères, M. R. Pereira o Jo-6
Lourenço da Silva, para o deposito do sinta
marcas registradas nesta junta soo as 2.812,
7.245 e 7.233.—Deferidos.

Do Margy & Bando, J. Neubern o Samuel
de Macedo Sobrinho, para o deposito do suas
marcas registradas na Junta Comme .cial
do S. Paulo sob as. 1.474, 1.475 e 1.4A.
Deferidos.

De P. Lannelue Sanson & Comp., para o
deposito do sua marca registrada nesta
Junta sob a. 7.193.— Indeferido á vista do
accardão de 16 do junho do correate anno
nos autos de aggravo n. 2.377.

De J. C. Guimarão3 & Comp., para o ar-
chivamento da folha do Diario Officica q o
traz a publicação da certidão de Lrkusfe-
rencia a ollea peticionarios da marca nu-
mero 5.815.—Deferido.

Do A. Zugersoll Rand Company, para o
archivamento do seus estatutos o demais
papeis sobre sua constituição.—Deforiuo.

Do Pentes & Santos, Martins & Garcia, J.'
Marinho & Comp., Fonseca & Comp., Souti-
lha & Ferreira, Perine & Stockle, Da vid
& Maurice, Couri & Irmão e Kramer 8c
Comp., para o aichivrmento de seus cora.
Cactos sociaes.—Deferidos.

De C. Machado & Co-np., para o archiva-
rneuto.de sou contracto Ca.neellaa-
do-se a firma actual, para o novo registro,
deferido.

De Abel & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto soc • al.— De-
ferido, cancellando-se a firma actual para o
registro da nova.

De Pereira & Pereira, A. Cruz & Com;
A. R. Chaves & Irr-ão, Antonio Frau isco
Duarte & Comp. e Musso & Comp., para
o archiaamenco de seus . dU,tractos
—De kr idos .
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• De Sebastiro Monteiro, Cypriano Nunes,
à. Muss°, Gonçalves, Campos Comp., F.
Mello & Comp., J. F. de Amorim & Comp.,
Brunner & Camp., Freitas Dant Is & C ,mp.,
Silva Bastos & Como., Sá & Alves, Thorné

'Valerio, Coimbra & Comp., Hurnberto
bola	 Comp., Ju:ius Arp & Comp , M.

•Singen & Comp., para o registro de suas
•Drmas commerciaes.—Deferidoi.
• NQS autos de aggravo da Segunda Cama
ra da Côrte de Apaellação em que são
IR,ggravantes P. Lannelne Sanson & Comp.
'e aggravados Nestlé & Anglo Swiss Con-
dertged & comp. e a Junta Commercial
Ala Capital Federal, a Junta mandou curri•
prir o accordão de fls. 54 verso que negou
provimento ao mesmo aggravo.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 14 de julho do 1911.—Honorio
de Campos, 1° official.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos E' ubl icos da,
Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA'

ItIETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  16 d.3/32 15 d. 15/16

Pariz. 	 	 4592	 $597
» Hamburgo 	 	 4;31	 $737
z Italia 	 	 $597
z Portugal
• Nova York 	  —

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 14000

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolicas gera.es de 1:000$, 5 %.
Apolices :do Emprestimo Nacio-

nal de 1897, nom 	
Apolices do ernprestimo na-

ch.nal de 1909, nom. 	
Apolices do Einprestimo Muni-

cipal de 1896, nom., 	
Apalices do Emprestimo Muni-

cipal do 1903, port., 	
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal de 196, nom 	
Apolices de Minas Geracs de

1:000$, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de

1004, 4 %, port 	
Banco do Brazil. 	 ..
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Companhia Loterias Nacionacs

do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Debentures da Companhia de

Tecidos Confiança Industrial.,
Letras do Banco de Crodito Real

do Minas Gentes, do 7 °/ 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

-Janeiro, 17 de julho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal. em ses-
são de hoje, resolveu admittir á negociação
e respectiva cotaç o &Boiai na 13,1-it, as
acções nominativas da Cone anhia. aletropo-
le Hotel, em numero de 1.000, do valor
nominal de 100$ cada. uma, ititegralizadas,
representativas do seu capital social de
100:0005000.

N: secretaria desta Camara acham se ar-
•,ehivados um exemplar da eaut,..la das
.,acções e demais documentos legaes.

Secretaria, da Camara, S,ndical do Rio
- Janeiro, 17 de julho de 1911.—A. Simon-

ion, vadie°,

Vendas por alvarit

O corretor Alvaro do Moniz, autorizado
por alvará de Juizo, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 19 do corrente mez, 33 ano-
lices do Emprestin:o Municipal de 1904, no-
minativas, do £ 20.

Secretaria da Camara Syndical, em 11 de
julho do 1911. — A. SiMOriSen, syndico.

•tu Cormações

A estação Maritima importou ante-hontem
1.156.637 kilogrammas do mercadorias e
carvão da estrada e do particulares, tendo
sido exportados 538.552 kilogrammas de
mercadorias diversas, minerio, milho, feijão
e café.

A ficada deste ultimo producto foi de
7.080 saccas, pesando 428.701 kilogra,m-
mas.

O rendimento dos despaclios pagos e a pa-
gar no dia anterior, foi de 38.834600.

A estação de S. Diogo importou e exportou
370.601 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encommendas.

A renda do dia 14 fui de 1184700.
O movimento do gado nas estações foi,

hontem, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	  1.024
Matadouro, abatidas. 	 	 516
Cruzeiro, embarcadas. 	 	 360
Idem, stock. 	
Bemfica, embarcadas 	 	 198
Idem, stock 	  1.400
Sitio, stock 	 ..	 255

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Amonyma

a O Malho o

ASaEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 15 dias do mez do julho de 1911,
achando-se presentes na séde da Sociedade
Anonyma, O Malho, á rua do Ouvidor n. 164,
ás 2 horas da tarde, 11 accionistas repre-
sentando 4.615 acções depositadas, o Dr.
Vilella dos Santos, presidente, declarou que
havia numero legal para funccionar a as-
sembléa e pedia que fosso escolhido o seu
presidente

Proposto e por todos acceito o Dr. Gastão
Teixeira, este assumiu a presidencia, no-
meando secretarios os Srs. Jayme Martins
e Luiz Bartholomeu, c, depois do lar o an-
nuncio de convocação, deu a palavra ao
Dr. Vilela dos Santos, que leu e funda-
mentou a seguinte

Proposta
oi A Sociedade Anonyma O Malho é auto-

rizada a contrahir um emprestimo, por
meio de obrigações ao portador, resgatavel
no prazo de vinte e quatro (24) . annos, com
garantia e hypotheca dos bens sociaes exis-
tentes e dos que de futuro adquirir.

Si o emprestimo f:3r feito no pai; a sua
impo:. tancia não excederá de oitocentos
contos de réis (800:0004), divididos em
quatro mil (4.000) obrigações do valor no-
minal de duzentos mil reis (2004) cada uma;
a emissão será ao typo minimo de noventa
-e cinco por cento (95 %) e os juros serão de
sete por cento (7 %) ao anno, pagos por se-
mestres vencidos em datas que serão lixadas
de accôrdo com a da operação.

Si o emprestimo fôr contrahido no estran-
geiro, o seu total não poderá exceder de
um milhão e quinhentos mil francos
(fr. 1.500.000,00) divididos em tres mil

(3.000) obrigaçnes do valor nominal de qui.
Mera .8 (500, franc s cada uma ou de ses-
senta mil libras esterlinas (£ 60.000) divi.=
didas em tres mil (3.000) obrigações do valoé
nonrinal de vinte libras (£ 20) cada uma ;±
a emissão deverá ser feita ao typo minimo;
de noventa por cento (90 %) e os juros não
po lerão ser superiores a ei..co por cento
(5 %) ouro, do mesmo modo pagos por se••
mestres vencidos.

Para isso praticará a direc t oria todos oS
actos precisos assignando contractos, escri-
pturas e constituindo rnandatarios com os
poderes que julgar convenientes.»

Sujeita á discussão, foi unanimemente
approvada esta pro73osta.

Nada mais havendo a tratar, mandou o
presidente lavrar a presente acta que foi'
lida e approvada o é assignada por tolos.
E eu, secretario, Luiz Bartholomeu, sub-
screvo-a. — Gaslão Rodrigues Teixeira. —
Jayme Martins. — Deodato C. Villela dos
Santos. — Josd Augusto Prestes. — Lopo
A:evedo.—Jolo Volardi.— Al'redo de Azevedo
Alves.—Ernesto Machado Guimarães.— Tico:.
22taZ Larangeira.—Generoso Ponce.

Archivamento na Junta CommerciaZ

Certifico que, por despac o da Junta Com-
morei tido hoje, archiv ou-se nesta reparti.
ç' o sob o n. 3.493, a acta da assembléa
geral extraordinaria realizada em 15 do
julho vigente da Sociedade Anonyma O
Malho, que autorizou a directoria a coa-
trahi r emprestimo.

Rio de Janeiro. 17 de julho de 1911.—Dr:
Fabio Nunes Leal.

m.WM

companhia Industrial
Construo tora

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNRO DE 1911
Activo

Contracto da Bahia 	  400:000,00O
Movis o utensilios 	 	 2804006;
Acç3es caucionadas 	 	 30:0094000
Intendencia Municipal da

Babia.. • 	
Apolices e titulos de proprie-

dade 	 	 7:500$000,,
CompanhiaEclairage	 Bahia	 6004000:
Despezas judiciaes 	 	 30: 0004000
Titailos em carteira 	 	 30:000$000
Contas correntes — Diversos

50:000$000,

Passivo
Capital 	 	 500:0004000
Caução da directoria 	 	 30: 000000
Caução do contracto 	 	 10 .0700010000
co a,at de deposit s 	 	

5

Emissão da debentures 	  250:0004000
Contas correntes — Diversos

credores 	 	 43:200-000•

—
833:774000

rio de Janeiro. 30 de junho de 1911.—%
director, Eduardo Tito de Sa.--() 0..adaym

Joao P. de Moraes Junior.

$322
34100
I 50

'87

1:014000

1:0024,000

9974003

2044000

CO14300

2034000

/907400)

92.k250.
&18'4000

2O$000

44500
474000

RI 14000

104$000

rezes

—
rezes

10: 000: 000

devedores 	
Agencia da Bahia:
Importancia de ti-

talos remettidos 60:000g.:000
Saldo em caixa... 	 9384237	 60:938$257

Compromissos do contracto 	 	 33:640$000
Kiosques e contrucções:
Valo,. dos kiosques e constru-

cç-ies de propriedade da
Companhia 	 	 117:4994020

Lucros e perdas 	 	 63:31123

833:774000

,
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PATENTES DE INVENÇÃO
Z'. 6.531—Memorial descriptivo da invençao
-, de «um novo dispositivo pira utilizar mo-

1

1
tores de vento e outros de força variavel

:applicaveis a bombas de fluidos*, para que
pretende privilegio Ilri//tiant Snee, domici-,
liado em West Elizabeth.,Peunsalvania, Es-

_lados Unidos da America

a' Refere-se esta invoutio a um dispositivo
tiovo e eficiente, por meio do qual as velo-

' tidades desenvolvidas por moinho; de vento
;o outros motores de força vari aval são uti-
lizadas para regulação da carga, sendo o

'. motor alliviado automaticameate de toda
a carga, quando a sua velocidade é inferior
a um limito dado, e tornando a carga quando
t excedida a velocidade critica necessaria
para este &feito.

. A invenção pôde ser realizada em um
, apparelho operando, impellindo ou elevan-
!'do um fluido, sendo esse apparellio oper.tdo
por una motor dos acima citados, com dis-
positivo para largar o fluido e alliviar por-

?tanto da carga o dito apparelho, quando a
, sua velocidade descer abaixo de um limite
'alado, o com dispositiva para impedir o es-
eapamento do fluido todas as vezes que far
atatingida, ou excedida essa velocidade.

.l A presente adaptação é em connexão com
• uma bomba, cujo embolo é posto em conne-
' xão com uma ro Ia de vento e movendo-se
•com a roda todas as vezes que esta se move,
aias operando para elevar ou inapellir o li-
auido ~ente quando a foral far sumciente
.para effectuar um golpe elevatoria, o sendo
isto determinado automaticamente pela ve-

t locidade do embolo.
Quando a velocidade fôr menor do que a

p
iecessaria, o motor e a bomba não ficam

, parado :,como agora, succeile uuivers lmente,
' e o motor sem carga contatem a mover-se e
o embolo continaa a golpear, Mas Os SOUS

) ..golpes são em vão ou não operam, até que
! se attinja a velocidade necessaria para etfe-
ctuar um golpe olevatorio, ou parto de um

1 desses golpes, o nesse momento a bomba
¡ torna-se instantaneamente activa o assim
'fica omquanto dura a velocidade necessaria.
hA. acção é absolutamente automatica, sendo,-
•a carga largada ou tornada sob variações
. dadas de velocidade. Não obstante ser a
: Lomba destinada principalmente para urna
, roda de vento e estar aqui representada em
l connexão com uma roda de vento, pólo ser
operada por qualauer motor de força varia-

i yal.
Teem sido até hoje prapostos varios ap-

. parelho3 para utilizar velocidades baixas de
avento; julgo no entretanto ser eu o pra--

r

Moiro que consegue t il resultado, con-
struindo a bomba por modo tal que mover-
se-ha constantemente com a roda de vento,1

1 'tas tomará a carga sómente quando a for--
k'aa, fèr suficiente para offectuar o trabalho
1 sem fazer parar a rola. E, como esta re-
i gulação funcciona, automaticamente, utili-
1 ta-se a maior quantidade possivel de ener-
t Èlà, sendo o arranjo tal que, quando a força

é baixa, o embolo effectua o numero de gol-

t

pes operatives necessar:o para accumular
energia suficiente para um golpe opera-

.. tivo. Com os dispositivos anteriores, isto
j: é absolutamente impowivel, visto que a
`obomba deixa de operar quando a força não
!. é sufficiente para movelat, do que resulta o
i desaproveitamento da força produzida pelas
;arelocidades baixas.

a4a*os desenhos juntos, a fig. 1 é uma secção
wertical de um a bomba construido, do accôr-

440 com a invenção, representada em conne-
!ião com uma roia de vento; a fig. 2 é uma
raScção do embotada bomba e da valvula de.

derivação; a fig. 3 é uma vista semelhante
á fig. 2, representando um dispozitivo para
graduar o golpe da valvula; a fig. 4 é uma
valv ida de fôrma modificada; e a fig. 5 é a
secção vertical de uma bomba de construO0,0
modificada.

Nos desenhos, 2 indica o cylindro da bom-
ba e 3 é o embolo, que pala haste 4, esta
ligado operativamente por qualquer modo
convenieate á roda de vento 5, que pôde ser
de qualquer typo preferido. No embolo 3 ha
um conducto vertical 6, atravez do qual o
liauido aspirado sóbe quando o embolo desce.
Dentro da parte superior do embolo ha uma
série 7 de valvula, voltada para cima, ad-
aptada a receber uma valvula 8, que pode
ser mantida levantada normalmente da sua
séde, pela mola 9.

Na extremidade inferior do cylindro da
bomba ha a valvula do aspiração 10 que,
por um tubo 11, recebo a agua de um poço
ou dc qualquer fonte. Na extremidade su-
perior, o tubo 11 tem de preferencia maior
diametro, C31110 se vê em 12, para formar a
camara de ar 13 adjacente á valvula 10. Na
extremidade suporior do cylindro da bomba
pólo haver uma valvula do descarza 14,
com camara de ar 15 situa la no tubo de
descarga 16, perto da valvula 14.

Normalmente, na adaptação aqui ropre-
sentada, a operação não deixa de ser seme-
lhante á de una bomba, de simples eabito,
passaado o fluido atravez do embolo quando
este desce, o o emaolo faz subir o liquido
e o impelia atravoz da valvula de descarga,
durante o seu golpe ascendente.

Mas quando a força, deter ninada pela
velocidade do e nbal a é in3efilcionte para
effectuar uru golpe operativo, a bomba não
fica parada, porque a valvula 8 deixa de
fechar. E assim o golpe ama lente é me-
raineate inoaerativo, descendo a agua atra-
vez da valvela abe:ta pela mola, conti-
nuando o embolo o seu movimento alterna-
tivo atravez da agua no cylindra, at5 que o
embolo atti0a sufficioate velocidade num
golpe ascen lente, para fechar a valvula
contra a pressão da mola 9, o então a bom-
base porá, em acçtio. O choque proveniente
do mevinamta suba) da coluinna dagua se-
ria serio si não fosse o effaito compensador
das amolaras de ar 13 e 15, que é conve-
niente estarem o m tis porto possivel das
abertura; de admissão o de descarga do cy-
liniro.

A acção da bomba é praticamente instan-
tanea.

Si a velocidade do vento desce abaixo de
um limite dado, a roia é alliviada da carga
antes que a resistencia da bomba possa fa-
zei-a p arar.

Assim que o vento augmenta suficiente-
monto, a carga é tomada e isto °morre no
mesmo instante em que a velocidade da
roda, e portanto a sua energia cinetica, é
suficiente aara o trabalho.

Da que fica dito deprehende-se que a bom-
ba contieu.:a5, a trabalhar, ainda que inter-
mittentemente, Com muito pequeuas velo-
cidades de vento porijue se effectuarão gol-
pes de bomba alacre otes, emquanto o vento
for suffiaente para mover a roda além da
velocidade * critica neceasaria para fechar a
valaula 8.

E essa valocidade pôde ser ajustada bas-
tante baixa, por meio de alterações das di-
mensões da valvirla 8 o da mola 9, para se
utilizarem velocidades de venta que são
muito inferiores ás que são possiveis com as
bombas consteaifits ati ho;e.

Com esta Livenção a roda do vento nunca
parará, excepto em perfeita calmaria. O
menor golpe de vento movel-a-ha a uma vo-
locidale superior á velocidade critica, do
que resultará effectuar a bomba um golpe
operativo, era parte de um golpe opera-
tivo .eraquanto que, com una apparalloa

- -

de construcção usual, um golpe de vento
repentino teria de arrancar a roda do re-
pouso, vencendo muito maior fricção a iner-
eia do que quando a rola e ombolo estão erri
movimento.

O curso da valvula 8 piela ser a,ugmentado
ou diminuido conforme se quizer diminuir
ou augrnentar a velocidade a que alia se fe-
cha, sendo evidente que, si a sua m da fôr
comparativamente curta, fechar-se-ha mais
depressa e portanto mais depressa fará que
a rola teme a carga, do que quando o seu
percurso for maior.

Na adaptação representada nas figs. 1 e 2,
o curso pólo ser alterado par um esbarra
ajustavel que fica por cima da valvula.

CAIU está representado na fig. 3, p5de
haver uma haste tubular 18, contendo uma
vareta 19 ajustavel na sua extremidade sia,
perior pela parca, 20, com mota 21 na extra-
midale inferior da vareta, para fazei-a dos-
coro mais possivel no caminho da val vul 8.
Tambem é evi lente que se pôde variar a
pressão a que a valvula 8 fecha, varian lo-se
a força da mola 9.

Pôde-se substituir a valvula 8, actuada por
mola, por urna valvula de bola 22 (dg. 4).

A fig. 5 mostra uma outra construcção
segundo a invenção ; o embola 23 da bomba
é fechado e a derivação é constituida por
um unindo 24 communicando com as ex-
tremidades do cylindra da bomba, o no con-
duto ha uma valvula 25 que se abre para
cima e que exerce a momo, foncção e opera
do mesma que a valvula, 8 das outras fi-
guras.

A expressai) (velocidade d oterm'na
quer dizer una velocidade em que a cor-
rente de atra. mais a acção da inania da,
valvula, e a agua iro-imediatamente acima
da valvida excedem as forças que manteem
a valvula abiaaa. E:ta Moreia, pá le modi-
ficar, rn is dentro de limites multo osraei-
tos, o valorda velocida.le do embola a qual
s, eTeCttia, o fechamento da vaavula de de•
ri vaç ão.

nquant o a invenoti o tenha sid ) dos :ria
pta acima, em relação a uma bamba do
simples e:Toito, é obvio que não fica por isso
restringida, n 3M fica restringida á situaaão
das diversas val vir( is e partes operativas,
desde que não se desviem do espirito da ina
venção.

Em resumo: reinvinlico como pontos e ca-
racteres constitutivos da iii Verlio:

1°, um motor de lar,,:a variavel em con-
nexao com o embolo de urna bomba, te rio
esta um dispositivo regulada pela veloci-
dade do embolo para que este torno a carga;

2°, uma roda de vento em coa flexão co n
o embolo de uma, born'oa, tendo esta um dis-
positivo regulado pela voiooidade do em-
bolo, para cpe este tome a carga;

3°, urna rola de vento em coanoxão con-
stante cana o emholo de uma bomba, o q
se movo sempre com a roda. ten lo a bnt a,
uru dispositivo regulado pela velocidale do
embolo, para que oslas tome a carga;

4°, uma roda de vento em c onnexao com
o embolo de uma bomba em que lia uma
derivação para que o liquido passe do una
lado do embolo para o lado opposto, ten lo
essa derivação wno, valvula fechada du-
rante o curso ascendente do embolo, quanto
este excede de uma velocidade pra.letermi-
nod a e dispositivo para manter a val-
vula aberta durante o curso ascendente, até
se attingir a dita velocidade predetermi-
nada;

5^, o embolo de urna bomba comb nado
com dispositivo regulado pela velocidade do
embolo, para que este tome a carga;

6°, o embolo do urna bomba combinado
com dispositivo que opéra para alliviar
o ombolo da carga,quando o embolo se inova
a menos de uma velocidade predetermi-
nada;



soRn()	 Terça-feira 18
	

-
 

MARIO OFFIC/AL
	

Julho — 1911

70, iam embolo em um cylindro de bomba,
em me ha uma derivação pela qual o liqui-
do pa,ssa de um lado do embolo para o lado
opposlo, tendo esta derivação urna valvula
fechada durante o golpe de compressão do
embolo, quando este exsedo uma velocidade
predeterminada,e um dispositivo para man-
ter a valsada aberta durante o curso ascen-
dente, até se attingir a dita velocidade pre-
determina la

8, a combinação de um cylindro de bom-
ba. unia lialvula de admissão. urna deriva-
ção para o liquido passar de um lado do em-
bolo para o lado opposto na derivação e fe-
chando-se para a va.vula de admissão, uma
velvula fechada durante o curso ascendente
do_pinlolo quarslo este excede urna veloci-
dade predeterminada, e dispositivo para
manter essa valvula aberta durara e o curso
de compres-ão ata se attingir a dita veloci-
dade predeterminada

9°, a comblnação de um cilindro de bom-
ba, uma valsada de admissão, um embolo,
urna derivação para o liquido pas:ar do es-
paço entro a vala ala, de admissão e o embo:o
para o espaço no lado opposto do em o:o,
na derivação, e fechando-se na direcção da
valvula de admissão, uma va.lvula que se
fecha durante o curso de compressão do
embolo quando esto excedo uma velocidade
predeterminada, e dispositivo para manter
esta valvula aberta durante o curso de com.
pressão até se attingir a dita velocidade
predetei minada

10, a combinação do um cylindro de bom-
ba, uma valvula do a.dm'ssSo e unia vai-
3ida de descarga, um embolo movendo-se
entre as valvulas, uma der:vação estabele-
cendo commanicaçao entre os espaços do cy-
lindro,nos lados oppostos do embolo na deri-
vação o fechando-se para o lado da valsada
de admissão, uma valvula fechada durante
o curso de compressão do embalo quando
este excedo uma velocidade predeterminada,
e dispositivo para manter esta valvula
aberta durante o cursa de compressão até
se ;atingir a dita velocidade predetermi-
nada;

11, a combinação de um eylindro de
bomba, um embolo, unia derivação para o
liquido passar de um lado do embolo para o
lado opposto, na derivação uma valvuula
fechada durante o curso de compres ão
embolo, quando este excede uma velocidade
predeterminada, dispositivo para manter a
valvula abe. ta até se attingir a dita veloci-
dwle predotermin ida, o dispositivo ajusta-
vel para alterar o curso da dita valvula;

12, a combinaçã..o do cylindro de uma
bomba, um embolo, camaras de ar acima e
abaixo do espaço em que o embolo se movo,
urna derivação para o liquido piem de um
lsdo do embolo para o lado °aposto, na deri-
vação unia valvula fechada durante o curso
de compre são do embolo, quan lo este excele
uma velocidade predeterminada, o disposi-
tivo para manter a valvu'a aberta ata 83

attingir a dita velocalade predeterminada;
13, a combin ição de um cylindro do bom-

ba, um embalo através do qual ha um coa-
dueto para liquido, uma valvula pira fe-
char este conflua() durante o curso do com-
pressão do embolo, e dispasitiva cedendo á
força de fechamento e destinado a manter
a valvula ateria;

14,a combinação de um eylindro ao bom-
ba, um embolo através do qual ha um con-
dueto para liquida, uma vadiada, que des
para fechar o condita°, e dispositivo da mola
para manter normalmente a valvula afas-
tada da faia Wide;

15, a combinação de um cylindro de bom-
ba, um embolo através do qual ha um coa-
dueto para liquido, uma valvula que desce
para fechar o conducto, dispositivo do mola_
para Manter normalmenta e, ve ' ,Tula afasta-

da da sua sédo, e dispositivo para alterar o
movimento da valvula em relação á sua
séde ;

16, a combinação do una cylindro do
bomba, um embolo atravez do qual lii um
conducto p ira liquido, unia haste tabular
do embolo, uma valvul que s abro para
cima no conducto do embolo, dispositivo do
mola para mauter normalmente a volvida
afastada da séde, e dispositivo ajustavel
contido na haste tubular do embolo o desti-
nado a alterar o movimento da valvu/a em
relação á sua. séde

17, um mut ,r do força variavel movendo
um apparelha operando uni fluido, o dispo-
sitivo regalada pela velocidade do mesmo
apparelho, para que este tome a carga

18, a cambinação de um motor de força
variava', um aparelho do movimento al-
ternativo operando um fluido o movido pelo
motor, o disaositivo regul ido pela velocis
dada do mesmo apaarelh o para alliviar este
da carga durante uni golpe, ou durante
uma série de golpes, abaixo do uma veloci-
d ide dada

19, a combinição do um motor do força
var l avel, um aparelho movido polo motor
e operaalo um fluido, uma derivação para
alliviar esto apparelho da carga tomada, o
uma valvula n ,rmalmento aberta para que
a derivação se feche sob presão que resulto
de ter edito apparelho attingido ou excedido
uma velocidade dada ;

20, a co nbinação de um motor do força
variavel, um apparelho movida pelo motor
e oaerando um fluido, unia derivação para
alliviar o dito apparelho da carga tomada,
uma vaivula para que a derivação se feche
sob pressão que resulte de ter o dito appa-
relho attingido ou excedido uma velecidade
da-ia, e dispositivo p ira manter a valvula
aberta até que se °atinja essa velocidade
dada.

Rio do Janeiro, 23 de dezembro do 1910.
—Por procuração, Leclerc &

N. .551-3femarial descriplivo da invençaO
da 41asni processo aperfeiçoado de fabrica-
çdo de tintos de arroz do genero sakd, e
outras bebidas fermentadas, feitas com. ce-
reaesa, para que pretenda privilegio a S'o-
cidld Française das DWilleries de l'Inio-
China, com sdle em Pari, França

O fabrico dos vinhos do arroz ou do ce-
reaes é particular do Extremo-Oriente, o o
salçê é um dos géneros mais conhecidos o
ma i s diffunlidos.

Estes vinhos fabricam-se ainda por mo-
thodos empiricos que toem sido descriptos
por muitos auctores e que eneerrram, na
parte que se refere a Saké, primeiramente
a preparação do Kcal, que provoca diastase
necessaria para saccharificação de amido do
acroz e a levedura da fermentação alcoolica
e em seguida o trata.manto deste arroz por
uma serie de minipulaçõee longas e delica-
das em vi ta da difficaldade de subtrahir o
producta em fermentação á influencia dos
fermentos de doenças que se desonvolvem
ao lado dos microorganismos utois. Os pro-
a .SSO3 geralmente empregados exigem, em
certas plia,sas di preparaça.), temperaturas
relativaaiente baixas, que não wrmittem
esta preparação nem em tolos Os logares,
nem toai tolas as estações.

Além disto, as diversas manipulaçães o a
preparação do proprio Koji produzem p ,r-
das importantes do materi i ut,11 e occasio-
nam rendimentos defeituosos.

Finalmente,o producto fabricado é do unia
conservação muito difilcil em virtude de
conter sempre, devido ao proprio modo de
trabalho, germes do alteração.

Diversos ensaios de fabrico mais racional
gidn _tentados . fendem a, fazer 1 M-rtar

sarnento sobre o arroz os microorganismos
utois ; mas até hoje ainda se não obteve ne-
nhum resultado pratico.

O processo de que é objecto o presente ia.;
vento utiliza os methodos c mhocidos para
obter a cozedura, a saccharifiamtio e a fer-
menta.ção das matarias ainvlaceas o partta
cularrnente as que permittem realizar esto
trabalho a.septicamente o por meio do mi-
croorganismas, mucedineas o leveduras isca
lad is e cultivadas no estado pura.

Mas a applicação pura e simples deste*
mo lo de fermont ição, daria como prolucto
final, um liquido completamente exhaaisto
de matarias fermentesciveis e do qual des-
appireceu todo o prolucto da saccharifi-
cação, e faltaria assim em certos casos una
dos °tomentos da composição destes visthoa
ou bebidas fermentadal.

O presente ' processo permitte, pelo cola
trario, realizar a composiçaio que deve ter
o vinho do arroz ou do °arraies ; em cantar-
unidade com este prosesso a fermentação
alcoolica Cessa logo que a composição do
mosto em fermentação corresponde á qua
se deseja para a qualidade do vinho. Poa
doai-se, portanto, o:ater á vontade o com o
mesmo processo, vinlioa mais ou menos do-
ces, mais ou menos ricos em assacar.

Conjuneta.mente cem a quantidade de 0,5À
sucar desejada, o vinho deverá conter a
doso de alcool que exigir a natureza do vi-
nho de arroz a fabricar, das° que é cerca
de 12 a 15 % paca a S iké, mas que varia
segundo o producto a obter.

A segunda caracteristica do presente pro- n
cesso consiste em regul ir a quantidade e a
concentração das maiorias primas de modo
que esta doso do alcool resulte do trabalho
de fermentaço no proprio momento em que
no mosto se encontra a (lisa de assucar não
fermentada que é nee.essaria deixar no vi-
nho; esta regulação effoctuar-se-ha segundo
a natureza dos cureaes empreaados.

Quando o mosto tenha assim attigido
composicão procurada, será levado, era
conformidade com o presente invento, a,
uma temperatura sufficientemento elevada,
para suspender a acção das leveduras o dos
micro-organismos, fazondL-se esta operação
no proprio recipiente da fermentação ou
em outros vasos. Será, portanto, submet-
tido á pasteurização, ou um aquecimento á
temperatura mais elevada o em vaso fecha.
do. O vinho é ora seguida decantado ou til:,
trado e de preferencia esta operação será
feita asepticarnente ; o producto obtido será',
em caso do nocesUdade, pasteurizado ou
pouco depois do entrar nos recipientes era
que fi -a aguardando a entrega ao consumo;
ou quando tem attingido o gráo de envelhe-
cimento necessario.

Si succedo que, em consequencia do unia
regulação defeituosa da proporção das ma-
tarias fermentadas, a (fase do alcool é insu-
indento em relação á de assucar quando a-1
fermentação se suspende, pada aldicionar-so
ao pro lucto final, a quaatidade do alecol ira
que necessita, mas é pra,ferivel que esta pro-
porção exacta resulte siinulta,nea,mente do
proario trabalho da fermentação. Poder-
se-ha tombem chegar a este resultado pela
escolha apropriada da qualidade da leve-
dura ou de agente do farmontação.

Depois da decantação ou filtração do
mosto para a obtenção do vinho, o residuo
solido pôde ser distillado para retirar o
alcool que encerra, fazendo-se esta operação
immediatamente ou depois de se haver pro-
vocado a ferinentação do assacar que fica ;
o residuo pôde ser taaibem novamente tra-
tido afim do o exhaurir e o pro tecto deste
tratamento ser misturado ao producto pria
mitivo ou tambem depois de distillado para
lhe retirar o alcool, ser incorporado no traa
balho de fabricação, quer na cozedura déia
grTing„ quer 'por railuição do mosto na curvsj1
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de•fermentação. Além destes tratamentos
eúeciaes, o residuo é susceptivel de receber

40das as applicações que são geralmente
.dadas ás fundagens que resultam da fer-
mentação e da distillação das matarias amy-
laceas.

As vantagens do presente processo de fa-
brico do vinho do arroz e de cereaes, sobre
Os actualmente em uso, são:

1°, uma gratule simplicidade no trabalho;
' 2°, uma maior rapidez;

3°, o trabalho poder executar-se em qual-
quer estação e ser independente do clima e
da temperatura ambiento.

4°, dar um melhor rendimento do mate-
ria prima;

5., permittir regular á vontade a compo-
sição do vinho a produzir e satisfazer as.sim
facilmente ás variadas necessidades do CUD-

811M0;
'6°, assegurar ao pro lacto uma qualidade

regular e constante.
.70 dar um produCto de fana conservação;
8°, permittir separar mais facilmente o

vinho do mosto em fermentação.
Em resumo, reivindicamos como pontos o

caracteres constitutivos (la, invenção:
j 1°, um processo aporfeiço Ldo de fabrica-
(Cão de vinhos de arroz do genero Siké, e
! outras debidas fermentadas, feitas com ce-
roaes, caracterizado:

a) pela applic ição á preparação dos vi-
nhos de arroz e de cereaes, dos meios em.

..regados para a cozedura, saccharificação
e fermentado dos grãos, afim de w fabricar
alcool pelos methodos asepticos

b) pela dosagem das matarias primas
j afim do chegar no momento preciso da fer-
j,rnentação a uma porcentagem de3ejada, de
assacar, amido e alcool do mosto ore fer-
mentação

'c) pela suspensão,nesto momento preciso,
I da acção dos microorganismos pelo aqueci-
mento do mosto em fermentação ;

d) pelas operaç3es ulteriores de separação
e conservação do vinho de arroz oa de CP-

\ reaes e tratamento do residam, substancial-
mente como se descreveu

-2°, um processo aperfeiçoado de fabri-
Calção de vinhos de arroz do genero Saké e
outras bebidas fermentadas, feitas com, ce-

á'eaes, segundo a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo lacto da sacchariticação e for-
Mentaçã,o das matarias amylaceas serem

j feitas asepticamente por meio de micro-
, organismos, muceLlineas e loveduras iso:adas

• e cultivadas no estado puro, substanetala
Mente como se descreveu

J5r , t30 , um processo aporfeiçoado de fabrica-
, eão de vinhos de arroz do genero Saké e

• outras bebidas fermentada, feitas com ce-
j reaes, segundo a reivindicação 1, caracteri-
zado pelo facto da suspen-ão da acção dos
microorgani smos de sa,cchariticação e fer-
mentação ser realizada por um aquecimento

'do mosto, substancialmente como se de-
screveu ;

4°, um processo aperfeiçoado de fabricação
, de vinhos de arroz do genero Saké e outras
I bebidas fermentadas, feitas com cereaes, se-
gundo a reivindicação 1, caracterizada pelo
facto de, depois da sua separação por filt?a-
çã,o ou decantação do mosto, o vinho ser
eventualmente pasteurizado do novo, sub-
stancialmente como se descreveu ;

5., um processo aperfeiçoado de fabrica-
tão de vinhos de arroz do genero Saké e
outras bebidas fermentadas, feitas com ce-
reaes, segundo a reividic Lção 1, caracteri-
zado pelo facto de se addicionar ao producto

•final, a quantidade de alcool de que elle
•carece no caso de ser a dose de alcool in-
sufilciento em relação á, do assacar quando
se suspendo a fertnentação,substaneialmente
como se descreveu ;

isaifftior;rimut

tP, um processo aperfeiçoado de fabrica-
ção de vinho de arroz do troam Saké o ou-
tras bebidas fermentadas, feitas com cereaos,
segundo a reivindicação 1, caracterizado
pelo facto da proparção de alcool e de assu-
car no prolucto final ser obt da pela esco-
lha apropriada, da levodur ), do agente
de fermentação, substancialmente como se
descreveu

7°, um processo aperfe?ç ado de fabricação
de vint os de arroz do gaaero Saké e outras
bebidas fermentadas, feitas com ceraaes,
segundo a reivindicaçio 1, caracterizado
Delo facto de, depois da filtração ou docant L.
ção do mosto, o resida° so:ido ser nova-
mente tratado para o exhaurir o do liquido
resultante deste tratamento ser misturado
ao producto primitivo ou depois do h"II tL-
doo afim do retirar dello o alcool, intrratu-
zido no trabalho de fabricação, que: . o I l'a

cozedura dos rãos, quer para a dilniça do
moto na cova do formentaçao, substaacial.
mente como se (leoa:aval

8°, um processo aperfeiçoado de f t.brica-
do do vinhos de arroz do genro Saké e
outras bebidas fermentadas, feitas com ce-
reaes, segundo a reivjndicação 1, caractari-
zado pe'o fa •to do residuo soli lo da filtra-
ção do mosto ser distai do para lhe retirar
o alcoal, poduado a distillação tor togar o
immediatamonto depois da filtração, eu de-
poi, de nova fermen t aaão do assucar contido

residuo solido, substa,ncialmento corno
se descreveu

9 . , um processo aperfeiçoa to do fabrica-
ção de vinhos de arroz de genero Saké e ou-
tras bebidas fermentadas, feitas com core kes

substancialmente como se dascrevet.
Rio do Janeira, 17 do setembro de 1910.

—Por procuração, Leclere & C°.

N. 6.552-31e)nwial deccriptivo di invençllo
de aperfeiçoamentos 110 fabrico de esmaltes
destinados a serem applicolos sobre super-
ficies metallicas, 2) Gril (ple émetende privi-
legio o Dr. Adriano Julio de L; trros, domi-
ciliado em S. Paulo

A invenção sararem a esmaltes destina-
dos a serem applica los sobre superfictea me-
tallicas, principalmente em chapas de ferro
batido, forjado ou laminado, e tom por
objecto fornacer esmaltes cujo g-áo de fusi-
bilidade esteja eai relação convonienta com
o grilo do dilatação do metal quando elevado
á temperatura do esmalte em fusão.

As suporfic'e3 dos abjectos destinados a se-
rem esmaltadas são praviamen to decapadas,
depois do quo se lhes applicam urna pri-
meira ca.madt de esmalte dito de contra-
xydo ou de fundo e sobre esta, depois de ter
ido ao forno, uma ou duas camadas de es-
malto branco ou azul, segundo as coaveni-
enoitas e destino dos ditos abjectos. As

nuanças do mui podem ser obtidas au-
gmentando ou diminuindo a quantidade de
umas das substancias da composição. Ou-
tras caras po tem ser dadas ao esmalte
branco, ao qual se addicionam, por amasia°
da moagem, oxidos corantes convenientes.

As matarias es3enciaes que entram na
composição dos meus esmaltes, qualquer que
seja a sua applicação, são as seguintes:

Borax, geyserit ou quartzo, feldspatho,
soda, nitro e flusspatho, ás tatues, conforme
a applicação a que é destinado o esmalte,
se juntam, quer oxydo de cobalto, quer fiu-
orttreto de alumiai° e soda ou cryolitho;
sendo que quaesquer destas duas ultimas
matarias podem ser empregadas sós ou com
oxydo de cobalto.

A titulo de exemplo, dou aqui tres formu-
las de esmaltes especiaes obtidos com as
Materi IS supra-mencionadas:

8Juin°	 19//	 S4:31

ia formula—Para controxydo ou fundo: -

Barax 	

grIila(nnmo a3-

35
(leys ,rit 	
Febispatho 	 	  30
s )1a, 	 	 6
Nitro 	 	 3
Fluus'na tho 	

(11,5n)

	

oxydu de cobaatho 	  
_

98,500

21, for mui ia Esmalte branco:
Kilo-

goammas

13 'roa 	
ttevserit 	
Feid
So la 	
afta, 	
laitorareto de aluininao e soda, 	
Flu.spatho 	

3° formula—Esm .1 e azul:
Nilo-

gra ramas
Borax 	  	  24
oevserit 	  20
Fel Ispatho 	
Srla 	 8
Nitra 	 	 2
Fleorure t o de alliminio e soda 	 	 5
Fios :patino 	 • 5
Oxt-do de cobalto 	 	 2 600•

89,600
Feita a pesagem de cada uma das sub-

stancias e a resta:ativa mistura, correu)
dente a cada formula, mu vasilhas sep Lati-
das, será too,. sua vez derretida em forno
especid, a começ ir pelo branco, quando se
fizerem varias fusões.

Na temperatura de 1.000 a 1.200° a de-
mora será em media de 3 horas, devendo
ser, nesta phase da preparação, a mistura
mexida por vezes, do moio a se fazer a fita
são homogenea, o a combinação chimico.
perfeita e completa. cuja synthaso será res-
pectivamente um fluor-silic do de :alumiai°
e c Anho e fluor-sdicato de aluminio e
soda.

verificado que a iiVatura esta derretida-
fluida, retira-se o tampão que fe lia a bica
do forno ealeaaa-so correr o asma te sobro
uma cuba de agua fria, constantemente re-
novada, onde então cryst Jiju:se sob as
formas con3tantes das amostras a. I, 2 o 3.

Os crystaes de cada um (lasses esmaltes
são separadamente submettid 's á moagem
em presença de pedras de silex puro, addi-
cionada.s em peso igual ao do peso dos crys-
tatos tratados; sendo que além disso addi-
ciona-se igualmente, em p ,so, 40 % do agua
e 6 % de argila para o esmalte a. 1, 8 *a de
barro e 6 % de oxydo de estanho para o n. 2
e 6 a 7 0/,, de argila amarella para o a. 3.

A moagem dura cerca de 12 horas, de-
vendo nesse parindo deixar sabir os gazes
formados no interior do moinho.

Observando que os crystaes se reduzam a
pó fino em presença da agua. formando com
ella uma mistura de cansistencia de tinta
oleosa, a qual se colloca em vasilhame espe-
cial do madeira, perfeitamente coberto,
para repoisar. No fim de algum tempo (ho-
ras ou dias) procede-se á decantação, pela
retirada do exceso do liquido que apparece
na superficie da massa, ficando assim c9n-
cluido o prooesso -de preparação. -

Em resumo, reivindico como _pontos O Ca-
racteres constUutivos da invençam

28
I s

7
2

14
2

116
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Em aperfeiçoamentos no fabrico de esmal-
tes destinados a serem applicados sobre su-
perados met al ficas :

I s . O emprego das 'seguintes matarias na
composição dos ditos esmaltes: Borax, gey-
.a.erit ou quartzo, teldspatho, soda, nitro e
flusspatho, ás quaes se addicionam, conforme
as eonveniencias, quer oxydo de cobalto,
quer Iluorureto do aluminio e soda ou cry-
olitho, sendo quaeaquer destas ultimas sub-
stancias empregadas sós, ou com oxydo de
cobalto

2. 0 Para a composição de um esmalto
destinado á primeira camada dita do ccon-
troxydo» ou afundo» a applicar sobre as su-
partidas metallicas para esmaltar, a appli-
cação das seguintes matarias empreaadas
nas proporçõtas indicadas:

kilogr a In mas
Éorax 	  35
Geyserit 	 20
Feldspatho 	  30
Soda 	  6
Nitro 	 3
Flusspatho 	 4
Oxydo de cobalto 	 0,500

98,500
2 . 0 A applicação para a composição de

um esmalte de e& branca destinado a ser
empregado sobro a camada de fundo, prin-
cipalmente, ou sobre qualquer outra ca-
mada:

kilogrammas
rax 	 .	 23

Gerserit 	 18
Feidspatho 	 45
Soda 	   7
Nitro 	 • 2

-Fluorareto de aluminio e soda 14
Flusspatho 	 2

116
4. 0 A applicação nara a composição de um

esmalte de côa azul ii stinado a ser empre-
'ga lo sobre a camada do f inao, princ i pal-
mente, ou sobre uma outra camada:

Kilo-
gra lama s

Porax 	 24
Gesserit 	 20
Feldspatho 	 23
Soda 	 8
Nitro 	 2
Fluorureto de alaminio e soda 	 5
Flusspatho 	 5
Oxydo de cobalto 	 2,600

89,600
5.8 A moagem ou trituração dos crystaes

fle esmalte acima mencionados, em presença
de pedras de silex puro, addicionadas em
peso igual ao peso dos crystaes. sendo addi-
cionados, além das pedras do silex e na
mesma. occa,sião, 40 % de agua, 6 % de ar-
gila para o esmalte n. 1, 8 % de barro e
6 % do oxydo de estanho para o esmalte
n. 2 e 6 a 7 % de argila amarella para o
esmalte n. 3;

6. 0 A applic Kali), nas superficies para es-
maltar, de uma primeira camada dita de
fundo ou controx3do, destinada a rweber
uma ou duas camadas de esmalte branca ou
de cores.

Tudo como acima substancialmente des-
cripto o especifica-do o representam as Ires
amostras, em duplicata, correspondentes,
respectivamente, ás composições menciona-
nadas nas reivindicações 2, 3 e 4.

'Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1910.
¡m-Por procuração Leclerc d; C.*

N. 6.553—Memorial des-riptivo da invençao
de cum novo systema de calçamento para
vias pablicas e o dras applicações», 2ara
que pretende priv-legio Edwin Corhy n Val-
lace, dom icilialo em Aubarn, Callforaia,
Estados Unidos da America

Refere-se eSta invenção a calçamentos
compostos, que são aptos para ser assen-
tes rapida e economicamente, e tendo um
revestimento superficial ou camada supe-
rior, que é tornada impermeavel sem o em-
prego do material tão fl o que a inistura
que servo para produzir a dita camada
filue reluzida a uma polpa, e tendo tarnbarn
uma camada inferior dotala de rigidez, do
modo que o calçamento no seu coa;uato é
bem r alculado para resistir ao uso a que os
calçamentos compostos estão ordinaria-
mente sujeitos.

O desenho é unia secção vertical de parte
de um calçamento composto construido do
aceitai° com a invenção.

Cons • sto a invençã o em um processo depro-
duzir um calçamento, e no producto do pro-
cesso. Vou descrever minucii sam .nte a fa-
bricação do c ?Içamento, e pedi. descripção
comprehender-se-ha muito bem tanto o pro-
cesso como o calç:,mento fabricado.

A é um fundamento preparado, que pódio
s:T de qualquer natureza adequa la aos fins
da minha invenção. Ré a camada inferior
o C a camada superior, ou o revestimento
daquella.

Emprego cascal ho cujos elementos maio-
res sio do tamanho maximo desejado, co-te
cascalho conjuntamente carn o cascalho
miado e resitittos. pedra britada ou pó de
pedra, é misturado com betume, do consis-
tenda adequada, sun:lente para farmar
uma massa homogenea, o ass , m produzo a.
primeira camfda ou a inibe:0r B, asiente
skre o fim lamento A. Tambem emprego
uma mistura b:tuminasa fina, isto é, uma
mistura do are a ou residitos de pedra bri-
tada, ou ambos, o de material do ligação
betuminoso suffidento para formar uma
massa h imogenca.

Esta mistura betuminosa é espalhada em
(amada delgada sobre a camada B que fui
assalte como acima se descreveu, mas não
comprimida ou calcada, e assim se proluz
a camada superior ou revestimento supar-
f cita C. Em segui la submette-se o material
assente, comprehendendo a; camadas B c C,
a compressão inicial, de preferencia por
moio do um ro:o pesado, e não só se compri-
mem ao ponto desejado as duas camadas,
mas taanbein so liga a camada de cima e á
de baixo B, e se produz uma camada super-
ficial compacta, sem que seja necess trio em-
pregar material fino em quantidale propor-
cional á do cascalho gross ).

Não obstante ter-se dascripto o calçamen-
to como tendo duas camadas B e C, o caça-
mente, depois de prompto, não é um calça-
mento com camadas diatinctas, mas as ditas
camadas ficam reduzidas a uma só pelo fa-
cto exclusivo da compressão feita. Isto é
vantajoso por se obter um calçamento cuja
parte inferior tem a rigidez necessaria o
cuja parto superior é compacta e impermea-
vel o adaptada a adherir vantajosamente
sem tendericia a separar-se, e isto sem o
emprego de uma grande quantidade do ma-
terial fino, o que seria inconveniente porque
a mistura estaria sujeita a ficar cimo uma
polpa.

Com esta invenção se obtem uma parto
Inferior rigida e uma supeaficie impermea-
vel, o que constitue as proariedades °saca-
ciaes de um bom calçamento, e alam disto
se obtem um calçamento que se produz ra-
pida o economicamente ; sendo o material
da primeira camada B espalhado sobre o
fundamento préviamente preparado até á
profundidade necessaria, e distribuindo-se

uma delgada camada para formar o reves4
timento C sobro o material B, e regulariza-
se a sapo:ideie antes da app ieação da intim
compressão a que se submetia, o calçamento.
A simples cannpressão do con uncto dos nia-
teriaos simplifica a canstrucção do calça-
mento, e em vez de alterar a tdherencia da,
camada superior á inferior (corno succedo
quando a camada inferior é eylindrada ou
comprimida por outro modo antes da appli-
cação da compressão á camaila superior, é
utilizada para ligar a tarada superior a
inferiar para os fins acima descriptos.

E' muito facil o trabtlho das misturas
para tratar e assentar os mat viaes, não se
demanda grande cuidado ; exige-se &Sitiante
uma pequena quantidade relativa de mis-
tura flaa, visto que é espalhada em camada
delaaala C, em vez de ser dtstribuida por
toda a massa ; na camada inferior B, Me-
se empreg ar um betatme duro e em pe-
quena gitantidade ; ob em-se uma liga firme
e duraduura, devid ) a que a rdes da com-
pres ão é que se junta o m dedal fino (ca-
mada C') á camada B ; ficam li aailas as duas
camad ts urna massa homo anca na parto
superior do ca.lç imanto, que apresenta uma
suoerfide lisa e de grande duração. Com-
quanto a comada C seja distribuida em um
lençol principal, pôde-se juniar mais, do
quando em quando, durante o processo do
acamar, si fôr necessario para a superficio
adhoár em legares que exatam mais mis-
tura fina.

Descrevi o melhor moio do se executar o
invenç'o; mas na pratica é susceptivel de
mo I iticações que não lhe alterem ()espirito.

Em resumo, reiv t.ndico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

i s , um novo systema do calçamento para
vias publicas e ont..as applicações, consis-
tindo em urna camada infarior do cascalho
grosso, cascalho miudo e re-iduos de pedra.
britada, misturad s coo betu . e de consis-
tenda adequada, sufiLiente paca ligar to .as
as p arliculas que são previamente mistu-
radas e emrseguida assentes s m compressão
sab:e um fundamento adequa to, o uma ca-
mada superior previamente misturada, com-
posta de material mineral filamento divi-
dido, misturado com matarial de ligação
betuminoso su liciente para ligar bem todas
as particulas, a qual é previa 'rente distri-
buida em lençol delgado sobre a c amada
inferior, e em vguida misturada e ligada
com esta por compres:ão, pelo que as duas
camadas se reduzem a uma massa compacta
e essencialmente inteiriça, que é mais densa.
aa sua parte superior ;

20 , um calçamento comprehendendo uni
fundamento, sobre esto uma c &mada, lufe.
rior constituida, por cascalha grosso, casca-
lho miulo o residuo; do pedra britada, mis-
turados com betumo do consistoncia ade-
quada, suillciento para ligar completamente
todas as particulas, e uma camada superior
delgada, distribuida sobre a camada inferior
o constituida por material mineral fina-
mente dividido, misturado com material do
ligação beturniroao sufficiente para ligar
co .npletamento todas as particulas, o mistu-
rado com a mistura grosa no topo da massa
pelo que as duas camadas ficam ligadas em
uma só camada rigida e compacta, que é
mais densa no seu topo.

Rio de Janeiro, 28 do dezembro de 1910.1 .
—Por procuração, Leclerc 3: C'.	 r,' -

-- • .
R. 6.554—Memorial descriptivo da invençiá .

de «um apparelho car.lurador vapori.;ador,
aper[eiç.mulo para motores de explosaon ),
para que pretende prici.'egio Paul AlberC :
Aidurice Delieuvin, dmiediado em Paria„
França
Refere-se esta invenção a um apparelhiO

carburador vaporizador permittindo em
pregar um çarburanto liquido qualque
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(meneia, alcool, petroleo illuminante, pe-
trole3 pesado) para formar uma mistura
'explosiva utilizavel em motores do expio-
03ãO

Nos desenhos annexos, dados como exem-
plos, a fig. 1 representa um primeiro typa
de carburador conforme a invenção; a fig. 2
representa um typ3 do apparelho destiaado
mais particularmente aos hydrocarburatas
Pesados (petroleos brutos); a fig. 3 mostra,
.'em schema, a applicaçã.o do dispositivo
destinado a deter o cornbustival imperfeita-
mente pulverizado.

No primeiro typa (fig. 1), comprahende o
apparelho um objector ou um pulverizador
a, ligado por um tubo b ao tuba do escapa-
mento c do motor.

Ao centro deste ejector pulverizador, está
collocado o tubo f de admissão do carburan-
te contido em um recipiente g. O ejector a
prolonam-se peio tubo de aspiração it do
motor.

O tabo de escapamento esti cercado de
uma camisa n que tem tomada de ar rega-
lavei o e que cammuaica por um tubo p
com o tubo do aspiração It. O tubo de esca-
pamento c pôde ser obstruido parcialmente
por uma barbil :ta d, bem C31110 a tomada
'de ar o r -e no tubos b,f ha torneiras q,r,
respectivamente. O taba p tem uma toma-
da de ar regulavol, formada por • exemplo
por uma virola s com furos.

O funecionamento é o seguinte: para o
arranque, abre-se a torneira r que liga o
tubo t do ejectar com o reservatorio de car-
baraute, fecha-se em uma quantidade can-
veniente borboleta d do tubo de oscapa-
Mmto, abre-se a torneira q do tubo b e
regula-se a admissão de ar em O.

Assim que se dá uma rotação ao motor,
este, actuando coma bomba de ar, impelia o
lar aspirado pela tubo de escapamento, e
como esie olis,,raidu por d, o ar passa
para o tuba p , chegando ao ejector a, as-
pira o carburante que te do tubo f e chega
ao tubo h em estado pulverizado.

Ao mesmo tempo o ar exterior é aspirado
pelo mator pela tornada de ar o e tubo p, o
mistura-se com o cambustivel vaporizado
pelo tuba h, para formar a mistura expio-
biva que alimenta o cylindro 1. Abre-se
então a borboleta d para deixar escapar os
gazes da combustão, e regula-se a admissão
'do ar em o. Ne seu trajecto este ar se es-
quentará ao passar na eamara. n. Po ler-se-
ha admittir ar frio supalementar, mano-

. brando-se a virola perfurada s do tubo p,
ao modo que se poderá, quando preciso, fe-
char total ou parcialmente a admissão
em O.

O dispositivo empregado de preferencia
para os petroleos brutos (fig. 2), compre-

• bondo um tabo de aço c ligado ao tubo de
escapamento do motor o cercado em parte
do seu comprimento por uma camisa ou
manga t, do bronze ou ferro fundido, for-
mando entre ella e o tuba um espaço ou
cama.ra annular 14 ligada pelo tubo v, com
torneira w, ao tubo de aspiração h, e rece-
bendo na parte inferior um ejector a, cuja
parte divergente chega perto do tubo c.
Este ojoctor tem ao centro um tubo 1, mon-
tado num tubo I' com torneira r o ligado ao
reservatorio de petroleo bruto. No ejector a
desemboca um tubo b, com torneira q, e
ligado ao tubo central de escapamento c. Na
pratica, o tubo central será d.o preferencia
adietado em todo o comprimento que se
acha na camisa t, de modo a augmentar a
superflcie de aquecimento.

Nestas construcções, o ejector pulveriza-
' dor lança no conducto de aspiração do mo-

ter a quantidade total de combustivel vapo-
rizado que passa através dele. Ora, a zona

:{..peripherica do jacto pulverizado que sao de
pium ejector está sempre pulverizada menos
tinaMente do que a parte central deste ja-,

... -
to, e contém gottas minusculas que tendem

condeasar-se,.compromettendo a homoao-
neidade da mistura explosiva. E' portanto
muito conveniente, com o fim de se obter
uma boa mistura explosiva, deter as cama-
das externas do jacto pulverizado e impedir
que passem com o nucleo central para o con-
duto de aspiração.

Pôde-se empregar para esse afoito a dis-
posição da figura 3 em que o pulverizador a
é ainda alimentado pela derivação b do coa-
dueto de escapamento c, em que se acha a
borboleta d. A derivação b tem tarnbem
uma borboleta reguladora b'. Acima do ori-
ficio do tubo a se acha o tubo capillar f de
admissão do liauido combustivel, por exem-
plo petrolco, que pódo vir do um reserva-
torio de uivei constante g, e acima do pul-
verizador ha um tubo de sahida h que se
prolonga para baixo por uma parte conica
i e n fórma de chapo ou campanula collo-
cada a certa distancia por cima do pulve-
rizador.

A superficie interna deste chapo é po-
lida, por exemplo nickelada ou prateada.
O tubo h projecta o combustivel pulverizado
num taba de admissão de ar 5. O tubulador

conduz ao motor 1. O funccionamento é o
seguinte: Durante o periodo de escapa-
mento, os gazes conduzidos pela derivação
b, pulverizam o combustivel que foi aspi-
rado pelo orificio do paaueno tubo f. Acha-se
assim lançado para o tubo h um jacto de
combastivel pul verizadJ, mas, devido á dis-
posição deste tubo e á superado conica i, só
a parto central deste jacto é que palsa pelo
tubo h e chega ao tubo do admissão de ar
j. Toda a parte peripherica do jacto é ao
contrario detida pela suparficie i e taona
a cahir em paquenas gattas no reserva-
torio g.

O papel do tubo h, que fórma, como se
disse. com a superficie i uma ospecie de
chape() para o pulverizador, tom grande
importvn da, p Irquo a parte central do
feixe, que sele do pulverizador é precisa-
menta a unia% finamente pulverizada, em.
quanto que a sua parte peripheriet cantem
ainda em suspensa peven as gottas e não
está senão imperfeitamente vaporizada.

A construcção descripta permitte, por-
tanto, não lançar no tubo do admissão de
ar senão vapor combustivel finamente pul-
verizado, o unico capaz de fornecer um
boa mistura explosiva, especialmente quan-
do se empregam carburantes pesados. Da-
rante o poriodo de aspiração que se segue
immediatamente ao escapamento, o ar que
se acha aspirado, segundo a flexa nt, encon-
tra o combustivel pulverizado e arrasta-o
immediatamonte ao motor segundo a fle-
cha x, som que o combustivel tenha tido a
possibilidade do ce candeasaa e a mistura
explosiva levada ao motor se acha portanto
formada nas melhores candiçães.

A reaulação do consumo de combustivel
obtem-se estrangulando mais ou menos a
derivação de escapamento, por meio da bor-
boleta b'. Para o arranque fechar-se-ha
completamente a borboleta, d, de modo que
o ar impollido pelo embolo escapar-se-ha
pelo tubo a e produzirá, como se descreveu,
a vaporização do combustivel. O appa-
relho permitte assim o arranque a frio, com
carburantes que demandam de ordinario
aquecimento prévio.

E' claro que a invenção poderá ser reali-
zada por formas diferentes das que se &es-
creveram, que não foram escolhidas senão
como exemplos.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P, um apparelho carburador vaporizador
aperfeiçoado para motores de explosão,
caracterizado pelo facto que o carburante é
introduzido por um tubo num ejector ali-
mentado directamente por uma derivação

dos gazes de escapamento, que pulveriza o
carburante projectando-o para o conductO
de aspiração

2", um apparelho carburador vaporizador
aperfeiçoado para motores de explosão, des-
tinado especialmente á utilização dos pe-
troleos brutos, caracterizado pelo facto que
um ejector alimentado directamente por urna
derivação dos gazes de escapamento projecta
o carburante pulverizado sabre o tubo de
escapamento no interior de uma camara aa-
nular que cerca este tubo e liga ao tubo
de aspiração do motor

3^, um apparalho carburador vaporizador
para motores de explosão, caracterizado pelo
facto que um ejector pulverizador projecta
o jacto de combustivel pulverizado por una
tubo disposto do modo a não deixar chegar
ao tubo de aspiração do motor sinão a parte
central finamente pulverizada do jacto de
combustivel.

Rio de Janeiro, 28 do dezembro de 1910..
—Por procuração, Leclerc &

N. 6.556—Memorial descriptioo da invençdo
de um systenza de fixação de asas (ou
cabos) em recipientes de qualquer 'tatu
tanzins ou semelhantes », pa..a que pretende
privilegio Fuldaer Man: & Emaiitir Werke
F. C. Bellinger. coa; :Me em Fulda,
Prussia

Todos 03 typos até hoje conhecidos de
azis amoviveis para recipientes, que são
mantidas no seu logar por meio de pinos ou
salioncias, saem caros e pouco seguros, por
estarem sujeitos a girar lateralmente devido
ao modo de fixação.

Com a presente invenção obtem-se uma
collocação mais segura, e uma fabrie mão
mais barata, visto que a aza elastica pog
moio das suas pontas curvadas 80 prenda
directamente em braçadeiras ou aberturas
arcadas, no recipiente ou tampa.

Por meio das extremidades chatas da aza
o forma correspondente das braçadeiras ou
semelhantes, fica a aza fixada seguramente
por moio que se evita officazmen.te qual-
quer desvia lateral da aza.

No desenho estão representadas varias
formas de execução da invenção. A fig. 1
representa a secção vertical o a fig. 2 a
secção transversal pela linha A-B, de una
recipiente que tem uma aza a de material
elastiaa (metal, celluloide, ebonita ou se-
melhante), do secção achatada em todas as
suas partes (fig. 2). As extremidades a' da,
aza são curvadas por modo tal que, quando
se aperta a aza na direcção das flechas, se
prendem facilmente nas braçadeiras c fixa-
das no recipiente b. E assim a aza d fixada
directamente por moio das suas pontas cur-
vadas a'.

A fig. 3 mostra um caneco cuja aza tem
a parte central redonda. Para se prenderem
seguramente, impedindo desvio lateral da
aza, as extremidades elasticas a chata são
chatas, como nas figs. 1 e 2.

A. Mrma da aza, bem como a das braça-
deiras, pôde ser modificada para se adaptar
a cada caso especial. Na fig. 4 esta exempli-
ficada a applicaçã,o da invenção a uma tam-
pa d, na fig. 5 a unia pailona com calo e
nas figs. 6 e 7 a uma frigideira.

Neste ultimo exemplo, devido á forma.
chata do objecto, as braçadeiras do cabo
estão collocadas uma ao lado da outra
( fig. 7), em voz de estarem uma por cima
da outra. A fig. 8 representa urna panca
de duas azas.

Nos recipientes providos de uma ou mala
azas conforme a presente invenção, pode-se
substituir rapidamente uma aza estragada.,
Além desta vantagem, -os mesmos apreses-
tam a de se poderem metter uns dentro dOi

'	 -
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outros, para expedição ( figs. De 10). Com
isco se obtem uma grande reducçã.o de va-
la no e ao mesmo tempo do material de

t'acondicionamento, bem como do peso bruto,
io gim é muito importante para o transporto
por mar. Além disto, com estas azas amo-
viveis, diminue-se consideravelmente o risco

da:uno das mercadorias, durante o trans-
porto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constituti vos da invenção

Um systema de fixação do azas (ou cabos)
em recipientes de qualquer natureza, tampas
ou semelhantes, caracterizado polo facto que
a aza (ou cabo) constituindo mola„ directa-
mente e por meio das suas extremidades de
secção chata ou quadrangular e curvadas, é
inserivel em braçadeiras ou aberturas arca-
das que teem o recipiente ou tampa,polo que
decido á fôrma das ditas extremidades cur-
vadas, se evita efilcazmento que a aza (ou
cabo) se desloque.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro do 1011.—
Por procuração, Leclerc & Co.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

its doenças do estomago
Danem moral e physicamoute

PARA A INFELICIDADE DO
INDIVIDITO

Cada vez que recebemos um attestado do
eu; a obtida com as Pululas Anti-dyspeptic:as
do Dr. Oscar Heinzelmann, das doenças do
estomago, figado e intestinos, fazemos pre-
ceder á publicação do mesmo as considera-
ções e deducçõe; que o attestado e 40 annos
de exito não interrompidos nos sugerem.

As doenças do estomago
C011 É141)110111 1114)1-ui o plays.ies_L-•
mente para a infelicidade do
indi viduo» —Nada mais coi to do que o
que acabaes do ler: si uma dói' aguda de
cabeça, de dentes, etc., etc., vos impede do
comer, dormir, faltar e até pensar, da
mesma maneira, e ainda peior, o estomago
decoto. sem accusar dõres ou outras mani-
festações violentas ao principio, vao pouco
a pouco arruinando o individuo, da má di-
gestão á enxaqueca, da enxaqueca aos vo-
mites e indigestõeo liras de cabeça, prisões
de centro, tonturas, vertigens, até um es-
tado de irritação e delicadeza tal que dei-
xam o individuo completamente inutil,
sendo causa do seus solfrimontes e de sua
familia, da ruma de seus negocio:, para
trat r dhs quaes lhe faltam animo e saudo e,
finalmente, a inerte apodera-se do mais
uma victima, cujo fim, muitas vezes pre-
maturo, podia ser evitado si todos obsor-
Tassrmos os cuidados que devemos ter em
conservar um bem tão precioso como o es-
tomago, e soubessemos ainda que as doenças
do apparelho digestivo são sempre graves o
merecem ser tratadas com tanto .cuidado
:..orno de um envenenamento.

Para maior valor do que deixamos dito
pedimos a todos que leiam os boletins se-
rnanaes dos obitos, em cuja lista verão
figurar em maior numero as mortes por
doeliças do apparelho digestivo.

Passamos agora a fazer publicar um dos
unimos attestados que, recebemos do Sr.
Raphael Costa Paz, negociante em Santa
Anna dos Pinheiros.

E' uma re; afição dos louvores que ha.
annça _publicanioa em tolo eS jornas„

pelas curas de doentes do Estornago, Figado
o Intestinos

Sentindo -me completamente curado
da loaáa enfermidade do estoinago, que por
muitos annos me fez padecer o foi a causa
da nossa infe!icidade, obrigando-mo a das-
attender meus negosioo nos (vaies tive, por
essa motivo, projuizo total, envio-lhos o pre-
sente, declarando que unicamente ás Pilulas
do Dr. O. Heinzelmann devo o estar ainda
vivo, estando já desenganado o esperando
minha familia que eu morresse. quando co-
mecei a usar as Pautas Anti-dysoopticas
até o momento de usar esto remede, nata
podia tolerar no estomago, vomitando tudo
que comia, tambsm só evacuando com lava-
gens intestinaes.

Desde as primeiras pululas que tomei, co-
mecei a melhorar, cessando a irritação, po-
dendo tomar leito s mi mesmo ter vumitos,
fui melhorando sempre, tomando alimentos
leves, frangos, vitela, etc., etc., até que
completei minha cura, comendo agora corri
bom appetite e som dieta, sentindo-mo per-
feitamente bom, trabilha.nin e vivendo
como não tinha mais esperanças.

Não posso. pois, furtm -me ao dever o ao
desejo de tornar publica tão feliz cura.

Raphael Costa Paz.
.•••nn••••nn•

, As pessoas que ao (Trem de pra
Cevem são de ventre, indigestões, pli-

pitações,dores no coração, molleza. desani-
mo, fastio, tristezas, dores de cabeça, nevral-
gias, enxaquecas, col cas, bemorrhoides,
docnças graves do estomago, figado, rins,
intestinos, escrofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
flores brancas, fastio e tantas outras moles-
tias consequentes destas, serão radical-
menle curadas, e em pouco tempo, com as
Pululas Antidyspepticas do Dr. Oscar Hein-
zelmann.

Observacao	
• As verdadeiras Pilitlas An-
• tidyspepticas do Dr. Oscar

Heinzelmann teem os vidros embrulhados
em Rotulos Encarnados ; sobre o Rotulo voe
impressa a Marca Registrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-
gramma—O. H.—como aqui se vê.

Todas as Pilulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Hein-
zelmann, que
uão apresenta-
rem estes si-
gnaes, devem 1""	 OCGIsTuDi

ser recusadas
como falsifica-
das.
Vendem-wo em todas as pilai--

macias e drogarias.

ANNUNCIOS

GUARANÁ
IODO.KOLA

Imprensa Nacional
•

Acham-se á venda, na thesouraria destà
Repartição, as seguintes obras: -
Agricultura— (Crêa o rninistorio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 do dezembro
do 1906 	 	 $300

.A.utornovels do praça - (Tabella-
para) 	 	 $200

Alistamento do eleitores na
Republica, (Enstrucções para o) —
Dscreto n. 5.391, do 12 de dezembro do
1904 	 	 $509

Armazens geraes — Regulamento
dos) Deoeto a. 1.102, de 21 oe novembro
do 1903 	 	 $500

Ai Candegas Relatorio apresentado
aoMinisteria da Fazenda sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. do Alencar 1$000

Acção Penai—(Amplia a)—Lei n.62,8,
de8 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :
(Regulamento para o consumo de) — Do=

ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1698 	  1$000

Astronomia (Tra.ité) por Liais 	 • 5$000

Banco Mercantil do Rio dó
Janeiro

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
na sédo deste Banco, 03 documentos a que
se refere o art. 147 do decreto a. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 1 .7 de julho de 1011.—
foro Ribeiro dc Oliveira e Souza, presidente,

Companhia Mosques do Rios
do JaneiroProaraça-o sem al-

cool

Soberano nas mo-

lestias do

Esta

lolesliaos.

Coraçhe

Nervos,

Tonico do dera,

INo escriptorio desta companhia,d, rua PrN
moiro do Março n. ei6, paga-se, desta data
em deante, o dividendo relativo ao prinaell
ro semestre do coerente anno.

...os.Vende-se em todas a3 phannacias	 Rio 17 ds3 julho do 191I-4. directgkaj 1
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Farinha bel g a 111ES?arrg
Nenhum outro alimento reune a

qualidades deste precioso preparadgi
suisso.

Milhares de attestados comprovdrii
a sua superioridade no uso para ÇrNi
anças e pessoas fracas.

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE COMESTIVEIS

PREMIOS DA PREVIDENCO
OAIXA PAULISTA DE PENSÕES

.A. mais importante do 3Brazi1
Cocios inscriptos 	 	 73.21k,
asp:tal realizado.. 	 	 4.087:66804
Capital subscripto 	  40.627:040$009111

AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS
Sede em S. Paulo Rua Quinze de Novembro

Agencia Geral Avenida Central, esquina da rua do Hospicib
Telephone n. 3.288 — Caixa postal n. 217

O socio que pagar a mensalidade de 5$ durante 10 amos receberá uma pensão de 1:200$, no maximo, por anuo; e, pagana,2$500 dwante 15 annos, recebe-á 1:800$, no maxirno, por anuo.
Não ha melhor meio para qullquer pessoa garantir o proprio ou futuro de outrem.

PREMIOS

NOTA — No dia 29 de julho proximo faturo, na sala das extracções das loterias de S. Paulo (rua Barão de ParanapiqçabOx'
gentilmente cedida á (Providencia» para c.se fim e com os mesmos apparelhos, será feito o sorteio semestral dos premlos segtiintgs.
um premio de 500$. um premio de 300$, um premio de 204 e cinco premias de 100$000.

O sorteio será feito ás 2 horrs da tarde, e0131 assistencia publica, tendo direit) a elo todos os FOCiOS que se insoreveréfá4até á hora e dia marcados para a extracção, asam como os já inscriptos, cujos cadernetas estiverem com os respectivos pagablelagsíj
em dia.
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CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

r • Extracçõe realizadas sob a fiscalização do
pôverno Federal.

*!
.11 (VENDA sem augmento de preço, do me-
hor relogio do mundo, a prestações soma-
aes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia.

10 AVISO-0 CLUB PATEK-PHILIPPE XCV
àirincipion a funccionar hoje, sendo amor-
tizada a inscripção n. 62, pertencente a um
'podo angariado pelo Sr. Adolpho G inça:yes
Siqueira, nosso agente em Fortaleza (Est-do
'do Ceará) que recebe por 10 francos (6$) um
chronometto Patek-Philippe de 22 linhas,
de primeira qualidade, do valor de 790 fran-
cos, quer seja comprado em Genebra ou no
pio do Janeiro.)

2° AVISO-Acceitavios inscripções para O
PLUB PATEK-PHILIPPE XCVI.

3° AVISO-Ler Mais abaixo a lista oficial
da extracção.	 Gondol() & Labouriati.

pregado no commercio. Praça do Fer-
reiro, em Fortaleza, (Estado do Ceará).•

Club I.,XXXV-54° semana-N. 66,
Illmo. Sr. Placido Flaviano Curvo. Rua
15 de Novembro, n. 4, em Cuyabá.

..,,, (Matto Grosso).
Cl ub =XXVI-49a semana - N.54,..- Illmo. Sr. Alvaro Lacerda. Rua For-
-	 reira Nobre n. 9 A. (Capital Federal).
Cl ub I.XXXVTI - 45' semana -
5 N. 116 - Illmo. Sr. Diogo de Aguiar.

Avenida Rangel Pestana, n. 217, em
S. Paulo.

çlub I4XX.XVIII - 40" semana -
i. N. 88-111mo. Sr. L.Q. Carneiro Matto-

zo, engenheiro em Arara.quara. (Estado
de S. Paulo).

pitu') I.,XX_XIX- 37° semana-N. 42
-Illmo. Sr. Oscar da Motta:Rda 24 de
Maio n. 85 (Capital Federal). .

Çlub X0 - 30' semana -- N. 79
'2. 111Mo. sr.Dr. José Pacifico Carraoaa, me-

dico em Conceição, Baturité, (Estado
do Coara).

çlub XCI -- 24' semana - N. 84 -
Illmo. Sr. F. Botelho, rua Primeiro de

.	 Março, n. 123, (capital Federal).
4011110.3 XCII - 18' semana - N. 57 -
- Illmo. Sr. Braz Matheus, empregado do

commercio. Praça dos Andradas, n. 6,
.	 em Santos.
Çlub XCIII - 12' semana - N. 102-
'	 Illmo. Sr. Antonio Oliveira do Aguiar,
. rua da Misericordia n. 70. (Capital Fe-

kl deral).
lub XCIV - 6' semana - N. 153-

- Illmo. Sr. José Duarte de Oliveira, the-
. ': soureiro da Associação Commercial, em

eP	 Victoria.
plub XCV - 2' semana - N. 77 -

Mulo. Sr. Dr. Alberto Gracie, membro
do Conselho Su perior de Instrucção Pu
blica. Rua Senador Vergueiro n. 35.

-
rfkrtio de Ja. , 1 o, 17 de julho de 1911. - O
: 

'Asai do governo, Teixeira de Andrade.1. ,
GONDOLO & LABORIAU

RELOJOEIROS

81, RU DÁ 8171TANDA, 8)

Lampadas InA,-ens:vas

OSRAM

loa cs, 2.c>c>c•

75 04 de Economia de Corrente'1
Náo precisam de carviies.
O consumo de energia electrica é insigni-

ficante.
Installaçáo summamente simples.
Não necessitam nenhum cuidado.
Larga duração ; grande solidez.
Vendem-se em todos 03 estabelecimentos.

de electricidade.

Antonio ,Tannuzzi, Filhos 4:re
Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇZSES

Os Srs. commanditarios .são convidados a
se reunirem na séde social, na Lvenida Cen-
tral n. 144, sobrado, no dia 1 do agosto ro-
xixi° future, ás 2 horas da tardo, em/amem-
bléa geral ordinaria, para iirestição de con-

•tas do anuo de 1910 a -1911, e °leigo do
novo conselho fiscal.

-	 •Rio de Janeiro, 18 de julho de 1911. - O
gerente, Antonio Jannu.tzi.

Banco do Credito Rural O
Internacional

De conformidade com o art. 147 do de-
creto n. 434, do 4 de julho do 1891, acham-
se neste Banco á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o dito
decreto.

Rio do Janoiro, 17 de Julho do 1911.—E.
Berla, presidentes

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federai, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
216 — 4'

20:000$000
Por 1$600

AMANHÃ

218 - la

20:000$000
Por 8.O00

Sabbado, 22 do corrente

AS 3 HORAS DA TARDE

226 —

100:000$000
POR 45000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

228 — ia

200:000$000
POR, 85000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais 1500
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.2f
Endereço telegraphico, Lusvel.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1911

CLUBS PATEK-PHILIPPE
LISTA OFFICIAL DA EXTRACÇÃO

Club 1.4XXXI-785 semana-N. 157-
filmo. Sr. AfTonso do Mattos, proprie-
tarjo, rua Couto Magalhães, em Cuyabá
(Estado de Matto Grosso).

Club Lxxxi1-72 9 semana-N. 107-
....	 Illmo. Sr. Raul Vieira de Mello, Es-

trada Real de Santa Cruz, n. 166, Ca-
,	 pitai Federal.
piub i,xxxin-64` semana-N. 2

-111mo. Sr. João Gomes Monteiro So-
brinho, negociante, rua Principal, em
Carijó da Ponte.(Estado deMatto Grosso).

'plub I4XXXIV-59 a semana-N. 7
-Illmo. Sr. Luiz Carlos Augusto, em-


